www.correiobraziliense.com.br 


LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND 


CORREIO BRAZILIENSE 


BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, 22 DE JANEIRO DE 2023 


(DOMINGO) 


Leitura: 
prática que 
faz crescer 


Estimular a leitura desde a 
mais tenra idade desperta 
a curiosidade e abre 
caminho para uma melhor 
formação acadêmica. 
Catarina foi apresentada 
pela mãe, Mônica, ao 
mundo dos livros desde 
bebê. Hoje, a garota escolhe 
as publicações e garante que 
aprende “muitas palavras”, 


Trabalhog, 


formação profissional 


NÚMERO 21.860 » 78 PÁGINAS » R$ 5,00 
Projeto prevê fim de 


AO 
exigência de diploma E i 


Deputado Tiago Mitraud (Novo) 7 
propõe o livre exercício de 
106 profissões que requerem 
graduação acadêmica. 


Vale a pena 
entrar no BB 


O concurso do 

Banco do Brasil abre 
seis mil vagas para 
escriturário. Veja oito 
fortes e vantajosas 
razões para concorrer 
a uma delas. 


ssəJd V'Q/g3/sur] eueuey 
Caio Gomez/CB/D.A Press 


Por fraturana confianca”, 


Após crescente mal-estar, presidente dispensa o general Júlio Cé- 
sar Arruda do comando do Exército. Decisão ocorre após o gene- 
ralnão ordenar a remoção dos acampamentos de bolsonaristas 
em frente aos quartéis e pela resistência em exonerar o tenente- 
coronel Mauro Cid. O substituto será o comandante militar do 
Sudeste, Tomás Miguel Ribeiro Paiva (foto). O ministro da Defesa, 
José Múcio Monteiro, justificou a medida: “Evidentemente que, 


Lula demite comandante 


Ricardo Stuckert/PR 


depois desses últimos episódios, a questão dos acampamentos, 
a questão do 8 de janeiro, as relações, principalmente, com o co- 
mando do Exército, sofreram uma fratura no nível de confiança”, 
afirmou, em entrevista coletiva. “E nós achávamos que precisá- 
vamos estancar isso logo de início, para que pudéssemos supe- 
rar esse episódio.” Na quarta-feira, em discurso numa solenida- 
de da instituição, Paiva pregou respeito ao resultado das urnas. 


Sobe para R$ 18,5 mi bloqueio de bens de envolvidos em atos 


PÁGINAS 2 E 5 


Ricardo Stuckert/PR 


Chacina ainda 
sem solucao 


Apesar de a Polícia Civil ter identificado e prendido três 
suspeitos de participarem do assassinato de, ao menos, sete 
pessoas de uma mesma família, investigadores seguem em 

busca de três desaparecidos. Amanhã, serão enterrados os 
corpos da cabeleireira Elizamar da Silva e dos três filhos dela, 
Gabriel, Rafael e Rafaela, em Planaltina de Goiás. PÁGINA 15 


Carlos Vieira/CB/D.A Press 


Presidente Lula visita Território Ianomami, em Roraima, 
assolado por casos graves de desnutrição e doenças, decreta 
emergéncia na reserva e promete coibir garimpo ilegal. 
Ministro da Justica, Flávio Dino, anuncia inquérito para 
apurar genocídio de indígenas e crime ambiental. PÁGINA 6 


Cenário "desumano" 


de indigenas 


Trabalhadores da reconstrucao 


Servidores das sedes dos Trés Poderes se dedicam a recuperar os locais 
de trabalho. Lucimar da Silva (D) coordena grupo no Senado. PÁGINA 13 


Delins/Divulgação 


Café para viver mais 


Ingestão da bebida é associada à redução de 
morte por insuficiência cardíaca e AVC. PÁGINA 12 


Daniel Alves muda versão 


Acusado de agressão sexual, jogador admite 
relação, mas diz ter sido consensual. PÁGINA 20 


Gilberto Gil 
em nova fase 


A terceira temporada do 
programa Amigos, sons e 
palavras, comandado pelo 
artista, estreia amanhã, 


no Canal Brasil. PÁGINA 22 


AMERICANAS 


Crise é fruto de 
má governança 


Especialistas analisam 
que gestão antiquada levou 
ao rombo contábil de 
R$ 20 bilhões. PÁGINA 8 


TECNOLOGIA 


Software do Brasil na 
plataforma da ONU 


Ferramenta será usada para 
facilitar os sistemas de avaliação 
de produtos sustentáveis 
no mundo. PÁGINA 7 
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Presidente troca o comandante após "uma fratura no nível de confianca" no general Jülio César Arruda. Quem 
assume é Tomás Miguel Ribeiro Paiva , que fez um discurso em defesa da democracia na semana passada 


Lula muda o comando 


DO EXÉRCITO 


» VICTOR CORREIA 


presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva exonerou ontem o coman- 

dante do Exército, general Jülio 

César Arruda, e anunciou o ge- 
neral Tomás Miguel Ribeiro Paiva como 
seu substituto. A troca ocorreu em meio 
à tensão entre o petista e as Forças Ar- 
madas, especialmente o Exército, devi- 
do à omissáo frente aos atos terroris- 
tas de 8 de janeiro e resisténcia a punir 
eventuais militares que tenham partici- 
pado dos atos. 

Lula tomou a decisáo cedo, mas o 
anüncio oficial ocorreu apenas à noi- 
te, após reunião no Palácio do Planalto 
entre presidente; o ministro da Defesa, 
José Múcio; e o chefe da Casa Civil, Rui 
Costa. O general Tomás também esta- 
va presente. 

“Conversamos hoje (ontem), logo ce- 
do, com o general que estava no coman- 
do, o general Arruda, a quem eu faço as 
minhas melhores deferências, e queria 
apresentar aos senhores o seu substitu- 
to, o general Tomás, que a partir de ho- 
je é o novo comandante do Exército bra- 
sileiro”, declarou Múcio a jornalistas no 
saguão do Planalto, ao lado do coman- 
dante. A passagem oficial de comando 
ocorre nesta semana. 

“Evidentemente que depois desses 
últimos episódios, a questão dos acam- 
pamentos, a questão do 8 de janeiro, as 
relações, principalmente com o coman- 
do do Exército, sofreram uma fratura no 
nível de confiança. Enós achávamos que 
precisávamos estancar isso logo de iní- 
cio, até para que nós pudéssemos supe- 
rar esses episódios”, completou o minis- 
tro da Defesa. 

Após ser informado da exoneração, o 
general Arruda convocou uma reunião 
virtual com o alto comando do Exérci- 
to para discutir o caso. Militares ava- 
liam que a demissão ocorreu pela falta 
de ação de Arruda contra as manifesta- 
ções bolsonaristas, especialmente após 
os ataques terroristas de 8 de janeiro. 

Lula pediu a demissão do ex-aju- 
dante de ordens de Jair Bolsonaro, 
o tenente-coronel Mauro Cid, que 
foi nomeado no fim do governo an- 
terior para cuidar do 1º Batalhão de 
Ações de Comandos (BAC), que fica 
em Goiânia. A unidade é responsável 
por operações especiais, de alto risco, 
e tem permissão para atuar em Brasí- 
lia em situações de emergência. Ho- 
mem forte de Bolsonaro, Mauro Cid 
é suspeito de operar um esquema de 
caixa 2 dentro do Planalto durante a 
última gestão, o que motivou o pedi- 
do de exoneração do comando do 1º 
BAC, mas o tenente-coronel nega. O 
governo, porém, considera o 1º BAC 
estratégico em caso de novos ataques 
terroristas e vê com preocupação que 
o batalhão seja comandado por um 
aliado do ex-presidente. 

O general Arruda se recusou a exone- 
rar Mauro Cid do cargo, o que motivou a 
troca de comando no Exército. Já havia, 
porém, grande tensão entre o presiden- 
tee as Forças Armadas. Ao ser nomeado, 
havia a expectativa de que Arruda orde- 
nasse a remoção dos acampamentos de 
bolsonaristas em frente aos quartéis, o 
que não ocorreu. Fontes da caserna res- 
saltam que todos os comandantes fica- 
ram em uma situação delicada, já que 
os manifestantes exaltavam o Exército e 
pediam uma intervenção militar. 

Lula demonstra publicamente o des- 
conforto com os militares desde os ata- 
ques terroristas, citando a participa- 
ção de integrantes das Forças nos atos. 
Segundo o presidente, “a porta do Pla- 
nalto” foi aberta para os bolsonaristas 
antes da depredação, e “nenhum ge- 
neral se moveu” para desmobilizar os 
acampamentos que, mesmo antes do 
ataque, já pregavam ações violentas e 


Divulgação/Exército 


Arruda (E) chegou a participar de uma reunião com Lula na sexta-feira, mas acabou demitido ontem de manhã. General Tomás (D) assume o comando da caserna 


Divulgação/Exército 


QG do Exército, no SMU: passagem oficial de comando ocorre nesta semana 


Evidentemente que depois 
desses últimos episódios, a 
questão dos acampamentos, 
a questão do 8 de janeiro, 

as relações, principalmente 
com o comando do Exército, 
sofreram uma fratura no 
nível de confiança" 


José Múcio, ministro da Defesa 


antidemocráticas. Além disso, pelo me- 
nos 80 militares foram exonerados de 
cargos no governo federal. 

Com o pretexto de melhorar a rela- 
ção com a caserna, Lula reuniu-se na 
sexta com os comandantes do Exército, 


Marinha, Aeronáutica e do Estado 
Maior, bem como o ministro da Defesa, 
José Múcio, para discutir medidas para 
a modernização das Forças. A jornalis- 
tas, após o encontro, Múcio disse que o 
tema dos atos antidemocráticos não es- 
teve em pauta. 

Fontes próximas ao presidente rela- 
taram, porém, que o tema foi, sim, dis- 
cutido e que Lula garantiu que não cul- 
pa as Forças Armadas por participação 
ou incentivo aos atos antidemocráticos, 
mas quer, sim, a responsabilização legal 
de envolvidos. Lula teria ficado incomo- 
dado ainda por Arruda não demonstrar 
apoio a punições. 

Militares, por sua vez, relatam que 
a demissão de Arruda um dia após o 
encontro causou estranheza. Primeiro, 
porque Lula poderia ter aproveitado a 
reunião para conversar sobre a troca de 
comando no Exército. Segundo, porque 
Arruda e os demais comandantes saíram 
satisfeitos com a perspectiva de moder- 
nização e investimento das Forças Ar- 
madas, bem como a sinalização de um 
arrefecimento da crise. 


O substituto 


O novo comandante do Exército se- 
rá o general Tomás Miguel Ribeiro Paiva, 
que estava à frente do Comando Militar 
do Sudeste. Pelo critério da antiguidade, 
escolhido por Mücio para nomear os co- 
mandantes, Ribeiro Paiva está logo após 
Arruda. O novo chefe, porém, ganhou 
destaque por discursos recentes cobran- 
do respeito ao resultado das eleições. 

“Ser militar é isso. É ser profissional. 
É respeitar a hierarquia e a disciplina. 
É ser coeso. É ser íntegro. É ter espírito 
de corpo. E defender a pátria. E ser uma 
instituição de Estado, apolítica, aparti- 
dária. Não interessa quem está no co- 
mando, a gente vai cumprir a missão do 
mesmo jeito”, discursou à tropa na últi- 
ma quarta-feira, durante solenidade que 
homenageou militares mortos no Haiti. 

“Quando a gente vota, tem que res- 
peitar o resultado da urna. Não inte- 
ressa, tem que respeitar. E isso que se 
faz. Nem sempre a gente gosta, nem 
sempre é o que a gente queria. Não in- 
teressa”, afirmou ainda. A fala chamou 
atenção de aliados de Lula, o que for- 
taleceu o nome de Tomás para coman- 
dar o Exército. O posicionamento está 
alinhado com o objetivo do governo 
de “desbolsonarizar” as Forças Arma- 
das, reestruturando-as como institui- 
ções de Estado e as distanciando do 
discurso golpista pregado nos últimos 
quatro anos. 

O general Tomás era cotado como 
possível chefe do Exército mesmo du- 
rante a campanha eleitoral, por ter bom 
trato político com integrantes do atual 
governo. O nome foi referendado por 
parlamentares, ex-ministros e até pelo 
ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes. Lula, po- 
rém, decidiu seguir a tradição de no- 
mear o general mais antigo para o car- 
go, que era Arruda. 


Celular de 
Ibaneis será 
periciado 

» CAMILLA GERMANO 


A defesa de Ibaneis Rocha 
(MDB), governador afastado do 
Distrito Federal (DF), anunciou on- 
tem que o celular dele será leva- 
do para perícia da Polícia Federal 
amanhã de manhã. Em nota, a de- 
fesa afirmou que Ibaneis não esta- 
va em Brasília na sexta — quando 
ocorreu uma operação de busca na 
residência do governador afastado 
—, mas o emedebista faz questão 
de ter o telefone periciado. 

A residência de Ibaneis, na QI 
5 do Lago Sul, foi alvo de buscas e 
apreensão por parte da Polícia Fe- 
deral em razão das investigações 
sobre os atos de 8 de janeiro, em 
que golpistas invadiram as sedes 
dos três Poderes na capital federal. 

Confira a nota na íntegra: “A de- 
fesa do governador Ibaneis Rocha, 
informou neste sábado que na se- 
gunda-feira pela manhã vai até a 
sede da Polícia Federal, apresentar 
o telefone do governador para que 
se cumpra na íntegra a decisão do 
ministro Alexandre de Moraes. Se- 
gundo a defesa, o governador es- 
tava fora de Brasília por ocasião 
da busca em sua residência, mas 
faz questão de que o seu telefone 
seja periciado, pois, como já dito, 
ele não tem nada a esconder e é o 
maior interessado na plena apura- 
ção dos fatos”. 
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O um Baoan Z 


Neste mundo 
volátil, proteja-se | 
com imóvel 


Nesta economia volátil e instável, a grande 
pergunta é: onde investir? Em 48 anos de 
mercado, a PaulOOctavio sabe que quem investiu 
em imóvel sempre saiu ganhando. Afinal, imóvel, 


além de investimento concreto, é também 


moeda forte porque significa segurança para | PaulOOctavio 


quem quer investir, valorização para quem pensa 
(9 3326.2222 


www.paulooctavio.com.br 


CJ1700 


em rendimento, além de ser patrimônio de alto 
valor para a família ou garantia nos bancos. Então, 
aproveite e conheça nossa carteira de imóveis e 
faça um investimento seguro com quem mais 


entende o mercado imobiliario de Brasília. 
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RELACOES EXTERIORES / Presidente brasileiro inicia primeira viagem 
internacional no cargo reaproximando o país da Argentina e, depois, do Uruguai 


Hora de reatar lacos 
com os vizinhos 


» INGRID SOARES 


m sua primeira viagem in- 

ternacional oficial, prio- 

rizando relações vizinhas 

da América Latina, o pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) viaja, neste domingo, para 
a Argentina, maior parceiro co- 
mercial do brasileiro na região 
e terceiro mundial, atrás de Chi- 
na e Estados Unidos. E, amanhã, 
o chefe do Executivo começa a 
agenda oficial em Buenos Aires 
participando da tradicional ofe- 
renda de flores na Praça San Mar- 
tín, seguida de uma reunião com 
o presidente Alberto Fernández, 
além de participar de um encon- 
tro com empresários. 

Na comitiva presidencial, 
acompanham o presidente o mi- 
nistro da Fazenda, Fernando Ha- 
ddad, o ministro das Relações Ex- 
teriores, Mauro Vieira o minis- 
tro de Minas e Energia, Alexan- 
dre Silveira, a ministra da Saú- 
de, Nísia Trindade, o ministro 
da Secretaria de Comunicação 
Social, Paulo Pimenta, a minis- 
tra da Ciência e Tecnologia, Lu- 
ciana Santos e a primeira-dama, 
Rosângela Lula da Silva. 

À noite, os dois presidentes 
assistirão a um concerto mu- 
sical com artistas argentinos 
e brasileiros no Centro Cultu- 
ral Kirchner. 

Na terça-feira, Lula participa- 
rá da reunião de cúpula da Co- 
munidade de Estados Latino-A- 
mericanos e Caribenhos (Celac), 
em Buenos Aires, marcando a 
volta do país ao bloco composto 
por outros 32 países. O governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) havia suspendido a parti- 
cipação do Brasil na gestão an- 
terior. Durante o evento, há ex- 
pectativa de que o petista tam- 
bém se reúna com o presidente 
de Cuba, Miguel Díaz-Canel, e 
com o presidente da Venezuela, 
Nicolás Maduro. 

Lula deve assinar um acordo 
com a Argentina para coopera- 
cáo científica e logística nas es- 
tações dos dois países na Antár- 
tida. Outro ponto que deve ser 
discutido é a negociacáo de um 
gasoduto entre ambos os países. 
De acordo com o secretário das 
Américas do Ministério das Rela- 
ções Exteriores, embaixador Mi- 
chel Arslanian Neto, “a escolha 
de um país da América do Sul 


Juan Mabromata/AFP - 10/12/19 


O presidente argentino, Alberto Fernández, será o anfitrião de cúpula que marcará o retorno do Brasil 


Oque é 
a Celac 


A Comunidade de Estados La- 
tino-Americanos e Caribenhos 
(Celac) foi formalmente estabe- 
lecida em fevereiro de 2010, em 
Cancún, no México. O Brasil par- 
ticipou diretamente da criação 
do organismo internacional, ao 
convocar e sediar, em 2008, na 
Costa do Sauípe, na Bahia, a I 


Cüpula de Países da América La- 
tina e Caribe (CALC). A Celac es- 
tá integrada por todos os 33 paí- 
ses da região latino-americana e 
caribenha. Dedica-se à promo- 
ção do diálogo político, da con- 
certação e da cooperação regio- 
nal em um conjunto amplo de 
temas, entre os quais seguran- 
ça alimentar e energética, saú- 
de, inclusão social, desenvolvi- 
mento sustentável, transforma- 
ção digital e infraestrutura para 
a integração. 


passa a importante mensagem 
de que o país quer retomar os la- 
ços com a região”, negligenciados 
durante o governo anterior. 

Entre os temas a serem tra- 
tados está a integração energé- 
tica, comércio e investimentos, 
ambiente, infraestrutura, defe- 
sa, desarmamento, combate a 
ilícitos, espaço, cultura e ques- 
tões de gênero. 

Ao Correio, o assessor-che- 
fe da Assessoria Especial do 
Presidente da República e ex- 
chanceler Celso Amorim co- 
mentou que a ida à Argentina 
mostra a relação de amizade 


profunda entre os países. E 
apontou a importância da re- 
tomada do Brasil na Celac e a 
possibilidade de projetos no 
âmbito de financiamentos, ga- 
sodutos e infraestrutura. O país 
vizinho é o terceiro maior par- 
ceiro comercial do Brasil. 

“Há projetos importantes pa- 
ra o fortalecimento de integra- 
ção envolvendo possibilidade de 
financiamentos, gasodutos, in- 
fraestrutura, além da ampla po- 
lítica em relação à integração. A 
outra agenda é a reunião da Ce- 
lac, o Brasil tinha vergonhosa- 
mente saído e voltará ao foro. 


A motivação principal é a inte- 
gração sul-americana. E possí- 
vel que Lula levante temas co- 
mo a retomada da União de Na- 
ções Sul-americanas (Unasul). 
Ele ainda vai decidir. Natural- 
mente que, em uma reunião as- 
sim, alguns países queiram tam- 
bém reuniões bilaterais, ainda 
que rápidas, com Lula". 

Antes de retornar ao Brasil, 
Lula visitará o Uruguai, no dia 25, 
a convite do líder uruguaio, Luis 
Lacalle Pou, em mais um sinal de 
retomada das boas relações com 
os países vizinhos, uma marca da 
diplomacia brasileira. Há outras 
viagens internacionais já progra- 
madas para o começo deste ano, 
como Estados Unidos — onde 
deverá se reunir com Joe Biden 
dia 10 de fevereiro —, e China, 
prevista para março, e Portugal, 
provavelmente em abril. 

Com essas viagens, Lula busca 
iniciar o processo de recuperar a 
imagem do Brasil no cenário in- 
ternacional, retirando o país do 
isolamento deixado pelo gover- 
no Jair Bolsonaro (PL). Em outra 
frente, Lula enviou a Caracas, na 
Venezuela, uma missão diplomá- 
tica para dar início às providên- 
cias para a reabertura da Embai- 
xada do Brasil no país, fechada 
desde março de 2020, por inicia- 
tiva do governo anterior. 


Diplomacia mais diversificada 


Com a viagem para a Argenti- 
na e o Uruguai, nesta semana, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) retoma a estratégia de di- 
plomacia diversa, em comparação 
com o ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL), que acabou benefician- 
do países mais desenvolvidos, de 
acordo com especialistas. 

“Bolsonaro não chegou a ir pa- 
ra a África e nem para a Oceania. 
E teve um foco muito grande nos 
EUA, para onde viajou mais de oito 
vezes. Devemos ter uma virada de 
chave na política externa”, destaca 
Lucas Fernandes, coordenador de 
análise política da BMJ Consultores 
Associados, em referência ao país 
para o qual o ex-presidente prefe- 
riu ir em vez de participar da ceri- 
mônia de posse. 

Fernandes lembra que visitar 
a Argentina como primeiro des- 
tino internacional para os presi- 
dentes brasileiros é uma tradição 
da diplomacia brasileira. “Isso é 
estratégico, porque mostra uma 
priorização da relação do Brasil 
com outros países latino-ame- 
ricanos. Podemos esperar uma 
presença muito grande da Amé- 
rica Latina na política externa 
brasileira”, explica. Ele reforça 
que a viagem também é positiva 
do ponto de vista comercial na 
economia brasileira. “A Argenti- 
na é uma parceira muito estraté- 
gica para o Brasil porque diferen- 
te de outros países como os Esta- 
dos Unidos e China que tem um 
impacto maior na nossa balan- 
ca comercial, a Argentina é um 


ee 


Lula quer se contrapor 
a Bolsonaro reforcando 
a narrativa de 
isolamento que o 
Brasil estava na gestão 
anterior” 


Cristiano Noronha, 
cientista político da Arko Advice 


destino importante para produ- 
tos manufaturados industrializa- 
dos do Brasil, que tem valor agre- 
gado maior e cadeias produtivas 
que geram empregos com me- 
lhor remuneração”, acrescenta. 
O especialista da BMJ recorda 
que, durante o governo Bolsona- 
ro, o Brasil deixou de ser a maior 
origem de produtos importados 
pela Argentina e foi superado pe- 
la China. "Lula deverá fazer um 
esforco grande para aproveitar 
essa sinergia até ideológica en- 
tre os dois governos para reto- 
mar esses lacos comerciais e tor- 
nar novamente o Brasil o maior 
parceiro da Argentina", aponta. 
O cientista político Cristiano 
Noronha, da Arko Advice, com- 
pleta que Lula também quer 
"colher louros" e visa lucro po- 
lítico em comparação a gestão 


Bolsonaro. “O objetivo é melho- 
rar a imagem do Brasil no exte- 
rior. Lula precisa atrair investi- 
mentos estrangeiros. Um dos 
pontos que ele quer reforçar é 
a presença do Brasil em vários 
fóruns e negociações. Tem o 
Mercosul, o acordo com a União 
Europeia. São temas importan- 
tes, assim como a relação com 
a China. Lula quer se contrapor 
a Bolsonaro reforçando a narra- 
tiva de isolamento que o Brasil 
estava na gestão anterior. Ele 
quer um contraponto com es- 
sa avaliação”, diz. 

Na avaliação do diplomata e 
professor Paulo Roberto de Al- 
meida, independentemente da 
seleção de três países chaves nas 
relações exteriores do Brasil, é 
preciso levar em conta a quali- 
dade e o conteúdo de cada uma 
das agendas bilaterais. “O bom 
relacionamento com a Argen- 
tina é essencial para tentar re- 
solver os muitos problemas do 
Mercosul. Lula tende a priorizar 
os aspectos políticos do Merco- 
sul, quando os principais desa- 
fios estão na frente econômica e 
comercial, com amplas tendên- 
cias protecionistas nos dois paí- 
ses. Uruguai quer um Mercosul 
mais aberto, o que não apenas é 
coerente com os propósitos ori- 
ginais, como é amplamente ne- 
cessário para todos os membros. 
Haverá resistências nesse quesi- 
to”, emenda. 

Sobre a viagem a Portugal, o 
analista da BMJ aponta aposta 


>» Moderação com 
China e EUA 


Em relação às viagens do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva para os Estados 
Unidos e para a China, 
analistas recomendam 
moderação e neutralidade. 
“EUA e China vivem intensa 
guerra comercial, possuem 
interesses antagônicos e 
Lula se posiciona mudando 
o perfil do governo anterior 
com alinhamento quase que 
automático aos interesses 
de Washington, além de 
ser um pouco contrário 

a presença chinesa na 
América Latina”, destaca 
Lucas Fernandes, da BMJ 
Consultores Associados. 


na possibilidade de o roteiro ser 
ampliado para outros países da 
União Europeia visando destra- 
var o acordo de livre comércio 
com o Mercosul, que acabou tra- 
vando em meio aos constantes 
recordes de desmatamento da 
Amazônia. "E esperado que isso 
ocorra, porque existe um esforço 
do governo brasileiro para que o 
acordo seja, finalmente, ratifica- 
do. Falta o processo mais difícil, 
que é a aprovação dos parlamen- 
tares, que usaram o argumento 
de que as políticas ambientais do 
governo anterior não eram ade- 
quadas”, relata Fernandes. (IS) 


NAS ENTRELINHAS 


Por Luiz Carlos Azedo 


luizazedo.df(adabr.com.br 


A tragédia lanomami 
envergonha a nacao 


Em março de 2014, o fotógrafo Sebastião Salgado realizou 
uma expedição à Terra Indígena Ianomami. Em seus registros 
estão a tradicional festa fúnebre Reahu, realizada na aldeia 
Demini, morada do líder Davi Kopenawa, e a subida ao Pico 
da Neblina com um grupo de xamãs Ianomami, fotos publi- 
cadas na edição digital do Washington Post, naquela ocasião. 
Em preto e branco, são imagens fortes e fascinantes, como são 
todas que o consagraram o fotógrafo brasileiro. Como na ex- 
posição “Genesis”, aquele ensaio passa o mesmo sentimento 
de um lugar num tempo diferente do nosso. Salgado já havia 
percorrido a região nos anos 70 e 90 do século passado. Um 
poster dos lanomami olhando para o Yaripo, o cume do Pico 
da Neblina, no site do Instituto Terra, custa R$ 250. São indí- 
genas alegres, bonitos, robustos e saudáveis. 

Ontem, quando me preparava para escrever mais uma co- 
luna sobre as relações do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
com as Forças Armadas, o assunto da semana, cujo desfecho 
foi a troca de comando do Exército, recebi do meu amigo Jor- 
ge Venâncio, médico sanitarista que conheço desde os nossos 
tempos de estudante, uma série de 16 fotos coloridas de crian- 
ças, jovens, adultos e idosos lanomami que parecem cenas de 
um campo de concentração nazista. Foram distribuídas pelos 
líderes Ianomami e são a realidade nua e crua de uma aldeia 
da Reserva Ianomami em Roraima, após a chegada dos garim- 
peiros à região. Situação tão grave que levou o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva a visitar o local, apesar da crise militar. A 
situação envergonha a nação e corrobora o acerto da criação 
do Ministério dos Povos Indígenas. 

Somente neste ano, 99 crianças do povo Ianomami mor- 
reram devido ao avanço do garimpo ilegal na região. As víti- 
mas foram crianças entre 1 e 4 anos. As causas da morte são, 
na maioria, por desnutrição, pneumonia e diarreia. Estima-se 
que 570 crianças foram mortas pela contaminação por mer- 
cúrio, desnutrição e fome. Além disso, em 2022 foram con- 
firmados 11.530 casos de malária no Distrito Sanitário Es- 
pecial Indígena Ianomami, distribuídos entre 37 Polos Ba- 
se. As faixas etárias mais afetadas são as maiores de 50 anos, 
seguidas pela faixa etária de 18 a 49 e de 5 a 11 anos. Devido 
ao caos sanitário, o Ministério da Saúde decretou emergên- 
cia de saúde pública. 

O ex-presidente Jair Bolsonaro é o grande responsável pe- 
lo que ocorreu. Não só sufocou os órgãos responsáveis pela 
assistência aos indígenas como liberou o garimpo ilegal no 
país. O que lhe falta de empatia em relação aos índios, sobra 
de apoio aos garimpeiros, talvez porque tenha sido um de- 
les nos tempos em que serviu o Exército em Goiás. Bolsona- 
ro não tem nenhum laço de ancestralidade com os indíge- 
nas brasileiros. 

Como se sabe, esse é o fio da vida, da sabedoria, da iden- 
tidade, do pertencimento e da criatividade, que tece o passa- 
do, o presente e o futuro, formando uma teia de relações que 
conecta a humanidade. E também a memória que transcen- 
de o espaço e o tempo para recriar futuros possíveis e saudá- 
veis. Pensar em todas as pessoas que vieram antes de você é 
entender que há algo muito maior dentro de nós, um cami- 
nho que vem sendo traçado de várias formas, inclusive cul- 
turalmente. Os negros brasileiros buscam essa ancestralida- 
de para combater o racismo estrutural; para preservar suas 
terras e sobreviver, os indígenas brasileiros também, princi- 
palmente depois Constituição de 1988. 


A terra-floresta 


Falamos muito da riqueza e da biodiversidade da Amazó- 
nia, mas pouco do tesouro cultural que ela abriga. A antro- 
pologia estrutural de Claude Lévi-Strauss (1908-2009), gran- 
de intelectual belgo-francés, não existiria sem nossos indí- 
genas, nem ele seria um dos maiores pensadores do século 
passado. Convidado a lecionar na recém-criada Universidade 
de São Paulo, através de uma missão universitária francesa, 
de 1935 a 1939, Lévi-Strauss fez diversas expedições pelo in- 
terior brasileiro, onde estudou comunidades indígenas e te- 
ve a sua grande vocação para a etnologia desperta. O registro 
dessas viagens está presente em Tristes Trópicos (1955), um 
clássico da antropologia, que também fez dele um dos gran- 
des intérpretes do Brasil. 

Contrário à ideia de superioridade e privilégio da civili- 
zação ocidental, Lévi-Strauss acreditava e enfatizava que a 
mente selvagem e tribal é igual à mente civilizada. Seus es- 
tudos baseados na linguagem e linguística possibilitaram no- 
vas perspectivas também para a psicologia a entender como 
a mente humana trabalha. “Meu único desejo é um pouco 
mais de respeito para o mundo, que começou sem o ser hu- 
mano e vai terminar sem ele — isso é algo que sempre deve- 
ríamos ter presente”, disse em 2005. Não à toa, o imaginário 
Ianomami quer salvar o mundo. 

Para eles, urihi, a terra-floresta, não é um mero espaço 
inerte de exploração econômica. Trata-se de uma entidade 
viva, inserida numa complexa dinâmica cosmológica de in- 
tercâmbios entre humanos e não-humanos, que hoje está 
ameaçada pela ação dos garimpeiros e outros predadores. O 
líder Ilanomami Davi Kopenawa explica: “A terra-floresta só 
pode morrer se for destruída pelos brancos. Então, os riachos 
sumirão, a terra ficará friável, as árvores secarão e as pedras 
das montanhas racharão com o calor. Os espíritos xapiripê, 
que moram nas serras e ficam brincando na floresta, acaba- 
rão fugindo. Seus pais, os xamãs, não poderão mais chamá-los 
para nos proteger. A terra-floresta se tornará seca e vazia. Os 
xamãs não poderão mais deter as fumaças-epidemias e os 
seres maléficos que nos adoecem. Assim, todos morrerão.” 
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O nós do governo || 


O discurso em que o novo 
comandante do Exército, general 
Tomás Miguel Ribeiro Paiva, 
reforçou o óbvio, ou seja, que 
ser militar representa respeito à 
hierarquia e à disciplina, além de 
respeito aos resultados da urna, 
era justamente o que o governo 
esperava do general Jálio César 
Arruda. E nào foi feito. Ou Lula 
trocava o comando para quem 
fosse capaz de fazer esse discurso 
ou os problemas continuariam. 


Os nós do governo Il 


Na seara política do governo, se 
diz que, quando um general precisa 
dizer o óbvio em um discurso, é 
sinal de que nada está bem na 
caserna e o risco de insubordinação 
está elevado. Ou seja, o presidente 
Lula não acertou o passo com os 
militares, com o agro, a economia 
ainda não apresentou seu plano e 
nem sabe o tamanho da base aliada 
no Parlamento. 


Eles querem 
surfar na onda 


Os parlamentares que 
detectaram esses problemas 
complexos do governo acreditam 
que Lula não terá lua de mel. É a 
turma que está disposta a oferecer 
ajuda em troca de prestígio nas 
bases, leia-se cargos. 


Os otimistas 


Os petistas, porém, estão 
convencidos de que os atos 
antidemocráticos e criminosos 
de 8 de janeiro terminaram por 
fortalecer a posição de Lula e 
devem dar uma folga de seis 
meses a um ano. Nos demais 
partidos, a leitura é a de que, 
se Lula estiver um trimestre de 
respiro já estará no lucro. 


Lula e Lira acertam 
os ponteiros 


As desconfianças geradas a partir dos 
atos antidemocráticos — especialmente 
nas Forças Armadas com a saída do 
general Júlio César Arruda do comando 
do Exército — levaram o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva a tratar de 
criar lastros para dar segurança onde 
for possível, a fim de evitar mais 
turbulências. Nesse sentido, Lula jantou 
na última sexta-feira com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira, a fim de acertar o 
compasso para esta reta final da disputa 
dos cargos da Mesa Diretora. O encontro 
foi para fortalecer os laços entre Lira 
e o presidente da República. E, nesse 
embalo, evitar que os movimentos do PT 
para formação de bloco — e conquista 
de comissões, como a de Constituição e 
Justiça (CCJ) — sejam interpretados como 


uma animosidade para com o presidente 
da Câmara. 

Lula sabe que, neste momento, o 
governo não tem uma base sólida na 
Câmara, quem tem é Lira. O ministro 
de Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha, tem trabalhado dia e noite nessa 
construção, ao lado do líder do governo na 
Casa, deputado José Guimarães (PT-CE). 
Ambos, aliás, estiveram nessa reunião 
entre Lula e Lira. É o governo buscando 
reforçar a posição antes que a briga dos 
partidos por espaço de poder contamine 
a relação com Lira. O governo hoje tem 
plena consciência de que se o presidente 
da República brigar com o presidente 
da Câmara, como ocorreu com Dilma 
Rousseff e o deputado Eduardo Cunha, 
nunca termina bem. 


CURTIDAS 


Fabrice COFFRINI/AFP 


Cadê o “Lulinha paz e amor”? / 
O ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad (foto), gastou muita saliva 
em Davos para tentar explicar 

aos investidores que os atos 
antidemocráticos e criminosos de 8 
de janeiro não vão tirar o Brasil do 
prumo. Enquanto isso, o presidente 
Lula, por aqui, mencionava a 
autonomia do Banco Central de 
maneira enviesada. Até os petistas 
esperam que Lula agora adote 
moderação em suas falas. 


Enquanto isso, nos partidos.../ 

A presidência do Banco do Nordeste 
está em franca disputa entre MDB, PT 
e PSB. Os petistas querem Stélio Gama 
no comando do banco, vaga que 
estava reservada para o ex-governador 
de Pernambuco Paulo Câmara. 


..a ansiedade impera/ A ideia de 
Lula, porém, como o leitor da coluna 
já sabe, é deixar essas nomeações 
para depois da eleição da Mesa 
Diretora da Câmara. 


Férias/ Depois da eleição, de uma 
transição intensa e 22 dias de um mês 
que parece um ano, chegou a minha 
vez de sair por uns dias. Até a volta. 


Juiz da 8? Vara Federal de Brasília acata pedido do AGU e 
amplia a retenção de bens de 52 pessoas e sete empresas 


Bloqueio sobe para 


R$ 18,5 milhões 


» ROBERTO FONSECA 


de envolvidos nos atos antide- 
mocráticos de 8 de janeiro, na 
Esplanada dos Ministérios. Em 
decisão tomada na noite de sex- 
ta-feira e tornada pública on- 
tem, o juiz Francisco Alexandre 
Ribeiro, da 8: Vara Federal de 
Brasília, aumentou para R$ 18,5 
milhões o bloqueio de bens de 
pessoas físicas e empresas acu- 
sadas de financiar a baderna, na 
Praça dos Três Poderes, dois do- 
mingos atrás. 

Em 12 de janeiro, Francisco Ri- 
beiro já havia determinado o blo- 
queio de R$ 6,5 milhões em bens 
dos supostos financiadores dos 
atos golpistas. No novo pedido, a 
AGU informa que o novo valor se 
refere aos prejuízos com a depre- 
dação das instalações do Palácio 
do Planalto, do Congresso e do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 

Segundo a AGU, o bloqueio 


Bolsonarista identificado 


Justiça Federal atendeu  Reprodução/IV Globo — 


a Advocacia-Geral da - 
União (AGU) e ampliou g] 
a retenção legal de bens - 


"- zl 


NOROESTE 


para toda a família. 
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RESIDENCIAL NÍVIO GONCALVES SERÁ ENTREGUE NESTE SEMESTRE 


Um residencial moderno, no melhor bairro da cidade e com vista ünica. Esse é o Residencial 
Nívio Goncalves, que será entregue em maio. Erguido na SONW 307, o prédio fica próximo 
a dois importantes parques de Brasília e tem uma área de lazer completa e oferece muita 
tecnologia, inovacáo e responsabilidade ambiental, o que proporciona mais qualidade de vida 


Boletim informativo das 
Organizacóes PaulOOctavio 


Informe Publicitário 
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vai atingir bens móveis e imó- 
veis de 52 pessoas e sete empre- 
sas. "Nesse contexto, ante infor- 
mações supervenientes, consta- 
ta-se que o dano mínimo esti- 
mado se encontra subdimensio- 
nado, motivo pelo qual a União 
vem a juízo requerer o adita- 
mento da inicial para alterar e 
acrescer novo elemento a causa 
de pedir e novo pedido atinente 
à majoração do dano outrora es- 
tabelecido como parâmetro pa- 
ra a concessão da cautelar patri- 
monial", justificou a AGU. 


Testemunhas reconheceram 
o bolsonarista Antônio Cláudio 
Alves Ferreira, que se destacou 
durante os atos terroristas em 8 
de janeiro. Na ocasião, Antônio 
Cláudio foi flagrado pelas câme- 
ras de segurança com a blusa do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e quebrando o relógio de Dom 
João VI. Uma das testemunhas 
que o reconheceram é a irmã dele, 
Rosinaline Alves Ferreira, que dis- 
se que está “muito triste” e “preo- 
cupada” com a situação. “Fiquei 


sabendo que era ele mesmo pela 
reportagem (do Fantástico), que 
eu vi que era ele. Eu queria até 
saber notícias de onde ele está. A 
gente acaba ficando preocupada. 
Pelas atitudes dele, eu vi que o que 
ele fez é muito errado. Mas estou 
preocupada porque não sei se ele 
foi preso e onde está”, afirmou. O 
rapaz morava em Catalão (GO). 
A dona da casa alugada pelo sus- 
peito também assegura se tratar 
da mesma pessoa que destruiu 
uma peça rara no Planalto. 


Os apartamentos de dois quartos com suíte tê 


descoberto, sala, lazer e spa. 
A área de lazer é completa, com espaço fitness, b 


www.paulooctavio.com.br 


m de 73 m? a 84 m? e até 2 vagas de 


garagem. Os de trés quartos com suíte medem 115 m^e2 vagas de garagem. Já as coberturas 
duplex de 2 quartos com suíte tém entre 148 m? e 170 m?, 2 vagas de garagem, terraco 


rinquedoteca, coworking, salão de festa, 


espaço gourmet, churrasqueiras, sauna e piscinas adulto e infantil. As áreas comuns são 
entregues mobiliadas. Agende uma visita com um corretor pelo telefone (61) 3326-2222 e 
conheca um apartamento decorado na Central de Vendas do Noroeste. 
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TERRITÓRIO IANOMÁMI / Em visita a Boa Vista, presidente anuncia medidas e promete combater o garimpo 
ilegal na região. Indígenas sofrem com desnutrição e doenças, com crianças e idosos em estado grave de saúde 


Situação em Roraima é 


» TAINÁ ANDRADE 


presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva esteve ontem em Roraima 

para verificar a situação do po- 

vo indígena ianomâmi que so- 
fre com a insegurança alimentar e so- 
cial, doenças infecciosas e altos índices 
de desnutrição. O presidente classifi- 
cou o cenário como “desumano”. 

Ao discursar na Casa de Saúde Indí- 
gena (Casai) Yanomami, na zona rural 
de Boa Vista, ao lado da comitiva de cri- 
se e da coordenadora da missão, a mi- 
nistra dos Povos Indígenas, Sónia Gua- 
jajara, anunciou uma série de medidas 
na saúde, no desenvolvimento social e 
na Justica para reverter a situacáo, que 
tem origem direta no aumento do ga- 
rimpo ilegal na região. “Tive acesso a 
umas fotos nesta semana. Efetivamente 
me abalaram porque a gente não pode 
entender como o país que tem as con- 
dições do Brasil deixar indígenas aban- 
donados como estão aqui”, disse. 

Durante a visita, o presidente prio- 
rizou as ações que deverão servir para 
diminuir a carência dos indígenas (veja 
quadro). Um hospital de campanha se- 
rá montado pela Aeronáutica, na sexta- 
feira, em Boa Vista. A transferência da 
estrutura começou ontem. Lula tam- 
bém anunciou que ontem chegariam 
200 latas de suplementos alimentar 
para crianças, de várias faixas etárias. 

Para os produtos chegarem até o 
Distrito Sanitário Especial Indígena 
Leste (DSEI) Yanomami serão feitos 
cerca de 50 voos em aeronaves de pe- 
queno porte, pois o aeroporto de Suru- 
cucu está em obras. Helicópteros au- 
xiliarão na distribuição dos alimentos. 
No retorno à capital, os mesmos aviões 
ficarão responsáveis por trazer os indí- 
genas que necessitam de atendimento 
médico com mais estrutura. 

Após o discurso da comitiva, o mi- 
nistro do Desenvolvimento e Assistên- 
cia Social, Wellington Dias, se encon- 
trou como líder indígena Davi Kopena- 
wa para definir o que será atendido em 
caráter de emergência. “A nossa prio- 
ridade é cuidar da saúde. A gente não 
tem médico, fica dois, três meses espe- 
rando atendimento”, disse o indígena. 

Questões como a reestruturação do 
transporte no local e demandas na área 
da educação, como escolas mais próxi- 
mas e apoio social à comunidade, tam- 
bém foram abordadas e terão soluções 
a médio prazo. 


Saúde 


Aministra da saúde, Nísia Trindade, 
que também esteve na viagem, ressal- 
tou que a pasta “está determinada a re- 
solver as emergências” e que a socieda- 
de deve precisa ter consciência do que 
está ocorrendo em Roraima, por isso, a 
importância de modificar o status da si- 
tuação para uma crise sanitária. 

“No caso da saúde, nós definimos 
que essa situação é uma emergência 
sanitária de importância nacional se- 
melhante a uma epidemia. É isso que 
precisa ficar claro. Mas a sociedade tem 
que estar consciente do que está acon- 
tecendo aqui”, esclareceu a ministra. 

Além da força-tarefa que foi mon- 
tada no ministério para realizar um 
diagnóstico da situação sanitária, foi 


Ricardo Stuckert/Palácio do Planalto 
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"desumana", diz Lula 


Lula: “Se em vez de fazer tanta motociata, ele (Bolsonaro) tivesse vindo aqui uma vez, quem sabe o povo não estivesse tão abandonado” 


Medidas anunciadas 


* Força Nacional de Segurança, Polícia 
Federal, Polícia Rodoviária Federal 
e Polícia Militar farão ação conjunta 
para garantir a integridade dos 
profissionais que forem deslocados 
para a TI Yanomami; 

* Pelotão Especial de Fronteira (PEF), 
sediado em Surucucu, será alojamento 
para os agentes que trabalham na 
missão; 

* Aeronáutica montará em 27 de janeiro 
um Hospital de Campanha em Boa 
Vista; 

* Ministério da Saúde enviará equipe de 


13 agentes da Força Nacional do SUS 
a Boa Vista para operar no Hospital de 
Campanha; 

* Ainda no sábado foi feita a 
transferência de equipamentos, 
material médico e mais profissionais 
para os atendimentos — esse é um 
reforço aos que já se encontram 
em Boa Vista e em Surucucu desde 
segunda-feira; 

* Envio de 200 latas de suplementos 
alimentar para crianças, de várias 
faixas etárias. A Aeronáutica vai 
apoiar na Logística com 50 aviões de 


pequeno porte e helicópteros 
e Os aviões que levarão os alimentos 
vão transportar os ianomâmis que 
precisam de atendimento médico para 
Boa Vista 
* Médicos especialistas, da Operação 
Acolhida, foram direcionados para a Casai 
Aeronáutica enviará uma equipe 
multidisciplinar com oito profissionais 
Ministério da Saúde montou o Centro 
de Operações de Emergências em 
Saúde Pública (COE - Yanomami), 
sob responsabilidade da Sesai, para 
coordenar e monitorar as ações 


enviada uma equipe de 13 agentes da 
Força Nacional do Sistema Unico de 
Saúde (SUS) a Boa Vista, para operar 
no Hospital de Campanha. A Aero- 
náutica também mandará uma equi- 
pe multidisciplinar com oito profissio- 
nais para Surucucu, polo base onde a 
situação está mais grave. 

A pasta também instalou o Centro 
de Operações de Emergências em Saú- 
de Pública (COE-Yanomami), de res- 
ponsabilidade da Secretaria de Saúde 
Indígena (Sesai), coordena as ações 
com todos os atores. 


Garimpo 


Em discurso, Lula prometeu que 
vai interromper o garimpo ilegal na 
região, que cresceu desenfreadamen- 
te no governo de Jair Bolsonaro (PL). 
“Eu posso dizer para você é que não 
vai mais existir garimpo ilegal. E eu 
sei da dificuldade de se tirar o garimpo 
ilegal, já se tentou outras vezes, mas 
eles voltam”, lembrou. 

Em certo momento, o presidente 
criticou Bolsonaro pelo descaso com o 
povo indígena da região. “Se em vez de 


Agressões fatais em crianças 


Na relação de dados divulgada pelo 
Ministério da Saúde, sobre a situação do 
povo ianomâmis em 2022, foi registra- 
do que há ao menos um caso de morte 
de criança da etnia, com menos de um 
ano, em decorrência de agressão “por 
meios não especificados” em quase to- 
das as 20 comunidades da Terra Indíge- 
na (TI) ianomâmi. Em três delas — Mis- 
são Catrimani, Marauiá e Demini —, 
houve o registro de ao menos dois ca- 
sos de criança menor de um ano morta 
por esse motivo. 

Todo o 


território sofre 


constantemente com ameaças de ga- 
rimpeiros, que tendem a ser violen- 
tos e, muitas vezes, impedem o ir e vir 
dos indígenas, como foi documenta- 
do no relatório Yanomami sob ataque, 
entregue ontem pela ministra Sonia 
Guajajara a Lula. 

No ano passado, o presidente do 
Conselho Distrital de Saúde Indígena 
ianomâmi e Ye'kwana (Condisi-YY), 
Júnior Hekurari Yanomami, denun- 
ciou o estupro de uma menina da co- 
munidade de Palimiú, de 12 anos, que 
acabou em morte. No mesmo caso, 


também foi alertado sobre o sumiço 
de outra criança ianomâmi, de cerca 
de 3 anos, que desapareceu ao cair no 
rio Uraricoera. Após a repercussão do 
caso, a comunidade indígena foi quei- 
mada e desapareceu. 

Além disso, foram contabilizadas 99 
mortes de crianças da etnia, entre 1 e 4 
anos de idade, em decorréncia das con- 
sequências do avanço do garimpo ilegal 
na região onde residem. As principais 
causas foram desnutrição e diarreia. A 
pneumonia também está muito presen- 
te entre os motivos para as mortes. As 


fazer tanta motociata, ele (Bolsonaro) 
tivesse vergonha na cara e viesse aqui 
uma vez, quem sabe o povo não esti- 
vesse tão abandonado”, alfinetou Lula. 

Wellington Dias, que esteve presente 
na comitiva, disse que o fato de cerca de 
570 ianomâmis, segundo dados divul- 
gados pelo Ministério dos Povos Indí- 
genas, terem morrido de fome ou des- 
nutridos é uma “vergonha” e um “geno- 
cídio". “Foram a indiferença e o descaso 
do governo Bolsonaro que mataram o 
povo Yanomami. Agora chegamos pa- 
ra dar as mãos e trabalhar muito para 


informações foram colhidas nos 37 Po- 
los Base que compõe a área da TI, du- 
rante o ano de 2022. 

Outro fator que tem saído da nor- 
malidade no local foi a alta incidên- 
cia de malária em pessoas com 50 
anos ou mais. Ao todo, foram regis- 
trados 11.530 casos no Distrito Sa- 
nitário Especial Indígena Yanomami 
(DSED, 4.541 ocorrências foram exclu- 
sivamente em idosos, somente no ano 
passado. Em seguida, há a quantidade 
de 2.114 para a faixa etária entre 18 a 
49 anos, de 1.928 entre 5 a 11 anos e 
de 1.678 entre um a 4 anos. 

Um dos motivos para o alto nú- 
mero de ocorrências da doença po- 
de estar relacionada ao aumento do 


»> Padre 
protesta 


O padre Júlio Lancellotti, 
titular da Paróquia 

São Miguel Arcanjo, 

em São Paulo (SP), 

usou as redes sociais, 
para defender o povo 
indígena Yanomami e 
criticar grupos religiosos. 
“Onde estão as notas 

de protesto dos cristãos 
pró-vida frente à morte 
do povo Yanomami?", 
escreveu o padre, que 
trabalha há 40 anos com 
a população em situação 
de rua na capital 
paulista. 


estancar as mortes. Há muitos em si- 
tuação crítica”, afirmou. 

“As equipes e líderes indígenas e 
autoridades de Roraima disseram que 
ainda não se sabe ao certo quantas 
pessoas morreram neste genocídio, 
agravado por ser dentro de um terri- 
tório ianomâmi, de proteção e respon- 
sabilidade federal, pois o poder cen- 
tral permitiu garimpo ilegal, mercúrio 
contaminando as águas e domínio de 
áreas de proteção federal com presen- 
ça também de pessoas do crime orga- 
nizado”, concluiu o ministro. 


desmatamento na região, ocasionado 
diretamente pelo garimpo que invadiu a 
região da TI nos últimos anos. Isso por- 
que entre as formas de transmissão da 
malária, a principal é a picada de mos- 
quito Nopheles darlingi. 

De acordo com dois artigos divulga- 
dos este mês pela Faculdade de Saúde 
Pública (FSP) da Universidade de São 
Paulo (USP), a quantidade do mosqui- 
to pode aumentar em função de se tor- 
nar o principal vetor pela diminuição 
da biodiversidade de um bioma ou pe- 
la união de casas precárias, morado- 
res em situação de vulnerabilidade em 
meio à fragmentação florestal, que é um 
fator relevante para o aumento de cria- 
douros. (TA) 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
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FORUM / Em primeiro evento internacional, novo governo reforça o recado de Lula de que o país quer retomar o 
protagonismo global e sinalizaram adequação para uma economia mais sustentável ambientalmente 


Brasil volta ao jogo, 


mas de olho no clima 


» VICTOR CORREIA 


novo governo teve, na 
semana passada, a pri- 
meira participação em 
um dos mais importan- 
tes eventos globais. A ministra 
do Meio Ambiente, Marina Silva, 
e o ministro da Fazenda, Fernan- 
do Haddad, representaram o país 
no Fórum Econômico Mundial 
(WEF na sigla em inglês), que 
ocorre anualmente em Davos, na 
Suíça. Ambos levaram a mensa- 
gem de que “o Brasil está de vol- 
ta” ao cenário internacional e vai 
se reincluir nas discussões em 
prol de uma economia mais sus- 
tentável ambientalmente. 

O resort nos Alpes suíços reú- 
ne, uma vez por ano, os líderes de 
grandes empresas, autoridades 
e investidores para discutir os 
desafios recentes no cenário in- 
ternacional, e como eles afetam 
possíveis parcerias comerciais e 
investimentos. O tema deste ano 
do Fórum, encerrado ontem, foi 
"cooperacáo em um mundo frag- 
mentado”, e o encontro tratou, 
especialmente, da questão am- 
biental, das consequências da 
pandemia e da guerra na Ucrânia 
e da expectativa de uma recessão 
global em 2023 — que não deverá 
ajudar o país a crescer neste ano. 

Em um painel especial dedi- 
cado ao Brasil, Haddad deu pis- 
tas sobre a nova política econô- 
mica. “Temos uma agenda regu- 
ladora para melhorar o ambiente 
de investimento no Brasil, espe- 
cialmente com parcerias públi- 
co-privadas, concessões e or- 
çamento público para algumas 
obras que não são lucrativas pa- 
ra o setor privado, mas que são 
muito importantes”, declarou. 

Porém, reconheceu que o ter- 
ceiro mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) deve en- 
frentar novos desafios no setor 
econômico, como o baixo cresci- 
mento. “Não temos mais o boom 
das commodities do começo do 
século, então, teremos que fazer 
de outra forma. Teremos que fa- 
zer um boom de integração para 
favorecer o comércio, transações 


financeiras, o sistema de créditos 
na nossa região.” 

Na abertura do Fórum, foi di- 
vulgada uma pesquisa na qual 
dois terços dos economistas, 
tanto do setor público quanto 
do privado, esperam uma reces- 
são mundial para 2023. Os fato- 
res de risco avaliados são a in- 
flação alta, o baixo crescimen- 
to e alta dívida dos países, além 
do ambiente internacional alta- 
mente fragmentado. 

Durante o evento, Haddad apre- 
sentou aos investidores as expecta- 
tivas para o novo governo, em um 
esforço para atrair o capital interna- 
cional. Além dos painéis, o ministro 
teve, pelo menos, 12 reuniões com 
líderes empresariais. Em seu último 
dia na Suíça, na quarta-feira, este- 
ve com o CEO global da Uber, Da- 
ra Khosrowshahi, com quem dis- 
cutiu um plano de modernização 
dos direitos dos trabalhadores por 
aplicativo no país."Estamos muito 
preocupados com a questão da se- 
guridade social dos trabalhadores 
das plataformas digitais. Ninguém 
é contra a tecnologia, mas a gente 
quer a tecnologia a serviço de to- 
dos”, declarou o ministro da Fazen- 
da após o encontro. “Como uma 
empresa global, eles já estão sofren- 
do esse constrangimento mundo 
afora. E natural que queiram anali- 
sar o assunto”, acrescentou. Segun- 
do a Uber, o CEO colocou-se à dis- 
posição para contribuir com o de- 
bate e também discutiu sobre osin- 
vestimentos da empresa no Brasil. 


Sustentabilidade 


A participação de Marina Sil- 
vatambém foi representativa, pois 
a ministra tem grande reconheci- 
mento pelo seu trabalho na área 
ambiental. A ministra foi convi- 
dada pelo WEF antes de ser no- 
meada e garantiu que sua pasta 
atuará em conjunto com a Fazen- 
daem prol do crescimento. "Temos 
um compromisso para que o Bra- 
sil saia de uma economia intensi- 
vade carbono parauma economia 
de baixo carbono. Estamos falan- 
do da transição ecológica, bioeco- 
nomia, todos esses investimentos. 


Reprodução/Youtube @World Economic Forum 
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Ministros Marina Silva e Fernando Haddad mostraram sinergia no discurso e tiveram as agendas lotadas de reuniões e encontros bilaterais 


Tenho muito orgulho defalar sobre 
eles aqui, mas todos esses investi- 
mentos foram acordados pelo nos- 
so ministro da Fazenda”, afirmou 
Marina. Ela lembrou que despesas 
com políticas ambientais foram re- 
tiradas do teto de gastos neste ano. 
"Acho que a sinergia que nós esta- 
belecemos é uma característica do 
governo Lula, pelo terceiro manda- 
to agora", completou. 

O cuidado com o tema ambien- 
tal é, atualmente, uma exigéncia 
de muitos países e blocos interna- 
cionais para a realizacáo de acor- 
dos. Em 2019, durante o governo 
Bolsonaro, a Alemanha e a No- 
ruega deixaram de enviar quase 
R$ 300 milhóes ao Fundo Amazó- 
nia diante da falta de uma política 
ambiental. Empresas como a Tim- 
berland suspenderam a compra 
de couro brasileiro enquanto nào 
houvesse esclarecimentos sobre 
a sustentabilidade da produção. 


“Estamos de volta à agenda 
internacional para tratarmos de 
metas ambiciosas voltadas para 
o clima, mas também para a bio- 
diversidade”, afirmou a minis- 
tra do Meio Ambiente. “O Brasil 
também pretende ser um líder 
de uma iniciativa global na defe- 
sa das florestas e estamos falan- 
do com todos os países que têm 
grandes florestas para que possa- 
mos reduzir a perda das florestas 
em níveis globais. Internamente, 
temos um compromisso de al- 
cançar o desmatamento zero até 
2030”, acrescentou. 

Marina Silva ficou mais tem- 
po do que Haddad em Davos, 
voltando ao Brasil na quinta-fei- 
ra. Ela também teve uma agen- 
da cheia de encontros bilaterais, 
incluindo com o representante 
dos Estados Unidos para o clima, 
John Kerry. Marina participou de 
uma reunião multilateral com 


Wanderlei Pozzembom 


TECNOLOGIA 


Software brasileiro em 
plataforma global da ONU 


» ROSANA HESSEL 


Um software nacional, criado 
pelo Instituto Brasileiro de Infor- 
mação em Ciência e Tecnologia 
(Ibict), unidade de pesquisa do 
Ministério de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, vai ser utilizado pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) para facilitar os sistemas 
de avaliação de produtos susten- 
táveis no mundo todo. 

Trata-se do Lavoisier, ferra- 
menta desenvolvida pelo Ibict 
em parceria com a Universida- 
de Tecnológica Federal do Pa- 
raná (UTFPR) que permite a co- 
municação entre as informações 
de diversos sistemas e padrões 
das bases de dados de Avaliação 
do Ciclo de Vida (ACV) dos pro- 
dutos de diversos países. O ins- 
tituto recebeu, nesta semana, a 
confirmação de que a ONU Meio 


Ambiente utilizará o software bra- 
sileiro em sua plataforma mun- 
dial. Agora, de acordo com a 
diretora do Ibict, Cecilia Lei- 
te Oliveira, o instituto trabalha 
nessa ferramenta desde 2019 
e, no ano passado, finalizou as 
conversões iniciais e, a partir 
de agora, trabalhará para a in- 
tegração dos sistemas. 

“Essa parceria é um reconhe- 
cimento do nosso trabalho no 
instituto, pois procuramos de- 
senvolver ferramentas gratuitas 
e com código-fonte aberto para 
facilitar a atualização de quem 
utiliza”, destaca a executiva, em 
entrevista ao Correio. 

Tiago Braga, coordenador 
do Ibict, conta que o Lavoi- 
sier foi desenvolvido para aten- 
der, inicialmente, uma deman- 
da doméstica da Empresa Bra- 
sileira de Pesquisa Agropecuária 


(Embrapa) para a conversão das 
informações de dados nacionais. 
“Com esse software é possível fa- 
zer a conversão de centenas de 
variáveis que são consideradas, 
algumas diretas e outras indi- 
retas, que precisam de cálculo e 
fomos ampliando para todos os 
inventários de informações dos 
produtos”, explica. 

Segundo o técnico, para ser 
escolhido pela ONU Meio Am- 
biente, a ferramenta passou pela 
avaliação de um comitê gestor de 
técnicos e especialistas de vários 
países. “Após a aprovação, saiu a 
resolução indicando que o Lavoi- 
sier será utilizado pela platafor- 
ma global da ONU”, afirma. Ele 
contou que o software vai aju- 
dar os países a escolherem me- 
lhor os produtos com menor pe- 
gada de carbono, ou seja, aque- 
les que possuem um processo de 


lideranças da América Latina e 
esteve com um grupo de jovens 
ativistas ambientais, como Gre- 
ta Thunberg. “Foi um encontro 
carregado de significado. Muito 
tocante para mim”, disse. 
Especialistas avaliaram que a 
participação do governo no Fórum 
sinalizou uma adequação maior 
do Brasil no cenário econômico 
internacional, incluindo a cobran- 
ça por práticas mais sustentáveis, 
com reformas importantes no am- 
biente interno. “A apresentação do 
Brasil em Davos foi muito impor- 
tante, porque marcou uma mu- 
danca de governo. Isso ficou muito 
claro", avalia a economista e pro- 
fessora de Política Fiscal da Fun- 
dacáo Getülio Vargas (FGV) Car- 
la Beni. Para ela, a reforma tribu- 
tária, que ganhou destaque en- 
tre as falas de Haddad no Fórum, 
ajuda na adequação ao trato com 
blocos económicos importantes, 


como a Organização para a Coo- 
peracáo e Desenvolvimento Eco- 
nómico (OCDE), ao qual o país es- 
tá em processo de adesão. “Há um 
certo consenso de que o Brasil pre- 
cisa se atualizar, inclusive, sobre a 
ótica da carga tributária para bens 
e serviços. A média na OCDE é de 
32%. O Brasil tem 46%, e nào tribu- 
ta em quase nada a renda, o patri- 
mônio e a herança.” 

Defensor da reforma tributá- 
ria, o economista especialista e 
ex-deputado federal Luiz Carlos 
Hauly reforcou que o Brasil intei- 
ro está esperando. "Lá em Davos, 
foi tudo sinalizado. Isso já muda 
o humor. O mercado está azedo 
com anüncios recentes do go- 
verno, e a aprovacáo da reforma 
vai trazer a simpatia e aceitação 
económica de todos os setores. 
Além disso, sem a mudança do 
atual sistema tributário, o país 
não entra na OCDE”, disse. 


E. 


Diretora do Ibcit, Cecilia Leite Oliveira, ao Lado do coordenador Tiago Braga: reconhecimento internacional 


fabricação menos poluente. 

O Lavoisier não é o único pro- 
jeto do Ibict que, devido ao baixo 
orçamento do governo federal, en- 
controu nas parcerias com empre- 
sas privadas e universidades fede- 
rais uma forma de financiar bolsas 
de pesquisas na área de tecnologia 


da informação, o que vem renden- 
do vários prêmios na área científi- 
ca. No ano passado, foram 11. 
Entre outras ferramentas do ór- 
gão, destacam-se o Sistema Aber- 
to de Observatórios para Visuali- 
zação de Informações (Visão) e o 
modelo de preservação Hipátia, 


que receberam o Selo Nacional 
de Modernização do Estado. O 
Hipatia, por sua vez, tem ajuda- 
do a preservar por mais tempo e 
com segurança documentos digi- 
talizados de órgãos e tribunais da 
Justiça estaduais e federais, como 
decisões e sentenças. 
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AMERICANAS/ Rombo contábil de R$ 20 bilhões que derrubou as ações da rede varejista e Levou empresa a pedir 
recuperação judicial tem causas em uma gestão antiquada sem boas práticas de governança, de acordo com especialistas 


Crise 


fruto 


do lucro 
selvagem 


» RAPHAEL PATI* 


crise das Americanas, 

uma das maiores empre- 

sas do setor varejista no 

país, pegou muitos bra- 
sileiros de surpresa, principal- 
mente os cerca de 100 mil funcio- 
nários e os mais de 50 millhões 
de clientes. No entanto, segun- 
do especialsitas, o episódio re- 
flete a falta de boa governança e 
uma cultura organizacional foca- 
da nolucro selvagem, problemas 
que não estão limitados à com- 
panhia que entrou em processo 
de recuperação judicial, no úl- 
timo dia 19, mas atigem outras 
empresas nacionais. 

O professor e pesquisador 
Pedro Paro, principal executivo 
(CEO, na sigla em inglês) da Hu- 
manizadas, avalia que o modelo 
utilizado, atualmente, por uma 
parcela de grandes companhias 
do mercado brasileiro está ultra- 
passado e é insuficiente para re- 
solver os desafios que vieram jun- 
to como século 21, que envolvem 
uma governança ambiental, so- 
cial e corporativa, representada 


» Operação 
"saudável" 


Na petição de recuperação 
judicial enviada para a 4 Vara 
Empresarial do Rio de Janeiro, 
as Americanas informaram 
que, até o caso ocorrido uma 
semana atrás, a sua operação 
sempre foi saudável. Porém, 
ressaltou a empresa, “por 
razões inesperadas, e que 
abalaram toda a estrutura do 
grupo, as requerentes viram 

o seu caixa e expectativas 

de faturamento ruírem em 
questão de minutos". “Tudo se 
deu pelo fato de a Companhia 
ter revelado — ressalta-se, 
com transparência, coragem 
e Lealdade incomuns —, ao 
mercado as inconsistências 
em Lançamentos contábeis 
redutores da conta de 
fornecedores”, disse, 
acrescentando que “ainda 

é cedo para precisar o que 
aconteceu e quem são os 
efetivos responsáveis por esse 
infortúnio”. 


pela sigla, em inglês, “ESG”, e que 
já vem sendo adotada no Brasil 
aos poucos. 

“As organizações que tive- 
rem culturas mais saudáveis, 
mais positivas, que tiverem 
mais liderança e que consigam 
operar em um outro modelo, 
em um outro sistema mental, 
capaz de gerar valor e possibili- 
dades, essas empresas tendem 
anão correr riscos, como nesse 
caso. E, sim, tendem a encon- 
trar uma série de oportunida- 
des, questão de melhores talen- 
tos, de atração e crescimento 
da base de clientes e consumi- 
dores”, frisa o executivo. 

Desde 2019, o pesquisador 
tem atuado na Humanizadas, 
empresa voltada para monitorar 
boas práticas de cultura organi- 
zacional dentro de outras com- 
panhias que, como o próprio no- 
me já diz, pretende contribuir pa- 
ra o melhoramento das relações 
humanas e sociais no mercado. 

Na visão de Paro, o caso das 
Americanas, que culminou no 
processo de recuperação judicial 
após a descoberta de um rombo 
contábil de R$ 20 bilhões — que 
afetou a capacidade de a empre- 
sa arcar com uma dívida de R$ 43 
bilhões junto a mais de 16.300 
credores —, é um exemplo da fal- 
ta de cultura que atinge demais 
empresas do mercado de varejo 
e de outros setores. 

“Essa dívida, na minha leitura, 
é um acúmulo de anos e anos, de 
discussões que não foram tidas, 
e falta de segurança psicológica 
no ambiente de trabalho, falta de 
transparência, de processos, roti- 
nas e favores de governança ad- 
ministrativa, então, para mim, is- 
so revela um modelo mental que 
é o modelo mental do século pas- 
sado, do capitalismo selvagem”, 
argumenta Paro. 


Sem transparência 


Entre os fatores mais decisi- 
vos que levaram as Americanas 
a chegarem à situação em que 
se encontram hoje, o que teve 
mais destaque entre os espe- 
cialistas ouvidos pelo Correio 
é a falta de transparência e de 
tomada de atitudes antecipa- 
das. Um dia após a empresa ter 
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EHICANAS 


expres 


de LIP o N 


Após inconsisténcias no balanco e prejuízos para investidores, as Americanas e os controladores sao alvo de investigacao da CVM 


Eu acho... 


Nunca fiz negócio com Jor- 
ge Paulo Lemann, não conheço 
sua carreira empresarial nem 
sei seu papel na crise que as 
Americanas atravessam. Mas 
sei que ele faz parte de um raro 
grupo de empresários globais 
que dedicam parte de suas for- 
tunas e agendas ao problema 
da educação no mundo. Nes- 
sa qualidade, náo posso dei- 
xar de manifestar minha ad- 
miracáo pelo cidadáo e hu- 
manista Lemann. Estive em al- 
guns dos centros que ele criou 


Lemann e a Educacáo 


em universidades do mundo, 
acompanho seus investimen- 
tos e cuidados com educação 
de base no Brasil, convivo com 
jovens líderes que ele ajudou 
a formar para serem políticos 
educacionistas, por isto dou 
meu testemunho que o Brasil 
precisa de mais humanistas co- 
mo ele. Desejo que, o mais rápi- 
do possível, ele consiga dar so- 
lução à crise que atravessa nas 
Americanas, salvando esta em- 
presa e seus milhares de empre- 
gos para dedicar-se ao trabalho 
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de cidadáo comprometido com 
a educação e o futuro. 


Cristovam Buarque, Ex-senador 
e ex-governador do DF 


anunciado inconsisténcia con- 
tábil de R$ 20 bilhões, o então 
CEO Sergio Rial, que renunciou 
após ficar 10 dias no cargo, dis- 
se que o saldo deficitário advi- 
nha há pelo menos 7 a 9 anos. 
Na visáo da economista Vic- 
toria Saddi, sócia da SM Futu- 
res, houve omissáo clara por 
parte da geréncia da empre- 
sa, sobre o problema que já se 
agrava há anos. "E o problema 
é que o que foi reportado, esse 
erro contábil, é um erro básico. 
E você não ter aula de contabili- 
dade, só que vocé tá falando de 
dono de business. Então, eles 
sabiam. Já está claro que eles 
sabiam”, pondera a executiva. 
Já o presidente da Comissão 


de Direito Empresarial da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
na subseção de Pinheiros, em 
São Paulo, Fernando Brandariz, 
considera que houve uma arti- 
culação bem estruturada para 
omitir informações. “É um negó- 
cio que vem ocorrendo há mui- 
to tempo, que ninguém perce- 
beu, na auditoria, e nem ban- 
cos, quando forneceram os cré- 
ditos. Eu acho que deve ser uma 
coisa um pouco difícil de locali- 
zar. Não vou dizer que tem uma 
fraude aí no meio, mas se ocor- 
reu a fraude, não foi uma fraude 
porca. Foi uma estrutura bem 
montada”, analisa. 

De acordo com o contador 
e diretor executivo da NTW 


Boas práticas como termômetro 


A adoção de medidas que le- 
vam em consideração os temas 
ambientais, sociais e cooperativos 
está atrelada diretamente com os 
17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), elaborados pe- 
la Organização das Nações Unidas 
(ONU). Entre eles, destacam-se o 
de Trabalho decente e crescimento 


econômico e o de Indústria, inova- 
ção e infraestrutura, que, segundo 
Pedro Paro, CEO da Humanizadas, 
devem servir de termômetro para o 
empreendedorismo do novo século. 

No entanto, na avaliação do 
executivo, o principal problema 
observado nas empresas bra- 
sileiras, que atinge também as 


Americanas, é a falta de cultu- 
ra organizacional. “Não adian- 
tam as boas práticas de gover- 
nança, não adiantam as consul- 
torias, se as organizações não ti- 
verem uma cultura capaz de as 
pessoas poderem discutir aberta- 
mente seus problemas, poderem 
ser francas e transparentes umas 


com as outras”, comenta. 

“Não é lucrar por lucrar de qual- 
quer maneira, de qualquer jeito, 
tem que lucrar da maneira certa, da 
maneira correta. Prestando contas 
e tendo responsabilidades compar- 
tilhadas, de maneira transparente, 
tendo discussões, tendo abertura 
dos colocadores, dos diretores, do 
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Portões 


CONJUNTURA 


Impasse 


O governo federal e a conces- 
sionária RioGaleão estão em bus- 
ca de uma equação, que poderia 
eventualmente envolver alguma 
de indenização de outorga, a fim 
de manter a companhia à frente 
do Aeroporto Internacional Tom 
Jobim, no Rio de Janeiro. A infor- 
mação foi dada pelo o ministro 
de Portos e Aeroportos, Márcio 
França, após reunião com o pre- 
sidente da RioGaleão, Alexandre 
Monteiro, ontem. A concessio- 
nária quer devolver o aeroporto 
devido aos prejuízos acarretados 
pela pandemia de covid-19. 

“Como houve renúncia da 
RioGaleão, vamos ver como 
pode ser 'desrenunciado'"", afir- 
mou o ministro após o encon- 
tro, no aeroporto, que incluiu 


sobre o Galeão 


a ministra do Turismo, Daniela 
Carneiro, o presidente da Em- 
bratur, Marcelo Freixo, e o pre- 
feito do Rio, Eduardo Paes, além 
de secretários municipais e do 
governo fluminense. 

O ministro reafirmou diversas 
vezes que a RioGaleão demons- 
trou vontade em continuar com a 
concessão. “Ninguém quer abrir 
mão de vincular sua marca ao 
Rio de Janeiro”, afirmou França, 
ressaltando que, em função de 
diversas situações no governo 
passado, a RioGaleão foi “indu- 
zida a fazer uma renúncia des- 
se contrato, porque tinham a in- 
tenção de fazer leilão do Galeão 
e do aerporto Santos Dumont em 
conjunto”. Um caminho possível 
é a “relicitação”, apontou, mas o 


processo pode ser mais demora- 
do. “A relicitação, que na verdade 
é uma nova licitação, precisa de 
vários cálculos de quanto se in- 
deniza a empresa que tinha até 
então a outorga. Então na ver- 
dade tem de devolver a ela o in- 
vestimento — ou parte do inves- 
timento — que fez.” 

O ministro citou decisão do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), que aprovou a relicita- 
ção da concessão do Aeropor- 
to de São Gonçalo do Amarante 
(RN). “Abriu a possibilidade de 
encaminharmos de alguma for- 
ma." E acrescentou: “Queremos 
dar uma outra fórmula, que pode 
ser mais rápida e eficiente. Se for 
possível, bom. Se não for possível 
juridicamente, vamos encontrar 
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Gates -— 


Maringá, Eduardo Gimenes, a 
categoria de despesas financeiras 
de uma empresa é tratada sepa- 
radamente do lucro operacional, 
na Demonstracáo de Resultado 
do Exercício (DRE), que consiste 
em gastos atrelados ao custeio da 
operação da companhia, de mo- 
do que as despesas e a posicáo no 
DRE são informações fundamen- 
tais para compreender o nível de 
endividamento e o grau de ala- 
vancagem financeira nesse caso. 
“E quando falamos em uma 
empresa de capital aberto, isso 
pode ser muito grave, pois ocul- 
ta informações fundamentais na 
tomada de decisão na hora de o 
investidor comprar ações de uma 
empresa”, recorda Gimenes. 


conselho, para poder também o 
funcionário discutir abertamente 
uma questão”, acrescenta. 

Paro, que monitora atualmen- 
te 17 empresas do varejo, auxi- 
liando a implementar a cultu- 
ra organizacional dentro dessas 
companhias, afirma que há bons 
exemplos no próprio mercado 
nacional que devem ser seguidos 
a fim de evitar que males piores 
afetem mais empresas. 

“Eu vejo que esse caso das 


Vale lembar que acionistas 
minoritários das Americanas 
querem responsabilizar a Pri- 
cewaterhouseCoopers (PwC) 
por negligência quando fez au- 
toria nos balanços da empre- 
sa e aprovou as contas “sem 
ressalvas”. A Abradin, entidade 
que reúne sócios minoritários 
de empresas de capital aberto, 
inclusive, enviou à Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM) 
um documento pedindo a in- 
vestigação da auditoria. O ór- 
gão regulador apura o rombo 
bilionário nas Americanas, as- 
sim como os acionistas contro- 
ladores, o trio de investidores 
brasileiros Jorge Paulo Lemann, 
Carlos Alberto Sicupira e Mar- 
cel Telles, sócios da 3G Capital. 

Conforme levantamento fei- 
to pelo economista Einar Rive- 
ro, head comercial do TradeMap, 
em 2022, o volume de dividendos 
pagos pela empresa até setembro 
de 2022, de R$ 333,2 milhóes foi o 
maior já pago pela empresa nos 
ültimos 10 anos. Esse valor, com- 
parado com as concorrentes, é 
o segundo maior da história, 
perdendo para os dividendos 
pagos pela Via Varejo em 2013, 
de R$ 394 milhões. Os papéis das 
Americanas praticamente viraram 
pó, na última semana, e foram re- 
tirados do Índice Bovespa (IBoves- 
pa), principal indicador da Bolsa 
de Valores de São Paulo (B3), va- 
lendo menos de R$ 1, cotados a 
R$ 0,71 na sexta-feira. 


“Estagiário sob a supervisão 
de Rosana Hessel 


Americanas aumenta muito a 
percepção de risco, não apenas 
para o setor varejista, mas para o 
Brasil. E algo que tem uma reper- 
cussão negativa nos negócios do 
país", considera o pesquisador. 
"Entáo, eu diria que esse caso é 
um risco para quem não está pre- 
parado para a questáo do ESG, e 
é uma oportunidade para quem 
quer fazer negócios de uma for- 
ma séria, de uma forma correta", 
complementa. (RP) 


Governo federal busca equação para evitar devolução de aeroporto 


uma fórmula para que a mesma 
empresa também possa conti- 
nuar concorrendo no Brasil em 
tantos outros aeroportos”. 

Ele lembrou que a concessio- 
nária sofreu com a pandemia da 
covid-19 e diversos concessio- 
nários pleitearam descontos em 


suas outorgas. O governo con- 
sentiu, mas exigiu renovação 
anual do pedido, o que reduziria 
a segurança jurídica das opera- 
ções. Esse pode ser o ponto de 
entrada do governo para reme- 
diar o desconforto dos conces- 
sionários. 


» Caixa troca quatro 
vice-presidentes 


A Caixa Econômica Federal 
anunciou a substituição dos 
vice-presidentes de quatro 
áreas: Governo, Habitação, 
Gestão Corporativa e Finanças 
e Controladoria. O banco 
ainda não escolheu os 
nomeados definitivos para 
cada posição, porque ainda 
está em processo de seleção. 
Por isso, divulgou os nomes 
dos diretores que vão ocupar 
os cargos de forma interina. 
São eles: Bruno Silva da 
Silveira (Gestão Corporativa); 
Eduardo Krieger Scherer 
(Tecnologia e Digital); Marcos 
Brasiliano Rosa (Finanças e 
Controladoria); Rodrigo Souza 
Wermelinger (Habitação); 
Tiago Cordeiro de Oliveira 
(Governo). 
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OPOSICAO / Sob a bandeira da democracia, partidos de direita e ultradireita pedem a 
renúncia do presidente socialista Pedro Sánchez, após anúncio da abolição do crime de rebeldia 


Protestos ganham 
as ruas de Madri 


ilhares de pessoas se manifes- 

taram ontem em Madri, capi- 

tal da Espanha, contra o go- 

verno do esquerdista Pedro 
Sánchez, em um protesto apoiado pelo 
partido de extrema direita Vox em ano 
eleitoral. Entre bandeiras vermelhas e 
brancas, os manifestantes pediram a re- 
núncia de Sánchez. Alguns seguravam 
cartazes com a foto do chefe do gover- 
no e a frase “traidor”. 

Segundo dados da delegação do go- 
verno, mais de 30 mil pessoas foram à 
Praça de Cibeles, no centro da cidade, 
para participar do protesto. Os organi- 
zadores afirmam que foram mais de 700 
mil manifestantes. 

A manifestação foi convocada por 
uma dezena de grupos e organizações 
de direita e tem o apoio do Partido Po- 
pular (PP conservador), líder da oposi- 
ção, e do partido de extrema direita Vox. 

O protesto acontece após o governo 
abolir o crime de sedição, principal acu- 
sação que levou à condenação de nove 
líderes separatistas catalães, como re- 
sultado de seu papel na tentativa de se- 
cessão da sua região, no nordeste de Es- 
panha, em 2017. 

O crime foi substituído por outro com 
pena de prisão mais leve. A oposição 
quer reverter esta medida, quando vol- 
tar ao poder. Sem maioria parlamentar, o 
governo de Sánchez se viu obrigado a ne- 
gociar com separatistas bascos e catalães 
para conseguir aprovar projetos de lei, o 
que enfureceu a direita. Os conservado- 
res acusam-no de ter eliminado o crime 
de sedição para garantir o apoio dos se- 
paratistas da Esquerda Republicana da 
Catalunha (ERC, na sigla em catalão). 

Outro motivo de protesto dos con- 
servadores é uma emblemática lei 
contra a violência sexual que endure- 
ce as penas para estupro, mas suaviza 
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Manifestantes se aglomeram durante manifestação antigovernamental convocada por grupos de direita, na Plaza de Cibeles 


para outros crimes sexuais. 

"Estou aqui para apoiar uma mobili- 
zação contra o pior governo da história. 
Há um governo para derrubar, que en- 
frentou os espanhóis, solta estuprado- 
res, solta golpistas”, disse o líder do Vox, 
Santiago Abascal, a repórteres. “Estou 
convencido da necessidade de uma mo- 
bilização permanente e em massa até a 
expulsão do autocrata Pedro Sánchez do 
poder”, completou. 

O líder do PP Alberto Núñez Feijóo, 
não esteve no ato, mas incentivou os 


membros de seu partido a comparece- 
rem. O governo defende que a sedição 
é um crime ultrapassado, que deve ser 
substituído por outro, mais de acordo 
com as normas europeias. 

No poder desde 2018, Sánchez afir- 
mou, neste sábado, durante um comí- 
cio do Partido Socialista em Valladolid 
(norte), que seu governo deveria to- 
mar medidas para acalmar o confli- 
to na Catalunha, uma crise que eclo- 
diu durante a gestão de seu anteces- 
sor Mariano Rajoy, do PP. 


“2017 nos colocou diante do abismo 
na Catalunha, com uma declaração uni- 
lateral de independência que foi prece- 
dida de muitos referendos ilegais, con- 
tra os quais o PP então no poder, não fez 
absolutamente nada”, criticou. 

A maioria das pesquisas indica que 
o PP pode vencer as eleições gerais 
marcadas para o final do ano, embo- 
ra vá precisar do apoio do Vox para 
governar. A Espanha também realiza 
eleições municipais em uma dúzia de 
regiões em maio. 


CONVULSÃO SOCIAL 


Manifestantes Levam Peru 


O Peru fechou ontem, por tempo in- 
definido, a entrada para a cidade inca 
de Machu Picchu, joia turística do país, 
alegando motivos de segurança devi- 
do aos protestos que pedem a renúncia 
da presidente Dina Boluarte. Até agora, 
confrontos ligados às manifestações já 
deixaram mais de 50 mortos. A malha 
rodoviária inca e a cidadela de Machu 
Picchu foram fechadas em vista da situa- 
ção social e para garantir a integridade 
dos visitantes”, afirmou o Ministério da 
Cultura. A medida vale “até novo aviso”. 

Segundo o governo, a suspensão dos 
trens para Machu Picchu deixou pelo 
menos 417 turistas, entre estrangeiros e 
locais, ilhados em Aguas Calientes, que 
fica no sopé da montanha onde foi er- 
guida a famosa cidadela inca. 

“Não podem sair, porque a via férrea 
foi danificada em diferentes trechos. Al- 
guns turistas optaram por ir andando 
até Piscacucho (localidade próxima de 
Ollantaytambo), mas é uma caminhada 
de seis horas, ou mais, e muito poucas 
pessoas conseguem fazê-la”, declarou o 
ministro do Comércio Exterior, Luis Fer- 
nando Helguero. “Não temos certeza de 
que um trem virá nos buscar. Como po- 
dem ver, todos os turistas aqui estão fa- 
zendo fila, recolhendo assinaturas e se 
registrando” para que possam ser eva- 
cuados, disse o chileno Alem López. 


Tensão e caos 


A semana foi marcada no Peru por 
uma grande mobilização que chegou a 
Lima e terminou com cenas de caos, in- 
cluindo um incêndio de grandes propor- 
ções no centro. Boluarte, que na véspe- 
ra fez um pronunciamento em rede na- 
cional para dizer que a situação estava 
sob controle, esforça-se para manter a 
mensagem de normalidade. 

Mas ativistas mantiveram bloqueios 
em ao menos 120 pontos em estradas, 


em 15 províncias do país. O líder de um 
sindicato de caminhoneiros alertou que 
a categoria está cansada desse tipo de 
medida e pode entrar em rota de coli- 
são com os manifestantes. 

Nas zonas urbanas, os atos, convoca- 
dos em sua maioria por apoiadores do ex 
-líder Pedro Castillo, deposto após tentar 
aplicar um autogolpe em dezembro, vol- 
taram a registrar confrontos com as for- 
ças de segurança em várias regiões, de 
La Libertad, ao norte, a Arequipa, ao sul. 

No centro da capital, na região da 
avenida Abancay, policiais lançaram 
bombas de gás para conter os mani- 
festantes, que atiravam pedras de cal- 
çamento e garrafas enquanto tentavam 
se aproximar do prédio do Congresso. 


A crise no Peru 


Milhares de pessoas tomaram as ruas 
de Lima entre a quinta-feira,19 e esta sex- 
ta-feira, 20 para pedir a renúncia da pre- 
sidente. No cargo desde dezembro, quan- 
do substituiu Pedro Castillo, ela é a sexta 
presidente em seis anos a liderar o país. 
Esse número de trocas de comando, re- 
corde na América do Sulno período, evi- 
dencia uma crise política marcada por 
denúncias de corrupção, instabilidade 
política, polarização e ingovernabilidade. 

Nos últimos anos, a maioria dos ex 
-presidentes do país desde o ano 2000 
foi presa ou investigada por corrupção, 
principalmente na esteira dos impactos 
da Operação Lava Jato no país. E o caso 
de Alejandro Toledo, Ollanta Humala e 
Pedro Pablo Kuczynski. Outro presiden- 
te, Alan Garcia, também investigado, co- 
meteu suicídio com a polícia à sua por- 
ta, numa operação em Lima em 2019. 


"A luta continua" 


Os organizadores garantem que as 
mobilizações não vão acabar até que 


a interditar Machu Picchu 


Gihan Tubbeh/PROMPERÚ 
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Vista de Mchu Picchu, que foi fechado pelo governo local por tempo indeterminado 


haja a renúncia da presidenta Boluarte. 
“A luta vai continuar em todas as regiões 
até conseguirmos a renúncia de Boluar- 
te e os outros pontos da agenda, como 
a realização de eleições este ano e o re- 
ferendo para a [Assembleia] Constituin- 
te”, declarou o secretário-geral da Confe- 
deração Geral de Trabalhadores do Peru 
(CGTP), Gerónimo López. 

Na noite de sexta, Boluarte voltou 
a pedir calma, em uma mensagem 
transmitida pela televisão estatal. “As 
irmãs e aos irmãos que, sim, querem 
trabalhar em paz; que, sim, querem le- 
var renda para seus lares para susten- 
tar suas famílias, lhes digo, e também 
aos que estão provocando estes atos 
de protesto; aos que se deslocaram 
das províncias para a capital, não vou 


me cansar de chamá-los para o bom 
diálogo”, disse. 

Mas suas palavras chegam a ouvi- 
dos surdos. “Este governo não nos re- 
presenta. É ilegítimo para o povo ai- 
mara, por isso viemos aqui, para fazer 
nossa voz de protesto ser ouvida”, disse 
Ricardo Mamani, de 47 anos, que par- 
ticipou das marchas em Lima. “Viaja- 
mos por 42 horas desde a região de Pu- 
no. Estamos exigindo, de uma vez por 
todas, que esta senhora [Dina Boluar- 
te] saia do caminho para que o povo 
esteja em paz”, acrescentou. 

A crise também reflete a imensa lacu- 
na que existe entre a capital e as provín- 
cias pobres que apoiam Castillo, cujos ha- 
bitantes viam sua eleição como uma for- 
ma de revanche contra o poder de Lima. 


» PARTIDO TRABALHISTA 


NOVA ZELÂNDIA 
DEFINE HOJE 
NOVO DIRIGENTE 


O ministro Chris Hipkins, 44 
anos, deve ser oficializado hoje 
como o novo primeiro-minis- 
tro da Nova Zelândia. Nomeado 
pelo Partido Trabalhista subs- 
tituto de Jacinda Ardern, após 
a sua demissão surpreendente 
anunciada na quinta-feira, ele 
vai liderar o partido nas próxi- 
mas eleições Legislativas, em 
outubro, nas quais não é favori- 
to. Hipkins atuava como minis- 
tro do Interior desde junho 
passado, e já havia ocupado as 
pastas de Educação e Serviços 
Públicos. Sua gestão da pan- 
demia recebeu elogios, em um 
país onde as fronteiras foram 
fechadas em 2020 e reabertas 
apenas em agosto passado. 
Após a sua chegada ao Ministé- 
rio do Interior, reconheceu que 
a população estava cansada 
das restrições sanitárias e do 
fechamento das fronteiras. 


» POR DEMOCRACIA 


ISRAELENSES 
PROMOVEM ATO 
HISTORICO 


Dezenas de milhares de 
israelenses, entre eles o 
ex-primeiro-ministro Yair 
Lapid, manifestaram-se na 
noite de ontem em Tel Aviv 
contra o novo governo do país, 
o mais à direita da história do 
Estado judeu. "Aqueles que 
amam o Estado vieram defen- 
der a democracia, seus tribu- 
nais e a ideia de uma vida em 
comum e de um bem comum”, 
tuitou Lapid. Cerca de 100 
mil manifestantes tomaram 
as ruas do centro de Tel Aviv, 
segundo a imprensa local. 
Foi a maior manifestacao em 
Israel desde o retorno de Benja- 
min Netanyahu à chefia do Exe- 
cutivo, onde há vários ministros 
de extrema direita e ultraorto- 
doxos. O protesto ocorreu dias 
depois que a Suprema Corte 
invalidou a nomeação como 
ministro do Interior do ultraor- 
todoxo Arieh Deri. 


» ACORDO DE PAZ 


COLÓMBIA E 
ELN DEFINEM 
CESSAR-FOGO 


O governo da Colómbia e a 
guerrilha Exército de Libertação 
Nacional (ELN) discutirão um 
cessar-fogo bilateral durante 
a segunda rodada de nego- 
ciações, em 13 de fevereiro, no 
México, anunciaram, ontem, na 
Venezuela, as partes envolvi- 
das. "Comecará a ser discutido e 
acordado um cessar-fogo bila- 
teral, e será feita uma avaliação 
conjunta das conquistas e difi- 
culdades na implementação dos 
acordos alcançados na primeira 
rodada”, assinala comunicado 
conjunto. “Concluída a reunião 
extraordinária da mesa de diá- 
Logos de paz entre o governo 
da Colômbia e o ELN, realizada 
entre 17 e 21 de janeiro de 2023, 
a segunda rodada de negocia- 
ções foi marcada para 13 de 
fevereiro, no México”, acrescen- 
ta o texto. As partes dialogaram 
“visando a superar as divergên- 
cias apresentadas recentemen- 
te, que foram discutidas nesta 
reunião extraordinária”, indica 
outro comunicado, lido pelo 
general Carlos Martínez Men- 
doza, representante do governo 
da Venezuela, país garantidor 
do processo, juntamente com 
Cuba, Noruega, Chile e México. 
O atrito ocorreu depois que o 
presidente colombiano, Gusta- 
vo Petro, anunciou, em dezem- 
bro, acordo bilateral de ces- 
sar-fogo até 30 de junho com 
0 ELN, dois grupos dissidentes 
das Farc, o grupo do narcotrá- 
fico Clà do Golfo e o grupo de 
origem paramilitar Autodefe- 
sas de Sierra Nevada. 
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Meta é o controle 
da inflação 


compreensível a angústia do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva ante 
os juros altíssimos praticados no Bra- 
sil, de 13,75% ao ano. Mas é impor- 
tante deixar claro que essa taxa não é con- 
sequência das metas de inflação, cada vez 
mais baixas, definidas pelo Conselho Mo- 
netário Nacional (CMN) e perseguidas pelo 
Banco Central. O custo básico do dinheiro 
atingiu tal patamar por causa da má gestão 
da economia no governo de Jair Bolsonaro, 
que fez um estrago na área fiscal para ten- 
tar se reeleger, e pode permanecer nesse ní- 
vel por um tempo prolongado ou mesmo 
subir, se a atual administração insistir nos 
erros e não fizer o dever de casa. Juros não 
caem por meio de bravata. E tentar derru- 
bá-los à força custa caro, muito caro. 

Se a ideia é fazer com que o Brasil vol- 
te a ter juros civilizados — a taxa básica 
(Selic) chegou a 2% ao ano recentemen- 
te —, o melhor que o presidente tem a fa- 
zer é buscar o equilíbrio das contas pú- 
blicas para reduzir a necessidade de fi- 
nanciamento da dívida pública. Quanto 
mais o Tesouro Nacional precisa recorrer 
ao mercado em busca de recursos para co- 
brir rombos de caixa, mais os investidores 
pedem para comprar títulos federais. É do 
jogo. O único caminho para sair dessa ar- 
madilha é a responsabilidade fiscal, não a 
conveniente mudança de metas de infla- 
ção. O Banco Central, que é independen- 
te, reforçou sua disposição em dar início a 
um ciclo de corte da Selic ainda neste ano, 
porém precisa da garantia de que gastos 
descontrolados não funcionarão como 
combustíveis ao custo de vida. 

As previsões de inflação para este ano es- 
tão encostando nos 6%, bem acima da me- 
ta de 3,25%, que pode oscilar 1,5 ponto per- 
centual para mais ou para menos. Há dois 
anos, o BC não tem conseguido cumprir 
sua missão, o que aumenta a ansiedade dos 
agentes econômicos. Quando a desconfian- 
ça impera, as expectativas se deterioram e 


ANA DUBEUX 


os custos para levar a inflação para a meta 
aumentam. Esse filme se repetiu nos últi- 
mos anos por diversas vezes. Persistir no er- 
ro éirresponsabilidade, especialmente por- 
que a fatura, como sempre, recai sobre a po- 
pulação mais pobre, que perde duas vezes. 
Primeiro, por não ter como se proteger da 
carestia. Segundo, porque compra a prazo, 
ou seja, paga juros elevadíssimos. 

Lula tomou posse há três semanas. 
Portanto, independentemente de toda a 
confusão política na qual o país está mer- 
gulhado, houve tempo suficiente para ali- 
nhar o discurso na área econômica. O mi- 
nistro da Fazenda, Fernando Haddad, e 
a ministra do Planejamento, Simone Te- 
bet, tentam mostrar que estão na mes- 
ma sintonia. E o presidente da República 
deveria evitar ruídos desnecessários, que 
acabam por empurrar os preços do dólar 
para cima, e, por tabela, contaminam a 
inflação. E o efeito contrário do que se 
deseja no governo e do que quer o Ban- 
co Central para dar um alívio monetário. 

Por todo o seu histórico, o Brasil tem 
o dever de sempre buscar a inflação mais 
baixa possível. Uma taxa próxima de 3% ao 
ano deixa o país mais parecido com as na- 
ções desenvolvidas, que, neste momento, 
sofrem com os altos custos de vida, refle- 
xo da pandemia do novo coronavírus e da 
guerra entre a Rússia e a Ucrânia. Contu- 
do, todas as projeções indicam que os ín- 
dices inflacionários retornarão aos níveis 
históricos ainda em 2023, sem recorrer a 
estripulias ou arranjos que levem à des- 
confianca de empresários e consumidores. 

Os próximos dias serão cruciais para 
0 governo retirar esse debate de cena. O 
discurso tem de se centrar no novo arca- 
bouco fiscal, nas medidas para incentivar 
o crescimento e a geração de empregos e 
em reformas adiadas hátanto tempo, co- 
mo a tributária. E isso o que quer a popu- 
lacáo, que precisa recuperar a confianca 
no futuro. Chega de frustrações. 


anadubeux.correioçagmail.com 


Carta para um Brasil 
que já deu certo 


“Querido Brasil, 

Nasci de você há anos-luz. Meu ber- 
ço nem de longe era esplêndido. Conhe- 
cia pobreza e muitas mazelas mais. Mas 
herdei de ti a teimosia. Essa sim, inabalá- 
vel. Posso dizer que venci na vida. E que 
não vivi o suficiente para ver a sua vitória 
completa. Escrevo do porvir, de algum lu- 
gar bom. Escrevo para que não te esque- 
ças. A memória dos anos difíceis deve ser 
também preservada. As atrocidades e os 
erros são lembranças doloridas, mas são 
parte de uma verdade. Assim é. 

No seu álbum, estão os anos de chum- 
bo, a ditadura, a fome, a miséria, as cala- 
midades, a corrupção, a vergonha, a fal- 
ta de educação. 

Falo sobretudo de um tempo, o meu 
por essas bandas, em que o machismo 
ainda era um tapa na cara e enterrava 
mais corpos de mulheres do que a gente 
podia contar diariamente. 

Falo de um tempo em que a democra- 
cia, para alguns malucos e criminosos, era 
ameaça. E o medo se transfigurou em uma 
realidade dissonante, na qual a verdade 
era um detalhe indigesto, que não se que- 
ria conhecer, sequer provar. 

Houve um 8 de janeiro com imagens 
tristes, quando os Três Poderes da Repú- 
blica foram invadidos e usurpados. 

Era um tempo no qual o dinheiro mo- 
via só o pico da montanha. O rico ficava 
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mais rico e pesava insuportavelmente so- 
bre uma base cada vez mais pressiona- 
da para virar nada. Também me lembro 
que esse conjunto de gente fadado a vi- 
rar nada era teimoso — sabia que podia 
ser tudo caso se rebelasse. E se rebelou e 
venceu muitas vezes. Chamavam isso de 
resiliência. Eu nomeio como revolução. 

Os pretos, pobres, periféricos. Os gays, 
as lésbicas e todos aqueles que não se 
sentiam pertencentes ousaram atentar 
contra o tal gênero, uma gaiola que pa- 
ra nada servia, a não ser às convenções e 
aos preconceitos. Chamamos isso de li- 
berdade, de corpos e almas. 

Vivi com você um tempo de muitas ver- 
gonhas e, talvez, a maior delas seja ter visto o 
roubo da terra, da natureza, da comida farta, 
da água descontaminada e limpa, da vida, da 
dignidade dos indígenas — os povos origi- 
nários que sempre cuidaram de suas flores- 
tas, de sua exuberância, potência e grande- 
za. Essa é uma dívida que nunca será paga 
e crime que jamais prescreverá, desculpe.” 

Escrevi as linhas acima para um Brasil 
que deu certo. Talvez, algum dia isso acon- 
teça. Desconfio que minha geração não 
verá a quantidade de mudança boa que 
precisamos. O que não podemos esque- 
cer é a caminhada que estamos trilhando. 
Hoje somos um grande teatro do absurdo. 
Que todas essas atrocidades sejam passa- 
do um dia. É o meu desejo. 


“Na quarta parte nova os campos ara 
Ese mais mundo houvera, lá chegara” 


Camões, e, VII e 14 


»» Sr. Redator 


Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.dfadabr.com.br 
opiniao.dfradabr.com.br || 3214-1140 
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Crise 


A população brasiliense 
está assustada com o tama- 
nho da crise institucional que 
o DF está vivendo desde 8 de 
janeiro. Um governador afas- 
tado, um interventor na segu- 
rança pública e um pipocar 
diário de investigações da Po- 
lícia Federal tiraram a capital 
da República do sério. A ca- 
da hora um susto, a cada dia 
um sobressalto e enquanto 
isso não pára, a cidade segue 
sua rotina sem saber a novi- 
dade sóbria seguinte. É pre- 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Se, em consequência da baderna 
do último dia 8, Lula tivesse 
optado pela GLO, quem estaria 
governando o país hoje? Seria 
ele ou seriam os militares? 


Waldivino Souto — Asa Sul 


» E-mail: sredat.dfodabr.com.br 


Hoje, temos um país desuma- 
nizado, violento, com terro- 
ristas cometendo barbáries, 
pois odeiam os diferentes e 
a democracia, o melhor sis- 
tema de governo que o mun- 
do conheceu. Embora não se- 
ja perfeita, a democracia é o 
regime da liberdade, em que 
os cidadãos podem expressar, 
em voz alta, suas divergências 
em relação às políticas de Es- 
tado, desde que saibam res- 
peitar os limites estabeleci- 
dos em lei. É triste ver brasi- 
leiros que labutaram por anos 
para conquistar um patrimô- 


ciso que as investigações ter- 
minem logo e se chegue ra- 
pidamente aos responsáveis, 
sejam quem forem. A lei pre- 
cisa prevalecer e a normali- 
dade voltar a Brasília. 


» Marcela Lins 


A vida dá muitas voltas. Outro 
dia, o governador Ibaneis Rocha 
era a pessoa mais paparicada 
da cidade, hoje está afastado do 
cargo e não sabe se volta ou não. 


Marilene Andrade — Luziânia 


nio condenar políticas que 
abrem brechas para que ou- 
tras pessoas também alcan- 
cem o que almejam na vida. 
O bolsonarismo tirou a más- 
cara dos tiranos que se dizem 
cidadãos do bem e que amam 
a Deus, mas que veem o pro- 
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Extremistas 


Nada passa batido. Uma hora a 
conta chega. Assim foi para os 
generais que se omitiram no dia 
do ataque aos prédios dos Três 
Poderes. Vale também para todas as 
autoridades da Segurança do GDE 


À medida que avançam as 
investigações sobre a partici- 
pação dos militares na san- 
dice de 8 de janeiro na Praça 
dos Três Poderes fica cada dia 
mais evidente que eles esti- 
verem lá e fizeram o que não 
deveriam. Lamentável que in- 
tegrantes das três forças te- 
nham aderido ao movimen- 
to baderneiro que depredou 
os três principais palácios da 
República: o do Congresso Nacional, o do STF e o do Pla- 
nalto. Os comandantes da Marinha, do Exército e da Ae- 
ronáutica precisam adotar medidas disciplinares sérias 
e definitivas para punir esses homens e afastá-los da ati- 
vidade regular. Não podem ficar impunes! 


» José Júlio Antunes 
Taguatinga 


Minha casa 


Um leitor questiona o Minha Casa Minha Vida e refere- 
se ao programa como “desperdício” de dinheiro público. 
Conheço dezenas de pessoas de diferentes estados que 
realizaram o sonho da casa própria por meio do progra- 
ma. No DE há inúmeras pessoas que foram beneficiadas. 
Não há dúvida de que o leitor é dono do imóvel em que 
mora. Não acha que os mais vulneráveis possam ter uma 
casa também. Empregada doméstica e seus filhos terem 
acesso à universidade, poder viajar de avião, ou gozar as 
férias numa praia devem ser um absurdo. Tudo isso se- 
ria inapropriado para quem ainda está aprisionado nas 
classes C ou D. O escravagismo, praticado pelos grandes 
empresários do campo ou pelas empresas de marcas re- 
nomadas do setor de luxo, também deve merecer os seus 
aplausos. É muito triste constatar o tamanho do estra- 
go que o bolsonarismo, ao aprisionar e adoecer tantas 
mentes e embrutecer tantos corações, causou ao Brasil. 
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José Andrade — Sudoeste 


gresso do outro como peca- 
do. Isso tudo é muito triste, 
mas acredito que essa nuvem 
densa de ódio há de se diluir, 
com ventos de paz e desen- 
volvimento para todos. 


» Assis Bhenz Mesquita 
Lago Sul 


Ibaneis 


O governador Ibaneis Ro- 
cha foi reeleito no 1º turno 
com uma votação expressi- 
va. Apesar de ser de partido 
antagonista ao ex-presidente Bolsonaro, realizou um 
governo com grandes realizações: reabriu as delegacias 
de polícia para funcionar 24 horas, conseguindo dimi- 
nuir a criminalidade. Implementou inúmeros benefí- 
cios sociais, como o vale-gás, o prato cheio, o bolsa fa- 
mília, os restaurantes comunitários a R$ 1 a refeição, o 
café da manhã a R$ 0,50, a moradia com dignidade pa- 
ra os mais pobres, legalizou as terras comunitárias dos 
colonos distritais. Agora, sob uma acusação sem provas 
evidentes, é submetido a todo tipo de acusação, inclusi- 
ve sendo vítima de busca e apreensão em sua residên- 
cia, no escritório particular e até no gabinete do Buriti. 
É triste essa situação. A violência praticada pelos terro- 
ristas na Praça dos Três Poderes pegou todos de surpre- 
sa. Esses maus elementos adotaram técnicas de guerri- 
lhas e levaram a segurança pública a erro quando afir- 
mavam que fariam uma manifestação pacífica. Essa téc- 
nica foi adotada na famosa guerra entre gregos e troia- 
nos, em que para entrar em Troia inexpugnável usaram 
os gregos o artifício de fabricar um cavalo com um buxo 
largo onde introduziram inúmeros combatentes. Assim 
venceram a guerra. Tal armadilha também foi utilizada 
por Mao Tsé-Tung na China, com a guerra de guerrilha, 
com surpresa. Portanto, não há omissão dos envolvidos 
ou que faziam segurança na praça, mas que foram ilu- 
didos. O governador, enganado. 


» José Lineu de Freitas 
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Vandalismo 
em Brasília 


oão Luiz Rosa é taxativo e nos informa em de- 

talhes. Nos ataques de 8 de janeiro, em Brasília, 

apoiadores radicais do ex-presidente Jair Bol- 

sonaro fizeram questão de exibir os rostos nas 
redes sociais, mas decifrar a face do extremismo no 
país ainda é uma tarefa difícil. Afinal, o que pensam 
radicais criminosos que se orgulham de incendiar os 
símbolos da democracia brasileira? E como cidadãos 
comuns se tornam terroristas? 

“Existe muito ressentimento nessa trajetória”, diz 
o psicanalista Christian Dunker, professor de psico- 
logia clínica da Universidade de São Paulo (USP). O 
bolsonarismo se aproveitou do descontentamento 
de parte da população — cujos projetos pessoais de 
ascensão econômica foram frustrados pela crise glo- 
bal — para conquistar adeptos em diferentes extra- 
tos sociais, afirma Dunker. 

A classe média de baixa cultura se viu representa- 
da. Ao capturar essas inquietações e pregar o retor- 
no aos valores mais conservadores como resposta, o 
bolsonarismo se posicionou como portador de uma 
verdade única e imutável em um mundo no qual tu- 
do o mais é dissimulação... 

“Essa certeza absoluta é o que, na psicanálise, 
chamamos de paranoia", diz o psicanalista Daniel 
Kupermann, professor do Instituto de Psicologia da 
USP É uma ameaça à democracia. “Se alguém é o 
único portador da verdade, a lógica democrática — 
do voto soberano, da escolha pela maioria, da alter- 
nância de poder — não funciona mais”, afirma o es- 
pecialista. “A certeza paranoica é a de que só você e 
seu grupo sabem o que é certo. E que, por isso, cabe 
a você impor a verdade, se necessário pela violência”. 


» SACHA CALMON 
Advogado 


Quanto maior a angústia vivida pela sociedade, 
mais o discurso conservador tende a ser apazigua- 
dor para o indivíduo, diz Kupermann, o que o torna 
mais atraente. ^Os ültimos anos foram muito difíceis, 
com as pessoas perdendo emprego, familiares e ami- 
gos, além do receio de perder a própria vida enfati- 
zado pela covid-19", diz o psicanalista. 

Em cenários como esse, o discurso progressista 
é menos alentador porque traz à tona inquietações 
profundas, que se somam à angústia dominante. "Por 
exemplo, é preciso perguntar o que é um homem e 
qual o papel da masculinidade. Já no discurso con- 
servador, que tem menos códigos, a resposta é mais 
simples: homem é azul e mulher rosa." 

Kuperman usa o terraplanismo como metáfora 
para esse cenário, caracterizado pelo que ele cha- 
ma de "achatamento da vida mental". Como a Terra 
é uma esfera, tudo se trata de uma questão de pers- 
pectiva. Quando é noite no Ocidente, é dia no Orien- 
te e quando é inverno no hemisfério Norte, é veráo 
no Sul. Já no terraplanismo, compara, tudo é plano, 
sem espaço para nuances ou variações. 

A base do bolsonarismo engloba grupos com re- 
cortes diferentes, diz Kupermann. Entre eles estáo 
evangélicos e trabalhadores que temem perder be- 
nefícios, ainda que ilusórios, porque os setores de 
atividade em atuam poderiam ser prejudicados pe- 
lo governo atual, como trabalhadores rurais, mine- 
radores, caminhoneiros e forcas policiais. Também 
integram essa base pessoas que temem o que consi- 
deram a “ameaça comunista”, como ocorreu no gol- 
pe de 1964, que abriu caminho para a ditadura mi- 
litar, que durou os 21 anos apelidados de “anos de 


chumbo”, Foram presidentes autonomeados gene- 
rais do exército, força armada dominante. Tivemos 
pela ordem: Castelo Branco, Costa e Silva, Emílio 
Garrastazu Médici, Ernesto Geisel e João Figueire- 
do. Em 1985 o congresso nacional elegeu Tancre- 
do Neves que faleceu antes de nos governar. O seu 
vice, egresso do regime militar, foi José Sarney que 
nos governou por cinco anos. 

Radicais como os que invadiram o Congresso, o 
Palácio do Planalto e a sede do STF no dia 8 são um 
estrato pequeno, embora perigoso, desse grupo. Para 
esse contingente, em especial, o bolsonarismo fun- 
ciona como um resgate da valorização individual, ca- 
paz de tirar o indivíduo de atribuições do dia a dia e 
colocá-lo no centro de decisões históricas. “É como 
uma convocação para as Cruzadas medievais. Vamos 
reconquistar Jerusalém!”, diz Dunker. “A crise identi- 
tária é curada por uma epopeia de salvação do Brasil.” 

Parece contraditório, mas Bolsonaro conse- 
guiu convencer seus seguidores de que é um ho- 
mem conservador, com bandeira pela defesa da 
religião, da família e da pátria, expondo os piores 
instintos, com declarações de preconceito racial, 
homofobia e misoginia. 

Os ataques em Brasília, no entanto, podem ferir es- 
sa percepção e, por extensão, o próprio bolsonarismo. 
Ao explicitar violência, os terroristas provocaram uma 
desaprovação generalizada, bem diferente do que vi- 
nha sendo tratado até então como “manifestações pa- 
cíficas”. As fotos do cavalo machucado pelos vânda- 
los, dos vidros estilhaçados e das obras de arte avilta- 
das provocaram reações de outros bolsonaristas, que 
não querem ser vistos como baderneiros. 


Brasil e Argentina, o traço virtuoso 
de uma aliança estratégica 


poeta e diplomata João Cabral de Melo Ne- 

to, com a licença de ser o engenheiro dos 

versos, era prodigioso em neologismos. 

Exímio conhecedor da América do Sul, on- 
de foi embaixador em diversas capitais, inventou a 
expressão “vizinhos invizinhos”, ao retratar as re- 
lações históricas de rivalidades e de desconfianças 
entre Brasil e Argentina. 

Com o advento da integração regional, no entan- 
to, já nos governos iluministas de Alfonsin e Sarney 
nos anos de 1980, tudo pareceu reconformar-se, com 
avanços emulados não só em comércio. Foi o início 
da era Mercosul, tempos de percepção acerca da im- 
portância da aliança estratégica bilateral, com a su- 
peração da hipótese de conflito e de sua decorrente 
corrida armamentista. Superava-se também o mero 
palavrório dos discursos afetivos, da retórica de her- 
deiros ibéricos que todos somos, e lançaram-se pro- 
jetos concretos e inovadores. 

Mais que amizades, interesses, sem pejos, a par- 
tir da ideia-força do livre comércio, mas bem mais 
além da Taprobana, a incluir cooperação nuclear, 
com projetos comuns de submarinos e de aviões. 
E como desdobramento das novas relações de con- 
fiança, a plena adesão à governança hemisférica sob 
a égide do direito internacional, com fina sintonia 
jurídica, desde o espaço atlântico e suas riquezas 
marinhas até a imensidão antártica com seus tre- 
mendos desafios geopolíticos. 

Se, por um lado, a alternância de governos de 


» JORGE FONTOURA 
Advogado e professor 


distintas famílias políticas e ideológicas — tanto na 
Casa Rosada quanto no Palácio do Planalto — pro- 
duziu descompassos em série, por outro lado não 
houve rupturas ou sequer ameaça delas, com a con- 
vicção de ser a aliança Brasil-Argentina cláusula pé- 
trea de política de Estado. De continuidade do Esta- 
do nacional, não mero ajuste transitório e ocasional 
de governos simpáticos. Se a política internacional 
tem sido constante repertório de conflitos a reve- 
lar outros tantos vizinhos invizinhos, com a recente 
militarização até do Japão e da Alemanha, a belige- 
rância não é a tônica do Cone Sul da América Latina. 

Nesse quadro, a simbologia de viagens inaugurais 
de chefes de Estado é algo que decorre naturalmen- 
te, como a ida do presidente Lula da Silva a Buenos 
Aires. Da mesma forma, é certo que o próximo pre- 
sidente argentino, e há eleições em outubro de 2023, 
também deverá vir a Brasília em seu primeiro com- 
promisso externo, como inércia ditada pelo peso da 
história e pela fatalidade da geografia. 

De resto, o prestígio às relações regionais e à inte- 
gração, como manda a Constituição federal em seu 
artigo quarto, parágrafo único, a par da inovadora 
atuação do vice-presidente Geraldo Alckmin a exer- 
cer o Ministério de Indústria e Comércio de forma 
cumulativa, são fatores desde logo positivos. Como 
tem ressaltado o chanceler Mauro Vieira nessa reno- 
vada dinâmica, a valorização da integração regional 
pelo Brasil é linha de política externa a ser celebrada, 
a impactar o subcontinente como um todo. 


Blocos econômicos representam a mais elevada 
criação da recente história das relações internacio- 
nais. Destinam-se a sociedades que vão amadure- 
cendo e cultivando a autoestima coletiva, portado- 
ras de senso do desenvolvimento comum, assente 
na certeza de vantagens inarguíveis do comércio li- 
vre, com sociedades plurais e adeptas da convivên- 
cia pacífica entre os povos. 

Devendo fundar-se em tratados que garantam 
democracia e segurança jurídica aos participantes, 
a bem da fluidez do comércio, blocos econômicos 
permitem o desenvolvimento harmônico entre vi- 
zinhos, sem infringirem-se as leis internacionais de 
livre concorrência da OMC. 

Não há como mitigar, no entanto, o fato de ter 
estado a integração do Cone Sul sempre à mercê de 
governos presidencialistas, com suas variâncias e 
rompantes. Presidencialismos mercuriais, é certo, 
de monopólio de condução de política externa, em 
rota constante de possíveis colisões. 

Malgrado tudo, superadas tantas intempéries, 
com solução pacífica de controvérsias, mesmo em 
caso de complexidade única julgado pelo Tribunal 
Arbitral comum em 2012, a integração mercosulina 
de mais de 30 anos sobrevive. Baseada no eixo Bra- 
sil-Argentina, signatários majoritários e fiadores do 
Tratado de Assunção e fundada na realidade do co- 
mércio, de importantes investimentos bilaterais e de 
trocas relevantes de setores produtivos qualificados. 
Sem espaço para retrocessos. 


Como 
iniciar O 
círculo 
virtuoso da 
eficiência 
tributária 


» CARLOS RODOLFO SCHNEIDER 
Empresário 


anto quanto a responsabili- 

dade financeira e a adequa- 

da gestão das despesas são 

virtudes necessárias às fa- 
mílias e empresas que queiram es- 
tar preparadas para enfrentar pe- 
ríodos difíceis, a responsabilidade 
fiscal e a eficiência dos gastos de- 
vem ser compromisso de governos 
e bons gestores públicos. Isso é es- 
pecialmente importante nos pe- 
ríodos mais favoráveis, para que 
se possam implementar políticas 
anticíclicas em tempos mais de- 
safiadores, isto é, usar as reservas 
acumuladas no verão para enfren- 
tar o inverno. 

As civilizações aprenderam a fa- 
zer isso ao longo dos séculos, mas 
muitos governos ainda não. E isso 
é especialmente importante para 
viabilizar apoio aos mais pobres, 
seja na forma de auxílios, como 
aconteceu na pandemia, seja evi- 
tando que a inflação e a exagera- 
da depreciação cambial, sensíveis 
à condução fiscal, corroam a ren- 
da. É a estreita relação entre res- 
ponsabilidade fiscal e responsa- 
bilidade social. 

Especial atenção deve ser dada 
ao que vem acontecendo nos es- 
tados brasileiros. A partir de 2021, 
ainda durante a pandemia, tive- 
ram uma arrecadação surpreen- 
dente, por uma série de fatores: 
transferências extraordinárias da 
União em função da Lei Comple- 
mentar 173/2020, aquecimento da 
economia decorrente de mudan- 
ça de hábitos de consumo durante 
a crise da covid 19 e proibição de 
aumentos de gastos com pessoal 
no poder público durante o perío- 
do. Com isso, os estados consegui- 
ram um importante reforço de cai- 
xa que, recomenda a responsabili- 
dade fiscal, deveria ser usado para 
sanar as contas e fazer alguma re- 
serva se possível. 

Manoel Pires, pesquisador asso- 
ciado do Ibre/FGV, questiona o ca- 
ráter estrutural dessa melhora nas 
finanças estaduais, tanto no que 
diz respeito ao controle dos gastos 
de pessoal, que vêm contidos des- 
de 2015, e mais durante a pande- 
mia, como à recente arrecadação 
extraordinária. O grande risco, re- 
petindo experiências nefastas do 
passado, é que esse superavit de 
arrecadação e caixa conjuntural, 
passageiro, seja direcionado a au- 
mento de gastos permanentes, que 
não poderão ser reduzidos no pró- 
ximo período de vacas magras, en- 
gessando ainda mais o orçamento. 

Lembrando que já existe uma 
grande distorção nas diretrizes or- 
çamentárias, que estabelecem a in- 
dexação de muitos gastos às recei- 
tas, como os mínimos constitucio- 
nais à saúde e à educação. Isso sig- 
nifica que o aumento de arrecada- 
cáo automaticamente obriga o au- 
mento dos gastos na mesma pro- 
porcáo, sejam eles necessários ou 
não, dificultando ajustes de contas 
ou redirecionamento a pautas mo- 
mentaneamente mais importantes. 

O Estado precisa aprender a 
gastar com mais eficiência o enor- 
me volume de recursos que arre- 
cada. Estranhamente, quando um 
governo tem a coragem de reduzir 
carga tributária, como a proposta 
do ex-ministro Paulo Guedes de 
reduzir o IPI para reduzir o fami- 
gerado Custo Brasil e aumentar a 
eficiência da economia, o merca- 
do financeiro, agências de rating 
e parte da imprensa reagem mal 
e só enxergam risco fiscal de des- 
casamento entre receitas e despe- 
sas. Por que não se enxerga o lado 
positivo, a oportunidade para vol- 
tar à reforma administrativa, ao 
aumento da eficiência da máqui- 
na pública, para fazer o ajuste pe- 
la despesa e não pela receita, con- 
solidando o equilíbrio das contas 
públicas num menor nível de carga 
tributária, que é o que todos que- 
remos? Temos de iniciar essa mu- 
dança, que pode ter grande impac- 
to no futuro do país, mas para is- 
so é necessário despolitizar assun- 
tos econômicos e de interesse na- 
cional, que certamente devem es- 
tar acima de ideologias e partidos. 
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A ingestão de duas a três xícaras da bebida diariamente é associada à queda no risco de doenças cardiovasculares e de 
mortalidade precoce. Cientistas observam o benefício tanto com a versão tradicional quanto com a instantánea e a descafeinada 


» PALOMA OLIVETO 


eba café e viva mais. É o 

que diz um estudo publi- 

cado na revista da Socie- 

dade Europeia de Cardio- 
logia. Os benefícios para a saú- 
de cardiovascular encontrados 
pelos autores não se limitam à 
cafeína: a versáo descafeinada 
também foi associada à redução 
da incidência e morte por doen- 
ças como insuficiência cardíaca 
congestiva e acidente vascular 
cerebral (AVC). Segundo o estu- 
do, que inclui dados de 449.563 
pessoas acompanhadas por 12,5 
anos, o consumo moderado da 
bebida, seja moída ou instantá- 
nea, pode ser aliado de um esti- 
lo de vida saudável. 

O estudo, do Instituto Baker 
de Pesquisas sobre Diabetes e 
Coração de Melbourne, na Aus- 
trália, é observacional, ou seja, 
não aponta uma relação de cau- 
sa e efeito. Porém, os autores 
destacam que a associação en- 
contrada é forte e afirmam que 
ajustes estatísticos 
garantiram o papel 
específico da be- 
bida no risco re- 
duzido de doen- 
ças cardiovascula- 
res e mortalidade 
precoce por todas 
as causas. “Os re- 
sultados sugerem 


Nossos dados 
sugerem que a 

ingestão diária de 
café não deve ser 


questionário perguntando quan- 
tas xícaras de café tomavam por 
dia e se costumavam ingerir a be- 
bida instantânea, moída ou des- 
cafeinada. Os cientistas, então, 
os agruparam em seis catego- 
rias de consumo diário: nenhu- 
ma, menos de uma, uma, duas 
a três, quatro a cinco e mais de 
cinco xícaras. No total, 100.510 
(22,4%) da amostra se declarou 
não bebedora, servindo como 
grupo de comparação. A varie- 
dade instantânea foi a mais ci- 
tada (44,1%), seguida de moída 
(18,4%) e descafeinada (15,2%). 

Os cientistas compararam os 
dados de bebedores e não bebe- 
dores quanto à incidência de ar- 
ritmias, doenças cardiovascula- 
res e morte, após ajuste para ida- 
de, sexo, etnia, obesidade, pres- 
são alta, diabetes, apneia obstru- 
tiva do sono, tabagismo e consu- 
mo de chá e álcool. Informações 
sobre a saúde dos participantes 
foram obtidas em prontuários 
médicos e registros de óbito ao 
longo de 12,5 anos. 

Durante 0 
acompanhamen- 
to, 6,2% dos par- 
ticipantes morre- 
ram. À comparação 
entre os grupos de 
consumo mostrou 
que todos os tipos 
de café foram as- 
sociados a uma re- 


que a ingestão leve : dução na mortali- 
a moderada de ca- desencorajada, dade por qualquer 
fé moído, instan- mas incluída causa. A maior di- 
tâneo e descafei- minuição de risco 
nado deve sercon- COMO parte foi observada entre 
siderada parte de de uma dieta aqueles que inge- 
um estilo de vida . riam duas a três xí- 
saudável”, diz Pe- saudável para caras por dia, com- 
ter Kistler, autor paradas às que não 
do estudo. pessoas com e incluíam a bebi- 
Segundo Kis- sem doencas da na rotina. Nes- 
tler, há poucas in- B E! ta dosagem, a pro- 
formações sobre cardíacas babilidade de óbito 
o impacto de di- foi 14%, 27% e 11% 
ferentes prepa- Peter Kistler, menor, para prepa- 
rações de café na pesquisador do Instituto rações descafeina- 
saúde geral e, es- Baker de Pesquisas das, moídas e ins- 
pecificamente, do cobre Diabetes e tantâneas, respec- 
coração. No tra- Coracão de Melbourne tivamente. 
balho, os pesqui- j A doença car- 
sadores estudaram € autor do estudo diovascular foi 


a associação entre 
as variantes da bebida e a inci- 
dência de doenças cardiovas- 
culares e mortalidade por todas 
as causas usando dados do UK 
Biokank, do Reino Unido, refe- 
rentes a pessoas de 40 a 69 anos. 
No início do estudo, nenhum 
dos participantes tinha arritmia 
ou outras enfermidades cardio- 
vasculares. Eles preencheram um 


Universidade de Coimbra/Divulgação 


diagnosticada em 
9,6% dos participantes duran- 
te o acompanhamento. Todos 
os subtipos de café foram as- 
sociados a uma redução na in- 
cidência dessas enfermidades. 
Novamente, o menor risco foi 
observado com duas a três xí- 
caras por dia, que, em compa- 
ração com a abstinência da be- 
bida, reduziu em 6%, 20% e 9% 


John Griffith Jones observou maior proteção para doenças hepáticas 


Clay Banks/Unsplash 


Equipe de cientistas Levanta a hipótese de que compostos não cafeinados sejam os responsáveis pelas fortes relações positivas observadas 


Evidências 
fortalecidas 


"O café é quimicamente com- 
plexo, contém inúmeros compo- 
nentes bioativos, e os níveis des- 
ses diferem dependendo de co- 
mo ele é feito. O artigo aumen- 
ta o corpo de evidências de es- 
tudos observacionais que asso- 
ciam o consumo moderado de 
café à cardioproteção, o que pa- 
rece promissor. No entanto, com 
pesquisas observacionais como 


essa, você não pode ter certeza 
de qual direção a relação segue. 
Por exemplo, o café torna as pes- 
soas saudáveis ou as inerente- 
mente mais saudáveis consomem 
café? Ensaios clínicos randomi- 
zados são necessários para en- 
tender completamente a relação 
entre café e saúde antes que re- 
comendações possam ser feitas.” 


Charlotte Mills, professora 
de ciências nutricionais da 
Universidade de Reading, 

no Reino Unido 


Palavra de especialista 


Laura Bennetto/Divulgação 


a chance de desenvolver pro- 
blemas cardíacos. 

Arritmias foram diagnosti- 
cadas em 6,7% dos participan- 
tes, sendo que café moído e ins- 
tantâneo, mas não descafeina- 
do, associaram-se a uma redu- 
ção do problema, incluindo fi- 
brilação atrial. Em comparação 
com os não bebedores, os riscos 
mais baixos foram observados 
com quatro a cinco xícaras por 
dia de café moído e duas a três 
xícaras de solúvel, com 17% e 
12% de redução de probabili- 
dade, respectivamente. 

“Como o café pode acelerar 


a frequência cardíaca, algumas 
pessoas temem que a bebida 
desencadeie ou piore certos 
problemas cardiológicos. E daí 
que pode vir o conselho médi- 
co para parar de beber café”, 
acredita Kistler. “Mas nossos 
dados sugerem que a ingestão 
diária de café não deve ser de- 
sencorajada, mas incluída co- 
mo parte de uma dieta saudá- 
vel para pessoas com e sem 
doenças cardíacas”, diz. 

O médico afirma que existem 
vários mecanismos que podem 
explicar as associações detecta- 
das no estudo. “Existe toda uma 


gama de processos pelos quais o 
café pode reduzir a mortalidade 
e ter esses efeitos favoráveis nas 
doenças cardiovasculares. A ca- 
feína é o constituinte mais co- 
nhecido do café, mas a bebida 
contém muito mais componen- 
tes biologicamente ativos. E pro- 
vável que os compostos não ca- 
feinados tenham sido respon- 
sáveis pelas relações positivas 
observadas entre o consumo de 
café, doenças cardiovasculares e 
sobrevivência”, explica. 
Segundo a médica nutrólo- 
ga Marcella Garcez, professora e 
diretora da Associação Brasileira 


de Nutrologia, já foram descri- 
tos cientificamente mais de 20 
compostos do café com efeitos 
na saúde. Ela destaca, porém, 
que as respostas ao mais famo- 
so deles, a cafeína, podem variar 
em cada organismo. “Algumas 
pessoas são sensíveis à cafeína, 
apresentando problemas de di- 
gestão e gástricos, alterações de 
ritmo cardíaco e pressão arterial, 
agitação emocional e distúrbios 
do sono, situações em que o ca- 
fé tradicional deve ser deixado 
de lado”, diz. “Para esses casos, o 
consumo do café descafeinado é 
interessante. Ele não faz mal para 
quem não quer ou não pode in- 
gerir cafeína, e a sua produção de 
café não retira outros compostos 
que são essenciais para o sabor e 
aroma do café normal”, explica. 
Duane Mellor, nutricionista e 
professor da Escola de Medicina 
da Universidade Aston, na Ingla- 
terra, destaca que é preciso con- 
siderar que os dados do estudo 
referem-se ao café puro. “Temos 
de lembrar que uma simples xí- 
cara de café, talvez com um pou- 
co de leite, é muito diferente de 
um grande café com leite aroma- 
tizado com calda e creme adicio- 
nado. Portanto, o consumo mo- 
derado de café pode estar asso- 
ciado a um menor risco de doen- 
ça cardíaca, mas é como ele é 
consumido que é importante.” 


Menos acúmulo de gordura no fígado 


O consumo de café pare- 
ce ter outro benefício à saú- 
de, além da proteção cardio- 
vascular. Um estudo da Uni- 
versidade de Coimbra publi- 
cado recentemente na revista 
Nutrients mostra que a cafeí- 
na, os polifenóis e outras subs- 
tâncias naturais encontradas 
no café podem ajudar a redu- 
zir a gravidade da doença he- 
pática gordurosa não alcoólica 
(DHGNA) entre os obesos com 
diabetes tipo 2. 

DHGNA é um termo que 
agrega distúrbios hepáticos 
causados pelo acúmulo de gor- 
dura no fígado. Estes podem 
levar à fibrose e progredir pa- 
ra cirrose, além de câncer no 
órgão. A condição não é o re- 
sultado do consumo excessivo 
de álcool, mas está geralmente 


associada a um estilo de vida 
pouco saudável, com sedenta- 
rismo e dieta rica em calorias. 
No estudo, os participan- 
tes que mais consumiam ca- 
fé tinham fígados mais saudá- 
veis, e aqueles com níveis mais 
altos de cafeína eram menos 
propensos a sofrer de fibro- 
se hepática. Os pesquisadores 
sugerem que, para pacientes 
de diabetes 2 com excesso de 
peso, uma maior ingestão da 
bebida está associada à menor 
gravidade da doença hepática 
gordurosa não alcoólica. 


Estresse oxidativo 


Os pesquisadores entrevis- 
taram 156 participantes obesos 
limítrofes, na meia idade, sobre 
a ingestão de café. Desses, 98 


tinham diabetes 2 e forneceram 
amostras de urina coletadas ao 
longo de 24 horas. O material 
foi usado para medir metabó- 
litos da cafeína — os produtos 
naturais do corpo que decom- 
põem a bebida. A metodologia 
é considerada mais precisa que 
pedir para as pessoas autorrela- 
tarem níveis de consumo. 
Segundo os pesquisadores, 
a ingestão de cafeína está as- 
sociada à diminuição da fi- 
brose hepática na DHGNA e a 
outras condições crônicas do 
fígado. Já se sugeriu que ou- 
tros componentes do café, in- 
cluindo polifenóis, reduzem 
o estresse oxidativo no órgão, 
reduzindo o risco de fibrose e 
melhorando a homeostase da 
glicose em pessoas saudáveis 
com sobrepeso. Todos esses 


fatores também podem aliviar 
a gravidade da diabetes 2. 

“Devido a mudanças na die- 
ta e estilo de vida moderno, há 
um aumento nas taxas de obe- 
sidade e incidência de diabetes 
2 e DHGNA, que podem evoluir 
para condições mais graves e ir- 
reversíveis, sobrecarregando os 
sistemas de saúde”, disse, em 
nota, o autor correspondente 
do estudo, John Griffith Jones, 
do Centro de Neurociência e 
Biologia Celular da Universida- 
de de Coimbra. “Nossa pesqui- 
sa é a primeira a observar que 
quantidades cumulativas mais 
altas de metabólitos de cafeína 
na urina estão associadas a uma 
gravidade reduzida da doença 
hepática gordurosa não alcoó- 
lica em pessoas com excesso de 
peso e diabetes 2.” 
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Servidores e funcionários que assistiram incrédulos à depredação de seus Locais de trabalho por terroristas, no último dia 8, 
transformam a revolta em força e se unem para restaurar os danos materiais causados pelos vândalos nas sedes dos Três Poderes 


Da destruição à 
recuperação 


» ANA SILVA POL 
» MARIANA NIEDERAUER 


magens e palavras são insuficientes 

para expressar e comunicar o tama- 

nho da violência que se viu na Espla- 

nada dos Ministérios, no domingo, 8 
de janeiro. Quem testemunhou a bar- 
bárie se lembra do cheiro do gás lacri- 
mogêneo espalhado para dispersar a 
multidão de terroristas. Os olhos ardi- 
dos assistiam incrédulos à destruição 
dos espaços que muitos dos servido- 
res e funcionários das sedes dos Três 
Poderes consideram uma segunda ca- 
sa — e, por vezes, até a primeira. De- 
pois da tempestade, não veio a calma- 
ria, mas a recuperação, pelas mãos de 
trabalhadores imbuídos do senso de 
respeito pelo bem público. 

O diretor-executivo de Gestão do Se- 
nado Federal, Márcio Tancredi, exer- 
cia no dia 8 a função de diretor-geral 
da Casa. Ao ser informado sobre a si- 
tuação, foi para o Congresso antes das 
15h, a tempo de assistir, de longe, a 
invasão ao Palácio do Planalto. No Se- 
nado, a Polícia Legislativa ainda man- 
tinha uma primeira barreira entre os 
tapetes azul e verde. “As pessoas pare- 
ciam alucinadas, se jogavam contra o 
vidro, jogavam coisas sobre o vidro... 
Me deu a impressão de que eu estava 
num momento de comoção pública to- 
tal”, detalha Tancredi. 

Em posição de defesa e vestindo rou- 
pa de choque, os policiais conseguiram 
segurar a invasão por cerca de uma ho- 
ra. Com esferas de aço lançadas por esti- 
lingues, os vândalos quebraram a maior 
parte das vidraças e avançaram para 
dentro da Casa Legislativa. “Nós não te- 
mos uma polícia de choque, embora te- 
nhamos o equipamento, esta não é a vo- 
cação da Polícia do Senado”, reforça Tan- 
credi, que exalta o esforço dos servidores 
em conter os criminosos e mantê-los no 
plenário para efetuar as prisões — foram 
quase 40 dentro do Senado, as primei- 
ras feitas no dia dos ataques. 

A segunda barreira de contenção, na 
entrada do chamado “túnel do tempo”, 
durou tempo suficiente para que todo o 
edifício principal fosse evacuado. 


Revolta 


Os sentimentos mudavam à medida 
que as horas passavam. Primeiro, uma 
racionalidade extrema, com foco nas 
soluções possíveis e em garantir a se- 
gurança das equipes. Depois, a impo- 
tência diante de tamanha violência e, 
por último, revolta. 

Nesse momento, a diretora-geral 
do Senado, Ilana Trombka, já estava na 


Carlos Vieira/CB 


f 
m 


Lucimar Pereira da Silva (centro), encarregado de Limpeza do Senado, com a equipe que ajudou a recuperar os salões 


Carlos Vieira/CB 


Museu da Càmara dos Deputados 
trabalha na recuperação das obras 


cidade. Passava férias com a família no 
Nordeste quando, ao voltar de uma ca- 
minhada na praia, viu o celular inunda- 
do de ligações, mensagens e imagens 
da depredação. Pegou estrada para o 
aeroporto. Por volta das 23h30 de do- 
mingo estava no local. “É muito mais 
forte do que você ver pela televisão, 
porque você sente com todos os seus 
sentidos ao mesmo tempo. Naquele 
momento, eu fiquei triste, mas maior 
que esse sentimento de tristeza foi o de 
responsabilidade”, destaca. 

Ilana deixou o Senado às 5h e menos 
de quatro horas depois estava de vol- 
ta. Todas as áreas começaram o levan- 
tamento dos prejuízos e uma primeira 
grande limpeza foi organizada à medida 
que a Polícia Federal liberava os espaços. 
As 23h30 da segunda-feira, o primeiro 


Divulgação 


Diretora-geral do Senado, Ilana 
Trombka, ficou triste com a barbárie 


relatório de danos estava pronto pa- 
ra ser entregue ao presidente do Sena- 
do, Rodrigo Pacheco. O documento dá 
conta de um prejuízo próximo a R$ 4 
milhões. Uma das reposições mais difí- 
ceis, segundo a diretora-geral, será a do 
tapete do Salão Azul, que ficou inutilizá- 
vel. A peça tem 2km de extensão e o tom 
“azul Senado” não existe no mercado. 


Invisíveis 


“Quando você vê um espaço que cui- 
da sendo depredado, violado, roubado, 
isso é extremamente impactante”, la- 
menta a diretora em exercício da Secre- 
taria de Comunicação Social, Luciana 
Rodrigues, servidora há 25 anos. 

Vários servidores se dispuseram 
a voltar das férias e contribuir com a 


Carlos Vieira 


Gilcy Rodrigues e Marcelo Sá fazem 
parte da Linha de frente dos trabalhos 


reconstrução. Houve quem se oferecesse 
até para pintar paredes. Nesse contexto, 
um dos trabalhos que geralmente pas- 
sam invisíveis tomou proporção monu- 
mental. As equipes de limpeza e de con- 
servação estão entre as mais elogiadas 
por todos os gestores. 

Líder de uma delas, o encarregado 
de limpeza Lucimar Pereira da Silva 
estava de plantão no dia 8. “E uma coi- 
sa muito triste, nunca pensei que ve- 
ria o Senado naquela situação”, diz ele, 
que atua no local há seis anos. Passa- 
do o susto, veio o momento de recu- 
perar o que foi perdido, e o sentimen- 
to de união é o que mais se fortaleceu. 
Todos os funcionários se esforçaram 
para entregar o espaço recuperado o 
quanto antes. “É a nossa segunda ca- 
sa, e alguém veio e destruiu”, lamenta. 


Esforço para resgatar o acervo 


A analista legislativa da Câmara dos 
Deputados Adriana Magalhães, servi- 
dora da Casa há 21 anos, custou a acre- 
ditar no que via na tevê. “Fiquei choca- 
da, estarrecida. Não só por ser brasilei- 
ra, mas por ser brasiliense, e por traba- 
lhar na Câmara”, lembra. 

Na terça-feira seguinte aos ataques, 
Adriana foi ao prédio principal e se sur- 
preendeu com o trabalho da equipe de 
limpeza. Grande parte dos estragos já 
não era mais aparente. À escultura que 
se assemelha a um anjo, no Salão Verde, 
que tem espaço em sua memória afeti- 
va, estava intacta. Ela lamenta os estra- 
gos em presentes protocolares que fi- 
cavam expostos. Lembra que levava os 
filhos ao local para passear e conhecer 


as obras. “Eram coisas lindas que a gen- 
te passava lá e ficava olhando.” 

A equipe de administração da Câ- 
mara dos Deputados trabalha na recu- 
peração do prédio e do Museu, de boa 
parte do acervo. A diretora de Coor- 
denação e Administração de edifícios 
da Casa, Marisa Seixas Prata, diz que 
o comprometimento em deixar a Casa 
arrumada motivou os servidores. “Sem 
saber o que íamos encontrar, fizemos 
uma checagem prévia, para não termos 
surpresas, e preparamos uma equipe de 
vários setores diferentes. Tinha serra- 
lheiro, chaveiro, vidraceiro. No dia, fi- 
camos surpresos, mas isso nos uniu pa- 
ra organizar, novamente, todo o local, 
o que possibilitou, inclusive, a reunião 


do colegiado do Senado e da Câmara 
para deliberar a situação”, diz. 

Para a diretora, naquela noite, um 
dia após o vandalismo, a Câmara dos 
Deputados pôde cumprir o papel de 
defesa da democracia. "E comoven- 
te o número de colegas, servidores, 
que simplesmente mandaram men- 
sagens se oferecendo para trabalhar, 
todos se sentiram agredidos pessoal- 
mente", completa. 

A chefe do serviço de preservação, 
Gilcy Rodrigues, e o responsável pelo 
Museu da Câmara, Marcelo Sá de Sou- 
sa, explicam que o salvamento das pe- 
ças não passou por tantos problemas 
porque o setor tem todas as informa- 
ções dos acervos. 


Marcelo recorda o momento em 
que encontrou as obras danificadas. 
“O choque foi mitigado pelo alívio. 
A Casa estava destruída, encontra- 
mos cenas de guerra, mas esperava 
ver uma situação pior. Depois que vi 
uma obra de Di Cavalcanti intacta, fi- 
quei aliviado”, pontua. 

Para Gilcy, a realidade é diferente. 
Brasiliense nata, apaixonada por Athos 
Bulcão, ela conta que encontrar a azu- 
lejaria do multiartista estragada e arra- 
nhada por grade de ferro jogada trou- 
xe tristeza. “Quando entrei e vi os da- 
nos, doeu. Como brasileira, fiquei mui- 
to chateada. Mas na hora não tivemos 
tempo de pensar. A gente queria resol- 
ver o problema”, recorda. 


Danos ao STF e Planalto 


* A Assessoria de 
Imprensa do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
o prédio mais atingido 
pelos ataques, informou 
que nenhum servidor 
falará por enquanto. Em 
entrevista à jornalista 
Basília Rodrigues, da 
CNN, em 13 de janeiro, 
o ministro decano da 
Corte, Gilmar Mendes, 
que já havia soltado nota 
oficial repudiando com 
veemência os ataques, 
comentou brevemente 
sobre a sensação de ver 
seu Local de trabalho 
depredado. 


“Eu fiquei extremamente 
chocado e emocionado 
de ver. Vivo aqui há 20 
anos, trabalhando, e 
convivo com o Supremo 
Tribunal Federal há mais 
de 40 anos, então a gente 
cria uma relação de 
amor, de amizade e de 
admiração por tudo o que 
o Supremo representa. 
Foi um choque imenso 
para mim, para todos 

os colegas e acho que 
para toda a comunidade 
jurídica. Percebemos 

a carga de raiva que 
descarregaram no 
Supremo ao vermos todas 
as estátuas destruídas, as 
fotografias, as galerias”, 
elencou o ministro, que 
estava de férias e voltou 
a Brasília após os atos de 
vandalismo. 


Em campanha oficial 

da Corte, a presidente, 
ministra Rosa Weber, 
garantiu que o Supremo 
“reconstituirá seu edifício- 
sede, patrimônio histórico 
dos brasileiros e da 
humanidade, e símbolo do 
Poder Judiciário, um dos 
três pilares da democracia 
constitucional brasileira”. 


Os danos ao Palácio 

do Planalto também 
foram extensos. Diversas 
obras emblemáticas 
acabaram atingidas 
pela ação de criminosos 
revoltados com a eleição 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, entre 

elas As mulatas, de Di 
Cavalcanti. Nas redes 
sociais, dias depois, a 
primeira-dama, Janja, 
compartilhou vídeo em 
que traz depoimentos 

e agradece a equipe 

da Limpeza do Palácio. 
“Muito obrigada a toda 
a equipe de manutenção 
do Palácio do Planalto, 
brasileiras e brasileiros 
dignos de serem 
chamados patriotas! 
Com o trabalho deles, 

a destruição promovida 
por vândalos sem 
qualquer respeito pelo 
nosso patrimônio e pelo 
nosso país já virou coisa 
do passado”, escreveu. 
O presidente também 
posou em foto ao Lado 
dos funcionários após a 
recuperação do espaço. 


r 
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Eixo Capital 


Ed Alves/CB/D.A Press 


Magela é vetado 
para vice-presidência 
da Caixa Econômica 


Já confirmado que seria vice-presidente de Governo da 
Caixa Econômica Federal, o ex-deputado Geraldo Magela 
(PT) foi comunicado de que não mais seria nomeado “por 
questões políticas”. A interpretação de parte dos petistas é de 
que Magela, que foi presidente do Banco Popular no primeiro 
governo Lula, três vezes deputado federal, secretário de 
Habitação e candidato ao Senado e ao Palácio do Buriti, sofreu 
um veto do grupo de adversários internos do PT-DE Mas outra 
versão que está sendo propagada é a de que o presidente Lula 
não gostou de ver a notícia divulgada antes da hora. 


Disputas internas 


Em carta dirigida aos filiados do PT, o ex-deputado 
Geraldo Magela afirmou: “Não tenho dúvidas de que as 
razões são as mesmas disputas internas no PT que me 
impediram de ser candidato a governador e a senador na 
última eleição. E, portanto, um veto político”. 


Mariana Lins 


Jogo de cintura 


A presidência do Iphan, 
a cargo do ex-deputado 
Leandro Grass (PV), será um 
trabalho de visibilidade, mas 
que exigirá muito jogo de 
cintura para quem pretende 
ser candidato. É que o papel 
do Iphan é de proteção 
da cidade e essa missão, 
quando exercida com correção, pode desagradar muita gente. 
Mas, com certeza, agrada a quem ama Brasília. 


Entrega 
do celular 


A defesa de Ibaneis 
Rocha (MDB) informou 
que amanhã irá à sede da 
Polícia Federal apresentar 
o telefone do governador 
para que se cumpra na 
íntegra a decisão do 
ministro Alexandre de Moraes. Segundo a defesa, o governador 
estava fora de Brasília no momento da busca em sua residência, 
mas faz questão de que o seu telefone seja periciado. “Como já foi 
dito, ele não tem nada a esconder e é o maior interessado na plena 
apuração dos fatos”, afirmam os advogados. 


Seguindo Sarney 


Na busca e apreensão realizada no escritório de 
advocacia do governador Ibaneis Rocha, policiais 
federais encontraram uma biografia do ex-presidente 
José Sarney e anotações. 


OOOO 


Garantia de atendimento 
para bebês 


Projeto do deputado distrital Pastor 
Daniel de Castro (PP) estabelece que 
| sempre que houver falta de unidades 
de atendimento em UTIs pediátricas 
e neonatais na rede pública, os 
pacientes deverão ser encaminhados 
imediatamente à rede privada. 

O distrital se baseou em casos de bebês 
que não resistiram em razão de falta de 
atendimento por superlotação 
em hospitais públicos. 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


já dispõe de um fundo 
constitucional com recursos da 
União para exercer tal atribuição, 
nada mais coerente que a segurança 
pública seja comandada pelo 
presidente da República" 


Senador Alessandro Vieira (PSDB-SE), ` 
autor de uma PEC que federaliza a ni 


Chico Vigilante e a 


guarda nacional 


O deputado distrital Chico Vigilante 
(PT) diz que a criação de uma guarda 
nacional para fazer a seguranca da Praca 
dos Trés Poderes é uma sugestáo de quem 
não conhece a realidade de Brasília. 
Aliado do presidente Lula, o petista 
critica a ideia. “Estou aqui há 43 anos. Sou 
fundador do PT e da Central Unica dos 
Trabalhadores (CUT), participei de todas 
as atividades de manifestações desta 
cidade e nunca se falou na necessidade de 
criação de guarda nacional em Brasília”, 
afirma. “Portanto, o que se precisa fazer, 
em vez de falar bobagens, é ouvir quem 
de fato conhece a capital brasileira. Na 
minha opinião, o que precisa ser feito é o 
reaparelhamento da Polícia Militar do DE 
E abrir mais concursos”, acredita. 


Sonho distante 


Depois de esperar tanto tempo 
pela paridade, a Polícia Civil do DE por 
mais que esteja fora da crise do dia 8, 
enfrenta um péssimo momento para 
sonhar pela equiparacáo com os 
salários da Polícia Federal. 


- 


Polícia Penal do DF 
recebe reforco para 
colocar tornozeleiras 


em bolsonaristas 


A Polícia Penal no Distrito Federal 
tem despendido um esforco inédito na 
mega operacáo para instalar tornozeleiras 
eletrónicas nos manifestantes golpistas 
presos durante os atentados de 8 de 
janeiro. Para isso, os agentes receberam 
reforco no contingente. Em dois dias, 
250 tornozeleiras foram colocadas. A 
previsão total é de que cerca de mil presos 
sejam monitorados pelo equipamento, 
com cadastro com zonas de exclusáo e 
inclusão de cada um deles. Pelo menos 
50 envolvidos na tentativa de golpe 
receberão o monitoramento por dia. 

A operação é realizada pelo Centro 
Integrado de Monitoração Eletrônica 
(Cime), subordinado à Secretaria de 
Administração Penitenciária do Distrito 
Federal (Seape/DF). Além dos golpistas 
que serão monitorados, mais de 100 
ficarão presos preventivamente. 


posses ronca as, 
Roi T ET NEPEI OE 


"Como o DF 


seguranca do DF a 


Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press 


PMID 
Pau RES TTE T 


Carlos Vieira/CB/D.A.Press 


"Federalizar a 
seguranca püblica do DF 
contraria a própria razào de ser do 
Distrito Federal como capital, além de 
agredir o princípio federativo, e nào dá 
nenhuma garantia de maior efetividade. 
Imaginemos, por exemplo, se a PMDF 
estivesse nos últimos anos sob 
o comando de Jair Bolsonaro" 


e Rodrigo Rollemberg (PSB), a 


ANA MARIA CAMPOS 
anacampos.dfiadabr.com.br 


ROBÉRIO 


A CPI dos Atos 
Antidemocráticos ou CPI do 
Terrorismo, como está sendo 
chamada, vai sair mesmo? 

A decisáo de abertura 
foi proposta pelos 24 deputados 
em unanimidade. 
A CPI sairá do papel e exercerá 
seu objetivo constitucional de 
investigação. 


O senhor anunciou que pode 
participar, mas não quer 
nenhum cargo, como presidente 
ou relator. Por quê? 

Como primeiro 
signatário tenho assento 


se o meu bloco partidário me 
indicar como titular. 

A sinalização, até o momento, 
é que serei um dos titulares da 
CPI. Não disputarei a 
presidência e nem a relatoria 


função de líder do governo. 
Isso ajuda na imparcialidade 
dos trabalhos. 


Qual vai ser o foco? 

A CPI terá o foco de buscar 
os responsáveis pela ocorréncia 
dos eventos que depredaram 
a Praca dos Trés Poderes, bem 
como eventuais omissões ou 


previamente planejado 
pela SSP/DE 


MANDOU BEM 


Em discurso durante 
homenagem a militares mortos, o 
comandante militar do Sudeste, 
Tomás Ribeiro Paiva, defendeu 
a democracia e o respeito ao 
resultado das urnas. Ontem, foi 


nomeado comandante do Exército. 


SSP-DF/Divulgação 


Acompanhe a cobertura da política Local com ganacampos cb 


À QUEIMA-ROUPA 


NEGREIROS (PSD), 


líder do governo na Câmara Legislativa 


garantido pelo regimento interno 
da Casa. Porém, só vou participar 


pelo fato de eu estar exercendo a 


sabotagens ao plano de segurança 


CLDF/Divulgação 


“A decisão de abertura foi proposta pelos 24 
deputados em unanimidade. A CPI sairá do papel e 
exercerá seu objetivo constitucional de investigação” 


A 


Acha que o governador Ibaneis 
Rocha deve prestar depoimento? 
A CPI não tem o poder de 
convocação do governador. Há 
vedação, em face do princípio 

constitucional de separação 
dos Poderes. 


A CPI tem poder para convocar o 

ex-secretário Anderson Torres e 

o ex-comandante da PM coronel 

Fabio Augusto, que estão presos? 
Certamente. A tendência 

é a devida convocação. E, 

se necessário, a oitiva, após 

aprovação pelos membros da CPI, 

poderá ser feita no ambiente de 

custódia de ambos. São atores que 

precisam elucidar muitos fatos. 


Qual é a sua opinião sobre 
a proposta de federalizar a 
segurança pública do DF? 

Sou absolutamente contra. 
Como deputado legitimamente 
eleito pela população, tenho o dever 
de defender a autonomia do DE 


E sobre a criação de 
uma guarda nacional? 

Apesar de ser um tema afeito 
ao Congresso Nacional, sou 
contra, pois, em muitos países 
que instituíram esse modal, a 
militarização da segurança pública 
se “aprofundou” sem que houvesse 
controles internos e externos 
que garantissem o respeito aos 
direitos humanos. 


MANDOU MAL 


Segundo o Ministério da Saúde, 
a situação é grave em território 
Ianomami. O governo registrou 
três óbitos de crianças entre 24 e 
27 de dezembro e 11.530 casos de 
malária no último ano. 
O quadro é de grave desnutrição. 


De volta 


O ex-secretário 
de Segurança 
Pública Julio Danilo 
voltou para a Polícia 
Federal e está lotado 
na Coordenação- 
Geral de Repressão 
a Drogas, Armas, 
Crimes contra 
o Patrimônio e 
Facções Criminosas. 


ENQUANTO ISSO... 
NA SALA DE JUSTIÇA 


O advogado João Carlos 
Souto foi nomeado para 
exercer a função de diretor da 


Escola da Advocacia-Geral da União 
Ministro Victor Nunes Leal da AGU. Ele 
é professor de direito constitucional, 
procurador da Fazenda Nacional, autor 
da obra Suprema Corte dos Estados 
Unidos — Principais decisões e estudioso da 
política norte-americana. 


A PERGUNTA QUE 
NÃO QUER CALAR... 
Se a segurança pública 


do DF for federalizada, o 
combate à criminalidade na 


capital do país ficará a cargo do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública? 
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CHACINA / O Correio traçou um perfil das vítimas do crime brutal que chocou o país. Elizamar e os filhos serão 
enterrados amanhã. Cinco pessoas seguem desaparecidas e três suspeitos estão em prisão preventiva 


O mistério permanece 


» CARLOS SILVA* 
» DARCIANNE DIOGO 
» MILA FERREIRA 


ez dias depois, o desapa- 

recimento de dez pessoas 

de uma mesma família no 

Distrito Federal ainda cho- 
cao Brasil. Cercado de mistérios, 
o caso necessita de muitas elu- 
cidações para ser concluído. Os 
corpos da cabeleireira Elizamar 
da Silva, 37 anos, e dos filhos, Ga- 
briel, 7, Rafael, 6, e Rafaela, 6, se- 
rão velados e enterrados amanhã, 
às 14h, no cemitério de Planalti- 
na (GO). Segundo o irmão da ca- 
beleireira, o Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS) está 
ajudando com as despesas fune- 
rárias. O Correio conversou com 
amigos e familiares de Elizamar e 
do marido dela, Thiago Belchior, 
e traçou um perfil das vítimas. 

Desaparecidos desde quinta- 
feira (12/1), os corpos da mu- 
Iher e dos filhos foram encontra- 
dos carbonizados dentro do car- 
ro dela no último sábado (14/1) 
em uma rodovia de Cristalina, 
Goiás. Ainda não há informações 
sobre o sepultamento do sogro 
de Elizamar, Marcos Antônio Lo- 
pes, 54, cujo corpo foi encontra- 
do decapitado, na última quinta- 
feira (18/1), em Planaltina (DF). 
Marcos era funcionário de uma 
agropecuária, pai de três filhos 
— Thiago, Ana Beatriz e Gabriela. 

A investigação ainda está em 
curso, uma vez que permane- 
cem desaparecidos o marido de 
Elizamar, Thiago Belchior, 30; a 
ex-mulher de Marcos, Cláudia 
Regina, e a filha deles, Ana Bea- 
triz. A mãe de Thiago, Renata 
Belchior, 52, e Gabriela Belchior, 
25, também estão desaparecidas. 
Contudo, em depoimento, Horá- 
cio Carlos, 49, um dos presos pe- 
la polícia, confessou que os dois 
cadáveres do sexo feminino en- 
contrados carbonizados dentro 
de um carro, em Unaí (MG), na 
tarde de sábado (14/1), são de 
Renata e Gabriela. A informação, 
entretanto, não foi confirmada 
pelo delegado que acompanha 
o caso em Unaí. 

Apesar de a polícia ainda não 
ter confirmado que os corpos en- 
contrados em Unaí são de Rena- 
ta e Gabriela, a família Belchior 
já organiza o velório, enterro e 
transporte dos corpos. Em uma 
rede social escrevem: “Como a 
maioria das pessoas sabem, nos- 
sa família foi vítima de uma cha- 
cina aqui no DF a imprensa es- 
tá cobrindo todo o caso. São 10 
pessoas mortas, teremos os ve- 
lório, enterros e transporte de to- 
dos. Infelizmente, isso aconteceu 
com a nossa família toda de uma 
vez, e, por isso, e por isso quere- 
mos nos despedir deles da for- 
ma que merecem.” Na platafor- 
ma, a família divulga que Marcos 
Antônio, Renata e Gabriela estão 
mortos e que Thiago, Cláudia e 
Ana Beatriz estão desaparecidos. 

Estão presos preventivamen- 
te Fabrício Silva Canhedo, 34, 
Gideon Batista de Menezes, 55, 
e Horácio Carlos Ferreira Bar- 
bosa, 49, acusados de extorsão 
mediante sequestro e ocultação 
de cadáveres, além de associa- 
ção criminosa. 


Quem era Elizamar? 


Descrita por muitos como 
uma mulher trabalhadora e 
uma grande mãe, Elizamar da 
Silva, 37, desapareceu quinta- 
feira (12/1) junto com os três fi- 
lhos, Gabriel, 7, e o casal de gê- 
meos Rafael e Rafaela, 6. Ela era 
dona do salão de beleza Eliza 
Coiffeur, localizado na 307 Nor- 
te. Havia acabado de iniciar o 
próprio negócio e tinha planos 
para expandi-lo. 

Vizinha de estabelecimento, 
Maria José, 49, é proprietária do 
salão Dory's Cabeleireiros e co- 
nhecia Elizamar há cerca de oi- 
to anos. Ela conta que a convi- 
vência era agradável, já que a 
cabeleireira estava sempre ale- 
gre e era uma profissional mui- 
to competente. “Era uma pessoa 
leve e sempre fazia o trabalho 
dela direito”, descreve. Ao recor- 
dar a presença da amiga, Maria 
não consegue conter as lágrimas. 
Ela lembra que uma dia antes 


Reprodução/Redes Sociais 
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Elizamar é considerada o elo que liga todos os envolvidos no caso. Ela será sepultada com os três filho amanhã em Planaltina (GO) 


Para saber mais 


Divulgação 


Gideon Menezes, 55 anos, não 
confessou, mas foi citado por 
comparsas. Está preso, acusado 
de extorsão mediante sequestro e 
ocultação de cadáveres, além de 
associação criminosa 


Divulgação 


Horácio Carlos, 49 anos, foi preso 
como suspeito de assassinar a 
família de Elizamar. Também foi 
acusado de extorsão mediante 
sequestro e ocultação de cadáveres, 
além de associação criminosa 


Foto: Reprodução/ Redes Sociais 


Fabrício Silva Canhedo, 34 anos, 
administra um bar e foi preso por 
suspeita de envolvimento no crime. 
Ele é acusado de extorsão mediante 
sequestro e ocultação de cadáveres, 
além de associação criminosa 


Divulgação 


Sogro de Elizamar, o funcionário de 
uma agropecuária Marcos Antônio 
Lopes, 54 anos, foi encontrado 
decapitado, na última quinta-feira. 
Ainda não há informações sobre 
seu sepultamento 


Facebook/Reprodução 


Thiago Belchior, 30 anos, 
era marido de Elizamar. 
Considerado um bom 
companheiro e bom pai 
pelos vizinhos e amigos, está 
desaparecido 


Divulgação 


Cláudia Regina, ex-esposa de 
Marcos, também está desaparecida 
desde o dia do crime. 

A polícia segue investigando mas 
não tem informações do qu e pode 
ter acontecido com ela. 


Redes sociais 


Renata Belchior, 52 anos, mãe 
de Thiago, também consta como 
desaparecida. Porém, ela pode 
ser um dos corpos encontrados 
carbonizados dentro de um 
carro em Unaí (MG) 


Redes sociais 


Gabriela Belchior, 25 anos, filha 
de Marcos Antônio, também está 
desaparecida. Porém, pode ser 
que ela seja um dos corpos 
carbonizados dentro de um 
carro em Unaí (MG) 


do desaparecimento, chamou a 
amiga para uma breve conver- 
sa. “Quando ela passou na mi- 
nha porta, a chamei e disse a uma 
conhecida nossa que já brigamos 
muito, mas hoje tenho um cari- 
nho muito grande por ela. Virei 
para ela e disse: Eliza eu te amo. 
No outro dia, ela sumiu”, disse 
aos prantos. 


As crianças 


Emocionada com o relato, Pa- 
trícia Palma, 44, uma das clien- 
tes do salão, lembrou também da 
presença dos filhos de Elizamar 
no local. Descritas como crianças 
alegres e enérgicas, elas sempre 
ficavam junto com a mãe ou brin- 
cando pelo lugar. "Um dia antes 
do ocorrido, eles estavam aqui, 
muito alegres, correndo, muito 
educados e cheios de vida. Para 
mim, isso foi o mais chocante, 
porque eu saí daqui, já no fim do 
dia, vendo eles assim tão felizes, 


e mal podia imaginar que algo as- 
sim aconteceria”, comentou. 

Embora o clima de tensão e 
tristeza ainda pairasse no ar, na 
última sexta-feira (20/1), o salão 
de Elizamar reabriu. A reporta- 
gem foi ao local, mas os presentes 
se recusavam a falar, por medo de 
reviver as horríveis emoções tra- 
zidas pelo ocorrido. 


Pai e filhos 


Ao lembrar da amiga, Maria 
José também recorda sobre o 
companheiro dela Thiago Ga- 
briel Belchior, 30. Assim como 
Eliza é lembrada como uma 
grande mãe, ele é descrito co- 
mo um pai presente e dedica- 
do. “Nunca vi o Thiago irritado, 
nem brigando com os filhos de- 
le ou com a Eliza. Estava sempre 
aqui com as crianças ajudando a 
mim ou a ela”, contou. 

A imagem de uma figu- 
ra paterna presente ainda está 


marcada na mente da cabeleirei- 
ra, que se recusa a acreditar que 
ele tenha sido o autor do crime. 
“Ele era uma pessoa boa. Não 
creio que tenha sido ele. Não po- 
de ser. Estava sempre tranquilo 
e amava os filhos dele. Não tem 
como”, afirmou. 


Dor e indignação 


Se para quem trabalhava com 
Elizamar, a tristeza é grande, pa- 
ra os parentes dela é ainda maior. 
Edmilson Silva, 50, irmão de Eli- 
zamar, ainda não se conforma 
com o que aconteceu. “Ela era 
uma mulher trabalhadora e mui- 
to guerreira. Não sei como al- 
guém tem coragem de fazer uma 
crueldade dessas. Estou péssimo, 
não consigo dormir, trabalhar, 
nem nada mais. Nossa mãe está 
muito mal também”, indignou-se. 

Emocionado, ele também 
lembra que era muito próximo a 
ela, mas isso foi ceifado por um 


crime hediondo. “Éramos muito 
próximos. Ela sempre dizia que 
eu era o irmão com quem ela 
sempre podia contar. E, realmen- 
te, podia, sempre tentava ajudá 
-la no que eu era capaz. Agora 
acabou”, contou. 

Para ele, a identificação de 
Marcos Antônio, pai de Thiago, 
como sendo o cadáver encon- 
trado no cativeiro das vítimas faz 
com que a investigação ande. En- 
tretanto, ele acha que ainda falta 
avançar mais no caso e tem hipó- 
teses sobre o que, de fato, ocor- 
reu. “Fiquei sabendo pela televi- 
são que o acharam. Mas acho que 
ainda precisa analisar isso direi- 
to. Minha tese é que o pai man- 
dou executar todo mundo pra fi- 
car com o dinheiro. Na hora de se 
acertarem, houve algum desen- 
tendimento, e os homens mata- 
ram eles também”, presume. 


“Estagiário sob a supervisão 
de Euclides Bitelo 


Linha do tempo 


» 12/1 - Elizamar da Silva (39) 
desaparece com os filhos 
Gabriel Silva, 7, Rafael Silva e 
Rafaela Silva, 6, no Condomínio 
Residencial Novo Horizonte, 
no Itapoa. 


» 13/1- O carro de Elizamar, 
um Renault Clio preto, é 
encontrado, no Km69 da via 
rodovia G0-436, em Luziânia 
(GO), carbonizado, com quatro 
corpos dentro. 


» 16/1 - A Polícia Civil de Goiás 
(PCGO) localizou, em Unaí (MG), 
o veículo — um Fiat Siena — 
de Marcos António de Oliveira, 
54, sogro de Elizamar e pai de 
Thiago Gabriel Belchior, 30, com 
dois cadáveres carbonizados. 


» 17/1 - Gideon Batista de 
Menezes, 55, é preso, por 
suspeita de ter participado 
no assassinato da família 
de Elizamar. No mesmo dia, 

a polícia capturou Horácio 
Carlos Ferreira Barbosa, 49, 
que também estaria envolvido. 
Em depoimento, ele falou que 
os cadáveres encontrados no 
automóvel, em Unaí (MG), eram 
de Renata Juliene Belchior, 52, 
e Gabriela Belchior, 25 (mulher 
e filha de Marcos). Ele também 
acusou o marido da empresária 
e 0 sogro dela de serem os 
mandantes do crime. Eles iriam 
pagar R$ 100 mil pelo servico. 
No mesmo dia, a Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) prendeu 
Fabrício Silva Canhedo, 34, o 
terceiro suspeito, o qual teria 
ficado responsável por vigiar as 
vítimas no cativeiro. 


Y 


18/1 - Novas informações 

do depoimento de Horácio 
Barbosa são reveladas. Ele 
contou à polícia que Thiago 
foi o responsável por asfixiar e 
matar ao menos um dos três 
filhos antes das crianças serem 
carbonizadas num carro, em 
uma via de Cristalina (GO). 

No cativeiro, uma residência 
Localizada no Vale do Sol, 
entre o Vale do Amanhecer 

e o Arapoanga, Planaltina, 

a polícia encontrava o 

sétimo corpo . Além disso, os 
investigadores confirmaram 
que os corpos encontrados 

no carro de Marcos eram de 
duas mulheres. Segundo as 
investigações, isso estaria 
associado ao desaparecimento 
de Renata Juliene e da filha 
dela Gabriela. 


Y 


19/1- Foi comprovado que o 
sétimo corpo encontrado era 

do pai de Thiago. Com isso, a 
tese de que Marcos Oliveira e 

o filho Thiago Belchior tinham 
encomendado as mortes perdeu 
força. Também foi confirmado 
que os corpos encontrados 
carbonizados dentro de um 
carro em Cristalina (GO) eram 
da cabeleireira Elizamar da 
Silva, 37 anos, e dos filhos, 
Gabriel, 7, e os gêmeos Rafael e 
Rafaela, 6. Imagens obtidas com 
exclusividade pela TV Brasília, 
parceira do Correio Braziliense, 
registraram a movimentação 
dos acusados de participar da 
chacina. O Correio também 
apurou que Cláudia Regina 
Marques de Oliveira, uma das 
vítimas, tinha R$ 79 milem 
espécie, ganhos da casa onde 
ela morava no Itapoã, vendida 
por R$ 200 mil. Os R$ 121 mil 
restantes foram pagos por 
transferência bancária. 


Y 


20/1 - Na madrugada de sexta- 
feira (20/1), a Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) realizou 
novas buscas na chácara 

do Condomínio Residencial 
Novo Horizonte, no Itapoã, 
onde residiam os familiares 

de Elizamar, e no cativeiro, 

em Planaltina,onde foram 
mantidas Renata Belchior, e a 
filha, Gabriela Belchior. Na casa 
foram encontrados vestígios 

de sangue. No fim da tarde, 
todas as buscas no local foram 
definitivamente encerradas. 
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"Nascer é uma possibilidade; 
Viver é um risco; envelhecer 
é um privilégio" 


Mário Quintana 


As lembrancinhas 
marcando cada 
lugar no encontro 


E 
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Encontro de amigos numa tarde ensolarada. O anfitrião, Amador Outerelo e suas convidadas na Panificadora Bellini 


De volta ao aconchego dos amigos 


Primeiro, são as festas de fim de ano. Depois, 
malas prontas, com roupas de praia, montanha 
ou neve, aeroportos lotados, malas rolando nas 
esteiras, para as mais diversas partes do 
país ou do mundo. 

Aqui, fica uma Brasília mais tranquila, trânsito 
calmo, estacionamento fácil, restaurantes, 
cafeterias e lanchonetes confortáveis, parques e 
atrações ao ar livre, muitos deles cheias de crianças 
de férias, cujos pais não puderam se ausentar da 
cidade, por motivo de trabalho. 

Um ano atípico para Brasília, antes por conta da 
pandemia e a triste consequência que trouxe para 
mundo e para nós aqui, que vivemos abaixo da 
linha do Equador e também, por causa das eleições 


e os acontecimentos decorrentes delas, sentimos 
que estamos vivendo uma Brasília diferente, com 
as pessoas se buscando mais, sentindo necessidade 
de se encontrarem, de trocar idéias, de fazer 
planos e projetos para o futuro, ou apenas para um 
café fumegante ou um chocolate quente e muita 
vontade de empunhar uma bandeira de esperança, 
fé e otimismo, somando a ideia de que vai ser 
melhor neste ano que já parece caminhar mais 
rápido do que os outros. 

Foi isto que aconteceu na quinta-feira (19) 
na Panificadora Bellini. O empresário Amador 
Outerelo resolveu reunir algumas amigas, aquelas 
que já chegaram e aquelas que ainda planejam “dar 
uma fugida no carnaval” e as que não foram e nem 


irão, porque esperam receber familiares que vêm 
de fora. Enfim: todas muito felizes e saudosas, num 
papo sem fim, cheio de novidades compartilhadas. 

Para dar um toque delicado e charmoso ao 
encontro, Rita Márcia Machado presenteou ao 
anfitrião e suas convidadas, com lindas miniaturas 
de xícaras de chá trazendo, em cada uma, mini- 
imagens de monumentos de Brasília. Um sucesso 
que causou um troca-troca de preferências tipo 
quero a Torre de TV ou quero a Ponte JK ou quero o 
Congresso Nacional ou quero o Memorial JK (foto). 

Foi uma tarde simples, alegre, divertida e 
gostosa, que marcou, com croissants, tortas, pães 
de queijo, bolos, chás e capuccinos fumegantes, 
um reencontro regado a muita amizade. 
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Rita Márcia Machado e Irene Borges 
(sentadas) e Bertha Pellegrino 


HOMOFOBIA / Caso ocorreu na prainha do Paranoá, onde Joyce Lopes, 24 anos, estava com sua companheira, Claudia 
Cristina, 35. Em depoimento, autor do crime afirmou que agrediu a mulher por ela ser lésbica e por esse motivo merecia apanhar 


Mulher é apedrejada no Paranoá 


» AMANDA SALES 


or volta as 9h da manhã 

de ontem, uma mulher 

foi vítima de agressões na 
prainha do Paranoá. Um 
homem, que não teve a identida- 
de revelada, arremessou pedras 
contra Joyce Lopes, 24 anos, e a 
companheira dela, Claudia Cris- 
tina, 35. O homem foi preso em 
flagrante pela Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) e enca- 
minhado para a 6º 
Delegacia de Po- 
lícia, do Paranoá. 
De acordo com 

a PM, em depoi- 


e que ele atirou as pedras contra 
a companheira por ela ter uma 
aparência mais masculina. “Ele 
olhava para mim e para ela e fi- 
cava falando que não tacaria as 
pedras em mim, só nela”, diz a 
cuidadora de idosos. 

O casal nunca tinha vivido si- 
tuações de homofobia desde o 
início do relacionamento, há oito 
meses, segundo Cláudia Cristina. 
“Ele direcionou toda a agressão 
para ela. Dizia que, comigo não 
faria nada, e eu 
tentava interme- 
diar. Independen- 
temente de qual- 
quer coisa, ele tem 


peor O homemestava SH saber que so 
e disse que arre- implicando com nos”, ressalta. 

messou as pedras Ao resen- 
por que a die todos no local, ciar as nos 
pedindo" vítima, então elevirou cia que 
chegouadesmaiar para gentee falou: deteve o autor. 

Ó tingid < Na delegacia, 

pis se anda está pensando que. Na dee o 
tun qus RN a 
conta que as duas mulher e sapatão Nascimento Silva 


estavam tomando 
sol quando o ho- 
mem começou a 
“encrencar” com 
outro grupo que 
estava no local. 
“Eu até fiquei com 
medo do pessoal 
bater nele do tanto 
que ele estava pro- 
vocando”, diz. Em seguida, o autor 
das pedradas passou a mexer com 
as duas e a soltar ofensas. 

“Ele virou para gente e falou: 
está pensando só porque você 
é mulher e sapatão eu não vou 
bater em você? Está enganada”, 
relatou Claudia. 

Depois disso Joyce se tornou 
alvo de pedradas. Claudia diz 
que elas não conhecem o autor 


eu não vou bater 
em você? Está 
enganada 


Claudia Cristina, 35 anos 
Namorada da vítima 


e acabou autua- 
do por lesão cor- 
poral, injúria ra- 
cial e falsa iden- 
tidade. Os PMs 
que atenderam à 
ocorrência infor- 
maram que “Alan” 
parecia estar alte- 
rado e que no ca- 
minho da delegacia, continuou 
a ofender, discriminar e amea- 
çar os presentes. A corporação 
acredita que ele estava sob efei- 
to de drogas. Joyce foi levada 
para o Hospital do Paranoá e to- 
mou pontos na cabeca. 

De acordo com o advogado 
Ricardo Rios, ouvido pela re- 
portagem, para decidir a pena 
do autor é preciso definir — por 


Amanda Sales 


Agressor foi Levado para a 6? DP, no Paranoá. Ele responderá por agressão e injúria qualificada 


meio de um laudo do Instituto 
Médico Legal — se a lesão cor- 
poral é de natureza grave ou 
comum. Se for comum, ele po- 
de ser condenado a três meses 
a um ano, e se for grave pode 
chegar a cinco anos. 

Pelo crime de injúria qua- 
lificada (homofobia), o autor 
pode pegar a máxima de três 
anos. Já por falsa identidade, 
a pena vai de três meses a um 
ano. Fazendo a soma dos três 
crimes, Alan pode pegar a pe- 
na máxima de nove anos. 


Crime de injúria 


O advogado explica que em 
2019, o Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) equiparou o crime 
de homofobia ao de racismo. 
Com isso, a injúria homofóbica 
faz parte, do ponto de vista judi- 
cial, da mesma classe penal das 
injúrias relacionadas a raça, cor, 
etnia e religião. E continua: "En- 
quanto não tem uma lei especi- 
fica de crimes para homofobia 
e transfobia, essa decisão auxi- 
lia essas vítimas”. 


Ricardo ressalta que como a 
ação se tornou passível de pu- 
nição recententemente, é preci- 
so divulgar mais intensamente. 
“As pessoas precisam entender 
que é um crime”, ressalta. Para o 
especialista, houve um aumen- 
to de denúncias após a decisão. 

“Acredito que a decisão foi 
muito positiva, as pessoas passa- 
ram identificar e denunciar mais. 
E preciso que continue assim, in- 
felizmente ainda é um crime mui- 
to recorrente e essa tipificação 
ajuda a punir os criminosos”, diz. 


Vítima fatal 
em Brazlândia 


A colisão de um veículo de 
passeio com a traseira de um 
caminhão resultou na morte de 
um homem, de aproximada- 
mente 50 anos, na última sex- 
ta-feira na BR 080, em Brazlân- 
dia. No momento da chegada 
dos bombeiros, a vítima esta- 
va sem identificação. O carro, 
um HB20, colidiu com o cami- 
nhão que estava estacionado no 
acostamento. O motorista do 
caminhão não se feriu e recu- 
sou atendimento médico. 

O Corpo de Bombeiros Mili- 
tar do Distrito Federal (CBMDF) 
atendeu à ocorrência, e quan- 
do chegaram ao local, os socor- 
ristas encontraram o HB20 em- 
baixo da traseira do caminhão. 
O motorista ficou preso às ferra- 
gens e morreu no local. Até o fe- 
chamento dessa edição não ha- 
via a identificação do motorista 
morto e nem informações sobre 
a causa do acidente. 


Casos semelhantes 


Em 23 de dezembro, um aci- 
dente semelhante aconteceu na 
Epia Norte, próximo à Agua Mi- 
neral. Um carro de pequeno 
porte colidiu na traseira de um 
caminháo parado no acosta- 
mento. O motorista do veículo 
morreu na hora. Testemunhas 
disseram que ele estava fazen- 
do ultrapassagens em alta velo- 
cidade e, ao tentar passar pelo 
acostamento, colidiu. 

Em 12 de janeiro, outro cami- 
nháo causou uma morte no Dis- 
trito Federal. A vítima era um mo- 
tociclista, que caiu da moto e foi 
atropelado por um caminhão na 
DF-230, em Planaltina. 
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Tome Nota 


CURSOS 


Negócios 

Hoje é o último dia para inscrição na 
oficina de contabilidade básica oferta- 
da pelo projeto Conecta DF. As aulas de 
noções básicas de finanças são desti- 
nadas a pessoas a partir de 12 anos. As 
atividades são on-line e divididas em 
16 módulos, ministradas de amanhã 
até a próxima sexta-feira, das 18h30 às 
20h30. As inscrições gratuitas podem 
ser feitas no site conectadf.com.br. O 
projeto é uma parceria entre a Secre- 
taria de Cultura e Economia Criativa e 
o Instituto Reserva Biosfera do Cerrado. 


Vestibular 

Até 1º de fevereiro estão abertas as 
inscrições para o vestibular de 2023 
do Ibmec. A instituição disponibiliza 
diversas graduações, entre elas, admi- 
nistração, ciências econômicas, direito, 
relações internacionais, publicidade e 
propaganda e engenharia. O proces- 
so seletivo é dividido em duas etapas: 
prova objetiva e redação, além de uma 
dinâmica em grupo. A taxa de inscrição 
custa R$ 50 e as provas estão marca- 
das para 3 de fevereiro. Informações e 
inscricoes: ibmec.br/vestibular. 


Análise comportamental 

O Sesc-DF está com processo seletivo 
aberto para selecionar profissionais 
para atuar em análise comportamen- 
tal aplicada. As áreas são psicologia, 
nutrição, fonoaudiologia, psicopedago- 
gia, terapia ocupacional, educador físico 
— psicomotricidade e musicalização. A 
taxa é de R$ 50,00 e deve ser paga por 
meio de boleto bancário. As inscrições 
vão até dia 23 de janeiro e podem ser 
realizadas no site da instituição: sescdf. 
com.br/processos-seletivos. 


Cultura 

Estão abertas as inscrições para o 
curso gratuito de cavaquinho para 
iniciantes no Espaço Cultural Renato 
Russo. Pedro Molusco estará à frente 
das aulas e é preciso levar o instru- 
mento. As formações são oferecidas 
pelo Instituto Janelas da Arte, Cidada- 
nia e Sustentabilidade. As vagas são 
limitadas e as inscrições podem ser 
feitas até 30 de janeiro. Informações: 
espaçoculturalrenatorusso.com.br. 


Renova-DF 

O Governo do Distrito Federal abre ins- 
crições para o primeiro ciclo de 2023 
do Renova-DF. O programa oferece 
cursos de qualificação e iniciativa pro- 
fissional na área da construção civil, 
com aulas presenciais diárias de qua- 
tro horas. Os selecionados recebem 
uma bolsa no valor equivalente a um 
salário mínimo, após a conclusão de 


Desligamentos 
programados de 
energia 


» Cruzeiro 


Horário: 8h30 às 15h 

Local: Cruzeiro Novo, EPCB, 
Hospital das Forças Armadas. 
Local: SHCSW, Blocos 03 a 05. 
Local: SOSW 305, Blocos L e M. 


Formação profissional 

O Senai-DF oferece gratuitamente 
cursos de formação profissional para 
diversas áreas da indústria, entre eles, 
assistente administrativo, assistente 
ambiental e assistente de contabili- 
dade. As aulas são nas unidades de 
Brasília (Setor de Indústrias Gráfi- 
cas), Brazlândia, Gama, Taguatinga 
e Sobradinho. A carga horária pode 
variar de 160 a 460 horas-aula. Infor- 
mações sistemafibra.org.br. 


OUTROS 


Férias 

O Planetário de Brasília é uma exce- 
lente opção para quem busca diversão 
e conhecimento científico no período 
de férias. Há exposições sobre o siste- 
ma solar, universo profundo, meteori- 
tos e um espaço dedicado à Agência 
Espacial Brasileira (AEB). O planetário 
está aberto de terça-feira a domingo, 
das 7h30 às 19h, com entrada gratuita. 


Quadrilhas juninas 

A Secretaria de Cultura (Secec) abre 
seleção para quadrilhas juninas. Os 
interessados podem se inscrever até 
4 de fevereiro, por meio de preenchi- 
mento de formulário eletrônico dis- 
ponível no site cultura.df.gov.br. Após 
0 prazo de inscrição, a comissão de 
seleção ficará responsável pelo exame 
de admissibilidade das candidaturas. 


Patinação 

Para aqueles que buscam curtir as 
férias com muita animação, o Par- 
kShopping Brasília apresenta uma 
nova atração, o Space Roller Patina- 
ção em Rodas. O espaço conta com 
uma ampla pista para patinação no 
gelo que proporciona muita aventura e 
diversão para toda família. A pista está 
localizada no segundo piso. Nas sex- 
tas-feiras e domingos o funcionamen- 
to vai das 12h às 22h. Aos sábados está 
aberta das 10h às 22h. Os ingressos 
variam entre R$ 30 e R$ 45. Informa- 
ções em bileto.sympla.com.br. 


feijoada e festival de cerveja artesa- 
nais. O evento será no Jardim Urbano, 
Localizado na área aberta do terceiro 
piso do Conjunto Nacional, a partir das 
12h, com acesso livre e entrada gra- 
tuita. A roda de samba terá início um 
pouco mais tarde, às 13h. Informações: 
conjuntonacional.com.br. 


Museu 

As exposições com visitações guiadas 
Brasil Futuro, Aqui estou e As matérias 
vivas de Antônio Poteiro estão em car- 
taz no Museu Nacional da República. 
As visitas podem ser feitas às sextas- 
feiras, às 11h e às 16h; aos sábados, às 
10h, 11h, 14h e 16h; e aos domingos, às 
16h. A entrada é gratuita. 


DF Cultural 

O Taguaparque, em Taguatinga, recebe 
em 27 e 28 de janeiro o tradicional DF 
Cultural. A festividade busca eviden- 
ciar e valorizar as múltiplas identida- 
des culturais existentes na capital da 
República. Esta edição conta com uma 
programação diversificada, compos- 
ta por apresentações de forró, samba 
e arte urbana. Os destaques são os 
shows da banda Cuscuz Com Leite e 
do cantor Jorge Aragão. Os ingressos 
podem ser retirados gratuitamente 
pelo site sympla.com. Informações no 
perfil instagramqadf. cultural. 


Teatro 

O Pátio Brasil Shopping traz hoje o 
espetáculo teatral A Raposa e a Gali- 
nha, baseada na famosa fábula de 
Esopo. A apresentação será no piso P3, 
das 16h às 17h, com entrada gratuita e 
classificação indicativa livre. Informa- 
ções: (61) 2107-7400. 


Fotografia 

Até 14 de fevereiro os brasilienses 
podem visitar a exposição Brasilerô, 
do fotógrafo Marcos Hermes. A mos- 
tra gratuita reúne uma seleção de 
100 fotos originais e autorais. São 33 
anos de registros de shows, capas 
de disco, bastidores, vida pessoal e 
ensaios exclusivos de diversos artis- 
tas da música brasileira. A exposi- 
ção está no Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB), de terça-feira a 
domingo, das 12h às 20h. 


Cultura afro 
O Complexo Cultural de Planaltina- 
DF sedia em 14 de fevereiro, a partir 
das 14h, a sétima edição do evento 
Entardecer dos Ojás — Afro Turismo 
e Cultura. A iniciativa busca o for- 
talecimento das religiões de matriz 
africana, da cultura e do turismo no 
DF e entorno, por meio da música, 
da dança e do conhecimento das 
tradições do povo negro. O comple- 
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Isto é Brasília 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Projetado por Oscar Niemeyer, o Museu Nacional Honestino Guimarães parece uma nave espacial. 
É, sem dúvida, um dos projetos mais geniais do arquiteto. Inaugurado em no dia 15 de dezembro 
de 2006, o espaço recebe exposições nacionais e internacionais e pode ser visitado com entrada 
gratuita de terça a domingo, das 9h às 18h30. 


Poste sua foto com a hashtag Zistoebrasiliacb 


e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos 


» Destaques 


Musical 


» O espetáculo Menina 
Valente, musical do 
festival Em Cantos, conta 
a história de uma garota 
que junta sua coragem às 
plantas e aos animais. 

A direção é de Ana 
Quintas com regência do 
maestro Rênio, coreografia 
de Rafael Quintas e 
preparação vocal de Célia 
Porto. A exibição será 

no Teatro Plínio Marcos 
(Eixo Cultural Ibero- 
Americano), hoje, às 17h, 
com entrada gratuita. 


Atividades 
educativas 


» O Boulevard Shopping 
Brasília traz o circuito 
gratuito Agentes da 
Natureza, até 29 de 


Acompanha Corriomas redessoeinis //// 


(S) 6) 99256.3846 P /correiobraziliense 
Quem quiser fazer sugestões ao 
@cbfotografia 


Correio pode usar o canal de interação 
» correio 


com a redação do jornal por meio do 

WhatsApp. Com o programa instalado 

em um smartphone, adicione o 

telefone à sua lista de contatos. 

4 A, 
Nublado com pancadas 
de chuva e trovoadas 
isoladas 
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cada 80 horas de curso. Os interessa- Roda de Samba xo cultural fica no Setor Adminis- janeiro. O projeto busca 
dos podem se inscrever até hoje, por O projeto Samba no Conjunto by Cacil- trativo de Planaltina-DF, lote 2. A educar crianças sobre os 40 
meio de preenchimento de formulário, dis será em 28 de janeiro, com roda de entrada é gratuita. Informações no mistérios que envolvem T 27º 5 
no site trabalho.dfgov.br. samba por Riko Fernandez e banda, perfil instagramgile.eiyeleoge. a natureza e os seres áxima 30 
vivos. As atividades duram 25 
25 minutos cada uma 20 
^ n e sào dividas em cinco mínima 18º P 
Telefones úteis opções: feirinha sensorial, E 
gincana de separação 0 
Polícia Militar Doação de Órgãos 3325-5055 Autorização para vaga especial de Lixo cenográfico, J J J 
THEE - 5 1 É i E 81 15/1 22/1 
Polícia Civil i Farmácias de Plantão 132  Divtran - Plano Piloto noções de compostagem, 
Aeroporto Internacional 3364-9000 GDF - Atendimento ao Cidadão 156 SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - eps 
SLU - Limpeza 3213-0153 A i srj Detran/DF 12h e 14h às 18h personalização de 
p Metró - Atendimento ao Usuário 3353-7373 copos biodearadáveis 
Caesb 15 passaporte (DPF) 3245-1288 Divpol- Plano Piloto SAM, p deg 0 l Al 
CEB - Plantão U e 3344-0500 BLOCO T Depósito do Detran e plantação de mudas. So ua 
Corpo de Bombeiros 193 p ] Divtran Il - Taguatinga QNL 30, Podem participar 
Correios 3003-0100 Srocone peresa go Consumidor I Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte criancas de3a 12 N l 7 
Defesa Civil 3355-8199 Programação de Filmes 3481-0139 ^ sertran I - Sobradinho Quadra 14 - anos, acompanhadas po e 
Ee i - - 
Delegacia da Mulher 3442-4301 Pronto-Socorro (Ambulância) 192 ao Lado do Colégio La Salle PM 
" dos responsáveis. / l N 
Detran 154 Receita Federal 3412-4000 Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, Fuit to das 13h à Poente ; . 
DF Trans 156, opção 6 — Rodoferroviária 3363-2281 Av. Contorno - Gama-DF UMEIO NETO os . as 18h50 Cheia Minguante Nova Crescente 
20h, com entrada gratuita. 5/2 14/1 21/1 28/1 
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RODOVIÁRIA DO PLANO PILOTO 


INSEGURANÇA 


Beatriz Ramos Guimarães, 30 anos, de São Sebastião, relata a 
insegurança na Rodoviária do Plano Piloto, onde trabalha como 
vendedora. Reclama da falta de estrutura e de policiamento no 
local. “Apesar dos novos seguranças contratados pelo governo, 
observamos que não houve mudanças. As batidas de carteiras 
continuam! Só cresce o número de pessoas esfaqueadas”, 
lamenta Beatriz. Segundo ela, foram feitas mais 
de 50 reclamações na Ouvidoria do DE 
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PRACA ABANDONADA 


Chimoclene Inácio, 50, procurou a 
coluna Grita Geral para falar sobre os 
pedidos de reforma da praça da quadra 
115, de Samambaia. Segundo ela, foi 
feito um abaixo-assinado por parte 
dos moradores para que os servicos 
fossem providenciados. "Fiz uma lixeira 
improvisada, porque o lixo ficava jogado 
no meio da praca. Há cerca de oito anos 
que solicitei a revitalizacáo do local e 
nunca fizeram nada", afirma a leitora. 


» A Polícia Militar (PMDF) informou que tem uma base móvel, 
na plataforma inferior, para atendimento à população, e que 
não divulga o efetivo por questões de segurança. “A maioria dos 
casos de esfaqueamento ocorre entre moradores em situação 
de rua e usuários de drogas, problemática essa que vai além do 
policiamento. O aumento no número de apreensões de facas 
demonstra o trabalho sistemático e ininterrupto da PMDF 
no combate a esse crime”, disse, em nota. 


» Até o fechamento desta edição, o 
Grita Geral não obteve resposta por 
parte da Administração Regional de 
Samambaia sobre a reforma da praça. O 
espaço está aberto para esclarecimentos. 
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Crônica da Cidade 
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Marianne 
Peretti 


Com trés ou quatro riscos, Oscar 
Niemeyer criou obras geniais, majes- 
tosamente simples. Além disso, ele 
teve o mérito de convidar artistas de 
grande talento para colaborar na in- 
tegracáo arte e arquitetura, que trans- 
formou Brasília em referéncia nacio- 
nal e internacional. 

Em alguns casos, essa integracáo se 
plasmou de uma maneira tào indivisí- 
vel que os nomes dos artistas se apa- 
garam. Fica a impressáo de que tudo 


2* ESQUADRÃO 
DE AVIACUO 


é criacáo de Niemeyer. Artistas como 
os escultores Alfredo Cheschiatti, Bur- 
le Marx e Maria Martins já eram reco- 
nhecidos. No entanto, existem tam- 
bém aqueles que foram forjados a par- 
tir da experiéncia de Brasília. 

E o caso de Athos Bulcão e de Ma- 
rianne Peretti, uma das artistas que 
teve o painel Araguaia atingido pelos 
vândalos que atacaram os prédios dos 
Trés Poderes, no fatídico 8 de janeiro. 
Se Athos inventou uma nova lingua- 
gem do azulejo, essa francesa muito 
pernambucana inventou uma lingua- 
gem do vitral para a arquitetura mo- 
derna, para filtrar a luz tropical. 

Véronique David, especialista em 
vitrais e pesquisadora do Centro An- 
dré Chastel da Universidade Sorbonne 
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(Paris), situa Marianne ao lado de 
Henri Matisse e Marc Chagall na lista 
dos mais importantes vitralistas do sé- 
culo 20. Nem sempre nos damos con- 
ta, mas as obras de Peretti estão espa- 
lhadas pela cidade: na Catedral Me- 
tropolitana, na câmara mortuária do 
Memorial JK, no Panteão da Pátria, no 
STJ e no Teatro Nacional. 

Suas esculturas-totens fundem ár- 
vores e pássaros, figuras e abstrações, 
a concretude e o movimento. Sempre 
procura a depuração da forma até atin- 
gir o essencial. Elas estão impregnadas 
de um sentido do sagrado. O ponto co- 
mum é a herança da experiência de 
Brasília: a sabedoria para harmonizar, 
valorizar, iluminar, arejar ou sacralizar 
os espaços na arquitetura. 
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Na Catedral Metropolitana de Bra- 
sília, obra-prima da arquitetura mo- 
derna, ela criou um vitral que é uma 
espécie de abóbada cósmica para fil- 
trar a luminosidade tropical do céu 
de Brasília. Imagino que seja difícil a 
um fiel se concentrar no eventual ser- 
mão de um padre que fale do púlpi- 
to, à altura do corpo. Ali, nosso olhar 
está sempre dirigido para o alto. Para 
ser ouvido, o pregador precisaria fa- 
lar do ponto em que voam os anjos 
de Cheschiatti. 

A obra divide opiniões dos arquite- 
tos. Alguns entendem a versão ante- 
rior ao vitral de Peretti, marcada pe- 
la transparência, permitia uma inte- 
ração mais rica entre o prédio-escul- 
tura de Niemeyer e a esfera celeste de 


Brasília. Eu tendo a concordar, mas, 
de qualquer maneira, acho belíssimo 
o vitral de Peretti. Ela inventou um ou- 
tro céu para a catedral. 

No STJ, a escultura de Peretti 
mostra uma mão com um olho; no 
Teatro Nacional, a escultura de um 
pássaro, símbolo da liberdade, é va- 
zada pelo voo; no Memorial JK, um 
vitral carregado de figuras simbó- 
licas coroa a câmara mortuária. O 
painel Araguaia, esquecido duran- 
te muito tempo nos depósitos da 
Câmara dos Deputados, é atraves- 
sado de luminiscências. A gente sai 
das obras que têm a intervenção de 
Marianne Peretti com a sensação de 
transparência, de leveza, de ritmo, 
de luminosidade e de voo. 


Renato Araujo / Agencia Brasilia 
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Mais de 22 mil alunos frequentam as escolas-cívico militares do DF 


» NAUM GILÓ, PATRICK SELVATTI 


esde o primeiro mandato do gover- 

nador agora afastado Ibaneis Rocha, 

a gestão de algumas unidades de en- 

sino públicas passou a ser compar- 
tilhada entre as secretarias de Educação 
(SEEDF) e de Segurança Pública (SSP), com 
militares atuando em seus quadros. Atual- 
mente, são 17 unidades no total. Destas, 
quatro funcionam por meio de parceria 
com o Ministério da Educação (MEC). O 
modelo, entretanto, divide opiniões entre a 
comunidade escolar, especialistas em edu- 
cação e governantes. 

O Sindicato dos Professores no Distrito 
Federal (Sinpro-DF), por exemplo, manifesta 
contrariedade desde o começo da implanta- 
ção, em fevereiro de 2019. “Para atuar na es- 
cola, são necessários conhecimentos, expe- 
riências e competências das quais os policiais 
militares não dispõem. Estamos ansiosos pelo 
fim desse projeto, em defesa da gestão demo- 
crática e da educação pública”, declarou o sin- 
dicato, por meio de seu site oficial. 

O governo federal, no mandato ante- 
rior, apoiou e incentivou a militarização 
de escolas. Agora, a questão toma outro 
rumo. No primeiro dia como presidente, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) extinguiu 
a diretoria de escolas cívico-militares do 
Ministério da Educação (MEC). O minis- 
tro, Camilo Santana, afirmou que o futuro 
do projeto será definido até 24 de janei- 
ro. À pasta não diz, no entanto, se mante- 
rá as unidades já criadas e que receberam 
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recursos federais ou esperam 
por eles. "Com cada secretário 
assumindo suas pastas, vamos 
avaliar, porque toda política 
pública precisa ser avaliada”, 
divulgou o ministro. 

Procurada pelo Correio, a 
Secretaria de Educação ava- 
liou de forma positiva as mu- 
danças observadas desde a im- 
plantação da medida e infor- 
mou que há uma “ampla acei- 
tação” dos pais, responsáveis e 
professores, com “filas grandes” 
para conseguir vagas nas esco- 
las que adotam o modelo. Se- 
gundo a pasta, “o programa se- 
rá mantido e o número de esco- 
las será ampliado. É um modelo 
alternativo às mais de 650 escolas públicas 
do DF para as unidades escolares que assim 
desejarem”. A nota diz, ainda, que a amplia- 
ção “está prevista no plano de governo do DF 
para os próximos quatro anos”. 


Segurança 


Maria José Brito dos Santos, 61, é avó 
de uma aluna de 16 anos do Centro Edu- 
cacional 01 da Estrutural, escola de gestão 
compartilhada com a SSP Para ela, a pro- 
posta é positiva. “Antigamente, tinha briga 
demais entre os alunos, era direto. Agora, 
com os militares, ficou mais calmo. Tam- 
bém passou a ter maior aproximação da 
escola com os pais e responsáveis, além 
de ter melhorado a qualidade de ensino”, 
comemora a dona de casa. 

Toshiro Yamaguti, diretor do CEF 19 de Ta- 
guatinga. relata que a experiência tem sido boa 
eque a decisão de aderir à gestão compartilha- 
da com a SSP foi tomada por mais 80% da co- 
munidade escolar, o que inclui pais, professo- 
res e demais funcionários da instituição. 

No CEF 19, a parceria, firmada em 2019, 
é com o Corpo de Bombeiros (CBMDE), 
que fica responsável pela parte disciplinar, 
como o controle de entrada e saída de alu- 
nos, a verificação se eles estão dentro de sa- 
la, respeito e alinhamento do uniforme. Não 
há interferência no conteúdo pedagógico. 
“Tivemos em 2021 o primeiro ano comple- 
to com os bombeiros na escola, por causa 
da pandemia, e percebemos uma otimiza- 
ção do tempo em sala de aula e que a mé- 
dia de notas aumentou”, conta o diretor, que 
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Medida implantada 

na rede pública de 
ensino do DF com 

foco na segurança nas 
escolas, o Programa de 
Gestão Compartilhada 
contempla 17 unidades 
— 13 coma SSP e 
quatro com o governo 
federal. Ministério 

da Educação reavalia 
o modelo 


Escolas cívico-militares 


» CED 3 de Sobradinho 

» CED 1 da Estrutural 

» CED 7 de Ceilàndia 

» CED 308 do Recanto das Emas 
» CED Condomínio Estância IIl de Planaltina 
» CED 407 de Samambaia 

» CED 1 do Itapoã 

» CED 19 de Taguatinga 

» CEF 1 do Núcleo Bandeirante 
» CEF 1 do Riacho Fundo 2 

» CEF 1 do Paranoá 

» CED 2 de Brazlândia 

» CEF 01 do Lago Norte - Celan 
» CED 416 de Santa Maria 

» CEF 5 do Gama 

» CEF 507 de Samambaia 

» CEF 4 de Planaltina 


também destaca que muitos militares têm 
formação na área da educação. “A maioria 
está satisfeita”, celebra. Os estudantes têm ti- 
do saída de campo com os militares e muitos 
passaram a se identificar com a profissão, de 
acordo como pedagogo. “O entorno da esco- 
la também ficou mais seguro. Até o comércio 
relata uma melhoria”, conclui. 


rização 
volta ao debate 


Críticas 


Apesar da aceitação da comunidade es- 
colar, especialistas com quem o Correio 
conversou avaliam negativamente essa po- 
lítica para a educação pública. Luciano Bla- 
sius, coordenador do departamento de pe- 
dagogia da Universidade Católica de Brasí- 
lia (UCB), sustenta que a medida, adotada 
como solução para a violência nas escolas, 
é imediatista e necessita ser revisada. “O 
que se precisa é valorizar a escola na sua 
essência, desde a estrutura até a formação 
docente”, explica ele, que também é poli- 
cial da reserva do Paraná. 

Luciano também comenta a falta de pre- 
paro dos militares selecionados. “Em geral, 
eles não têm preparo técnico e social para 
estar em um ambiente escolar. É necessário 
o conhecimento amplo sobre desenvolvi- 
mento humano. É na adolescência que são 
formadas as personalidades social e cidadã 
do indivíduo”, analisa. 

No Centro Educacional (CED) 7 de Cei- 
lândia a gestão é compartilhada com a Po- 
lícia Militar (PMDE). Joana Darc do Carmo 
Alves Cruz tem a visão tanto de professo- 
ra quanto de mãe de aluno da instituição, 
que aderiu ao programa no início de 2019, 
ano que ela decidiu tirar o filho desta e es- 
cola. “Eles eram muito mais rigorosos com 
o meu filho, que é negro. Eu reclamei ao 
capitão que ele estava sendo discrimina- 
do, mas nada mudou. Isso começou a me- 
xer com a autoestima dele e decidi tirá-lo 
de lá”, lembra a docente. 

O rigor com o qual os militares tratam os 
alunos é a principal insatisfação de Joana. 
“Quando chegam atrasados no primeiro ho- 
rário, são obrigados a marchar até chegar o 
segundo tempo”, relata. Ela conta que teste- 
munhou a busca ativa de alunos na casa deles 
com viatura da PM. O temor de Joana Darc é 
que haja uma maior evasão escolar. 

Estudioso da militarização da política e 
professor do Instituto de Ciência Política 
(Ipol) da Universidade de Brasília (UnB) Ro- 
drigo Lentz alerta para o mito de que essas 
escolas tenham melhores resultados porque 
são militarizadas, argumento que justificaria 
o programa. “Isso ocorre porque elas rece- 
bem mais recursos. Os institutos federais, por 
exemplo, que também recebem mais recur- 
sos, têm bons índices de aprovação nos ves- 
tibulares, baixos de violência e não precisam 
de militares lá dentro”, afirma. 
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ESTADU 


AIS 


Palmeiras é o primeiro finalista da Copinha 


Pelo segundo ano consecutivo, o Palmeiras está na final da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. A confirmação veio ontem, após a vitória por 
2 x 1 sobre o Goiás, no Allianz Parque. Os gols palmeirenses foram 
marcados por Kevin e Nolasco (contra). As crias da base alviverde 
tentarão repetir a dose do ano passado, quando conquistaram o título 
inédito com o brilho do brasiliense Endrick. O segundo candidato ao 
troféu que será entregue em 25 de janeiro sairá do confronto entre 
Santos e América-MG, hoje, às 21h, na Vila Belmiro. 


2023 


Confronto entre Palmeiras e São Paulo, hoje, às 16h, no Allianz Parque, abre a temporada dos principais clássicos do país. 
Início dos trabalhos pelos quatro estaduais mais badalados do cenário reservam, pelo menos, 16 jogos de extremas rivalidades 


É hora dos shows! 


VICTOR PARRINI 


andidatos ao título do 
Campeonato Paulista, 
Palmeiras e São Paulo se 
deparam, hoje, com uma 
responsabilidade a mais dian- 
te de suas torcidas e do Brasil. 
Quando a bola rolar, às 16h, no 
Allianz Parque, alviverdes e tri- 
colores abrirão a temporada 
dos clássicos entre as principais 
equipes do cenário nacional. 

Para muitos amantes do fute- 
bol, os confrontos entre rivais lo- 
cais são os únicos brilhos de esta- 
duais que parecem cada vez mais 
perder importância para os en- 
volvidos nos bastidores dos clu- 
bes. Os maiores exemplos disso 
são as equipes que dão o ponta- 
pé inicial com os times conside- 
rados alternativos ou com jovens 
das categorias de base. 

Mas clássico é clássico e vice- 
versa. E, em 2023, as brigas en- 
tre vizinhos das quatro linhas se- 
rão mais constantes do que no 
ano passado, com os retornos de 
Cruzeiro, Grêmio e Vasco à eli- 
te nacional. Porém, como os tra- 
balhos estão apenas no início, o 
Brasileirão se torna assunto para 
outro momento. Nos estaduais, 
os duelos entre rivais são impor- 
tantes termômetros para tempo- 
rada, mas não o suficiente para 
condenar ou animar exagerada- 
mente torcidas e elencos. 

Somente no início da tempo- 
rada, 16 clássicos serão disputa- 
dos nas primeiras fases dos qua- 
tro principais estaduais do país. 
Em São Paulo, seis confrontos es- 
tão programados entre o quarte- 
to formado por Corinthians, Pal- 
meiras, Santos e São Paulo. Mes- 
ma quantidade no Rio de Janeiro, 


Cesar Greco/Palmeiras 


Multicampeão pelo Palmeiras, Abel Ferreira aposta no entrosamento 


que prometem uma disputa inte- 
ressante entre Botafogo, Flamen- 
go, Fluminense e Vasco. 

Em Minas Gerais, o número 
de derbys cai pela metade, mas 
a emoção segue a mesma com as 
atenções voltadas para os emba- 
tes entre América, Atlético e Cru- 
zeiro. Nos Pampas, a dupla Gre- 
Nal segue com o protagonismo 
do torneio, com um confronto 


Pedro e Gabi brilham 
em goleada do Fla 


Puxado pela dupla de ataque 
formada por Pedro e Gabigol, o 
Flamengo voltou a vencer com 
autoridade no Campeonato 
Carioca. Diante de quase 60 mil 
pessoas no Estádio do Mara- 
caná, os atacantes marcaram 
dois gols cada e comandaram 
a goleada rubro-negra por 5 x O 
sobre o Nova Iguaçu. 

O técnico Vítor Pereira esca- 
lou uma equipe alternativa, com 
alguns titulares e reservas, e viu as 
escolhas surtirem efeito imedia- 
tado, ao contrário do frustrante 
empate sem gols com o Madurei- 
ra, na última quarta-feira. 

Inspirado, Pedro abriu a con- 


CRUZEIRO 


O Cruzeiro abriu os 
trabalhos da nova 
temporada com vitória por 
2x 1 sobre a Patrocinense, 
ontem, na estreia pelo 
Campeonato Mineiro. 

A equipe comandada 

por Paulo Pezzolano 
pressionou os adversários 
desde o início e viu 

Bruno Rodrigues e Nikão 
estufarem as redes e 
garantirem os três pontos. 


tagem aos 12 minutos e observou 
Fabrício Bruno ampliar em segui- 
da, aos 29. Inspirando em Zico, 
Gabriel Barbosa, o novo camisa 
10 equipe, também deixou a mar- 
ca dele ao balançar as redes duas 
vezes no segundo tempo. 

As participações diretas na 
vitória o colocaram como 11° 
maior artilheiro da história 
flamenguista. O ídolo da atual 
geração chegou a 136 gols e 
superou Tita, campeão da Liber- 
tadores e do Mundial Interclu- 
bes pelo rubro-negro em 1981. 
Agora, faltam oito para superar 
Índio e alcançar o top 10. 

Para Vítor Pereira, o momen- 


ATLÉTICO-MG 


O Atlético-MG estreou com 
o pé direito no Campeonato 
Mineiro. Ontem, em um dos 
jogos que deram o pontapé 
inicial no estadual, o 
alvinegro recebeu e venceu 
a Caldense, por 2 x 1, na 
Arena Independéncia, em 
Belo Horizonte. Hulk, duas 
vezes de pénalti, fez os gols 
que garantiram os trés 
pontos do Galo na primeira 
rodada do torneio. 


que ainda dará o que falar com a 
chegada do centroavante tricolor 
Luis Suárez e a tentativa colora- 
da de quebrar o jejum de títulos 
do estado, próximo de comple- 
tar sete anos. 


Choque-Rei 


Palmeiras e Sáo Paulo sáo os 
protagonistas do estadual mais 


Marcelo Cortes / CRF 


Rubens Chiri/Spfc.net 


Por outro lado, Rogério Ceni deposita as esperancas em recém-chegados 


equilibrado do país. Das 16 equi- 
pes que desfilam pelos grama- 
dos paulistas, 13 disputam as Sé- 
ries A, B, C ou D do Campeona- 
to Brasileiro. Porém, os vizinhos 
da Barra Funda estáo em evi- 
déncia. Das ültimas trés finais 
da competição, duas foram de- 
cididas pela dupla. Os coman- 
dados de Abel Ferreira levaram 
a melhor em 2022, enquanto a 


Em trés jogos com a camisa 10, Gabigol acumula trés bolas na rede 


to pede cautela antes da decisáo 
da Supercopa do Brasil com o 
Palmeiras, em 28 de janeiro. 

"É uma semana importante. 


GRÉMIO 


Com atuacao decisiva de 
sua principal estrela, o 
Grémio garantiu os trés 
pontos na estreia no 
Campeonato Gaücho ao 
derrotar o Caxias por 2 x 
1, ontem. Suárez anotou o 
gol da virada no segundo 
tempo e garantiu a vitória. 
O centroavante também 
participou do lance do 
primeiro gol, antes da 
conclusão de Bitello. 


No próximo jogo, provavelmen- 
te teremos um misto, até porque 
acreditamos na segunda equipe 
também”, ressaltou. (VP) 


INTERNACIONAL 


O Internacional escapou de 
uma estreia com derrota 

em casa, ontem, para o 
Juventude, pelo Campeonato 
Gaúcho. Diante de 23 mil 
torcedores no Beira-Rio, a 
equipe colorada saiu atrás 
no marcador e perdia por 
2x1 até os 31 minutos do 
segundo tempo, quando a 
insistência do atacante Pedro 
Henrique foi recompensada 
com o gol de empate. 


trupe comandada pelo argenti- 
no Hernán Crespo faturou o ca- 
neco e encerrou a seca de títulos 
do clube que durava nove anos. 
Após as estreias nada empol- 
gantes, Palmeiras e São Paulo 
chegam embalados para o clás- 
sico no Allianz Parque. Os donos 
da casa apostam na retomada do 
meia Raphael Veiga e no brilho 
do jovem Endrick. A companhia 


do Morumbi deposita as espe- 
ranças no atacante recém-che- 
gado, David. Foi dele o gol que 
iniciou a reação da vitória de vi- 
rada por 2x 1 sobre a Ferroviária, 
na última quinta-feira. 

Além de ser o primeiro clás- 
sico de relevância nacional na 
temporada, o duelo de hoje é 
mais um tira-teima entre alguns 
dos principais treinadores do fu- 
tebol brasileiro na atualidade. É 
um encontro controverso. En- 
quanto Abel Ferreira é rotula- 
do como intocável no Palmeiras, 
Rogério Ceni é frequentemente 
questionado. Se o português os- 
tenta seis títulos desde a chega- 
da à Academia de Futebol, em 
2020, o ex-goleiro ainda busca o 
primeiro título para tentar trilhar 
o mesmo caminho vitorioso que 
o consolidou debaixo das traves. 

Para Abel Ferreira a possibi- 
lidade de perder o clássico não 
assusta, pois o importante é o 
planejamento. “No Paulista, en- 
tra mesmo essa questão de pre- 
paração da equipe. Chegamos 
mais tarde, mas temos que jogar, 
subir os níveis físicos e técnicos. 
Me impressionam as equipes do 
Paulista, extremamente compe- 
titivas. Eu brinco que temos jo- 
gos aqui mais difíceis do que en- 
contramos na Libertadores”, ana- 
lisou o dono da prancheta. 

Do outro lado da rivalidade, 
um novato sente o peso da res- 
ponsabilidade, mas não foge da 
missão. “Sei que a pressão é muito 
grande, mas isso faz parte da vida 
de um jogador. Que a gente pos- 
sa ter um grande ano e domingo já 
temos outro jogo importante, sa- 
bemos da dificuldade que vai ser 
e temos tudo para fazer um gran- 
de jogo”, ressaltou David. 


Corinthians empata sem gols 


Depois de decepcionar na 
estreia do Campeonato Pau- 
lista e empolgar o torcedor no 
jogo seguinte, o Corinthians fez 
uma apresentação ruim ontem. 
Empatou sem gols com a Inter 
de Limeira no interior paulista 
em partida na qual poderia ter 
até sido derrotado, não fosse as 
intervenções do goleiro Cássio. 

A campanha do Corinthians 
no estadual tem uma derrota, 
uma vitória e, agora, um empa- 
te. São quatro pontos que dei- 
xam o time alvinegro no segun- 
do lugar do Grupo B, atrás do 
São Bento. A Inter de Limeira é a 
vice-líder do Grupo A, também 
com quatro pontos. 

Foi um jogo fraco e de 
nenhuma empolgação para 
o torcedor que foi assistir ao 


SANTOS 


O Santos busca esquecer 
a derrota para o Guarani 
na segunda rodada do 
Campeonato Paulista. 
Para isso, a equipe precisa 
vencer o São Bernardo, 
hoje, às 18h30, fora de 
casa. O técnico Odair 
Hellmann deve escalar 
um ataque com Marcos 
Leonardo e Mendoza. 
Assim, a tendência é que 
Angelo inicie no banco. 


Corinthians em Limeira. Fer- 
nando Lázaro fez mudanças 
na escalação, mas foram pou- 
cas, não a ponto, em teoria, de 
deixar a equipe desentrosada. 
Ainda assim, a equipe foi prota- 
gonista de uma exibição monó- 
tona e tediosa. 

“A gente tentou, rodou, bus- 
cou, eles estavam bem fecha- 
dos. Quando tivemos oportu- 
nidade, não conseguimos fazer. 
Mas vejo que o Corinthians vem 
em uma crescente, mesmo sem 
a vitória, estamos evoluindo, 
melhorando”, analisou Cássio. 

O Corinthians continua a 
caminhada o Paulistão na próxi- 
ma terça-feira. Às 20h, enfrenta 
o Guarani na Neo Química Are- 
na. O duelo abre a quarta roda- 
da do estadual. 


FLUMINENSE 


Único invicto no 
Campeonato Carioca, o 
Fluminense volta a campo 
para mais um desafio 
pela Taça Guanabara, 
hoje, às 18h, o Tricolor 
enfrenta o Madureira, no 
Estádio Kleber Andrade, 
em Cariacica (ES). O time 
tricolor volta ao estado 
capixaba após seis anos. 
Em 2017, empatou por 1x1 
com o Flamengo. 
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EXTRACAMPO Daniel Alves se contradiz em depoimento e alega relação “consensual” com mulher que o acusa de estupro 


VICTOR PARRINI 


reso preventivamente desde 
aúltima sexta-feira no Cen- 
tro Penitenciário Brians 1, 
em Barcelona, na Espanha, 
o lateral-direito Daniel Alves mu- 
dou a versão do depoimento e en- 
trou em contradição sobre a acusa- 
ção de agressão sexual contra uma 
mulher de 23 anos, na madrugada 
de 30 para 31 de dezembro. 
Segundo a imprensa espanhola, 
o jogador de 39 anos, que negava 
conhecer a jovem e qualquer tipo 
de crime, admitiu, durante o de- 
poimento na sexta-feira, ter tido 
relação consensual na boate Sut- 
ton, em Barcelona. A informação 
foi confirmada, ontem, pela defesa 
de Daniel Alves ao portal ge.globo. 
Conforme noticiado pelo jornal 
El Periodico, a nova versão conta- 
da pelo atleta teria dado novos ru- 
mos à investigacáo e se apresen- 
tado como a principal motivação 
para que a juíza Maria Concepción 


Szilvi Hoffer/WTT 


Canton Martín, do Juizado de Ins- 
trução 15 de Barcelona, tomasse a 
providência. 

“Eu estive nesse lugar (boate). 
Quem me conhece, sabe que eu 
adoro dançar, mas sem invadir o 
espaço de ninguém, respeitando 
os espaços. E quando você vai ao 
banheiro, não tem que perguntar 
quem está lá para usar o banhei- 
ro. Não sei quem é essa senhori- 
ta, nunca a vi. Nestes anos todos, 
nunca invadi o espaço de ninguém 
sem autorização”, afirmou à emis- 
sora espanhola Antena 3. 

Ainda segundo os veículos de 
imprensa da Espanha, a mulher re- 
velou que ela e as amigas foram pa- 
queradas de forma inconveniente 
por Daniel Alves. Por volta das 4h 
de31 de dezembro, a denunciante 
foi ao banheiro e foi seguida pelo 
brasileiro. Ele falava em português, 
e a vítima não entendia. 

A mulher relatou que o ex- 
jogador do Barcelona agarrou 
a mão dela com muita força e 


Aos 26 anos, Calderano é o principal nome do tênis de mesa brasileiro 
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colocou sobre o pênis dele. Ela 
tentou deixar o espaço, mas Da- 
niel Alves a impediu. Logo de- 
pois, o jogador teria sentado em 
um vaso sanitário e forçado a ví- 
tima a sentar no colo dele. 

Em seguida, Daniel Alves a te- 
ria derrubado no chão e força- 
do a espanhola a fazer sexo oral 
nele. O depoimento obtido pela 
imprensa local detalha que a ví- 
tima reagiu e teria sofrido agres- 
sões físicas até ele conseguir pe- 
netrar com força nela e ejacular. 
Após o ato, o jogador teria dito 
para a mulher ficar no banheiro, 
pois ele sairia do primeiro. 

Areportagem do El Pais divul- 
gou que, segundo o relato da víti- 
ma, o estupro extremamente vio- 
lento durou cerca de 15 minutos. 
No banheiro da boate, foram en- 
contrados restos de sémen, con- 
forme publicacáo do El Periódi- 
co. O exame médico na mulher 
expõe marcas compatíveis com 
agressão sexual. 


TÉNIS DE MESA 


Nova versao, novos rumos 


Reprodução/Instagram (adanialves 


Imprensa espanhola noticia que Daniel Alves está abatido na prisão e não recebe tratamento privilegiado 


Invicto, Calderano conquista mais um título 


Hugo Calderano segue sem 
perder em 2023. Ontem, o brasi- 
leiro superou o sul-coreano Jang 
Woojin, por 4 sets a 1, em due- 
lo de cerca de 1h40min, e ficou 
com o título do WTT Contender 
de Doha, no Catar. Até o mo- 
mento, o mesa-tenista carioca 
venceu as 10 partidas que dis- 
putou e conquistou dois títulos. 

No jogo derradeiro de ontem, 


2 
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trés das cinco parciais foram ex- 
tremamente equilibradas. Com 
cada um dos atletas conseguin- 
do fazer valer o momento den- 
tro dos sets, Hugo Calderano foi 
melhor na reta final e saiu com 
a vitória e o título da competi- 
cáo no Catar. 

A conquista confirma a óti- 
ma fase do brasileiro no cir- 
cuito mundial. Recentemente, 


VIDA 
ESCO 


2023 


Calderano havia vencido o WTT 
de Durban, na África do Sul. O 
título é o quarto da carreira dele 
em torneios de nível WTT e, com 
isso, o atleta do Brasil se tornou o 
maior vencedor de competições 
desse calibre. 

O bom início em 2023 de Cal- 
derano reflete no ranking mun- 
dial de tênis de mesa. Na última 
atualização divulgada pela ITTF 


(Federação Internacional de Tê- 
nis de Mesa), o brasileiro voltou 
a figurar entre os seis melhores 
jogadores da atualidade. 

Com o sexto lugar no ranking 
da Federação Internacional, Hu- 
go Calderano igualou a melhor 
colocação de toda a carreira e a 
do Brasil na história da modali- 
dade dominada por atletas asiá- 
ticos, sobretudo chineses. 


A VIAGEM PELA EDUCAÇÃO 


Eleva 


VAI COMEÇAR! 


ESCOLA 


O grande dia chegou: nosso caderno 
especial está disponível para você 
acompanhar todos os conteúdos voltados à 


educação. 


Mas atenção: a viagem ainda não chegou 
ao fim. Acesse o nosso site exclusivo do 
projeto e confira o videocast que 
aprofundou o tema com grandes 
especialistas da cidade. 
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=a DICAS DE PORTUGUÊS 


“Lutar sempre. Vencer às 
vezes. Desistir jamais.” 


Escrito na traseira de caminhão 


por Dad Squarisi >> dadsquarisi.df(adabr.com.br 


Questão de tempo 


Desde o quebra-quebra na Praça dos Três Poderes, Ander- 
son Torres ocupa as manchetes. Os repórteres parecem sem 
opção. Só falam no assunto. É aí que mora o perigo. 

Ao se referir a Torres, identificam-no como ex-ministro 
da Justiça no governo Bolsonaro. Nada feito. Ele é ex-mi- 
nistro hoje, mas ministro da Justiça no governo Bolsona- 
ro: Anderson Torres, ministro da Justiça no governo Bol- 
sonaro, está preso em Brasília. Está preso o ex-ministro 
da Justiça Anderson Torres. 


Flexão 


O governo teme que manifestações extremistas pipoquem 
pelo país. Os serviços de inteligência estão atentos. Enquan- 
to aguardam, preocupam-se com o bom emprego da língua. 
Um dos desafios foi o plural de quebra-quebra. 

Consulta vai, consulta vem, eureca! Quando os dois ele- 
mentos são constituídos de palavras iguais ou indicam som 
de coisas, só o segundo se flexiona: quebra-quebras, reco 
-recos, tico-ticos, troca-trocas, pisca-piscas, tique-taques. 


Mesmo som 


Anderson Torres está na carceragem da Polícia Federal. 
Dorme em beliche, mas ganhou forno de micro-ondas e te- 
vê. O Ministério Público foi fazer vistoria na cela. 

Assim mesmo — cela com c, que significa aposento, lugar 
pequeno. Não confundir com sela com s, que quer dizer ar- 
reio de cavalo ou forma do verbo selar (eu selo, ele sela, nós 
selamos, eles selam). 


Lúcio Bernardo Jr./ Agência Brasília 


Mudez 


O ex-ministro da Justiça e ex-secretário da Segurança Pública do 
Distrito Federal manteve-se em silêncio no depoimento prestado à 
Polícia Federal. Recorreu ao direito de não produzir provas contra 
si mesmo. Mesmo sem falar, trouxe ao cartaz o verbo depor. Ele se 
conjuga como pôr: eu ponho (deponho), ele põe (depõe), nós po- 
mos (depomos), eles põem (depõem). E por aí vai. 


Por falar em depor... 


O verbo amado pela polícia e temido por quem tem contas a 
prestar exige a preposição em: depor na polícia, depor na CPI. 


A diferença 


Na cobertura do quebra-quebra na capital de todos nós, a polícia 
foi um dos destaques. Ela agiu. Prendeu, investigou e emitiu manda- 
dos. Pintou a dúvida: mandado ou mandato? Umaletra faz a diferença: 


Mandado vem de mandar, mando. Trata-se de ordem judicial: 
mandado de prisão, mandado de segurança, mandado de busca 
e apreensão. 

Mandato quer dizer representação, delegação: O mandato de 
deputado é de quatro anos; o de senador, oito. 


Das Arábias 


Na onda da quebradeira na Praça dos Três Poderes, o governa- 
dor do Distrito Federal foi afastado do cargo. Assumiu a vice-go- 
vernadora. A defesa de Ibaneis Rocha não deixou por menos. O ad- 
vogado falou em sabotagem da polícia. Será? 

Pelo sim, pelo não, vale um passeio pela etimologia. Sabotagem 
vem de sabbat. Na língua de Kalil Gibran, a dissílaba dá nome à 
madeira perfumada chamada sândalo. Com ela se faziam taman- 
cos. Em francês, sabot. E aí que a história começa. Os camponeses, 
sem dinheiro pra comprar sapato de couro, usavam o de madeira. 
Com ele, pisavam as plantas tenras dos grandes proprietários. Daí 
nasceu sabotar — pisar com o tamanco. 

A palavra cresceu e apareceu. Ganhou novas acepções. De- 
signa, sobretudo, ato de destruição intencional de um traba- 
lho ou de uma máquina. Sabotam-se projetos. Sabotam-se ca- 
samentos. Sabotam-se candidaturas. Sabotam-se acordos. Sa- 
botam-se instalações industriais. Sabotou-se o governo de Iba- 
neis? Valha-nos, Deus! 


LEITOR PERGUNTA 


Por que o rei recebe o tratamento de majestade? 

Evandro Souza, Guarujá 

A razão tem a ver com a origem do termo. Majesta: 
latim, quer dizer poder. Daí majestade. 
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PONTO DE ONIBUS 


— Viajou este ano? 

— Não, ainda estou 

pagando o carnê da 
Soletur. 


O QUE ROLA NA 
INTERNET 


Não é o brasileiro que 
precisa ser estudado, é 
o brasileiro que precisa 

estudar 
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POEMINHA 


Se procurar bem você acaba encontrando. 
do a explicação (duvidosa) da vida, 
Mas a poesia (inexplicável) da vida. 
Carlos Drummond de Andrade 
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"O PESO E A LEVEZA SAO UMA 
CARACTERIZAÇÃO LEGITIMA DO 
MEU MODO DE ESTAR NO MUNDO”, 
DIZ O COMPOSITOR SOBRE NOVA 


FASE DO PROGRAMA AMIGOS, 


SONS E PALAVRAS, QUE 
REESTREIA AMANHA 


> DAVI CRUZ* 


ilberto Gil tem tamanha 
grandeza, que até quem diz 
não conhecer, o conhece. É 
um nome com peso e a leve- 
za. Com essa mira, o Canal Brasil, 
mais uma vez, concede a oportuni- 
dade do público experimentar um 
lado pouco explorado do composi- 
tor e dos convidados consagrados 
que participam ao lado do músico. 

O terceiro ano de Amigos, sons e 
palavras, programa comandado por 
Gilberto Gil no Canal Brasil, reestreia 
amanhã, às 20h45. Segundo a produ- 
ção, “essa é a temporada mais Gil”, po- 
rém, o cantor pensa diferente. “Não é 
a temporada mais Gil, é temporada 
mais de todos nós, é um programa que 
é meu, mas é de todo mundo, que to- 
dos fazem e desfrutam.” 

Composto por 13 episódios inédi- 
tos, serão exibidos dois programas por 
dia, sempre às segundas-feiras. Du- 
rante algumas semanas, o público te- 
rá a oportunidade de assistir a conver- 
sas descontraídas guiadas pelo can- 
tor, com convidados como Fernanda 
Montenegro, Liniker, Marcelo Adnet, 
Demétrio Magnoli, Gabriela Lemos, 
Laymert Garcia, Hermano Vianna e 
Ronaldo Lemos. O programa é dirigi- 
do por Letícia Muhana e Patrícia Gui- 
marães, com direção de produção de 
Flora Gil e direção musical de Bem Gil. 

Os episódios mantêm o mesmo mol- 
de das temporadas anteriores, Gil rea- 
liza a abertura do programa com uma 
música escolhida especificamente para 
o convidado e as prosas se desenrolam 
após a canção. “As pautas são trazidas 
para iniciar a conversa, mas nós fluímos 
o assunto e gosto de brincar que repau- 
tamos as conversas com os conversado- 
res”, destaca Gil. Cada capítulo tem du- 
ração de, aproximadamente, 25 minu- 
tos, as conversas intimistas e recheadas 
de afeto passeiam por assuntos como as 
relações familiares, sustentabilidade, ali- 
mentação, velhice e arte. 

Gilberto Gil brinca que gosta mui- 
to de conversar e, para ele, o progra- 
ma é um espaço de suma importância. 
“Como eu sou conversador, acho que 
por isso sou como uma âncora para to- 
dos esses barcos e baias, que é um lu- 
gar típico dessa conversa contemporá- 
nea moderna. As conversas são modos 
de estabelecer entre nós esses lugares 
que dão pé pra gente, como areia no 
fundo do mar”, refuta Gil. 


Mulheres que inspiram 


A estreia de Amigos, sons e palavras 
marca o encontro dos “imortais” Fernan- 
da Montenegro e Gil. Parao ato de abertura 
do capítulo, o cantor dedica a música Pal- 
co para a atriz. “Em minha conversa com 
Fernanda Montenegro, eu escolhi a can- 
cáo Palco, por termos esse lugar comum 
em nossas vidas", comenta. 

O músico destaca o tamanho e 
a importância de Fernanda para o 
mundo das artes. "O aprendizado 
dela é muito vasto e o que fica de 
resíduo da pessoa dela é uma coisa 
muito grande, um aprendizado pos- 
sibilitado com a conversa com ela. 
Ela tem uma experiéncia enorme." 
Durante o episódio, os dois falam so- 
bre como foi o “batismo” das respec- 

tivas profissóes em um palco. 
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Nào é a temporada mais Gil, 

é temporada mais de todos nós, 
é um programa que é meu, 

mas é de todo mundo, 

que todos fazem 

e desfrutam" 


Gilberto Gil, 
compositor e cantor 


emp 


Gilberto Gil: a conversa 
como estratégia que 
construir espacos de 


convivéncia 


Ainda amanhá, logo na se- 
quéncia, às 21h15, Gil recebe 
Liniker em uma conversa profun- 
da e inspiradora iniciada ao som 
da cancáo Raca Humana. O cantor 
aponta Liniker como um dos gran- 
des destaques do cenário musical 
do país. Liniker se apresenta co- 
mo uma herdeira, uma sucessora 

da música popular. 

Gilberto Gil ainda enaltece a repre- 
sentativa da cantora. “E único o modo 
dela de cantar, utilizar o instrumento 
dela que é a voz. Ela simboliza essa va- 
riedade de modos de ser artístico. Ela é 
muito representativa e isso aparece na 

conversa”, afirma. 


Duas perguntas 
para// 


Gil, como você acolhe o público 
jovem que não viveu grande parte da 
sua carreira, mas que é apaixonado 
por você e vai acompanhar essa 
temporada? 

São os feitiços da história cultu- 
ral, um personagem como eu acaba 
numa certa dimensão virando feti- 
che, especialmente para esses me- 
ninos de 10 ou 12 que os pais apre- 
sentaram a minha música. Os jovens 
vêm trazidos por todas essas formas 
de sedimentação das imagens, dos 
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sons, é isso que eu chamei de 
fetiche, eles se aproximam e se 
achegam nesse aspecto fetichizan- 
te, da personalidade pública, artís- 
tica e cultural que eu represento. Es- 
se é o modo natural da sucessão, as 
gerações, os personagens, o signifi- 
cado de cada época. Os meninos, as 
crianças e os jovens, são caracteriza- 
dos pela passagem do bastão, um fe- 
nômeno naturalmente importante. 


Como a música, a arte e a cultura 
podem ajudar a criar pontes nesse 
país tão fragmentado? 

A arte, a cultura e a possibilidade 
de juntar linguagens e essas várias 
formas de expressão, e essas con- 
densações feitas pela música, pe- 
lo drama escrito pela televisão por 
meio da novela e das várias encena- 
ções. Tudo isso é a liga, é a possibi- 
lidade das pessoas se aproximarem. 
Então, no momento em que as má- 
quinas, as políticas e as ideologias 
tendem a esparramar as pessoas e 
fazer com que elas, de certa forma 
arrisquem suas condições próprias 
e individuais para este grande mo- 
do moderno contemporâneo. O fato 
de poderem estar associados através 
de linguagens, que são exatamente 
o modo de operação das artes e das 


į comunicações é muito importante, 


elas tém essa possibilidade de exor- 
cizarem seus males sociais cada vez 
maiores no mundo inteiro. Essa so- 
ciedade que é cada vez mais abstra- 
ta, ela tem que se valer da concretu- 
de do encontro entre as pessoas que 
cantam, dançam, que recitam, que 
exercitam as linguagens e isso é fun- 
damental. Falar através do corpo, da 
fala e da inteligéncia. A arte é a liga 
e o objeto da conversa. 


*Estagiário sob a supervisao 
de Severino Francisco 


AMIGOS, SONS 
E PALAVRAS 


hoje, às 20h45, no Canal Brasil. 
Classificacao: Livre 
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GURULINO 


Humor contemplativo & espirituoso 
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Saiba a importáncia do contato das criancas com os livros para o desenvolvimento 
pessoal e como as escolas exercem papel fundamental nesse processo 


O início do ano letivo se aproxima. 
Chega aquele momento de ajustar as 
Últimas peças para que os filhos possam 
voltar às aulas com tranquilidade. Com 
o fim das férias, temas como incentivo à 
leitura, organização dos estudos e tam- 
bém a importância da atividade física 
em cada faixa etária voltam a fazer parte 
do dia a dia dos pais. São alguns dos 
assuntos abordados em profundidade 
pelos repórteres que participaram da 
produção desta Revista. Moda, com os 
looks em alta entre os jovens, e beleza, 
com penteados práticos, não poderiam 
ficar de fora. São fundamentais para a 
praticidade da rotina escolar. 


Tenha uma excelente leitura e não 


deixe de aproveitar o domingo! 


Roberto Fonseca, subeditor 
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Arquivo pessoal 


() Moda 
Os jeans e outros looks em alta 


para o ensino médio 


() Beleza 
Penteados práticos para o dia a 
dia das escolas 
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2 0 
As mochilas escolares devem ter 
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no máximo 10% do peso corporal 


Fitness & Nutrição 
Prática de atividades físicas é 
fundamental na vida estudantil 


2 B 
Ambientes lúdicos ajudam no 


desenvolvimento dos pequenos 


3 DU 
A relação entre crianças e animais 


pode ser construtiva 
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TV+ 
Os mascarados de The Masked 
Singer Brasil estão de volta 


No www.correiobraziliense.com.br 
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NOVOS HORIZONTES PARA 
O ENSINO DO SEU FILHO 


Para o Sigma, 2023 reserva experiências únicas e 
engrandecedoras. Descubra as palavras que vão 
inspirar nossa jornada neste ano. 


Nilo Lai Cio 
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CONSEQUÉNCIA. 


uniforme, 
mas 
com 


estilo 


proprio 


Com grande importância dentro 
do cenário escolar, o código 

de vestimenta nem sempre 

é bem quisto pelos estudantes 


POR AILIM CABRAL 


mbora muitos alunos não gostem, os uni- 
formes escolares têm uma série de funções 
importantes, principalmente para as turmas 
mais novas. E por meio dos trajes iguais e 
padronizados que são feitas a fácil identificação 
e controle visual dos alunos de uma escola. 
“Para o centro educacional é importante con- 
seguir identificar seus alunos e manter a ordem. 
Além disso, é desenvolvido para estabelecer um 
padrão, evitando vestimentas inapropriadas para 


Fotos: Arquivo pessoal 


Ellen usando dreads e um 
colete por cima do uniforme 


Ellen de cabelos curtos no Ensino Médio 
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o ambiente escolar e a diferenciação negativa 
entre os alunos”, explica a consultora de ima- 
gem e estilo Isabella Mirindiba. 

Em algumas situações, como expõe Isabella, 
que já atuou na área de educação, o modo de se 
vestir e a ausência de determinados itens de desejo 
entre os alunos podem se tornar motivo de bullying 
e causar insegurança em alguns estudantes. 

“Frequentemente, observo como itens de luxo 
são usados como símbolo de status e, ao não 
ter algo que está na moda, uma criança ou ado- 
lescente pode sofrer rejeição social. O uniforme 
escolar é um recurso que pode ser usado para 
minimizar esse tipo de situação”, completa. 

Porém, apesar de observar as vantagens dos 
uniformes, Isabella acrescenta que nas escolas nos 
quais os códigos de vestimenta são muito rígidos, 
restringindo até mesmo o uso de acessórios ou 
tênis diferentes, os jovens podem ter dificuldade 
em expressar a personalidade através do estilo. 

Ela acredita que o ideal é que exista um equi- 
líbrio nos quais existem os benefícios dos unifor- 
mes, mas com uma certa maleabilidade, seja 
por meio de acessórios e do jeans, uma peça 
democrática e que costuma ser aceita na maio- 
ria das escolas, ou até mesmo em um dia espe- 
cífico por semana ou no mês nos quais os jovens 
possam ter o uso de outras roupas liberado. 

“A expressão da personalidade por meio do 
estilo é algo muito importante; principalmen- 
te para os adolescentes, já que estão em fase 
desenvolvimento pessoal”, comenta, sugerindo 
também a expressão através de cortes de cabelo 
diferentes, acessórios e sapatos e até mesmo 
explorando customizações”. 

A estudante do curso de publicidade e pro- 
paganda na Universidade Católica de Brasília 
(UCB) Ellen Fleuri, 21 anos, usou uniformes 
desde a pré-escola até o fim do ensino médio e 
comemorou quando entrou na faculdade. 

“As regras eram muito rígidas e eu sentia que 
eles queriam colocar todo mundo dentro de uma 
caixinha padronizada, justamente naquela idade em 
que estamos desenvolvendo um estilo próprio”, diz. 

Pela idade, não costumava sair muito e o 
lugar onde sentia que podia mostrar seu estilo 
era na escola. Para driblar o código de vesti- 
menta rígido, ela investia em acessórios, casacos 
diferentes e personalizava os próprios tênis. 

O cabelo também virou uma tela em bran- 
co para Ellen, que chegou a pintar, cortar bem 
curtinho, fazer diferentes penteados e investir 
até mesmo em dreads. “Isso fazia eu me sentir 
mais como parte de alguma coisa, de um estilo 
diferente e de algo meu.” 

Coordenadora do curso de Psicologia da 
Universidade Católica de Brasília (UCB), a pro- 
fessora Ana Cristina de Alencar Bezerra, comen- 
ta que, para alguns jovens, o uso obrigatório do 
uniforme pode ser vivido como uma estratégia 
de repressão da manifestação de suas escolhas 


llErequentemente 

observo como itens 
de luxo são usados 
como símbolo de 


status e, ao não ter 
algo que está na 
moda, uma criança 
ou adolescente pode 
sofrer rejeição social. 


O uniforme escolar 
é um recurso que 
pode ser usado para 
minimizar esse 

tipo de situação! 


Isabella Mirindiba, 
consultora de imagem e estilo 


e, por isso, é comum observar a tentativa de 
vários estudantes de customizarem seus unifor- 
mes, como no caso de Ellen. 

“Isso permite uma expressão diferenciada de 
sua autonomia e de sua forma de ser. Esta pode 
ser uma tentativa de diferenciação do padrão cole- 
tivo, de expressão de sua liberdade, mesmo que 
ainda de forma limitada”, explica Ana Cristina. 

Já para outros, o uso do uniforme pode ser 
reconhecido como um lugar “seguro”, no qual 
não é preciso se expor, ou expor suas escolhas e 
recursos, mais do que o necessário, pois existe um 
padrão mínimo que deve ser respeitado por todos. 

No mesmo curso de Ellen, Rafaela Santos 
Sales, 22, estudou na rede pública, usou blu- 
sas de uniforme durante todo o ensino médio e 
brinca ao dizer que, ao mesmo tempo em que 
gostava, não era super fã. 

“Era mais fácil usar o uniforme sem precisar 
pensar muito na montagem do look do dia a 
dia. No entanto, era meio sufocante quando 
voltava para casa no sol quente de meio dia ou 
quando tínhamos que fazer aula de educação 
física com aquele tecido”, comenta. 

Rafaela também achava as sanções, como 
advertências e não poder assistir às aulas uma 
punição um pouco exagerada, mesmo quando os 
alunos tinham algum imprevisto com o uniforme. 


“ta 


Rafaela (direita) e duas amigas na época 


da escola, o jeans era marca registrada 


Durante a faculdade, o jeans continuou 
sendo uma preferência de Rafaela 


Mas a estudante não deixava de mostrar sua 
personalidade. Brincos, colares e sapatilhas 
coloridas eram os preferidos. “Como eu estuda- 
va pela manhã, e para dar uma variada, colo- 
cava um moletom da GAP colorido, mesmo nos 
dias quentes. Acho que todos da minha turma 
faziam isso”, lembra. 

Quando saiu da escola e entrou na universidade, 
Rafaela brinca que a “liberdade cantou”. No início, 
ela achava divertido poder escolher o que usaria 
todos os dias e se sente bem usando o que gosta. 

“Felizmente larguei as sapatilhas e o uso de mole- 
tons em dias quentes. A única coisa que se manteve 
foi o jeans. No trabalho uso roupas mais sociais, 
estilosas e que sejam do meu gosto”. 

Ana Cristina acrescenta que a percepção de 
liberdade e de maior responsabilidade pessoal 
que a universidade confere aos estudantes possi- 
bilita aos mesmos maior expressão da sua forma 
de pensar, sentir e agir. 


Jeans: mais do que 
atemporal, democrático 


Permeando todas as classes sociais, sendo 
usados desde as mais altas até as mais baixas, o 
jeans engloba desde os mais clássicos aos mais 
modernos, passando por diferentes estilos. 

O jeans entra aqui como uma peça coringa, 
através da qual os jovens e adolescentes estão 
dentro do código de vestimenta, mas ao mesmo 
tempo podem explorar e ousar. As diferentes 
modelagens e tingimentos permitem uma série 
de escolhas. Além de detalhes como bordados, 
desenhos e estampas. “Para os que têm uma 
veia artística, que tal mostrar suas habilidades 
personalizando sua calça com desenhos? E uma 
boa maneira de mostrar ao mundo quem você 
él", aconselha Isabella. 

A estudante Rafaela lembra que, além das 
blusas do uniforme, a única peça que sempre se 
repetia era a calça jeans. 

Reforçando o fato de não ser uma especialista 
em moda, a professora Ana Cristina afirma que 
o jeans pode ser definido como atemporal e 
que seu uso acaba trazendo uma constância e 
uma referência a um lugar comum, conhecido e 
seguro de expressão. 

“Talvez isso explique muito da sua escolha, 
pois pode representar uma forma de expressar o 
novo a partir de um lugar seguro e aceito social- 
mente. Com isso, se torna possível ousar, mas 
dentro de uma referência conhecida, que ofere- 
ce alguma segurança e expectativa de aceitação 
social”, explica Ana Cristina. 

Ela acrescenta ainda a questão da ideia de 
acessibilidade que o jeans representa quando 
são consideradas diferenças socioeconômicas 
relevantes. Assim, a peça se torna uma facilita- 
dora, tornando possível que relações intergru- 
pais ocorram com maior frequência. 


Mesmo com penteados que facilitam o 
aprendizado e as brincadeiras, tirando 
os fios do rosto, é possível expressar 
personalidade com as madeixas 


POR AILIM CABRAL 


omens e mulheres de cabelos compridos, 
mesmo os que gostam de manter os fios sol- 
tos e livres, costumam prendê-los em determi- 
nados situações, como quando vão se exerci- 
tar ou cozinhar. E claro, o mesmo vale para as crianças. 
Mesclar a autonomia à praticidade é essencial. 

A liberdade de se expressar pelas madeixas tem 
sido cada vez mais incentivada, inclusive com os 
filhos, das novas gerações, encorajando os pais a 
se permitirem explorar, mantendo os fios naturais. 

“Há alguns anos, as meninas acordavam 
duas horas antes das aulas só para passar cha- 
pinha no cabelo. Hoje, vemos as crianças nos 
ensinando muito sobre diversidade e elas trazem 
isso para os pais, como as filhas cacheadas que 
influenciam as mães a fazerem a transição capi- 
lar”, comenta a hair stylist Jackeline Monteiro. 

Essa é, inclusive, uma das principais tendên- 
cias observadas por Jackeline. Cabelos cachea- 
dos e afro totalmente livres e com penteados 
que valorizam formas, jovens com cortes com 
muitas camadas e franjas, além dos fios colori- 
dos com cores divertidas e com personalidade. 

“E uma tendência mundial. Os jovens con- 
somem muitas mídias asiáticas, um mercado 
muito popular, que traz muitas cores diferentes 
de cabelos. Além disso, a tecnologia da beleza 
evoluiu muito e temos produtos próprios para os 
mais jovens”, acrescenta a hair stylist. 

A moda observada na prática por ela se con- 
firma. Segundo o Pinterest Predicts, relatório de 
tendências da plataforma, os cabelos coloridos 
prometem se manter em 2023 e com novidades. 
Repartidos meio a meio, os cabelos vêm pinta- 
dos com duas — ou mais cores. 

Jackeline comenta ainda que percebe, em suas 
clientes mirins, que as escolas têm feito um traba- 
lho importante trabalhando a diversidade com os 
mais jovens, incluindo todos os tipos de diferença. 


Outro aspecto importante no que diz respei- 
to aos cabelos nas escolas é o conforto, tanto 
das crianças quanto dos adolescentes. O cabelo 


ivre e estiloso 
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caindo no rosto pode ser um obstáculo para o 
aprendizado, distraindo ou mesmo interferindo 
na visão dos estudantes durante as aulas. 

Na hora do intervalo, fios rebeldes podem 
invadir o lanche e quem é que gosta de correr 
e praticar esportes com o cabelo grudado no 
rosto ou na nuca? O rabo de cavalo é a solução 
mais simples, que pode ser feito pelas próprias 
crianças, mas é possível acrescentar um pouco 
de estilo mesmo nos penteados mais rápidos. 

A profissional sugere, por exemplo, o uso 
de pequenas tranças nos fios mais próximos do 
rosto, que podem ser puxadas para trás em um 
rabo, que vai ter um charme extra. As tranças 
são, inclusive, outro tipo de penteado fácil para 
as crianças e que estão na moda. 

Os estilos são variados e elas costumam apa- 
recer mesmo nos penteados mais elaborados. 
“Com os cabelos partidos no meio ou de lado, 
elas podem ser usadas em duplas ou apenas 
uma. São boas alternativas ao rabo e deixam 
os cabelos presos e arrumados por mais tempo, 
dando mais liberdade”, diz Jackeline. 

Outra alternativa são os chamados torcidinhos. 
Basta separar algumas mechas de cabelo, torcer 
os fios entre si e prender para trás com uma pre- 
silha ou grampo. “E rápido, prático e despojado. 


SCLN 315 Bloco B Lojas 18 e 19 - Asa Norte / 
(61) 3024-9700 | 99219-6824 


Pais e mães podem fazer em minutos e as crian- 
ças também aprendem com facilidade”, sugere. 

Uma estratégia interessante para estimular 
a imaginação dos pequenos, que se tornou 
até mesmo sucesso em vídeos na internet, é 
o dia da cabelo maluco ou doido, nos quais 
as crianças incentivam a criatividade com os 
mais divertidos penteados. 


Assim como os adultos, as crianças e 

adolescentes também adoram ficar por 

dentro do que está na moda. 

Veja o que está fazendo sucesso nas 

buscas do Pinterest 

* Tranças azuis e pretas, aumento de 215% 

* Cabelo loiro e lavanda, aumento de 150% 

* Cabelo rosa e lavanda, aumento de 345% 

* Balaiagem nas cores castanho e rosa, 
aumento de 28096 

* Cabelos multicoloridos, aumento de 13596 

* Cabelo curto repicado, aumento de 55096 

* Microfranjas, aumento de 11096 

* Penteados com tranças curtas, aumento de 45% 


www.kempviagens.com.br 


Fotos: Pinterest/Divulgacao 
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Estojo escolar Coleção 
Mamíferos Bicho Preguiça, 
2. da Faber-Castell (R$ 59,90) 


Caneta hidrográfica 
Neopen 12 cores 
Compactor, na 
Papelaria ABC 

(R$ 9,99) 


Tudo novo de 


NOVOS 


É hora de escolher uma mochila, um 
caderno e se jogar nas canetinhas. Mas 
reaproveitar o material escolar é uma 
ótima maneira de economizar e ser 
mais sustentável 


Mochila escolar 
Ariel Disney, 

na Marisa 

(R$ 159,99) 


POR AILIM CABRAL 


ais um ano começou e um dos dias 
preferidos dos alunos está de volta. 
Embora alguns lamentem o fim das 
férias, sair para comprar o material 
escolar é um momento divertido e até mesmo 
esperado por alguns. Quem não vai renovar 
todo o material pode aproveitar escolhendo 
algumas novas canetas e cadernos e manter os 
itens mais caros e duráveis, como as mochilas. 
Existem algumas estratégias que podem ajudar 
a evitar o desperdício, além de serem mais saudá- 
veis para o meio ambiente e para o bolso dos pais 
e responsáveis. Reaproveitar o que não foi usado 
ou gasto pode não agradar a todas as crianças e 
aos jovens, mas o momento também pode ser de 
aprendizado sobre economia e reciclagem. 


OONN UNUU 


rue ce cce 


tet 
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Caderno 
universitário 
capa dura, 1x1, 
80 folhas, Avatar, 
na Kalunga (RS 26) 


"eeeneccct 


XN 


Mochila com 
rodas Homem 
Aranha, na Marisa 
(R$ 229,99) 


notas | fetos 


Mochila escolar 
kit, na Papelaria 
ABC (R$ 49,99) 


Post-it pautado, nas coleções Paixão por Viajar, SuperNOva, 
e Diversão Colorida, da Post-it? (R$ 64,90 cada) 
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A Maple Bear é uma escola 1 
Canadense de verdade, onde seu! 
filho irá desenvolver verdadeira 
paixão pelo aprendizado em todo 

o ciclo escolar, da Educação Infantil 
ao Ensino Médio. 


Maple Bear Brasília 


Unidade Asa Norte - 916 Norte 
(61) 2027-2008 / (61) 99808-2258 


Unidade Sudoeste - EQSW 303/304 
(61) 3344-7575 / (61) 98621-0083 


: I Agende uma visita ll 
f (9) /Qbrasiliamaplebear JE 
brasilia.maplebear.com.br 


MapleBear 


Canadian School 


Lapiseira 0.5mm BIC Velocity 
Grip, com Tampinha Protetora 
e Borracha, da BIC (R$ 8,50) 


p a 
" VIDA — 
Vitine mscorAm 
elocicy 


23 


Caderno universitário capa 

D | e AS 2 dura, 1x1, 80 folhas, Mickey 

Kraft, na Kalunga (R$ 46,90) 

* Limpe as borrachas com álcool — 
ou a Use em uma superfície lisa GRIP 

. ih remover as a no om 

ara os que usam lapiseiras, reutilizá- p 
las é uma boa estratégia. Elas também "258 
podem ser limpas e ficam novas. 

* Folhas sobressalentes dos cadernos 
podem ser arrancadas e usadas como 
papel de rascunho ou estudo. Nos que 
foram muito pouco utilizados, é possível 
fazer o contrário, arrancar as folhas 
usadas e usá-lo novamente. 

* Estojos e mochilas também podem ser 
reutilizados se passarem por uma boa 
limpeza, além de serem ótimos moteriais 
para doação quando acrianças e jovens 
ganham um novo produto. 

* éguas, tesouras, compassos e canetas 
que ainda funcionam são alguns que 


costumam durar por mais de um ano. Lápis preto BIC 
Evolution, Corpo 

Verde Redondo, 12 un, 

l da BIC (R$ 13,60) 


A 
2 


"rs 


Ta. us 


Mochila Laptop com 


\ Led Gamer Azul, da 

in im e Imaginarium, no 

Marcador de texto Líquido duplo Submarino 
2 unidades, da Office Basics, na (R$ 429,90) 


Americanas.com (R$ 12,99) 


Canetinha 
Hidrográfica 
Colors Caras & 
Cores, da Faber- 
Castell (R$ 15,90) 


olors 


inhas ( 
lors 


12 Canet a 
a Marcadores * C 


Caderno holográfico 
customizável Color Block Puket, 
na Shoptime (R$ 129,90) 


es 
400 folhas 


Papel sulfite branco 
A4 75g 100 folhas 
Chamequinho, na 
Kalunga (R$ 5,99) 


Post-it transparente, 
da Post-itº ( R$ 33,90) 
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UMA ESCOLA BRASILEIRA, 
BILÍNGUE, EM TEMPO INTEGRAL. 


Do Infantil 2 
ao 8º ano Www.escolaeleva.com.br 


cy ea 
- D Yol hf. 
Vine Aa estólie C 


Lápis de cor 24 cores «T 


Cromus Faber Castell, na 
Mochila Lurex Papelaria ABC (R$ 9,99) 
Pink, da Estrela 


Beauty (R$ 179) 


Kit EcoLápis N 
Grafite Grip + | ocior d | 
apontador + 


borracha, da 
Faber-Castell 
(R$ 13,90) 


Capuntas | 
< Goma da le borrar | 


Caneta 
esferográfica 
Ice 061 Office 

0.8mm3 
Cores, da 
Faber-Castell 
(R$ 22,30) 


Caderno de brochura 
Jandaia, na Papelaria 
ABC (R$ 5,99) 


Caneta esferográfica 
BIC Cris tal Fashion, 
da BIC (R$ 22,90) 


AMAA 


Mochila EVA, 
Princesas, Maxtoy, na 
Kalunga (R$ 111,20) 


Caderno universitário 
80fls, na Papelaria 


ABC (R$ 10,99) 
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Maria Montessori 


MATRÍCULAS 


MIND MAKERS THOMAS JEFFERSON 


AGENDE UMA VISITA 
( (t) 3346-2733 (2 (61) 99535-7538 


E lescolamariamontessoridf (Mescolamariamontessori C) Imariamontessoridf 


(— SGAS 913 - CONJUNTO A - 


escolamontessori.com.br 


VIDA 


Especial =scoLAR 


POR TALITA DE SOUZA 


om aulas, tarefas para fazer em casa e ati- 

vidades extracurriculares, a rotina intensa 

dos estudantes pode deixar de fora uma 

prática apontada por especialistas como 
uma das mais importantes para o desenvolvimento 
pessoal e interpessoal deles: a leitura de livros não 
relacionados a conteúdos escolares. 

Da primeira infância até a adolescência, a 
literatura é um forte aliado de pais ou responsá- 
veis para, além de auxiliar na criação do reper- 
tório cultural da criança e aprimorar a capacida- 
de de leitura, fala e escrita dela, ensinar valores 
éticos, ajudá-la a lidar com dilemas e desenvol- 
ver habilidades socioemocionais. E o que aponta 
Isabella Nogueira, coordenadora dos anos ini- 
ciais do ensino fundamental do Colégio Sigma. 

“A literatura ajuda as crianças e adolescentes a 
resolverem muitas questões pessoais, de enfren- 
tamento a dilemas, de medos, até mesmo ques- 
tões psicológicas. Não é que seja um processo 
psicoterápico, mas elas conseguem se enxergar 
nas histórias e entender saídas”, pontua Isabella. 

A capacidade de imaginação e inventividade 
também é propiciada pela prática, o que faz com 
que a criança saia na frente tanto no aspecto 
pessoal quanto em um possível profissional. 

“A leitura estimula a mente e a parte cognitiva, 
no sentido do imaginar, criar, fantasiar. Aqui no 
colégio vemos que as crianças que leem com fre- 
quência têm mais repertório e argumentos para 
qualquer questão apresentada na sala de aula 
e em conversas regulares”, acrescenta Isabella. 

Para obter tais benefícios, no entanto, é pre- 
ciso ter intimidade com os livros, constância na 
leitura e prazer no que lé — e para isso se tornar 
realidade na vida do estudante, o trabalho é de 
todos que estão à volta dele. 

“A leitura depende não do interesse da crian- 
ça, mas da família. À criança e o adolescen- 
te precisam ser estimulados”, pontua Fernanda 
Simonsen, dona da livraria infantil PanaPaná e 
produtora de conteúdo para crianças. 

E o incentivo começa, de acordo com 
Fernanda, pelo esforço de entender qual é a 
obra literária que se encaixa para o filho no 
momento em que o fomento à leitura for inicia- 
do. O segredo é não se guiar pela faixa etária 
da criança ou do adolescente, mas, sim, pela 
fase de desenvolvimento em que ela está. 

“Os livros hoje em dia são divididos por fase de 
desenvolvimento e não por idade, porque é assim 
que as crianças vivem”, explica. “Não se pode 
falar que uma obra é para pessoas com 4 anos, 


LIVFOS 


que 


azem 
crescer 


A leitura de publicações não 
relacionadas a conteúdos escolares 

é apontada, pelos educadores, como 
uma prática “transformadora” na vida 
das crianças. Para ajudá-las a ter prazer 
em ler, é preciso saber identificar 

a obra certa para cada uma 


porque tem criança com 3 anos que consegue ler, 
mas algumas de 8 não conseguirão compreender 
ou nõo fará sentido para o que vive”. 

Dessa forma, a especialista aconselha que 
a escolha do livro seja feita por três pilares: o 
nível de proficiência de interpretação e leitura; as 
demandas informativas de cada fase e a perso- 
nalidade da criança. Pais que querem, por exem- 
plo, introduzir o filho ainda bebê no universo lite- 
rário, podem escolher os livros destinados a essa 
fase, que são compostos de histórias, fábulas, 
mas também de conteúdos informativos. Basta 
escolher qual é a necessidade mais urgente. 
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“Por exemplo, hoje seu filho não come ver- 
dura. Há livros do gênero informativo e edu- 
cacional que incentivam de forma lúdica e por 
meio de personagens carismáticos a experimen- 
tar verduras e a importância delas”, exemplifica 
a dona da livraria. “E há livros assim em cada 
fase de proficiência de leitura e interpretação. 
Basta o tutor identificar a necessidade e o que 
vai combinar mais com o filho, pelo que ele já 
conhece da criança”, detalha Fernanda. 


Para bebês recém-nascidos, livros em preto 
e branco com histórias curtas devem ser usados 


| la literatura 
ajuda as 
crianças e 
adolescentes 

a resolverem 
muitas questões 
pessoais, de 
enfrentamento 

a dilemas, de 
medos, até 
mesmo questões 
psicológicas. 
Não é que seja 
um processo 
psicoterápico, 
mas elas 
conseguem 

se enxergar 

nas histórias e 
entender sido | 


Isabella Nogueira, 
coordenadora dos anos 
iniciais do ensino 
fundamental do Sigma 


nas leituras em voz alta feitas pelos pais, pois a 
demanda é começar a criar o laço com a litera- 
tura e o formato de um livro. Mais tarde, entre 
os 4 e 6 meses da criança, os livros de pelú- 
cia ou cartonados, interativos, podem auxiliar 
a criança a desenvolver a coordenação motora 
sem deixar de ouvir uma história. 

Dos 2 aos 5 anos, as crianças estão na fase 
de engajar em histórias curtas, que podem ser 
contadas em um só momento de leitura. Há 
coleções de livros com histórias que duram uma 
noite, por exemplo. “E nessa fase que a crian- 
ça ouve e quer repetir até ela aprender, e con- 
tar para o pai, a avó, o amiguinho. E aí vai se 
criando o amor pela leitura, porque depois de 


aprender ela quer descobrir a história de outro 
livro e por aí vai”, pontua Fernanda. 

Mas a livreira alerta: não é porque a história 
é curta que deve ser uma história sem conteúdo. 
E importante que os pais escolham livros com 
temas sensíveis que apresentem às crianças sen- 
timentos diversos e formas de passar por eles. 

“Livros para os pequenos não são aque- 
les só de interação, uma literatura vista como 
‘menor’. Existem livros lindos no mercado e que 
tratam de assuntos sérios, como rejeição, luto, tris- 
teza, e como passar por isso”, diz a especialista. 

“As histórias ajudam a gente no desenvolvi- 
mento e os pais precisam de ajuda nisso e os 
livros dão. Você não pode comprar apenas um 
plástico duro para o seu filho”, acrescenta. A 
partir da alfabetização, os pais podem optar por 
livros com histórias um pouco mais longas, con- 
tinuar a ler o livro para a criança até que ela 
passe a ler sozinha. 

Nessa fase, os pais podem focar em pro- 
mover o crescimento cultural e humano da 
criança, com livros que tratem sobre dife- 
renças culturais, raça e diversidade. "Na 
PanaPaná temos um acervo apenas de obras 
escritas por indígenas ou sobre os povos ori- 
ginários. E importante, também, a medida 
que a criança chega no momento de entendi- 
mento do mundo, apresentar o mundo como 
ele é”, conta Fernanda, que também diz ter 
livros sobre a comunidade LGBTQIA+. 

Quando a criança se torna um leitor expe- 
riente — fase em que consegue ler histórias 
mais longas e se interessar pelo conteúdo da 
história e não só pelas imagens — é hora de 
introduzir livros mais complexos. Para Ana Paula 
Bernardes, educadora e criadora do projeto 
Roedores de Livros, o ideal, nessa fase, é tentar 
evitar que a criança leia apenas os best-sellers 
do momento, que podem não ser tão ricos em 
história e narrativas. 

“Acho que um erro comum dos pais não 
conhecedores da literatura disponível é com- 
prar obras da moda, principalmente com filhos 
adolescentes. Esses não são bons livros, geral- 
mente é o mesmo tipo de história, mesmo tipo 
de personagem e trama. E importante buscar 
diversidade porque é a riqueza de conteúdo que 
os levará a continuar sendo transformados pela 
leitura”, aconselha. 


Além do livro 


Com o livro certo, a prática da leitura tem 
grandes chances de dar certo, mas não é o prin- 
cipal fator para que a criança se torne um leitor. 
A introdução à prática é o mais importante, por- 
que é pelo estímulo contínuo que a criança pode 
desenvolver o prazer pela literatura. 

Assim, o trabalho dos pais começa quando a 
criança ainda é um bebê. “De O a 7 anos, o pai 


tem que ler para o filho todo dia. Antes de dor- 
mir, ler uma história, fazer um momento para que 
ela ouça. À criança cresce com o prazer de boas 
histórias e passa a querer ler”, diz Fernanda. 

A partir do desenvolvimento da criança, o 
momento pode deixar de ser antes de dormir e 
criar, na rotina do pequeno, um tempo para a 
leitura. De manhã, tarde ou no início da noite, 
o importante é estabelecer um espaço com 
uma espécie de ritual para marcar a prática na 
memória da criança. 

“No projeto, as crianças já sabem que existe 
um momento da leitura, quando elas vão até a 
sala, sentam no tapete, com almofadas, e ouve 
a história. Elas já sabem que aquele momento é 
de ouvir, de descobrir e de calmaria”, conta Ana 
Paula, sobre os Roedores de livros. 

Ela diz que fez o mesmo com o neto. 
“Quando ele ia na minha casa, passei a esten- 
der um tapete e ele já sabia que era o momento 
da leitura. Com o tempo, ele mesmo passou a 
estender o tapete no momento em que ele que- 
ria ler e sentar para descobrir o livro”, define. 

Outra maneira de incentivar a leitura é levar 
as crianças para bibliotecas e livrarias que 
tenham espaço para leitura. “E importante que 
elas vejam a diversidade de conhecimento, his- 
tórias e fábulas que existem. E importante que 
ela escolha o que quer ler, que ela olhe, analise, 
seja pelas cores, seja pelos temas”, diz Fernanda. 

E recomendável, também, comprar um livro de 
cada vez — do que em blocos — para a criança 
degustar sem pressa e, mesmo assim, depois de 
poucos meses, ela tem um pequeno acervo só dela. 

A escola também pode — e é aconselhável 
que os pais procurem a característica na hora de 
escolher a instituição — ser um auxílio aos pais 
para fomentar o incentivo à leitura. O Colégio 
Sigma é um exemplo: além de disponibilizar 
uma biblioteca ou um acervo para que os alunos 
peguem emprestado um livro e leiam em casa, a 
instituição de ensino criou um projeto de leitura 
compartilhada em sala de aula. 

“Os alunos leem, juntos, o mesmo livro, com o 
professor. São livros, geralmente, de uma dificuldade 
um pouco maior para que eles sejam estimulados 
a perguntar ao professor o que tiver dúvida, como 
vocabulário ou entendimento do contexto. Todos 
leem juntos na sala", explica Isabella, coordenadora 
dos anos iniciais do ensino fundamental do Sigma. 

“Nosso 5º ano lê, por exemplo, Megera 
Domada, de Walcyr Carrasco, na versão teatral, 
na qual o aluno consegue se envolver mais e a 
leitura ser marcante”, acrescenta Isabella, coor- 
denadora do ensino fundamental da instituição. 

Por fim, é importante que os pais tenham sem- 
pre um livro à mão. “A gente fala muito de lite- 
ratura como afeto. Mostrar uma relação com a 
literatura faz com que a gente não apresente ela 
como obrigação, mas como uma coisa prazero- 
sa, o que atrai a criança”, completa Ana Paula. 
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Uma pequena 
grande leitora 


Com apenas dois anos a mais do que a idade 
inicial em que se aprende a ler e escrever, Catarina 
Moraes e Araújo, de 8 anos, já desfila pela casa com 
um livro da saga Harry Potter embaixo do braço. 

Estimulada pela mãe, Mônica Cristina Moraes 
Araújo, à prática da leitura desde os primei- 
ros anos de vida, a estudante do 4º ano do 
Leonardo da Vinci já se sente pronta para mer- 
gulhar no universo de ficção do bruxinho mais 
famoso das últimas duas décadas — os livros da 
saga são conhecidos por serem ricos de detalhes 
narrativos e também de numerosas páginas. 

Foi da irmã dela, de 12 anos, que também é 
leitora assídua, que veio o incentivo de começar a 
ler a coleção. “Eu estou gostando muito. Eu já vi o 
filme, mas não vi todos, porque eu queria logo ler 
os livros. Eu falei pra mim “Catarina, você vai ler os 
primeiros três livros para que os filmes não deem 
spoiler do que tá no livro e fazer perder a graça”, 
conta a menina, que gosta tanto de ler que para 
ela é pior pegar spoiler do livro do que do filme. 

Mônica diz que Catarina está em fase de evo- 
lucáo, na qual deixou de ler, há pouco tempo, 
com a mãe e passou a ler sozinha. Os primeiros 
livros dela foram quando ainda era bebê. 

“Procurava encontrar um tempo, apesar da 
minha rotina, de ler para ela. Desde pequenini- 
nha, escolhia livros para cada idade. Quando 
elas começaram a alfabetização, passei a ler 
mais pausadamente para elas compreenderem 
as sílabas, as letras. Quando eu via que o livro 
estava muito fácil para ela, eu sempre comprava 
um mais denso. Hoje, ela já está com coisas 
grandes”, conta a mãe. 

Além do incentivo em casa, Mônica diz que 
a escola também mantém o interesse da filha 
ao promover momentos de leitura nos quais as 
crianças são levadas até a biblioteca do centro 
de ensino. “No início, a professora leva as crian- 
ças, quando são menorzinhas, agora na idade da 
Catarina, ela vai sozinha sempre que quer”, conta. 

No início de janeiro, Mônica e Catarina esta- 
vam de férias e decidiram separar alguns livros 
para doação. O momento foi interrompido por 
uma fala empolgada de Catarina ao reencontrar 
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Mônica apresentou a leitura 
para Catarina quando a filha 
ainda era bebê: com os livros, 
a menina diz que aprendeu 
muitas palavras novas 


um livro de histórias de conto de fadas. “Ela 
pegou o livro e disse: Olha mãe, esse foi o pri- 
meiro livro que eu peguei”. E disse: ‘Vou ler sozi- 
nha e vou ler até o fim”. Ela estava orgulhosa de 
si e nós guardamos de recordação”, diz Mônica. 

Catarina afirma que a obra que conta sobre 
o mundo dos contos de fadas é o livro que 
ela mais gostou até aqui. “Antes, eu lia só as 
imagens e a história, que era curta. Um dia eu 
brincava de escolinha perto da estante e escolhi 
esse livro para ler para a minha “turma”. Li um 
pedaço e vi que era muito legal e decidi ler e 


ler até terminar”, lembra Catarina. 

A menina diz que lembra quando a mãe lia 
histórias, contos e até a Bíblia para ela. “Eu gos- 
tava muito porque eu sentia que estava dentro 
de um conto de fadas”, define Catarina. 

Pelos livros, a estudante diz que aprendeu 
palavras novas, ler melhor em voz alta e tam- 
bém outros valores. “Em um livro aprendi que 
não posso tocar em animais selvagens, porque 
eles são bons, mas podem fazer algo com você. 
Em outro aprendi que você pode fazer o que 
quer e no seu tempo”, compartilha. 


DICAS DE LIVROS PARA CADA FASE DE DESENVOLVIMENTO 


Baby ouvinte (0 a 3) 


Branca de 

Neve - Clássicos 
Animados Conto 
Universal ( Baby 
Interativo), Ed V&R 
Com ilustrações 
animadas, a criança 
irá, com ajuda do 
pai, interagir com 
os personagens e os 
elementos gráficos que compõem a história. 


Do outro lado 
(cartonado), 
Ivanke e May, 

Ed Catapulta 

Com muitas 
ilustrações, o livro 
ensina como lidar 
com o medo. Por 
meio da leitura dos 
pais, que também 
contarão o conteúdo 
da imagem, a 
criança entenderá o que é o medo e como 
enfrentá-lo. 


Leitor iniciante (3-6 anos) 


Menina 
Amarrotada, 
Aline Abreu, 
Ed Jujuba 

A separação 
de uma 
menina do 
pai, que 
viajou para 
longe, fez a menina começar a amarrotar, 
por dentro, por fora, o aperto era sem fim. O 
livro conta como lidar com o sentimento da 
separação e do luto. 


Aline Abreu nav 


| menina 
amarrotada 


ABCdinos, Celina 
Bodenmüller e 
Luis Anelli, Ed 
Peiropolis 

Cada letra 

do alfabeto 
corresponde a 

um dinossauro 
que habitou 

no planeta. A 
descrição deles é em forma de poema, além 
de mapas que mostram em qual lugar o 
animal passeava. Ideal para alfabetizandos. 


Druws Boscutt 


Leitor experiente (6 anos+) 


Diário de Pilar na 
Índia, Flávia Lins e 
Silva, Ed Pequena 
Zahar 

Livro que leva a criança 
para uma imersão na 
cultura indiana: desde a 
culinária até os aspectos 
espirituais e filosóficos 
do país. Bom para pais 
que querem introduzir 
visã de coletividade à criança 


Capitão Mimo, 
Alexandre Boide, Ed 
V&R 

O livro conta a história 
do cachorro Mimo e 
seu dono, o garoto 
Nico, que tem que 
aprender a passar 
pelas dificuldades do 
crescimento, como 
amizades, perdão, 
companheirismo e coragem. 


Extra: Cultura brasileira - povos 
originários 


As serpentes que 
roubaram a noite e 
outros mitos, Daniel S 
Munduruku, Ed Povo 
Munduruku 

O livro conta os mitos 
contados pelos anciões 
da aldeia Kató, 
mostram a cultura 

do povo e a visão de 
mundo deles. A obra 
ainda conta com ilustrações das crianças da 
aldeia. 


e outros mitos 


Daniel Munduruk. 


O cão e o Curumin, 
Cristino Wapichana, 
Ed Melhoramentos 

A história de 

amizade entre um 
curumim e seu 
cachorro resgata as 
tradições do seu povo 
e mostra o dia a dia de 
uma criança indígena. 


Fonte: Fernanda Simonsen/ Livraria PanaPaná 


Comportamento 


Organizar os estudos é — 


FUNDAMENTAL! 


Com o fim das férias escolares, 
é hora de planejar e 


organizar a rotina de estudos. 
Conheça algumas estratégias 


POR JÉSSICA ANDRADE 


s aulas nas escolas de ensino funda- 

mental e médio estão prestes a come- 

car. Para que o estudante tenha um ano 

letivo satisfatório, é importante pen- 
sar nas estratégias para organizar os estudos, 
seja para passar no vestibular, conquistar uma 
boa nota no Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) ou garantir que a rotina em sala de aula 
seja produtiva durante todo o período. 

O primeiro passo para começar a se organizar é 
saber onde se quer chegar e qual é o objetivo para 
o ano. Com isso, o estudante pode começar a fazer 
o planejamento, que vai desde o levantamento do 
conteúdo, o ambiente de estudos e a montagem de 
um cronograma para organizar a rotina. 

Melissa Viana, aluna do 3º ano do ensino 
médio, costuma começar o ano separando todas 
as datas importantes. “Eu separo datas como as de 
provas, avaliações da escola e trabalhos, assim con- 
sigo visualizar quanto tempo tenho para me dedicar 
a cada um”, diz a estudante. 

Com as datas em mente, a coordenadora do 
Colégio Projeção, Larissa Botelho, recomenda 
que o aluno crie um cronograma de estudos que 
leve em consideração as atividades escolares, 
a rotina cotidiana e o tempo destinado para a 
realização de cada uma delas. 

Melissa sempre monta cronogramas para conse- 
guir conciliar estudos, lazer e descanso. “Coloco tudo 


VIDA 


que é fixo na minha rotina e distribuo as disciplinas 
e o tempo de acordo com a relevância. Considero 
muito importante frisar que o descanso também faz 
parte dessa organização”, afirma a estudante. 

Para o coordenador dos anos finais e ensino 
médio do Colégio Ideal, Hérik Araújo, é muito 
importante que o estudante tenha em casa um 
ambiente mais confortável, organizado, preferencial- 
mente com uma mesa ou escrivaninha, bem ilumi- 
nado e com espaço para colocar livros e cademos. 
“E interessante também que esteja distante de distra- 
ções, como a televisão e o videogame, ou seja, um 
lugar que favoreça a sua concentração”, aconselha. 

Para quem ainda não tem a disciplina de estu- 
dar, Hérik recomenda calma. “Comece devagar. 
Separe todos os dias ao menos meia hora para os 
estudos. Esqueça o celular, desligue-o e deixe-o 
fora do alcance dos olhos. Estabeleça metas e, 
semanalmente, amplie o tempo dedicado a um 
estudo de qualidade: 30 minutos, 45 minutos, uma 
hora”, aconselha o professor, ao destacar a impor- 
tância do desenvolvimento de uma rotina diária 
que revise os conteúdos trabalhados nas aulas. 


Métodos 


Não existe uma fórmula secreta quando o 
assunto é foco. Estudar de forma proveitosa 
depende da individualidade de cada um. Por 
isso, o coordenador Hérik Araújo recomenda 
que o aluno experimente diferentes estratégias 
nas disciplinas. “Utilize mapas mentais, faça 
resumos, assista a videoaulas. Mas é muito 
importante que constantemente sejam feitos 
exercícios de fixação e que os seus conhecimen- 
tos sejam postos à prova”, aponta. 

Por fim, dormir e se alimentar bem também são 
cruciais para que você tenha energia e disposição 
para acompanhar a rotina de estudos do dia a dia. 

Um mapa mental é construído como um 
diagrama que a partir de uma palavra chave 
ou conceito central, que se ramificam em tópi- 
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cos relacionados. “Para a construção, é muito 
importante realizar uma leitura atenta e inter- 
pretação textual precisa, para que seja capaz de 
identificar as informações essenciais e a partir 
disso organizá-las”, recomenda Larissa Botelho. 
A estudante Melissa Viana considera os mapas 
mentais um dos melhores métodos para que 
se possa organizar visualmente e mentalmente 
todos os temas que tangenciam aquele assunto. 
“Principalmente em matérias que têm bastante 
detalhes como biologia e química”, afirma. 
Segundo Viana, em regra, o mapa deve ser 
elaborado a partir de poucas palavras ou fra- 
ses que estejam relacionadas ao conteúdo. O 
objetivo é organizar espacialmente as palavras- 
chave, construindo uma linha de raciocínio e 
formando um painel simples e mais visual do 
tema estudado. “A partir dessas palavras-cha- 
ve são formadas ramificações que se associam 
e se aprofundam no mote, criando subtópicos 
com frases e conceitos simples. À organização 
é indispensável! Utilize cores diferentes, setas, 
formas geométricas”, aconselha o professor. 
Outro recurso utilizado para organizar os 
estudos sáo os post-its. "Neles, vocé pode ano- 
tar, de forma resumida, as principais informa- 
ções sobre o conteúdo, assim você pode colá 
-los em lugares estratégicos de casa ou seu 
lugar de estudo para fixar os conteúdos, regis- 
trar as dúvidas e sinalizar dificuldade como lem- 


ETRA 


| 


bretes, de modo que busque pelas respostas”, 
ensina Botelho. Melissa costuma usar os post-its 
para evitar o esquecimento de datas importantes, 
como técnica mnemónica que utiliza palavras- 
| chaves para ajudar na memorização de partes 
como as de provas importantes e também para registrar detalhes. 


SCOIC ! Trapainos Além de planejar, criar o ambiente adequado 
: ) e organizar um cronograma de estudos, o aluno 
TI on: O também pode contar com o auxílio da tecnologia 


je pa l para auxiliar nas demandas do ano letivo. “Eu uti- 
liiząar quanto lizo plataformas como o site Planejativo, que tem 
i um cronograma de acordo com o meu tempo de 
estudo diário e disponibiliza diversos recursos de 
qualidade e gratuitos da internet como vídeo aulas, 
textos e questões e o site Estuda.com, que tem mui- 
tas questóes de diversas bancas e auxilia na mon- 
tagem de simulados”, diz Melissa. 

Outros aplicativos indicados pelos professores 
M a Viana, são o Easy study e o Aprovados. Eles auxiliam 
aluna do 3º ano do ensino médio na organização da rotina de estudos e permitem 
que o aluno trace uma estratégia de estudo para 
a semana, com horários, metas, conteúdos e até 
mesmo o histórico de produtividade. 


LABIRINTITE? 


Tem sentido tonturas com 
frequência? Fique atento aos sinais! 


Muitas vezes identificamos os sintomas 

de tonturas, náuseas, suor excessivo, 
perda de audição desequilíbrio, zumbido e 
rapidamente associamos esses sintomas 

a labirintite. Mas a verdade é que você 

pode ter outras patologias ligadas à tontura. 


Agende sua consulta através do WhatsApp (61) 99813-7646 
e vamos construir seu futuro com mais saúde e disposição. < | 
LI X 


Estamos localizados no Bloco A, Torre Norte, Sala 129 do Brasília Shopping 
Um ambiente com acessibilidade e conforto para te proporcionar 
a melhor experiéncia. 


Labirinto Equilíbrio 


FISIOTERAPIA VESTIBULAR Instagram: Dle.labirintoequilibrio [do assinante À e pescontos 
À Correto BRAZILIENSE 


Saúde 


Mochilas muito pesadas ou carregadas indevidamente podem 
provocar problemas ortopédicos sérios que repercutem, inclusive, 
na vida adulta. Veja medidas para evitar dores e lesões 


POR LETÍCIA MOUHAMAD* 


papo de dor na coluna e no 

joelho não combina muito 

com a energia da infância e 

da adolescência. Os conselhos 
para evitar peso demasiado nas costas, 
com a enorme quantidade de livros para 
estudar — típica desse período — pas- 
sam tão despercebidos quanto o famoso 
“leva um casaquinho”. Mas os incômo- 
dos vêm e, na vida adulta, não deixam 
de ser notados. Acredite! 

Por isso, a importância de se atentar ao 
peso das mochilas carregadas pelas crian- 
ças durante o período escolar, visto que a 
carga, quando exorbitante, pode causar 
problemas ortopédicos na coluna vertebral. 
O ortopedista e traumatologista Juliano 
Bernadelli Guerra, do Hospital Anchieta, 
explica que a criança, por ser um indivíduo 
em desenvolvimento, tem tecidos ósseo e 
cartilaginoso em constante formação, sendo 
suscetíveis à força externa deformante. 

“A dor muscular na musculatura para- 
vertebral, que inclui o músculo rombóide, 
o músculo grande dorsal, o músculo eleva- 
dor da escápula e o músculo piramidal, é 
o sintoma mais comum do uso de mochi- 
las com carga excessiva”, complementa. 
Ademais, a curvatura exacerbada da colu- 
na torácica e da coluna cervical para fren- 
te, conhecida tecnicamente como cifose 
postural, também pode ser observada. 

No que concerne à escoliose, Guerra 
pontua que o peso acentuado do uten- 
sílio escolar, por si só, não é a causa da 
deformidade, idiopática, mas ocasiona o 
aumento das dores musculares em pacien- 
tes que têm a patologia, além de afetar 
principalmente meninas na idade de 9 a 
13 anos. O ortopedista Flávio Patto, titu- 
lar da Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia (SBOT), ressalta que, na prá- 
tica, a carga da mochila não pode exceder 
10% do peso da criança. Assim, quem pesa 
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50kg deve ter uma mochila de, no máximo, 
5kg, por exemplo. 


Zelo à saúde 
dos estudantes 


É essencial, neste contexto, que 
as escolas adotem medidas para 
amenizar essas situações. O 
Colégio Ideal, por exem- 
plo, tem diferentes estraté- 
gias com o fim de reduzir o 
peso do material didático, 
dividido em volumes que 
são entregues aos alunos 
durante o ano de forma 
bimestral. “Dessa forma, o 
planejamento dos professo- 
res é pensado nessa distribui- 
ção, e um estudante no tercei- 
ro bimestre não precisa se preo- 
cupar em levar o primeiro volume 
à sala”, comenta Hérik Hédem, coor- 
denador dos segmentos ensino funda- 
mental (anos finais) e ensino médio. 

Outra iniciativa da instituição é a dis- 
ponibilização de armários para os estu- 
dantes, que podem alugá-los. Nas unida- 
des em que há ensino infantil, as salas dos 
pequenos ficam no térreo, para que não 
precisem subir escadas com o material, e 
naquelas com mais de um andar o acesso 
é feito pelas rampas, favorecendo o uso 
de mochilas com rodinhas. 

“Uma boa dica é ter um caderno com 
poucas matérias. Assim, o aluno tem 
um caderno que utilizará nas disciplinas 
daquele dia e não carregará um sobrepe- 
so desnecessário. Lembrando que sempre 
que houver a troca do caderno, as anota- 
ções precisam estar bem organizadas para 
que não haja qualquer prejuízo pedagógi- 
co”, complementa. 


* Estagiária sob a supervisão 
de Roberto Fonseca 


SEGUNDO OS 
ESPECIALISTAS 
CONSULTADOS 
PELA E 
CONFORME AS 
RECOMENDAÇÕES 
DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE 
ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA 
(SBOT), ESTAS SÃO 
AS PRINCIPAIS 
MEDIDAS PARA 
EVITAR PROBLEMAS 
COM A CARGA 
DAS MOCHILAS: 


A mochila deve ter alças 
justas, macias e firmes 
nos ombros, com largura 
mínima de 4cm. 


Dê preferência para a 
aquisição daquelas que 
possuem alças ajustáveis 
na cintura, pois auxiliam 
a equilibrar o peso do 
acessório, evitando que 
a criança se tensione 
para frente ou para trás. 


A borda inferior da mochila 
deve se acomodar na região 
lombar e não pode ficar 
batendo no bumbum, 
ficando até 5cm abaixo 

da linha da cintura. 


As mochilas que possuem 
alças devem ser utilizadas 
da forma como foram 
planejadas, com as duas 
tiras nos ombros. O peso 
não será distribuído 
adequadamente se somente 
uma alça for usada. 


oluna 


Evite deixar materiais soltos 
no interior e opte pelas que 
têm compartimentos para 
ajudar a separá-los. 


Nos utensílios com alças, os 
itens mais pesados devem ficar 
no compartimento central, mais 
próximo ao corpo e encostado 
às costas, para melhor 
distribuição do peso. 


Mochilas de rodinhas podem ser 
uma opção para quem carrega 
muitos objetos, principalmente 
quando a carga ultrapassa 10% 
do peso corporal. Nestes casos, 
o puxador deve ficar na altura 
do quadril, de modo que não 
seja necessário inclinar o 

corpo para lado ao carregar. 


Escolha modelos feitos 

para crianças, dado que têm 
materiais mais leves do que 
os fabricados para adultos. 


Estimule o estudante a levar 
somente itens necessários para 
a escola, evitando peso extra. 


No que tange às mochilas 
excessivamente pesadas, 
não basta adaptá-las, 

é necessário adequar 
também a postura de 
quem as utiliza. Portanto, 
qual a postura ideal para 
carregar o utensílio? 

Primeiro, evitar ao máximo 
mochilas pesadas, carregando so- 
mente o necessário. A carga não 
pode exceder 10% do peso do indi- 
víduo. O acessório tem de estar 
justo ao corpo, com a parte inferior 
encaixando na curvatura lombar, 
de modo que a criança fique com 
uma postura retilínea, sem inclina- 
ção lateral ou para frente. 


Quais as repercussões de 
carregar tal peso, em idade 
escolar, na vida adulta? 

As crianças estão em cresci- 
mento, desenvolvendo a muscula- 
tura e o esqueleto. No futuro, so- 
brecargas excessivas e má postu- 
ra podem ocasionar desvios na 
coluna lombar para compensar a 
força anômala exercida, causan- 
do escoliose ou cifose. 


Como as escolas podem se 
mobilizar para reduzir o 
peso do material carregado 
diariamente pelas crianças? 
Planejar as atividades diárias, 
informar o material que tem de ser 
carregado pelas crianças e pro- 
porcionar um local seguro para o 
armazenamento de itens pesados. 


Márcio Rogério Borges Silveira 

é médico ortopedista, 
subespecialista em traumatologia 
esportiva, cirurgia do joelho e 
ortopedia do idoso, em Brasília. 
Atende na clínica Salus 
Ortopedia e Fisioterapia. 


Fitness & Nutrição mscoLhm 


Mais esportes nos escolas! 


VIDA 


2023 


Praticar atividades físicas é essencial para o desenvolvimento 
da criança até a adolescência. Exercícios ajudam 

em aspectos emocionais e cognitivos, além de se 
auxiliarem no combate ao sedentarismo o - 


POR EDUARDO FERNANDES 


a educação infantil até o ensino médio, a 
prática de atividades físicas é importante 
em diversos aspectos na vida do aluno. 
Seja por meio de algum esporte ou outro 
exercício, o estudante, desde a infância, precisa 
estar em contato com alguma tarefa relacionada 
ao tema, para que ele consiga se desenvolver não 
somente na escola, mas, também, fora dela. 

O educador físico Márcio Tomé, professor do 
colégio Maria Montessori, afirma que o esporte, 
quando trabalhado de forma correta em âmbi- 
to escolar, torna-se primordial na formação 
integral da criança e do adolescente, tanto 
nas áreas emocionais quanto cognitivas e 
motoras. “A atividade física tem um papel 
relevante nos anos iniciais da criança, como 
também, no decorrer da vida do ser huma- 
no adulto”, destaca o profissional. 

Dentre os inúmeros benefícios, Márcio 
ressalta a capacidade do aluno em 
melhorar sua concentração na sala de 
aula, bem como sua interação com os cole- 
gas de turma. Além, é claro, na qualidade 
individual da própria vida, principalmen- 
te quando correlacionado aos riscos do 
sedentarismo. Na classe, o educador 
físico conta que, com os alunos da 
educação infantil, o trabalho costu- 
ma acontecer de forma mais lúdica, 
já que os pequenos necessitam de 
uma atenção especial nesse aspec- 
to. Em relação aos estudantes mais 
velhos, de ensino fundamental ou 
médio, ele diz que há uma falta de 
interesse natural pelas atividades ou 
esportes, muito por conta da maturação do 
adolescente, algo que acontece nesta fase. 

No entanto, o professor utiliza de estratégias 
para engajar a turma e fortalecer o interesse dos 
estudantes. “Primeiramente, tem que haver uma 
troca de ideias entre professor e alunos. Propor 
atividades diferentes e dinâmicas, funciona muito 
bem. A aula de educação física precisa ser uma 
experiência divertida e não um peso para os alu- 
nos”, acredita Márcio. 


yeossəd onnbay 


Rafael Jardim decidiu colocar as duas filhas no balé 


por acreditar que isso as impactaria positivamente. 
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SIS Swiss International School Brasília 


A SIS Brasília é referência em educação bilíngue com ensino em inglês e 
português. Fazemos parte de um grupo presente no Brasil, na Suíça e na 
Alemanha, com 17 escolas que têm o objetivo de formar cidadãos 
globais com forte consciência de suas origens. A SIS Brasília é a única 
escola no DF autorizada a oferecer os programas reconhecidos 
mundialmente do International Baccalaureate (IB) desde a educação 
infantil. Venha conhecer a nossa proposta pedagógica! 


SIS Swiss International School Brasília 


X (61) 3443-4145 

. Osis.brasil 
Swiss . Q SGA/SUL, Quadra 905, cj B, Brasília, DF 
International & info brasilia)swissintemationalschool.com.br 


Sch 00] www Swissinternationalschool com br 


Fitness & Nutrição 


Arquivo pessoal 


PER! 


Outra alternativa, também, 
foi colocar ambas na natação. 
Esporte que as duas adoram 


Esporte em família 


As pequenas Clara Goulart, 10 anos, e 
Mariah Goulart, 7, estudam no colégio Maria 
Montessori e vivem essa realidade desde que 
eram bem pequenas. O pai Rafael Jardim, 44, 
decidiu colocar as filhas no balé e na natação 
por acreditar que o esporte teria um impacto 
positivo na vida das duas, tanto físico, como 
cognitivo e emocional. 

“Cada modalidade, a seu modo, ajuda no 
desenvolvimento de diversos aspectos da per- 
sonalidade das crianças, como fortalecimento 
da autoestima, respeito à diversidade e aos 
próprios limites e incentivo à sociabilidade. 
Elas adoram ambos os esportes, por moti- 
vos diferentes. Procuro associar a prática da 
atividade a um pouco de cultura, contando 
histórias de Maria Lenk e Ana Botafogo. As 
aulas são realizadas duas vezes por semana, 
nos dois casos”, comenta. 

A maior inspiração para colocar as filhas 
desde cedo no esporte vem do pai, que no 
passado era um grande adepto de exercícios 
físicos. Rafael, na época, também decidiu 
seguir os rumos do seu herói. Escolha que 
leva como bagagem até hoje, transmitindo 
a mesma sensação para Clara e Mariah. 
Diante disso, ele deseja para as filhas que 
carreguem essas lembranças, e que sejam, 
sobretudo, acompanhadas dele. 


VIDA 


ESCOLAR 


2023 


Fotos: Banco de imagens da Maple Bear Brasília 


BENEFÍCIOS 


* Ajuda em aspectos cognitivos e 
emocionais 

* Impacta positivamente na saúde mental 

* Colabora no desenvolvimento da 
coordenacáo motora 

* Aumenta a carga de adrenalina 

* Auxilia contra os riscos de sedentarismo 
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Infância e adolescência 


Na primeira infância, a prática esportiva contri- 
bui de forma significativa no desenvolvimento motor 
e cognitivo, como descreve Áurea Araujo Bartoli, 
diretora da Maple Bear, no Sudoeste. O equilíbrio, 
a capacidade de enfrentar desafios e outras séries 
de habilidades tendem a aparecer por meio do estí- 
mulo da musculatura, especialmente neste período. 

Na adolescência, fase marcada pelos níveis de 
hormônio em extremo, a importância do esporte 
surge como um fator antiestresse. Capaz de aju- 
dar na saúde física e mental, exercitar-se nesta 
etapa pode garantir melhor participação em gru- 
pos de interação. “O importante é se manter em 
movimento, alternar momentos de estudo, lazer, 
esportes e descanso. Uma boa rotina, com hábi- 
tos saudáveis e em companhia de outros adoles- 
centes é importante no crescimento do ser huma- 
no, e neste estágio, os ajudará na construção da 
própria identidade”, avalia a diretora. 

Decisões importantes e obstáculos relacio- 
nados à autoestima. Tais questões podem ser 
prejudiciais na vida do jovem, que começa 
a lidar com seus próprios dilemas assim que 
integra o ensino médio. Todavia, os jogos 
cooperativos e esportes coletivos, segundo 
Aurea Araujo, aproxima a juventude de novas 
ferramentas para superar esses percalços, 
fazendo-o se sentir mais perto de seus objeti- 
vos e autoconhecendo-se melhor. 


=) ADC 


evolution office center 


DE GERAÇÃO EM GERAÇÃO! 


Há 44 anos, lado a lado, a 
PAPELARIA ABC participa desta 
caminhada da educação! 


Desejamos muito sucesso em 2023 
a todos os estudantes que fazem 
parte da nossa história. 


Estamos juntos nesta viagem!! 


C Nwww.papelariaabc.com (.(61) 2103-1500 
abc.papelaria & SIG - Quadra 2 
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Intercâmbio 


em dl 


Segundo o relatório Open Doors Report 
on International Educational Exchange 
sobre Intercâmbio Educacional 
Internacional, o Brasil é o oitavo país 
que envia alunos para os EUA com a 
finalidade de seguir os estudos 


Viagem 


POR CAMILLA GERMANO 


á imaginou ter a oportunidade de vivenciar 

o ensino médio como nos filmes e séries 

estrangeiros? Cada vez mais estudantes 

buscam métodos de ensino diferentes, e 
isso pode ser feito muito antes de entrar na uni- 
versidade. A vontade de conhecer o dia a dia 
escolar em outro país vem aumentando entre os 
brasileiros, segundo novo estudo, e especialistas 
indicam que a melhor maneira de conquistar 
esse sonho é se preparando bem! 

Para Rui Pimenta, diretor de vendas nacional 
da Agência de Intercâmbio STB, a experiência 
de estudar no exterior pode ser positiva para o 
aluno, não só pelo currículo. “No programa de 
intercâmbio para os jovens, eles têm a opor- 
tunidade de sair um pouquinho fora da caixa, 
vivenciar uma cultura totalmente diferente, estar 
numa casa de família que eles nunca viram na 
vida para ter o processo realmente de autoco- 
nhecimento e até definir o que ele quer fazer 
após se formar”, destaca. 

Como existem modelos distintos de inter- 
câmbio, os alunos que estão cursando o ensi- 
no médio querem ter a experiência de high 
school — em que vivenciam a rotina escolar 
americana no mínimo por seis meses, podendo 
se estender a até dois anos em alguns casos. 
Eles podem ficar instalados em casas de famí- 
lia, após um processo seletivo mediado pela 


v» 


Quase 15 mil brasileiros viajaram 
para os EUA com a finalidade de fazer 


intercâmbio entre 2021 e 2022 


Ki 


{yle Glenn/Unsplas 


escola onde o aluno vai estudar e pela agéncia 
que escolher para viajar, ou também em resi- 
déncias estudantis com pessoas de outros paí- 
ses. Rui pontua que todo o processo varia muito 
de aluno para aluno, mas ambas garantem uma 
experiência cultural enorme entrando em contato 
com diferentes culturas e pessoas. 

O intercámbio high school pode ser feito a 
partir dos 14 anos, quando o aluno jó pode via- 
jar sozinho e até antes dele completar o ensino 
médio no Brasil. Eles iniciam o semestre nos EUA 
em setembro ao mesmo tempo que os outros 
alunos voltam às aulas. 

A procura por intercâmbios desse modelo são 
os "queridinhos dos adolescentes" atualmente, 
de acordo com Roseane Zanini, gerente comer- 
cial da World Study. Ela conta que, apesar de 
muitos quererem viajar e terem a experiência, 
é preciso se atentar a alguns detalhes. “A gente 
sempre recomenda que isso seja muito bem con- 
versado entre a família, porque um dos pontos 
principais é a conversão das notas”, pontua. 

Ela explica que a média necessária para um 
aluno manter antes de viajar, enquanto estuda 
no Brasil, é 7 no histórico escolar. “Essa con- 
versa com o adolescente é importante para 
que ele mantenha o foco da escola aqui no 
Brasil, para que quando a gente faça a con- 
versão para a escola americana se torne um A 
(medida de pontuação de notas dos EUA que é 
equivalente ao 10)”, frisa. 
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Vale lembrar que a recomendação do 
Ministério da Educação para que o aluno con- 
siga aproveitar os créditos cursados no exterior 
quando retornar ao Brasil é fazer uma matéria 
de humanas, como história e geografia; uma 
na área de exatas, como matemática ou física; 
inglês e educação física. Além disso, a escola ao 
qual o aluno retornará após o intercâmbio fica 
responsável de fazer a convalidação da grade 
do aluno no Brasil para que o aluno dê continui- 
dade até o fim do ensino médio. 

E preciso ficar atento também às documenta- 
ções necessárias para a viagem como visto estu- 
dantil, carteira de vacinação, inclusive conside- 
rando as da covid-19, entre outros. Além disso, 
Rui ressalta que, como o intercâmbio requer 
vários passos, o tempo médio para planejá-lo 
com tranquilidade é de oito meses. "Tem que 
ter planejamento, tem que buscar uma agência, 
tem que ter uma base de consultoria porque são 
vários detalhes que a gente olha desde o tipo 
de documentação que o estudante precisa até o 
tipo de roupa que ele vai levar para o exterior, 
como por exemplo se vai precisar de uniforme 
ou não”, reforça. 


EUA como destino 


Para Roseane, é importante destacar que ape- 
sar dos intercâmbios serem muito atrativos para 
os jovens, pessoas de todas as idades podem 
escolher viajar para estudar. “Existem muitas pes- 
soas mais velhas que procuram. E para qualquer 
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ainda no Brasil para quando 
forem convertidas nos EUA 
continuarem altas 


idade, inclusive para os pequenininhos, progra- 
mas como o seu filho de 4 anos pode aprender 
inglês enquanto você aprende também.” 

O relatório Open Doors Report on International 
Educational Exchange sobre Intercâmbio 
Educacional Internacional, publicado pelo 
Institute of International Education (IIE) e reali- 
zado entre 2021 e 2022, aponta que o Brasil é 
o oitavo país que mais envia alunos — levando 
em conta diferentes faixas etárias e estilo de inter- 
câmbio — para os Estados Unidos para estudar. 

Segundo a pesquisa, 14.897 brasileiros viajaram 
com esse intuito entre 2021 e 2022, um aumento 
de 6,4% em relação ao levantamento anterior. A 
quantidade de brasileiros indo para os EUA sofreu 
uma queda tendo em vista a pandemia do corona- 
vírus. Entre 2019 e 2020, mais de 16 mil alunos 
viajaram para o país com o objetivo de estudar. 

Além disso, outro fator levado em considera- 
ção foi o nível acadêmico dos alunos: 49,3% dos 
brasileiros desembarcam no país para cursar o 
chamado "Undergrad" — que é a faculdade. 

Aqueles que querem fazer pós-graduação, 
mestrado ou doutorado nos EUA representa- 
ram, no período da pesquisa, 31,9%, e 4,2% 
viajaram sem a predeterminação de conse- 
guir diploma escolar ou universitário. O levan- 
tamento mostrou ainda que, entre 2021 e 
2022, 14.6% dos brasileiros deram entrada 
no Optional Practical Training (OPT, como é 
conhecido) que concede ao aluno que cursou 
um curso de nível superior nos Estados Unidos 
para trabalhar na sua área de formação. 


Simulações em renomadas faculdades dos EUA 


As simulações de fóruns das Nações Unidas 
(ONU) se tornaram muito comuns nos últimos 
anos para alunos em formação acadêmica. 
Muitas vezes, as escolas organizam as próprias 
simulações para ensinar aos estudantes como 
elas funcionam, mas também conseguem mediar 
a ida de alunos para participar de simulações 
em duas das mais renomadas universidades dos 
Estados Unidos: Harvard e Yale. Cada aluno, 
às vezes até mesmo a escola, é designado para 
representar um país em uma conferência que 
simula a solução de problemas sociais, ambien- 
tais, geopolíticos, entre outros. 

Para Erika Zaidan Rodrigues, coordenadora 
de ensino internacional do Colégio Presbiteriano 
Mackenzie, quando os alunos fazem a viagem 
ela percebe que eles se envolvem bastante com 
tudo e desenvolvem um pensamento crítico. “Eles 
precisam estudar muito para participar disso e 
precisam elaborar um documento de posição 
que será enviado para as universidades, onde 
eles vão defender seus pontos a partir de um 
tema dado em seu respectivo comitê”, explica . 

O Correio conversou com as alunas Kelly 
Chrockatt, de 14 anos, e Giovanna Lenz, de 17, 
que fazem parte da comitiva do Mackenzie de 
Brasília, Tamboré (SP) e Higienópolis (SP), para 
a edição de 2023 do projeto. Ao lado de outros 
12 estudantes, elas viajaram para os EUA em 16 
de janeiro e, antes de ir, contaram para a repor- 
tagem sobre as expectativas que tinham e como 
estavam se preparando para a viagem. 

Para Giovanna a viagem representa muito 
quem ela é. A carioca que hoje reside em 
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Brasília passou boa parte do ensino médio com 
a ideia de cursar medicina — enquanto estudava 
no ensino virtual, durante a pandemia —, mas 
quando voltou ao presencial ela conta que teve 
uma sensação muito forte sobre “possibilidade 
do ser humano de fazer relações e de estabelecer 
dessa forma uma comunicação muito forte”. 

A preparação foi intensa com constantes estu- 
dos — mesmo após o fim do ano letivo — e 
Giovanna espera levar muito mais do que baga- 
gem da viagem. “Uma temporada internacio- 
nal não é só pelo currículo que conta, é pela 
vivência em si que você ganha na bagagem, a 
experiência de vida.” 

Já para Kelly, a escolha por fazer o processo 
seletivo para a simulação foi diferente. Como 
teve a oportunidade de ver a irmã dela, Karen, 
de 21 anos, vivenciando alguns anos antes a 
experiência de participar da simulação nos EUA 
decidiu tentar o processo seletivo e passou na 
primeira tentativa. “Eu vejo a minha irmã como 
modelo, então, eu quis participar para ver como 
foi a experiência dela também”, conta ela. 

A professora Erika explica ainda que a viagem 
vai para além das simulações e os alunos partici- 
pam de passeios em monumentos históricos das 
cidades de Washington, New Haven, Nova York e 
Boston, que fazem parte do itinerário. “Nós vamos 
com os alunos nos monumentos históricos porque 
normalmente eles estudam a história americana. 
E uma oportunidade que temos de levá-los para 
vivenciar esses momentos e passar por onde eles 
estudaram, porque eles estudam a teoria e na prá- 
tica vão vivenciar”, frisa a professora. 


Giovanna Lenz (E) e Kelly participam neste mês de 
projeto de Simulação das Nações Unidas nos EUA 
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Ambientes lúdicos para lazer das crianças 
são uma opção para o desenvolvimento 
dos pequenos. Além disso, 

planejamento da área pode colaborar 
para manter a casa mais organizada 


POR EDUARDO FERNANDES 


oda criança precisa de um espaço só seu 

para brincar, estudar e desenvolver habi- 

lidades. Isso faz parte dos primeiros pas- 

sos na formação de caráter e descoberta 
dos próprios gostos, que acontece justamente na 
infância. Um lugar para aprender sobre pintar, 
desenhar, colorir e, até mesmo, como guardar 
os brinquedos e se tornar um adulto organizado. 
Os pequenos, nesta fase, necessitam desse can- 
tinho único dentro de casa. 

Um ponto atrativo e cativante do lar. 
Assim define a designer de interiores Aline 
Silva, que vê com bons olhos a criação 
de um espaço lúdico, adaptado totalmen- 
te para as crianças. Ambientes esses que 
podem estimular e proporcionar atividades, 
jogos, lazer e muita leitura. “Esses locais 
promovem interação para que várias habi- 
lidades sejam elaboradas, auxiliando no 
desenvolvimento deles”, explica. 

Essa área completamente apropriada gera 
um conforto para realizar as brincadeiras, pois, 
segundo a profissional, a ergonomia será fiel- 
mente pensada na hora de projetar os móveis, o 
espaço, e os próprios elementos lúdicos, com o 
intuito de incentivar a criatividade da criançada. 
Geralmente o design dos móveis são diferencia- 
dos, fator que ajuda no crescimento da fantasia 
e criatividade, como descreve Aline Silva. 


O arquiteto Diego Aquino destaca que o 
lugar para a composição desse cenário preci- 
sa de boa iluminação e fácil acesso. O quarto 
pode ser uma boa opção, principalmente se for 
grande o suficiente para as brincadeiras e ativi- 
dades. No entanto, um canto à parte também 
pode surgir como alternativa. “Isso, caso você 
tenha espaço, e desde que seja projetado de 
forma a ser atraente e convidativo para as crian- 
ças, seja com cores, móveis na altura delas e 
espaço para brinquedos e atividades”, comenta. 


No cantinho dedicado aos pequenos, eles podem aprender se divertindo e brincando 


Um espaço para 
brincar e aprender 


as dh ivo 


Projeto do arquiteto Diego Aquino ressalta brinquedos e cores variadas para a criancada 
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A casa da professora Natalia Guimarães conta com brinquedos e atividades para os filhos 


Ainda de acordo com Diego, brinquedotecas 
e outras criações mais lúdicas são pedidos sem- 
pre frequentes entre os pais, já que esses espa- 
cinhos costumam ser um auxílio na educação 
desse público. Além dos benefícios mencionados 
acima, Diego conta que ambientes como estes 
também são capazes de deixar a família mais 
unida, a casa mais organizada, sem aquelas 
velhas questões dos brinquedos livres pelo chão. 
Uma forma de levar mais calmaria para o lar. 


Brincadeira de criança 


Mãe de dois filhos — Luca, 2 anos, e Davi, 
5 anos —, e vasta experiência em relação à 
criançada, Natália Guimarães Campelo, 38, 
é professora da educação infantil no colégio 
Maria Montessori. Antes mesmo de ter os dois 
pequenos, o trabalho sempre a fez pensar que 
uma criança deve ter, sim, um ambiente em que 
ela consiga se descobrir, e entender o lugar de 


cada objeto, sem depender de nenhum adulto. 
Diante dessa vontade, assim que seus filhos vie- 
ram ao mundo, a ideia foi concebida. 

“Tem duas coisas que faço para que eles não 
percam o interesse pelos brinquedos e que inte- 
rajam entre si. Uma é não disponibilizar todos os 
brinquedos que tem de uma só vez, faço rema- 
nejamento dos brinquedos no nicho do guar- 
da-roupa deles, canto que separei para isso. 
Quando eram menores de O a 2 anos fazia isso 
semanalmente, porque observei que a criança 
mais nova perde o interesse rápido pelos brin- 
quedos, logo quer trocar para outro”, diz a pro- 
fessora. Hoje, essa realidade mudou um pouco. 
A troca é feita mensalmente, e aquilo que não é 
mais usado é levado para a doação. 

Outra parte importante para a mãe, e presente 
em casa, é um espaço de artes disponível para 
os pequenos. Em tom descontraído, ela diz que 
é o momento onde eles mais interagem de forma 
harmônica, o que nem sempre é constante. Neste 


ITENS E OBJETOS QUE 
NAO PODEM FALTAR: 


* Cores para estimular a criatividade 
e embelezar o espaço; 

* Mesa e cadeira na altura da criança 
para aquela pintura linda e especial; 

* Um piso neutro, confortável e atérmico 
para que a criança fique a vontade, 
conseguindo andar descalça 
e sentar no chão; 

* Uma iluminação clara, de preferência 
indireta, planejada com cuidado para 
que o conforto visual seja preservado; 

* Luminárias com peças diferenciadas 
para despertar a curiosidade 
e interesse; 

* Um espaço arejado com boa 
ventilação, pensando que o tempo 
de permanência nesse espaço 
provavelmente será o maior possível. 


ambiente, os filhos contam com tinta, massinha, 
lápis de cor, folha em branco e imagens de figuras. 
Natalia considera de suma importância 
cantinhos como esse, para que as crianças, 
mesmo com coisas simples, pratiquem e desen- 
volvam sua autonomia ao longo dos anos. 
Coordenação motora, percepção visual e equilí- 
brio são alguns dos fatores que têm ajudado no 
crescimento de Luca e Davi. De agora até que 
fiquem mais velhos, o ideal é que ambos conti- 
nuem com essa rotina de lazer. 


Área ideal 


Pensando no planejamento, o ambiente, por 
ser infantil, deve ser acessível para a criança. Um 
lugar onde ela consiga alcançar todos os objetos 
que estão disponíveis ao redor. A especialista Aline 
Silva ressalta a importância de organizar a ideia 
bem antes. “As alturas de móveis, de instalação do 
quadro negro, das prateleiras são fundamentais 
para que ela consiga pegar seu brinquedo, seu 
livro, e outros itens importantes para a interação 
sem necessitar da ajuda de um adulto. E assim, 
quando finalizar a brincadeira, também consegui- 
rá guardar e organizar seu espaço, desenvolvendo 
assim uma autonomia”, diz a designer 

O orçamento, entretanto, também é impres- 
cindível nesse momento. O preço, a depender da 
área a ser escolhida, pode acabar variando. Os 
materiais e acabamentos selecionados podem 
apertar o bolso e serem mais salgados. Mas, 
mesmo assim, as soluções continuam existindo, a 
fim de deixar o local com o gosto personalizado 
pequeno. “Se for planejado de forma inteligente 
e criativa, é possível. Busque sempre um profis- 
sional para te ajudar”, recomenda Diego Aquino. 
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Preservação das espécies 


A relação entre animais e crianças 
pode ser bastante construtiva no 
espaço escolar. Além de contribuir 
para aprendizados usuais, 
desperta consciência ambiental 
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Elisa e Júlia no início das 
aulas do ano anterior 
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POR LETÍCIA MOUHAMAD* 


convivência com um bicho de estimação 
certamente acrescenta muitas lições à vida 
das crianças, potencializando expressões 
de afeto, companheirismo e responsabi- 
lidade. O que dizer, então, dos animais silvestres 
e exóticos? Pouco comuns no ambiente domésti- 
co, eles também têm muito a ensinar aos peque- 
nos, especialmente na escola, com aulas e visitas 
mediadas por quem os entende como ninguém. 

Na escola Maria Montessori, há uma proposta 
com essa finalidade, visto que, por adotar o método 
montessoriano, tem como um dos diferenciais o esti- 
mulo ao aprendizado por meio de atividades práti- 
cas. Nesse contexto, a fim de que os estudantes inte- 
rajam diretamente com o meio ambiente, o espaço 
conta, desde a fundação, em 1970, com uma vasta 
área verde, além de um mantenedor de animais 
silvestres, aprovado pelo Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) e cuidado por um ambientalista. 

Neste local, há aves, pequenos répteis e 
alguns anfíbios, que contribuem para os apren- 
dizados vistos em sala de aula pelos alunos, 
como explica Márcia Fatureto, diretora pedagó- 
gica do colégio. “As crianças têm esse contato 
para explorar o lugar como parte do conteúdo 
de uma disciplina chamada Educação Cósmica. 
Há, também, o favorecimento dos cuidados que 
elas precisam ter com o meio ambiente, de uma 
maneira geral”, complementa. 

Tais aulas são coordenadas pelas próprias 
professoras das turmas, que devem contemplar, 
no planejamento, momentos para que os peque- 
nos tenham essas experiências. Ademais, há 
uma sala específica na escola, onde são traba- 
lhadas as vivências dos estudantes na área exter- 
na, na qual eles desenvolvem atividades escritas 
e orais, com o fim de ampliar o conhecimento, 
o contato com a natureza e principalmente a 
preservação deste ambiente. 

A veterinária Debora Alayon, especializada 
em animais silvestres e exóticos, confirma que 
essa relação, de fato, é muito positiva ao ensinar 
sobre amor e respeito à fauna. Afinal, “precisamos 
conhecer para valorizar e preservar. Quanto mais 
cedo aprendermos isso, melhor”, destaca. E enga- 
na-se quem pensa que bichos fora do ambiente 
doméstico não se beneficiam do relacionamento 
com as crianças. “São inteligentes e capazes de 
sentir o carinho e a alegria com que são tratados. 
Por isso, é tão importante respeitá-los”, completa. 

A especialista ressalta que a supervisão de 
um adulto e o acompanhamento de um médi- 
co veterinário capacitado são essenciais nestes 
espaços, requisitos cumpridos pela instituição, 
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Elisa mostrando o pavao, seu animal preferido 


Júlia em exposição de trabalhos escolares 


UM ANIMAL 
SILVESTRE EM CASA 


Segundo a veterinária Debora Alayon, 
antes de adquirir um pet silvestre, é 
importante conhecer a legislação local. 
Isso porque alguns animais precisam da 
autorização do Ibama, como os papagaios; 
enquanto outros não têm essa exigência, 
como as calopsitas. Ademais, é importante 
aprender sobre o manejo das espécies, ou 
seja, qual a alimentação e os ambiente 
ideais, além da expectativa de vida, do 
comportamento, das possíveis doenças, dos 
custos... ou seja, todas as particularidades. 


como confirma Fatureto. À diretora pedagógica 
acrescenta que, apesar da curiosidade, a crian- 
cada não toca, não brinca e nem alimenta os 
animais, uma vez que não é possível prever a 
reação dos bichos e dos pequenos. 


Adaptação lúdica 


Aprender sobre os animais pode ser divertido 
e não faltam formas lúdicas de abordar o assunto 
com as crianças. Pode-se mostrar filmes, incenti- 
var brincadeiras e levar pequenos pets à sala de 
aula. Agora, imagine, ter um “minizoo” na pró- 
pria escola! Sem dúvida, o interesse em estudar 
o tema será muito maior. É o que ocorre com as 
irmãs Júlia, 7 anos, e Elisa Prado, 5 anos. 

Clarissa Prado, arquiteta e mãe das pequenas, 
recorda-se que a turma de Elisa, que concluiu o 
jardim | no ano passado, estudou sobre como 
diferenciar os animais pela cobertura de seus 
corpos — pena, pelo, escamas ou carapaça — e 
poder ver isso de perto facilitou o aprendizado. 
Do colégio, o pavão é o seu bicho preferido. 

Como a família não tem pets em casa, foi no 
contato com os animais da escola que a filha 
mais velha, Júlia, também pôde usufruir dos 
benefícios dessa convivência. “Ela, que vai para 
o 3º ano, adora estudar o assunto, um dos seus 
preferidos. Acredito que ver os animais na escola 
pode tê-la ajudado a despertar esse interesse. 
Sem falar na conscientização sobre o respeito e 
preservação das espécies e a parte lúdica, pois 
toda criança gosta de ver os bichinhos”, comenta 
Clarissa. Júlia gosta muito do jabuti, mas as ara- 
ras e o papagaio encantam o coração das irmãs. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Roberto Fonseca 


POR PEDRO IBARRA 


tuar é viver uma vida que não é sua, é dar 
voz a um personagem que não é você, 
mas, sobretudo, é uma arte de criação 
e estudo constante para desenvolver-se e 
ser sempre melhor. Enrique Diaz é um desses atores 
que entendem o processo dessa forma, que está 
na busca constante para encontrar a evolução. Em 
2022, ele atuou em duas novelas, além de ter estre- 
lado peças nos teatros do Rio de Janeiro, sempre 


“Personagens 


ICONICOS 


transitando pelas várias formas de pensar a cena. 

Enrique Diaz foi responsável por Gil da nove- 
la Pantanal e está no ar como Timbó em Mar 
do sertão. Ele também dirigiu peças no Teatro 
Poeira, onde está em cartaz com o espetáculo O 
espectador até 26 de janeiro. 

O ator classifica o ano passado como “pro- 
dutivo”, porém não deixa de pontuar a preo- 
cupação com a situação política do país. “O 
ano de 2022 foi muito difícil para o país, passa- 
mos por um período política e economicamente 


Enrique Diaz faz um balanço 
do produtivo último ano da 
carreira com dois papéis em 
novelas e muito teatro 


muito complicado e um pós-pandemia comple- 
xo. Então o estado e o sentimento geral não são 
bons”, avalia. Contudo, sobre o trabalho o sen- 
timento final foi positivo. “O ano foi, apesar de 
muito cansativo, muito produtivo e recompensa- 
dor pelos trabalhos, personagens e equipes. Foi 
um ano bem louco, mas estamos acabando com 
fé no que vai vir para o ano que vem”, pontua. 

Ao Correio, Enrique fez um balanço de 2022 
e falou muito sobre a cena, a arte que o move 
durante toda carreira. 


Entrevista/Enrique Diaz 


Você fez dois personagens na tevê 
aberta, Gil e Timbó. Como você vê 
a sua atuação nos dois casos 
considerando as diferenças entre 
as produções? 

Esses dois trabalhos são muito potentes, são 


novelas que marcam momentos importantes na 
história da televisão a meu ver. Os dois perso- 
nagens que têm em comum o elemento da dis- 
cussão social, são pessoas espoliadas dos bens, 
estão na linha da fome. O Gil, por exemplo, tem 
que emigrar do lugar que ele vive em função da 
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perda dos filhos e da terra. Ele traz elementos 
muito importantes que dialogam com as ques- 
tões políticas deste ano, da fase difícil que esta- 
mos vivendo. O Timbó tem uma coloração muito 
mais viva e humorada, mas que também repre- 
senta uma parte muito grande da população que 
é desprovida de meios e direitos, são pessoas 
que precisamos pensar com muita contundência. 


Em termos da natureza dos personagens para 
mim como ator, é muito bom ter essa variação do 
mais trágico, como Gil do Pantanal, um persona- 
gem muito triste, mas muito amoroso; e o Timbó 
que tem o lado do amor e da família, mas é uma 
pessoa picaresca do humor, na linhagem do João 
Grillo e da comédia brasileira. Poder exercitar a 
atuação nesse espectro tão amplo é muito bom 
e me dá muito prazer sempre, principalmente 
por serem figuras muito bem escritas em novelas 
muito bem escritas e muito bem realizadas 


Falando sobre o Gil, como foi o retorno 
ao mágico mundo de Pantanal? 

Teve essa particularidade incrível que foi eu 
estar voltando para a mesma novela em uma 
nova versão. Mesmo tendo apenas feito uma par- 
ticipação bem pequenininha há 30 anos como 
filho do Gil, então fui pai de mim mesmo e filho 
de mim mesmo. Foi lindo não só pela força que a 
novela teve no passado e agora e da importância 
da discussão que faz sobre o meio ambiente implí- 
cita, mas por me ver ali. Ver o tempo passando, a 
relação com os filhos, das perdas, dos ganhos e 
do tempo passando. Achei uma coincidência bela. 
A relação com a equipe foi muito bacana. 

O Pantanal fala dessa cisão social que não 
se resolve, ele toca no tema dos excluídos, isso 
está lá presente ainda hoje cada vez mais. E 
importante que isso apareça na tevê aberta, que 
a gente pense e trabalhe sobre isso. 


Sobre Mar do sertão, o que o Timbó 
te trouxe de novo em seus trabalhos 
para televisão? 

Mar do sertão é uma novela muito linda, 
muito propícia para esse momento de restau- 
ração e reconciliação, então é uma produção 
que traz muita familiaridade. Um universo muito 
conhecido da cidadezinha nordestina, com suas 
figuras icônicas. Ela nos ajuda a nos reconhecer- 
mos. Acho curioso também o Nordeste ter sido 
a região que fez a eleição do Lula acontecer de 
maneira tão explícita, inclusive sendo vilipen- 
diado e maltratado pelo ex-presidente. Agora é 
época de uma novela muito amorosa. 

O Timbó é maravilhoso, com detalhamen- 
tos de prosódia, de tipos de fala e de lugar no 
mundo. Um ser desprovido de bens materiais, 
mas sempre com muita fé, muito humor e amor 
pela família. Ele tem problemas éticos, com um 
machismo empedernido que as pessoas criticam 
com total razáo e ao mesmo tempo um carisma 
muito grande que as pessoas amam de todo o 
coração. Ele é complexo, amoroso, carismático 
e que me deixa muito feliz. À parceria com os 
atores que fazem a minha família é sensacio- 


nal. Adoro a Clarissa Pinheiro, a Sara Vidal, o 
Lucas Galvino e o Miguel Venerabile. Eu estou 
amando fazer esse personagem, é um presente 
mesmo para mim. 


Você sempre foi muito ativo no teatro. 
Como o seu empenho nessa forma de 
interpretar te dá profundidade no seu 
trabalho em televisão? 

Eu fiz muito teatro na vida tanto atuando 
quanto dirigindo. Acredito que o teatro tem uma 
característica em geral, que é a oportunidade da 
gente se debruçar mais nas discussões de dra- 
maturgia, atuação, direção de arte e estética, de 
alguma maneira há pensamento sobre a cena. 
A televisão acaba sendo um espaço que você 
pode exercer esse pensamento a partir da dra- 
maturgia. À proposição do pensamento, seja em 
qualquer aspecto, está ali para que possamos 
executar aquela cena. A gente consegue apro- 
fundar um pouco mais quando desenvolvemos 
pensamento sobre os materiais que nos dão. O 
treinamento no teatro colabora bastante com a 
compreensão do que a cena pode ser. 


Qual a importância de o público 
frequentar mais o teatro e de se 
encontrar maneiras dessa forma 
de arte ser acessível? 

O teatro é diferente do meio audiovisual por- 
que é necessária a presença fixa, mas a ques- 
tão da escala possibilita que você tenha várias 
oportunidades de assistir ao espetáculo. No 
teatro podemos falar de coisas mais singula- 
res, experimentando e sendo mais específicas. 
Então ele é um espaço de imaginário, fuga dos 
clichês e estereótipos muito amplo. A gente faz 
o exercício de sair dos espaços que a gente é 
confinado, em termos sociais e de imaginação. 
Assim como a literatura, a gente cria espaços e 
isso serve muito para a vida psíquica. 

E essencial que o espaço do teatro seja esti- 
mulado e utilizado, inclusive de forma educacio- 
nal e de prática em várias instâncias da socieda- 
de, para além do profissional em que se paga 
ingresso. Teatro é muito importante, ele é a prá- 
tica do imaginário em corpo e espaço. 


Se pudesse seguir só em um. Seguiria 
no teatro ou atuação para as telas? 
Eu gosto muito do tránsito entre linguagens, 
géneros e veículos. Entáo eu jamais poderia 
escolher entre uma coisa ou outra, estou sempre 
passeando entre eles e usando o espaço como 
antídoto e complemento para outro. Amo teatro, 
tevê e cinema, amo a arte em geral. Não abro 
mão de nenhum desses espaços para mim. 


Papéis de 
destague 


Durval na novela Amor de mãe 


Douglas na série Justiça 
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Terceira temporada de The masked singer Brasil ; 


estreia com novidades, como as presenças " 
de Sabrina Sato e Mateus Solano no júri 
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POR VINICIUS NADER 


A terceira temporada do reality show The masked 
singer Brasil estreia hoje na Globo, após o último epi- 
sódio de Pluft, o Fantasminha. O programa coman- 
dado por Ivete Sangalo volta com algumas novidades 
e prometendo repetir o sucesso dos anos anteriores. 

As novidades começam na bancada de jurados. Aos 
veteranos Taís Araújo e Eduardo Sterblitch, juntam-se a 
apresentadora Sabrina Sato e o ator Mateus Solano. 
Além de Ivete no palco, a campeã da primeira tempo- 
rada Priscilla Alcântara contará detalhes dos bastidores. 

“Sou de um tempo em que as pessoas assis- 
tiam a tevê todas juntas num mesmo horário, o que 
acabou se perdendo com as muitas opções que 
existem hoje. Esse programa consegue a proeza de 
juntar todo mundo num domingo para se divertir e 
torcer junto”, afirma Mateus. 

Em The masked singer Brasil, pessoas famosas 
que podem ser atores, atrizes, esportistas, jorna- 
listas, cantores ou influenciadores se apresentam 
cantando por trás de fantasias. Depois de ganhar 
algumas dicas, os jurados e o público escolhem os 
melhores da tarde. O pior deles deixa a competi- 
ção e tem a identidade revelada. 

Entre os mascarados da vez estão uma dupla 
(Romeu e Julieta) e um trio (Os Suculentos). Em 
“carreira solo”, o programa terá personagens como 
Broco Lee, Capivara, Coruja e Milho de Milhões, 
entre tantos outros. As fantasias são elaboradas 
pelos figurinistas Gabriel Haddad e Leonardo Bora, 
carnavalescos da Acadêmicos do Grande Rio. “As 
inspirações são variadas, mas tocam, principal- 
mente, num imaginário brasileiro, festivo e carna- 
valesco. Tentamos sempre fugir das leituras óbvias, 
entendendo que cada fantasia pode abrir um gran- 
de leque de possibilidades cênicas. O conjunto de 
fantasias da terceira temporada conversa com a 
tecnologia e com a alta costura”, revela Leonardo, 
em material de divulgação do reality show. 

Domingo passado, um especial deu alguns 
spoilers para que o público também entre na brin- 
cadeira de descobrir a identidade dos mascarados. 
Aliás, a interação com o público, especialmente 
com o internauta, é o grande trunfo de The mas- 
ked singer Brasil. Entre os spoilers, Vovó Tartaruga 
contou que tem mais de 10 anos de carreira e os 
apresentadores anunciaram que os mascarados 
farão duetos com famosos e entre eles mesmos. 

“O The masked singer é um programa para 
toda família e mostrou desde o começo ser um 
formato vitorioso, que encanta o público com as 
apresentações e fantasias lúdicas que eu amo e 
agita as redes sociais com o mistério de quem são 
os participantes”, comenta Sabrina. 
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Próximo Capítulo 


* Amanhã, a 
Netflix estreia Marvik 
* No mesmo dia, o catálogo do 
Globoplay recebe a novela Salve 
Jorge 

* Quarta-feira é dia de Mila no 
Multiverso chegar ao Disney - 

* Na quinta, a temporada atual de 
Lady night começa a ser exibida 
na Globo 

* Sexta-feira, Eddie Murphy estrela 
Certas pessoas, na Netflix, e 
Jennifer Lopez protagoniza 
Casamento armado, no Amazon 
prime video 


A estreia da 
novela das 19h Vai 
na fé foi promissora. 
O bom texto de Rosana 
Svartman encontra eco nas per- 
formances de Sheron Menezes, 
Samuel de Assis, Luís Lobianco, 
Bella Campos, Renata Sorrah 
e Emílio Dantas. 


As novelas das 19h 
vêm de uma série de aberturas 
bem boladas. Vai na fé quebra 
a sequência com uma vinheta 
confusa, apesar da boa 
trilha sonora. À cor da letra 
amarela em cima de um fundo 

amarelado não ajuda. 


Netflix/Divulgação 


Cena da série 
Todo dia a 
mesma noite 


http: //blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo 


Vinicius Nader 


Os 10 anos de uma tragédia 


ragédias têm a capacidade de despertar 

em nós compaixão e de fazer com que 

nos coloquemos no lugar de pessoas que 

perderam os familiares. Foi assim com o 
incêndio na Boate Kiss, em Santa Maria (RS), 
que deixou 242 mortos. Dez anos depois, o caso 
é resgatado com duas séries que estreiam nesta 
semana: Todo dia a mesma noite (Netflix), a par- 
tir de quarta, e Boate Kiss — A tragédia de Santa 
Maria (Globoplay), no dia seguinte. 

A produção do Globoplay é documental. Em 
cinco episódios o jornalista Marcelo Canellas vai 
atrás de depoimentos de testemunhas que esta- 
vam dentro da boate e, com a ajuda de imagens 
inéditas, refaz o passo a passo, do que aconte- 
ceu naquela noite de 27 de janeiro de 2013. 

Já Todo dia a mesma noite (foto) é uma fic- 
ção baseada no livro Todo dia a mesma noite: 
A história não contada da Boate Kiss (2018), 
de Daniela Arbex. Apoiado na direção de Julia 
Rezende, o roteiro de Gustavo Lipsztein vai da 
preparação de jovens que iriam à noite para a 
Kiss à luta de pais e parentes por justiça, mos- 
trando uma espécie de bastidores da tragédia. 


Somos apresentados às vítimas, o que 
acaba nos aproximando ainda mais da 
menina que queria comemorar os 20 anos 
com as amigas, do rapaz em busca de 
uma namorada, dos universitários em fim 
de semestre, dos irmãos que não se viam 
desde o verão. À série apresenta a visão dos 
pais, dilacerados com a perda dos filhos, 
mas também foca a desordem dos primeiros 
atendimentos e a investigação da respon- 
sabilidade pelo incêndio causado por um 
sinalizador usado durante um show. 

O elenco de Todo dia a mesma noite tem 
nomes conhecidos, como Paulo Gorgulho, 
Bianca Byington, Debora Lamm, Leonardo 
Medeiros, Erom Cordeiro e Flávio Bauraqui, 
entre outros. 

O incêndio da Kiss completa 10 anos tendo 
deixado marcas indeléveis nas famílias das víti- 
mas e lembranças dolorosas em muitos de nós. 
Revivê-las pode abrir feridas mas é necessário 
para que tragédias como essa não se repitam e 
para que fiquemos alertas aos empreendimentos 
onde nossos jovens vão se divertir. 


Cidade nossa 


ra uma vez... assim começam 

as histórias para crianças. 

Mas talvez devéssemos incor- 

porar o clichê também para 
alguns contos para adultos, espe- 
cialmente agora, quando mitos, 
fábulas e o folclore parecem ter 
sido incorporados ao dia a dia de 
tanta gente. Se a carochinha está 
solta, vamos lá: 

Era uma vez um sertanejo chama- 
do João Antônio dos Santos e que 
vivia em Pedra Bonita, Pernambuco. 
Num dia mais quente que o normal 
ele viu uma aparição; era um rei, 
morto 187 anos antes, dizendo que 
iria libertar o povo da pobreza. 

O sertanejo interpretou aquilo 
como um chamado e resolveu fundar 
o Reino Encantado de Pedra Bonita, 
que não passava de um acampamen- 
to próximo a duas pedras grandes. 
Neste local, e já sob a liderança de 
João Ferreira, cunhado de Santos, 
houve um massacre: alguns homens 
iniciaram a carnificina, outros aderiram 
e mais de 300 morreram. 

A profecia é que o sangue dos 
adeptos traria o rei, São Sebastião, 
de Portugal, de volta à vida. O mito 
do sebastianismo em terras brasilei- 
ras vinha de antes, embalado por 
lendas que cruzaram o Atlântico e 
se arraigaram entre os nordestinos. 

De boca em boca, verso em verso 
dos cordéis, a morte do rei em ter- 
ras mouras, na batalha de Alcácer 
Quibir, em 1578, ganhou contornos, 
complementos e temperos locais. 

Inconformados, muitos portugue- 
ses nunca acreditaram na morte do 
soberano; chegaram a fazer vigília 
nos portos a espera dele. O sumiço 
do corpo alimentou o mito messiâni- 
co em torno do rei, que tinha apenas 
24 anos e não deixou herdeiros — o 
escritor Aydano Roriz chegou a levan- 


Por Paulo Pestana (Especial para o Correio) 


papestana(guol.com.br 


tar a hipótese que o rei seria herma- 
frodita, no livro O Desejado, onde 
reuniu fatos e salpicou um bocado de 
imaginação. Mas não vem ao caso. 
O sebastianismo chegou ao 
Brasil com várias vertentes, todas 
mirabolantes. Desde a lenda que 
ele teria se transformado em um 
boi que, se fosse ferido, provocaria 
o afundamento da ilha dos Lençóis, 
Maranhão, até como pai dos pobres. 
A tragédia de Pedra Bonita ser- 
viu de inspiração para José Lins do 
Rego e Ariano Suassuna (rendeu até 
novela) e se desdobraria a Canudos, 
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décadas depois, onde a volta de Dom 
Sebastião era pregada para restabe- 
lecer a monarquia no Brasil. Acabou 
com a morte de Antônio Conselheiro 
e cerca de 250 mil pessoas. 

Sebastião era o rei que para 
proteger sua nação dos infiéis havia 
ido a guerra, morrera mas voltaria; 
na mão de cordelistas de talento, 
a história ganhou elementos ainda 
mais fantásticos. Como escreveu 
Luar do Conselheiro: 

A história do retorno 

Do rei Dom Sebastião 

Ainda corre calada 


No meio desse sertão, 

Num cochicho, numa prosa, 

Os cabras valentes da roça 

Tramando revolução 

O sebastianismo à brasileira 
acaba de ganhar um novo capítu- 
lo, com acampamento, fanáticos, 
procissão, trama de revolução (ou 
golpe, violência e muita reza por um 
sujeito ausente e que nem se chama 
Sebastião. Em comum, também, 
a insanidade. E preciso dizer que, 
além da Terra ser redonda, Dom 
Sebastião, o rei menino, está morto. 
E nem por isso Portugal acabou. 


Horosco 


O mistério da consciência 


Por Oscar Quiroga  oscar@quiroga.net 


Data estelar: Vênus e Saturno em conjunção. 


Até hoje não se consegue definir o que seja consciência, porque vivemos na época em que tudo precisa encontrar 
explicação nos procedimentos da matéria, isto é, seria necessário descobrir em que lugar do cérebro ou das vísceras a 
consciência estaria. Enquanto isso, a consciência é filha da relação existente entre as forças materiais e as invisíveis, não por 
isso menos materiais ou mais espirituais, mas que não podem ser acessadas pela percepção dos órgãos físicos dos sentidos. 
A consciência não existiria se não houvesse uma relação a ser destacada, e quantas mais conexões sejamos capazes de 
estabelecer, mais amplo é nosso entendimento e mais conscientes somos, e o mais interessante do processo é que, também 
nos tornamos mais amorosos e sábios, porque não há amor nem sabedoria sem consciência. 


Áries 21/3 o 20/4 


O futuro nào é distante, sua mente o 
aproxima constantemente através de projeções 
imaginárias, e seu corpo precisa responder da 
melhor maneira possível a esse apelo, porque 
se ficar sem resposta, a decepção se avoluma. 


Touro 21/4 a 20/5 

Transite pelo mundo afora e dentro com a 
maior desenvoltura possível, sem se importar 
se vocé provoca agrado ou desagrado, mas 
seguindo pela linha que aproxime o máximo 
possível do que vocé pretende conquistar. 


Gêmeos 21/5 a 20/6 


É libertador aquele momento em que se abre 
o céu mental e você compreende com clareza 
a natureza do que acontece, mas no ato 
seguinte, cresce a responsabilidade de fazer 
algo concreto com essa percepção. À seguir... 


Cáncer 21/6 a 21/7 

Sonhar é delicioso, realizar mais ainda, 

; «| porque enquanto a alma sonha está sozinha 

/ n com seu regozijo, mas quando realiza 
EEEO compartilha o regozijo com quem estiver à 

altura e compreender. Assim são as coisas. 


Leão 22/7 c 22/8 

4 O exercício da influência é algo que quando 
é construído de forma artificial acaba 
produzindo poucos resultados, mas que 
quando acontece espontaneamente, aí sim 
você pode manobrar com destreza pelos relacionamentos. 


Virgem 23/8 a 22/9 

2" O remédio é vocé agir com máxima 

à autenticidade, mas para isso você teria de ter 
uma noção muito clara e sincera de quem 
você é, de verdade, e não sob a máscara de 
uma narrativa que desvia das coisas como elas são. 


Libra 23/92 022/10 


Nem sempre há de se viver sob o jugo das 
obrigações e responsabilidades, se pode dar 
© um tempo a isso e, no entanto, tudo seguir 

— funcionando direito. Celebrar a vida, isso é 
algo que devia fazer parte da rotina. 


Escorpião 23/10 a 21/11 

x Sua vontade há de prevalecer, mas de um jeito 
; que não atropele as vontades alheias, porque 

se isso acontecer, em vez de sua vontade 

prevalecer acontecerá de se perder tempo em 

conflitos inúteis e contraproducentes. 


Sagitário 22/11021/12 


42 O intelecto se desenvolve diante das 

ou situações complicadas, porque se você 

7 existisse continuamente dentro de condições 
prazerosas e sossegadas, seu intelecto deixaria 
de ter a razão de ser que lhe é inerente. 


Capricórnio 22/12 a 20/1 

E Pouca coisa é imprescindível, e neste 

EE momento vocé devia se agarrar a isso, porque 
: o excesso de situações e compromissos lhe tira 
—4 um tempo precioso, que poderia, e deveria, 
ser investido em outras questões. 


Aquário 21/1 a 19/2 

CSE A mão firme das decisões há de ser 
temperada com a ternura das boas intenções 
colocadas em prática, porque não se trata de 
ofender nada nem ninguém, mas de fazer com 
que o maior número possível de pessoas se beneficie. 


Peixes 20/2 a 20/3 

Nada é simples, tudo dá trabalho, mas se 

4| você se esconder das complicações, nenhum 
avanço acontecerá. Parta do princípio de que, 
mesmo parecendo impossível, cada passo que 
você der demonstrará que tudo é praticável. 


Crônica da Revisto 


Despeça-se do 


empre fui avessa a despedidas. Nascida 

em Brasília, não conheço outra realida- 

de que não a de viver distante de minha 

família. Todos — exceto pai, mãe e meus 
dois irmãos — moram em Minas Gerais. Aqui, 
somos só nós cinco: órfãos das festas de domin- 
go na casa da matriarca; dos aniversários de 
primos e dos sobrinhos; mas também livres das 
tretas e das lamentações da parentada. 

Desde muito cedo, aprendi que é preciso 
dizer “tchau” a quem mais gostamos, e sempre 
achei isso chato pra caramba. Chegava a época 
de visitar avós e tios na infância, era drama 
certo na hora de partir. Eu me debulhava em 
lágrimas, escrevia cartas emocionadas aos fami- 
liares, como se a volta para a casa fosse uma 
travessia para uma indesejada viagem solitária. 
Talvez seja culpa do meu signo de caranguejo 
— dramático, carente, água pura —, mas sem- 
pre choro quando preciso ir embora ou deixar 
que alguém vá. Sofro. Passo dias com o coração 
carcomido pela ideia antecipada da separação. 

Já tentei algumas alternativas para amenizar 
a comoção exagerada, como ignorar a partida 
e pensar que amanhã estaremos todos juntos 
novamente. Não dá certo. À alma muito ape- 
gada não engana o cérebro fingidor e, por mais 
que a mente tente se convencer de que a vida é 
um surpreendente percurso, e sempre haverá a 
possibilidade de um reencontro, os sentimentos 
de dúvida e a hipótese do “nunca mais” arruí- 
nam a minha tentativa de bom-senso. 

Outra tática foi deixar pelo meio do cami- 
nho as pessoas as quais o universo conspirou 
para que fisicamente estivessem distantes. Talvez 
doesse menos não me lembrar da boa expe- 
rência que não poderia, nunca mais, ser revivi- 
da. À tentativa foi igualmente frustrada. Minha 
memória, insistente em mudar os tempos verbais 
e transformar passado em presente, se recusa 
a deletar as figuras importantes que cruzaram 
minha vida. E dá-lhe sofrimento! 

A alternativa foi, então, conviver com a dana- 
da da saudade. Uma vez me disseram que eu 
sou daquele tipo que quer deixar, no jardim 
alheio, o nome escrito, para sempre, no tronco 
de uma árvore, como uma lembrança em forma 


ll 


de cicatriz. O exemplo soa dramático, mas achei 
fidedigno. Quem não quer ser inesquecível e 
fazer parte das recordações de outra pessoa? 
Pretensiosa, eu sempre quis estar na lista de pri- 
vilegiados indeléveis de quem me é igualmente 
caro. Mas como garantir a sobrevivência dentro 
de alguém? Impossível ter garantias. 

Até que me convenceram de que víncu- 
los verdadeiros não têm prazo de validade. 
Pouco importa o contato físico ou a conver- 
sação frequente. Cenários e personagens 
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Por Flávia Duarte 
fsduarte@hotmail.com 


fora do comum são para sempre inolvidáveis 
e estarão em um canto seguro da memória, 
para onde podemos voltar quando o banzo 
chegar. Se vamos encontrar o outro ali? Não 
sei, mas compartilho a filosofia cantada por 
Raul Seixas, que definiu, na música Prelúdio, 
o seguinte: “Sonho que se sonha só/ E só um 
sonho que se sonha só/ Mas sonho que se 
sonha junto é realidade”. Então, quem sabe a 
gente se vê de novo. Ainda que na minha, na 
sua ou na nossa imaginação. 
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DIPLOMA 
PRA QUÊ? 


A proposta do deputado federal 

em fim de mandato Tiago Mitraud, 
do Partido Novo, de acabar com a 
exigência de diploma de graduação 
para o exercício de várias profissões, 
alegando “mercantilismo e reserva 
de mercado”, gera indignação e 
revolta entre conselhos de classes, 
que tentam barrar o projeto. picinas>:: 


IK 


TTT 


O Banco do Brasil anuncia concurso com 6 mil vagas para todo o país, 4 mil para contratação 


imediata e 2 mil para formação de cadastro reserva. Confira as dicas para garantir uma vaga. jagen 


FIQUE LIGADO 
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CONTROVÉRSIA 


Fim de diploma para o exercício 
de profissões gera polêmica 


Projeto de lei apresentado pelo deputado federal Tiago Mitraud prevê o livre exercício de ocupações 
que exigem graduação acadêmica, como medicina veterinária, química e fonoaudiologia 


» JÁDER REZENDE 


roposta polêmica apresen- 

tada pelo deputado minei- 

ro Tiago Mitraud no último 

dia de trabalho da Câmara, 
em 2022, segue gerando polêmica 
e acirrando debates. O projeto de 
lei do parlamentar, ex-candida- 
to a vice-presidente na chapa do 
Partido Novo, prevê o fim da ex- 
igência de diploma para dezenas 
de profissões, como engenheiro, 
fonoaudiólogo, fisioterapeuta, 
oceanógrafo, químico e médico 
veterinário, e também para ocu- 
pações que nunca exigiram gradu- 
ação no mercado, como manicure 
e pedicure. Além disso, ele defende 
o fim de exame de ordem da OAB. 
O projeto elenca 106 profissões, até 
mesmo as que nunca exigiram for- 
mação acadêmica, como depila- 
dor, manicure e pedicure. 

O mentor da proposta argu- 
menta que a meta é acabar com 
a reserva de mercado e o “mer- 
cantilismo” de representações de 
várias profissões, o que, segundo 
ele, colabora para exclusão e au- 
mento do índice de desemprego. 
“E preciso fazer uma desregula- 
mentação dessa cultura herdada 


Rafael Yoshida/Divulgação 


Andreia Cintra: “A desregulamentação de 
profissões deixa a sociedade desprotegida” 


da era Vargas, desse desejo típico 
da ditadura, de monitorar profis- 
sões no país”, diz Mitraud, com- 
pletando ter atuado fortemente 
nessa pauta “para minimizar essa 
cultura arbitrária e por não con- 
siderar que a melhor forma é por 
meio dessas leis, que criam con- 
selhos de classe que teoricamente 
fiscalizam mas nada fazem, muito 
menos controle de qualidade”. 
Formado em administração, 
Mitraud considera que nem mesmo 


Quatro perguntas para Tiago Mitraud 


Reproducao 


O senhor elencou 106 profissões 
que não deveriam ter exigência 
de diploma. Qual foi o critério 
para a definição dessa Lista? 

A visão de que o objetivo cen- 
tral do projeto está relacionado 
à exigência ou não de diplomas 
é uma visão equivocada. A exi- 
gência de diplomas nem mesmo 
é tratada em todas as leis que 
busco revogar e, em alguns casos, 
como no de jornalistas e músi- 
cos, tal exigência já foi derrubada 
pelo STE O objetivo do projeto 
é desburocratizar o acesso do 


Arquivo pessoal 


a área que cursou deveria exigir di- 
ploma. Ele sustenta que a exigên- 
cia de graduação, além de não ser 
determinante para o exercício da 
profissão, não visa a segurança da 
população e sim interesses corpora- 
tivistas. “Criam reserva de mercado 
e fontes de receita bilionárias, num 
claro viés Vargista”, afirma. 

Mitraud salienta que não de- 
fende a extinção de faculdades, 
mas “o fim da regulamentação ex- 
cessiva, que interfere no mercado 


brasileiro ao mercado de traba- 
lho e ampliar a oferta e a quali- 
dade de serviços ao cidadão. Ho- 
je, essa oferta é limitada devido 
à regulamentação e burocracias 
excessivas, que afastam inúmeros 
profissionais do exercício profis- 
sional e os jogam para a ilegali- 
dade. Quem se beneficia da ma- 
nutenção destas barreiras não é o 
consumidor, mas o corporativis- 
mo destas carreiras que impede 
a entrada de mais concorrentes. 
O critério adotado foi abarcar o 
maior número de leis possíveis. 


Almada: "Deve haver acompanhamento 
rigoroso da ação dos profissionais" 


e na absorção de profissionais”. E 
contesta as, segundo ele, matérias 
sensacionalistas e distorcidas que 
vêm sendo veiculadas na impren- 
sa. “Há requisitos que afetam so- 
bremaneira muita gente no mer- 
cado de trabalho, como artesãos e 
massagistas”, diz. 

Mesmo com apenas dois re- 
presentantes de seu partido eleitos 
na cámara para o próximo man- 
dato, ele acredita que o projeto 
venha a ser votado e até mesmo 


Por que incluiu ocupações que 
nunca ou provavelmente jamais 
terão exigência de graduação, 
como manicure e motoboy? 

O objetivo do projeto não é 
tratar simplesmente de exigên- 
cia ou não de graduação. A ideia 
é a revisão das inúmeras regras 
que impedem os brasileiros de 
trabalhar, criam burocracias des- 
necessárias ou impõe custos adi- 
cionais às atividades. Isso pode 
ocorrer pela exigência de registro 
nos conselhos profissionais, com 
o pagamento de anuidades e 


Cleia Viana/Camara dos Deputados 


Rogério Correia: “Mitraud Lançou mão dessa 
proposta para marcar sua posição radical" 


emplacar, alterando significativa- 
mente as regras vigentes. Mudança 
no Regimento Interno da Câmara 
permite que, mesmo que o autor 
do projeto não esteja atuando, 
os projetos deixados seguem tra- 
mitando. Além disso, há muitos 
passos a serem seguidos até que a 
proposta da lei nº 3.081/22 chegue 
às comissões e ser debatida na Cà- 
mara. O primeiro é a definição de 
um relator designado para dar um 
parecer a respeito. 


taxas abusivas, com exigências de 
cursos adicionais para o desem- 
penho de atividades cotidianas 
e cuja oferta não é suficiente no 
país, entre outras. O ponto cen- 
tral é aumentar a disponibilidade 
de atividades profissionais aos 
brasileiros sem causar prejuízo 
à segurança dos consumidores. 


Como responderia aos que 
consideram sua proposta 
improcedente, equivocada? 

O curioso é que os grupos 
que se posicionaram de forma 
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Proposta é repudiada por conselhos 


A possibilidade de aprovação 
da lei que acaba com a exigência de 
formação superior para o exercício 
de várias profissões regulamenta- 
das pode até não ser tão iminente, 
mas se depender de conselhos de 
categorias reconhecidos e respei- 
tados, todo o empenho do autor do 
projeto poderá escoar pelo ralo. 

A profissão de oceanógrafo, 
que no PL 3.081/22 integra o rol 
das profissões que deveriam ser 
exercidas por diletantismo, por 
exemplo, foi regulamentada em 
2008, depois de muita luta da ca- 
tegoria. O presidente da Associa- 
ção Brasileira de Oceanografia 
(Aoceano), Fernando Luiz Diehl, 
o processo transpassou dois go- 
vernos, FHC e Lula, até que fosse 
sacramentado. 

Diehl engrossa o coro dos diri- 
gentes de entidades de classe que 
consideram inoportuno e fadado 
ao fracasso o projeto de lei do de- 
putado Tiago Mitraud. “A proposta 
é intempestiva, absurda, ridícula. 
Trata-se de uma ideia natimorta, 
uma perda de tempo de gente que 
não tem o que fazer. Quem teve es- 
sa ideia descabida é um idiota, que 
não sabe o histórico de nada”, diz 
o oceanógrafo, que há mais de 30 
anos de atua na área, considerada 
uma das mais importantes para o 
equilíbrio ambiental do planeta. 

O coordenador do Comitê de 
Relações Institucionais e Gover- 
namentais do Conselho Federal 
de Química (CFQ) e presidente do 
Conselho Regional de Química do 
Rio de Janeiro, Rafael Barreto Alma- 
da, engrossa o coro dos indignados 
com a ideia. “Entendemos que é 
um grande retrocesso. Até porque 
não é apenas a formação que gera 
um bom profissional. Deve haver 
acompanhamento rigoroso da 
ação dos profissionais, e os conse- 
lhos podem detectar até mesmo a 


contrária ao projeto não são 
grupos de consumidores, mas 
de sindicatos e conselhos das 
profissões, que querem man- 
ter suas reservas de mercado e 
fontes de receita obrigatórias. 
Vários profissionais das profis- 
sões regulamentadas previstas 
no PL nos procuraram para 
relatar dificuldades que têm 
enfrentado, condutas abusivas 
dos conselhos e mesmo regras 
desatualizadas que impedem o 
crescimento dos setores. Sigo 
convicto da importância de um 


Fernando Diehl: "É uma ideia 
natimorta, uma perda de tempo” 


demanda e mercado”, afirma. 

Almada pondera que o grande 
objetivo desses órgãos colegiados 
é garantir a proteção da sociedade. 
“O autor desse projeto desconhece 
completamente o papel dos con- 
selhos. Insistir nessa ideia é uma 
grande falta de respeito. Conside- 
rar que as universidades penas for- 
mam profissionais é uma ingenui- 
dade sem par. Seria como permitir 
que as próprias universidades te- 
nham domínio sobre a atuação do 
profissional no mercado.” 

A dirigente do Conselho Fe- 
deral de Fonoaudiologia (CFFa), 


debate sobre uma ampla revi- 
são do modelo de regulamenta- 
ção profissional no Brasil, que 
aprisiona os profissionais e con- 
sumidores brasileiros. 


Mesmo sem mandato, pretendo 
prosseguir defendendo essa 
proposta? De que forma? 
Certamente! O debate em 
torno de propostas para o Bra- 
sil não é restrito a detentores de 
mandato. Mesmo fora da Câ- 
mara, seguirei atuando na defe- 
sa de ideias que proporcionem 


Andreia Cintra Lopes, disse que, 
em defesa das instituições que 
exercem a regulamentação profis- 
sional e a fiscalização do cumpri- 
mento das normas técnicas com 
absoluta observância dos padrões 
éticos para defesa da sociedade, 
a entidade repudia a proposição 
legislativa, mantendo-se vigilante 
e lutando para que a lei não seja 
aprovada. “A desregulamentação 
deixa a sociedade desprotegida 
e, portanto, vai no caminho con- 
trário do interesse público e da 
preservação da saúde coletiva, 
em especial quando se tem em 
conta que a autorregulação é uma 
modalidade eficiente de contro- 
le ético do exercício profissional”, 
enfatiza, completando que, assim 
como o CFFa e suas regionais es- 
tão acompanhando e articulando 
junto aos deputados eleitos para 
anão aprovação do projeto de lei. 

Dirigente da Frente Parlamen- 
tar em Defesa dos Conselhos na 
última legislatura, o deputado fe- 
deral Rogério Correia (PT-MG), es- 
tá inclinado a retomar a função no 
mandato que se inicia. Além disso, 
afirma, vai requerer a relatoria do 
projeto de Mitraud, promover um 
amplo debate e, por fim, proce- 
der o devido veto. “Acredito que a 
chance desse projeto ser aprovado 
é mínima. Vai tramitar neste ano, 
é um direito, mas pra o Brasil seria 
um grande desserviço. Tiago Mi- 
traud segue a velha cantilena capi- 
talista do seu partido. Acredito que 
lançou mão dessa proposta para 
marcar sua posição radical”, disse. 

A assessoria de imprensa do 
Conselho Federal de Medicina Ve- 
terinária (CFMV) informou que a 
entidade está acompanhando a 
tramitação do projeto e que, no 
momento, sua diretoria não iria 
se manifestar. A OAB também 
não se manifestou. 


mais liberdade profissional aos 
brasileiros, combatendo os gru- 
pos de lobby corporativistas e 
a legislação retrógrada que im- 
pedem o crescimento do país e 
a distribuição da nossa riqueza 
de modo mais justo. Somos um 
povo trabalhador, que acredita 
na conquista de uma vida me- 
lhor para nossas famílias por 
meio do trabalho, e um primei- 
ro passo para isso é nos organi- 
zarmos para retirar as amarras 
desproporcionais que o Gover- 
no nos impõe. 


Confira as profissões e desobrigatoriedades 


listadas no projeto 


» Aeronauta 

» Engenheiro 

» Arquiteto 

» Agrimensor 

» Atuário 

» Contador 

» Guarda-livros 

» Fisioterapeuta 

» Terapeuta ocupacional 

» Jornalista 

» Economista 

» Químico 

» Vendedores 

» Viajantes ou Pracistas 

» Músico 

» Massagista 

» Leiloeiro Rural 

» Geólogo 

» Bibliotecário 

» Psicólogo 

» Corretor de seguros 

» Diretor de teatro 

» Cenógrafo 

» Professor de Arte Dramática 

» Ator 

» Contra-regra 

» Cenotécnico 

»Sonoplasta 

» Engenheiro florestal 

» Publicitário 

» Agenciador de Propaganda 

» Estatístico 

» Técnico de Administração 

» Representantes comerciais 
autônomos 

» Engenheiro-Agrônomo 

» Profissional de Relações 
Públicas 

» Veterinário 

» Técnico Industrial de nível 
médio 

» Orientador educacional 

» Propagandista 

» Vendedor de Produtos 
Farmacêuticos 


» Guardador e lavador autônomo 
de veículos automotores 


» Corretor de imóveis 

» Artista 

» Técnico em Espectáculo de 
Diversões 

» Arquivista 

» Técnico de Arquivo 

» Radialista 

» Geógrafo 

» Técnico em Prótese Dentária 

» Meteorologista 

» Sociólogo 

» Fonoaudiólogo 

» Museólogo 

» Secretário 


» Economista Doméstico 

» Técnico em Radiologia 

» Especialização de engenheiros 
e Arquitetos em Engenharia de 
segurança do trabalho 


» Profissão de técnico de 
Segurança do trabalho 

» Mãe social 

» Conselho regional de 
Economistas Domésticos 

» Nutricionista 

» Guia de Turismo 

» Treinador de Futebol 

» Assistente Social 

» Profissional de Educação Física 

» Peão de Rodeio 

» Enólogo e técnico em Enologia 

» Garimpeiro 

» Oceanógrafo 

» Técnico em Saúde bucal 

» Bombeiro Civil 

» Atividades pesqueiras 

» Mototaxista 

» Motoboy 

» Repentista 

» Instrutor de trânsito 

» Tradutor e intérprete da língua 
Brasileiras de Sinais 

» Sommelier 

» Taxistas 

» Turismólogo 

» Cabeleileiro 

» Barbeiro 

» Esteticista 

» Manicure 

» Pedicure 

» Depilador 

» Maquiador 

» Motorista 

» Comerciário 

» Árbitro de futebol 

» Vaqueiro 

» Artesão 

» Designer de interiores e 
ambientes 

» Detetive particular 

» Aeronauta 

» Técnico em Bibioteconomia 

» Esteticista 

» Cosmetólogo 

» Arqueólogo 

» Físico 

» Corretor de moda 

» Psicomotorista 

» Biólogo 

» Desobriga que seja um vigilante 
o contratado para os serviços 
de vigilância e de transporte de 
valores 

» Desobriga aprovação no exame 
da ordem para ser Advogado 
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SELEÇÃO 


Cargo de escriturário exige apenas nível médio e garante remuneração inicial de R$ 5.436, além de 
vários benefícios, como vale-transporte, auxílio-creche e previdência complementar 


8 motivos para participar do 
concurso do Banco do Brasil 


» KATHERINE ASSIS* 


Banco do Brasil está 
promovendo concurso 
com 6 mil vagas de es- 
criturário em todo país, 
sendo 4 mil para contratacáo 
imediata e 2 mil para formacáo 
de cadastro reserva, para agente 
comercial e agente de tecnolo- 
gia. O salário, com auxílios, che- 
ga a R$ 5.436, além da oportuni- 
dade de crescimento dentro da 
empresa. As inscrições seguem 
abertas até 24 de fevereiro, no 
site da instituição. As provas es- 
tão previstas para 23 de abril. 
Diretor do curso preparatório 
Central de Concursos e profes- 
sor de direito constitucional, Ga- 
briel Henrique Pinto lembra que 
há muito tempo não são aber- 
tos concursos de amplitude tão 
grande como este do Banco do 
Brasil. "Desde o final do gover- 
no Dilma, com crises e algumas 
proibições à abertura de concur- 
sos, que não há uma oportuni- 
dade tão boa e com tão poucos 
requisitos como essa", diz. 


*Estagiária sob a 
supervisào da Ana Sá 


Gabriel Henrique, diretor e 
professor de direito constitucional 
da Central de Concursos 
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Confira as razões para se inscrever 


no cobiçado certame da instituição 


1. Exige apenas ensino médio 

»A carreira de escriturário, 
seja ela na especialidade de 
agente comercial ou agente de 
tecnologia, exige apenas que 
o candidato tenha concluído o 
nível médio, sem necessidade 
de formação técnica ou 
profissionalizante. Quem está 
prestes a concluir o nível 
médio também poderá fazer a 
inscrição, já que a comprovação 
da escolaridade será cobrada 
apenas no ato da posse. 


2. Boa remuneração e diversos 
benefícios 

» À remuneração inicial do 
escriturário é de R$ 5.436,03. O 
valor é composto da seguinte 
forma: R$ 3.622,23 de salário, R$ 
1.014,42 de auxílio-alimentação/ 
refeição e R$ 799,38 de cesta- 
alimentação. Fora isso, os 


funcionários do Banco do Brasil 
têm direito a vale-transporte, 
auxílio-creche, auxílio a filho 
com deficiência e previdência 
complementar. 


3. Não requer nenhum tipo de 
experiência profissional 

»A carreira de escriturário 
não exige que o candidato 
tenha qualquer experiência 
profissional, principal motivo 
para quem busca o primeiro 
emprego. De acordo com o 
professor Gabriel Henrique, 
“entrar na faculdade sendo 
concursado é uma ótima opção, 
especialmente para os jovens 
que ainda não sabem bem o 
que escolher como carreira”. Ele 
aconselha os jovens a estudarem 
para o concurso e depois, já 
estabilizados, procurarem uma 
graduação. 


4. Participação nos Lucros 
»Ainda segundo Gabriel 
Henrique, outro atrativo do 
concurso para escriturário 
é o fato de o banco oferecer 
aos seus funcionários, todos 
os anos, participação nos 
lucros e resultados (PLR). "O 
Banco do Brasil promove um 
dos melhores salários para 
concursados de nível médio. Via 
de regra, segundo levantamento 
da Central de Concursos, a PLR 
da empresa equivale ao valor 
de duas remunerações. Gosto de 
dizer que são os 14° e 
15° salários", diz. 


5, Plano de carreira e 
crescimento profissional 

»A Universidade Corporativa 
do Banco do Brasil (UniBB) 
oferece cursos de capacitação 
para os funcionários, para que 
eles se desenvolvam dentro 
da empresa. Há casos de 
pessoas que ingressaram como 
escriturários e hoje ocupam 
(ou já ocuparam) cargos de 
supervisão, gerência e direção. 
Nestas situações, 
o funcionário passa também 
a ter incrementos salariais, 
elevando os ganhos iniciais. 


6. Histórico de muitas 
contratações 

»No atual edital, o Banco do 
Brasil oferece 6 mil vagas. 
A tendência é que todas elas 
sejam preenchidas durante o 
prazo de validade da seleção, 
de um ano, podendo dobrar. 
No concurso de 2021, por 
exemplo, foram oferecidas 
4.480 vagas em todo o país, 
sendo 2.240 imediatas e 
2.240 em cadastro reserva. 
Em menos de um ano, todos 
os aprovados já tinham sido 
convocados, inclusive 
os do CR. 


7. Carga horária reduzida 

» Conforme consta no edital do 
concurso Banco do Brasil, a 
carga de trabalho do escriturário 
é de 30 horas semanais e não 
de 40 horas, como acontece 
na maior parte dos órgãos e 
empresas públicas. Na prática, 
isso significa que o funcionário 
cumprirá jornada de apenas seis 
horas diárias. "Uma oportunidade 
e tanto para quem deseja 
trabalhar e também buscar por 
desenvolvimento em outras áreas 
e até mesmo uma graduação”, 
afirma Gabriel Henrique. 


8. Poucas matérias e nível 
básico na prova 

» À prova do Banco do Brasil 
apresenta 10 questões de 
português, 5 de matemática, 5 de 
atualidades do mercado financeiro, 
5 de inglês, 5 de matemática 
financeira, 10 de conhecimentos 
bancários, 15 de informática e 
15 de vendas e negociação. "Não 
exige direito constitucional, direito 
administrativo, nem raciocínio 
lógico, além de a maioria dos 
conteúdos serem do currículo do 
ensino médio. E um concurso 
bem tranquilo e acessível”, 
diz Grabriel Henrique. 


» O especialista salienta que 
quem deseja participar não deve 
demorar para se inscrever, pois 
há risco de perder o prazo. Ele 
indica, ainda, a quem for começar 
os conteúdos específicos do zero, 
buscar uma apostila que resuma 
bem o conteúdo para não se 
desgastar com Livros enormes 
com assuntos que não vão cair 
na prova. “Aconselho a todos que 
vão começar a dedicar algumas 
horas para escolher um método 
bom e moderno de estudos. 
Com rotina e organização, 
todos podem aumentar suas 
chances de garantir uma vaga”, 
conclui Gabriel Henrique. 
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ARTIGO 


Além das punições na esfera criminal, os participantes dos atos antidemocráticos, de vandalismo 
e de depredação do patrimônio público ocorrido em Brasília podem ser dispensados por justa causa? 


A CLT e a demissão de 
vandalos do 8 de Janeiro 


» GIOVANNA TAWADA 


odos sabemos que é asse- 
gurado pela Constituição 
Federal o direito de man- 
ifestacáo e liberdade de 
expressáo. Contudo, os atos an- 
tidemocráticos, de vandalismo 
e de depredação de patrimônio 
püblico ocorridos em Brasília 
em 8 de janeiro extrapolam em 
muito o direito dos cidadãos. 

Assim, uma dúvida que tem 
surgido é: além das punições na 
esfera criminal, os participantes 
de tais atos podem ser demiti- 
dos por justa causa pelos seus 
empregadores? 

O artigo 482, da Consolida- 
ção das Leis do Trabalho prevê, 
em seu parágrafo único, que 
“constitui igualmente justa cau- 
sa para dispensa de empregado 
a prática, devidamente compro- 
vada em inquérito administrati- 
vo, de atos atentatórios à segu- 
rança nacional”. Dessa forma, a 
legislação prevê expressamente 
a possibilidade de demissão 
por justa causa desses traba- 
lhadores que atentarem contra 
à segurança nacional, desde 
que comprovado por meio de 
inquérito administrativo. As- 
sim, é importante observar tal 
requisito, para não haver uma 
nulidade da aplicação da justa 
causa posteriormente. 

Outra possibilidade de demis- 
são por justa causa desse empre- 
gado, seria enquadrá-lo na alínea 
"b" do referido artigo, que traz a 
possibilidade de demissão do em- 
pregado que tiver “mau procedi- 
mento”. Contudo, é necessária ex- 
trema cautela na demissão por jus- 
ta causa, pois o empregador deve 
ter provas robustas de que aquele 
empregado de fato participou dos 
atos ocorridos em 8 de janeiro, tais 
como vídeos, postagens nas redes 
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Cenas de guerra: cavalaria da PM dispersa os manifestantes bolsonaristas que depredaram as sedes dos Trés Poderes, no fatídico 8 de janeiro 


Giovanna Tawada é advogada 
formada e pós-graduada em 
Direito do Trabalho e Processo 
do Trabalho, ambos pela 
Universidade Presbiteriana 
Mackenzie, e conta com mais 
de 8 anos de experiéncia na 
área trabalhista, sempre 
atuando em grandes e 
renomados escritórios de Sào 
Paulo. Tawada é, atualmente, 
sócia do escritório Feltrin 
Brasil Tawada com atuação 
voltada tanto para área 
consultiva quanto para o 
contencioso trabalhista. 


Arquivo pessoal 


sociais, fotos, entre outros. 

O tema se torna ainda mais 
delicado, pois foram atos que 
ocorreram fora das dependências 
da empresa, o que, em tese, não 
seria de responsabilidade do em- 
pregador, pois o que o empregado 
faz fora de seu horário de trabalho 
não diz respeito à empresa, salvo, 
claro se houver danos a imagem 
da empregadora ou ainda se tor- 
nar insustentável a manutenção 
do vínculo empregatício. 

Claramente o tema é dis- 
cutível, de modo que a apli- 
cação da justa causa, poderá, 
ainda, ser reclamada na Justiça 
do Trabalho, cabendo ao juiz 
a análise das provas e a verifi- 
cação da penalidade aplicada. 


Assim, é importante que a em- 
presa tome as medidas que 
entender cabíveis assim que 
tomar conhecimento dos atos, 
para não ser caracterizada 
qualquer perdão tácito, bem 
como importante que tenha 
provas robustas da participa- 
ção do empregado nesses atos. 
Com a aplicação da demissão 
por justa causa, o empregado aca- 
ba perdendo o direito do recebi- 
mento da multa de 40% do FGTS, 
aviso prévio, 13º salário proporcio- 
nal e férias proporcionais e ainda, 
não terá direito ao seguro desem- 
prego. Caso o empregador não 
possua tais provas, e por cautela, 
se preferir poderá ainda demitir o 
empregado sem justa causa. 
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RECRUTAMENTO 


Como se preparar para 
uma entrevista de emprego 


Especialistas apontam os passos 
para conquistar a tão desejada vaga. 
E aconselham deixar claro ambições, 

qualificações e possíveis contribuições 
caso ocorra uma contratação efetiva 


» ESTER CAUANY* 


articipar de uma entrev- 

ista de emprego é uma 

experiéncia bastante ten- 

sa, mesmo para quem já 
passou por esse processo. A cada 
dia que passa, novas tendéncias 
nascem e morrem no mercado 
de trabalho. Novas formas de en- 
trevistar, novas performances no 
bate papo e até questões mais ilus- 
trativas, como o investimento em 
cenários para entrevistas de em- 
prego on-line. Tudo para impres- 
sionar o recrutador e deixar claro 
suas ambições, qualificações e 
possíveis contribuições caso acon- 
teça uma efetiva contratação. 

Entre entrevistas de emprego 
na modalidade mais tradicional, 
frente a frente com o recrutador, 
e encontros via internet, que per- 
mitem maior liberdade geográfi- 
ca, uma coisa é clara: recrutadores 
desejam encontrar pessoas diná- 
micas e que sabem desenvolver 
habilidades interpessoais. 

A especialista em gestão de 
recursos humanos e analista de 
recrutamento e seleção da plata- 
forma de empregabilidade Refu- 
turiza, Franciele Dall, afirma que 
a tecnologia foi a porta de entra- 
da para os processos on-line no 
mercado de trabalho. Ela ressalta 
que a pandemia contribuiu para a 
aceleração desta modalidade, que 
considera ainda estar dando certo. 

Para Franciele, entrevistas re- 
motas e presenciais são mais pa- 
recidas do que se pensa. Pontuali- 
dade, comportamento, comunica- 
ção, experiência e conhecimento 
técnico são fatores essenciais em 
qualquer entrevista. “A vivência 


profissional e aparência também 
são importantes. Não é legal, por 
exemplo, fazer uma entrevista de 
pijama”, observa a especialista. 

Criar uma imagem perfeita de 
si, ainda segundo ela, é uma estra- 
tégia equivocada. “É necessário ser 
honesto e mostrar uma visão hu- 
mana de sua trajetória. Esta é uma 
forma de cativar, passar confiança 
e transparência, além de ajudar a 
equilibrar o nervosismo”, aconse- 
lha. “Os recrutadores sabem que 
não existe profissional perfeito, e 
tentar levar essa imagem pode pa- 
recer arrogante”, completa. 

No final de 2022, o enfermei- 
ro, Aécio Donizetti, 36 anos, par- 
ticipou de um processo seletivo 
para vaga de enfermeiro emer- 
gencista e ocupacional do Servi- 
ço Social da Indústria (Sesi), em 
Goiás. Ele lembra que todas as 
quatro etapas do certame ocor- 
reram de forma remota. Desde a 
inscrição e provas técnicas até, 
finalmente, ser submetido a uma 
entrevista com o corpo técnico. 

Acostumado com processos e 
entrevistas on-line, ele considera 
que em casa, em um ambiente 
aconchegante e acolhedor, é mui- 
to mais fácil controlar a ansiedade 
e o nervosismo. A entrevista du- 
rou cerca de 25 minutos e, duran- 
te a preparação para o encontro, 
Donizetti estudou os principais 
requisitos e normas indicados no 
edital do concurso. “Procurei não 
ficar nervoso”, afirma. 

Donizetti ressalta que em uma 
entrevista presencial na sede da 
empresa os candidatos têm a im- 
pressão de não conseguir controlar 
variáveis e desconfortos. “Acredito 
que por ser remota e muitas vezes 


Como se comportar 


Siga estas orientações para se 
dar bem na hora da seleção 


Gm 


1. Tome cuidado com a 
apresentação. Seja formal, 
mas sem excessos; 


2. Esteja pronto antes do 
horário marcado; 


3. Planeje o ambiente, 
especialmente Levando em 
consideração a iluminação e 
eventuais ruídos; 


4. Teste sua internet, 
microfone e câmera; 


5. Tome cuidado com a sua 
comunicação, o equilíbrio é 
fundamental entre ser objetivo 
e falar demais. Procure 
contextualizar sua fala 
construindo ideias sempre 
com início, meio e fim; 


Por Guilherme Lopes, especialista em recrutamento 


1. 


CS 


Pacífico/CB/D.A Press 


6. Estude a empresa, o segmento 
e a vaga que você está 
concorrendo. É fundamental 
entender se a oportunidade faz 
sentido para a sua carreira e, 
fazendo sentido, como você pode 
colaborar com o negócio; 

7. Contar a sua história é 
importante, mas contextualizar 
seus planos de curto, médio e 
Longo prazo também. Então não 
deixe para pensar no momento do 
questionamento do recrutador; 

8. Outro ponto que normalmente 
faz parte das abordagens dos 
recrutadores é questionar sobre os 
maiores desafios das carreiras dos 
candidatos. Contextualize bem o 
que aconteceu e como você 
conduziu a situação; 

9. Pense em seus pontos fortes e 
também seus pontos a 
desenvolver. "Sou perfeccionista.” 
não vale!; 

10. Por fim, muito importante, 
seja você mesmo! 
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feita na própria casa, o candidato 
tem maior segurança e também 
maior chance de controlar o ner- 
vosismo. Ao contrário de quando 
precisamos nos deslocar para uma 
entrevista presencial, que pode ser 
em ambiente estressante.” 

O administrador e especia- 
lista em carreiras Guilherme Lo- 
pes explica que a revolução tec- 
nológica do mercado observada 
nos últimos três anos foi a prin- 
cipal responsável pela tendência 
das entrevistas em formato re- 
moto. “O mundo digital fornece 
muitos benefícios, mas o que se 
perde é a conexão humana”, diz. 
“Hoje, o recrutador precisa de 
mais mecanismos para eviden- 
ciar as informações. Até mesmo 
fazer uso de testes para comple- 
mentar a análise”, analisa. 

Lopes, divide suas avaliações 
em quatro partes: apresentação 
do candidato e comunicação; 
avaliação de relacionamento e 
comportamento; aptidão técnica; 
avaliação dos resultados do candi- 
dato. Ele afirma que os candidatos 
devem construir uma narrativa 
para detalhar sua caminhada pro- 
fissional. “Conte sobre sua carreira 
como se fosse uma história, com 
início, meio e fim”, diz. 

Além disso, aconselha Lo- 
pes, estratégias pessoais devem 
estar alinhadas a uma profunda 
reflexão sobre a vaga e a em- 
presa. “Pense em qual das suas 
experiências podem se alinhar à 
vaga. Ler o segmento da empre- 
sa também é importante, pois 
mostra o quanto o candidato 
estudou para estar ali e está pre- 
parado para alinhar sua compe- 
tência e técnica aos interesses da 
firma”, observa, lembrando que 
muitas pessoas se preocupam 
com a oferta de vagas e não se 
aprofundam na preparação para 
cada oportunidade. 


É necessário ser 
honesto, mostrar 
visão humana de sua 
trajetória. 

É uma forma de 
cativar, passar 
confiança e 
equilibrar o 
nervosismo” 


Franciele Dall, especialista 
gestão em recursos humanos 


Isaac Oliveira Nascimento/Retrart 
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DE ENFERMAGEM 


O candidato tem maior segurança e também maior chance 
de controlar o nervosismo quando a entrevista é realizada de 


forma remota" Aécio Donizetti, enfermeiro 


Wanderlei Oliveira 
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Hoje, o recrutador 
precisa de mais 
mecanismos para 
evidenciar as 
informações. 

Até mesmo fazer 
uso de testes 

para complementar 
a análise” 


Guilherme Lopes, administrador 
e especialista em carreiras 


E-mail 
ou porta 
em porta? 


Há poucos anos, pessoas 
que procuravam por empregos 
costumavam visitar diariamen- 
te empresas e lojas para deixar 
seus currículos. Hoje, pouco se 
vê deste tipo de investida. Para 
algumas empresas, esse tipo de 
comportamento deixou de ser 
alternativa de recrutamento, 
sendo considerada até um meio 
incomum e inapropriado para 
aplicação a vagas de emprego. 

O mercado de trabalho está 
investindo bastante em plata- 
formas seguras e especializa- 
das para captação e seleção de 
pessoas. O envio de currículo 
por endereço eletrônico, por 
exemplo, continua sendo um 
dos meios mais acessíveis. “A 
maioria das empresas já esta- 
beleceu um fluxo inteligente 
para esses processos, especial- 
mente em função da Lei Geral 
de Proteção de Dados (GPD), 
direcionando os candidatos 
para cadastros no site”, explica 
o especialista em carreiras Gui- 
lherme Lopes. “Quem continua 
nos procurando são profissio- 
nais que têm maiores dificul- 
dades com a tecnologia”, conta. 

Lopes considera, ainda, que 
a agilidade dos sistemas ajuda 
no direcionamento do recruta- 
dor até chegar aos candidatos 
mais alinhados à vaga. “Eu di- 
go que é a tecnologia a servi- 
ço do recrutador. Acaba que a 
mão humana faz parte de todo 
o processo mas, efetivamente, 
participa na etapa final de en- 
trevistas”, comenta. 

Os candidatos também são 
beneficiados com este tipo de 
ferramenta, diz Lopes. Ele lem- 
bra que as plataformas forne- 
cem aos usuários ferramentas 
para consulta de cada etapa do 
processo seletivo. “Observa-se, 
nesse contexto, a possibilidade 
de visualizar muito mais vagas 
do que se pode alcançar ba- 
tendo de porta em porta, ten- 
do em vista que a tecnologia 
proporcionada pela internet e 
seus algoritmos expõem vagas 
e oportunidades. Outra gran- 
de vantagem é a segurança das 
plataformas digitais que garante 
a segurança dos dados pessoais 
de cada candidato”, observa. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Ana Sá 
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» WEB SÉRIE 


PARA PROFISSIONAIS 
DE TECNOLOGIA 


A DIO, edtech que forma e prepara profissionais 
de tecnologia para o mercado brasileiro e inter- 
nacional, realiza o Hacking City Tech — web série 
gratuita que ensina o passo a passo para trabalha- 
dores da área que desejam desenvolver a carreira 
internacional — diretamente de Dublin, capital da 
Irlanda. A série conta com dois episódios, um guia 
completo sobre cultura, estilo de vida, remuneração, 
carreira, mercado de trabalho, Legislação para visto, 
idioma e tecnologias mais demandas em projetos 
internacionais na Irlanda. O Hacking Dublin Tech vai 
acontecer em 6 e 7 de fevereiro, totalmente gratuito 
e on-line. As inscrições terminam em 6/2 e podem 
ser feitas pelo site bit.ly/31S9fzt. 


» PRÊMIO 


DESIGN 
TOMIE OHTAKE 


As inscrições do 5º PRÊMIO DESIGN 
TOMIE OHTAKE foram prorrogadas até 16 
de fevereiro. A premiação é voltada a uni- 
versitários e profissionais recém-formados 
de todas as áreas. O prêmio, que propõe 
a cada edição um novo tema para instigar 
soluções inovadoras que respondam a 
desafios atuais do cenário socioeconómi- 
co, cultural e político, promove, desta vez, a 
concepção do "Coviver". Cinco proponentes 
serão selecionados(as) e ganharão a ver- 
ba de R$ 6 mil cada para a realização do 
protótipo de seu projeto que será exposto 
no Instituto Tomie Ohtake, em exposição a 
ser realizada em maio de 2023. Além disso, 
dois projetos, entre aqueles presentes na 
exposição, receberão como prêmio troféus 
e publicações do Instituto Tomie Ohtake. As 
inscrições, que com a prorrogação seguem 
até 16 de fevereiro de 2023, são gratuitas 
e podem ser feitas pelo site premiodesign. 
institutotomieohtake.org.br. 


» CURSOS GRATUITOS 


DESTINADOS A 
MULHERES 


A (reprograma], iniciativa de impacto social que 
ensina programação para mulheres em situação de 
vulnerabilidade social e econômica, acaba de abrir 
inscrições para dois novos cursos: Front-End e Back 
-End. A ação priorizando negras, trans e travestis. Os 
cursos são gratuitos, on-line e destinados às mulhe- 
res de todo o Brasil, acima de 18 anos, com pouco ou 
nenhum conhecimento em programação e ensino 
médio completo, sendo este último requisito não 
obrigatório para mulheres trans e travestis. As inte- 
ressadas podem se inscrever até 3 de fevereiro, por 


meio do site app.reprograma.com.br/course-Login. 


Lista de concursos 


Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma Lista com 136 concursos e 21.901 vagas, além de cadastro reserva. No 
Distrito Federal, há oito concursos abertos com 977 vagas. Para o Centro-Oeste, há 13 seleções abertas com 1975 oportunidades. Nos conselhos 
regionais, há três concursos com 174 postos vagos. Entre os nacionais, há oito certames abertos para 9.121 oportunidades. Há ainda 80 seleções 
para outras regiões com 8.802. Nas universidades federais, são 13 processos seletivos e 163 oportunidades. Nos institutos federais há oito certames 


abertos com 308 vagas. 


DISTRITO FEDERAL 


UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

Inscrições até 26 de janeiro pelo site: https://bit.ly/ 
3Gc8xer. Concurso com duas vagas para professores 
substitutos nas áreas: relações internacionais, econo- 
mia (1); relações internacionais, sociologia, ciências so- 
ciais (1). Salário:entre R$ 3.522,21. Taxa: não informada 


UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

Inscrições até 27 de janeiro pelo site: https://bit.ly/3G- 
c8xer. Concurso com uma vaga para professor na área 
de lógica, para o Departamento de Filosofia (1).Salá- 
rio:entre R$ 4.472,64 a R$ 9.616,148. Taxa: R$240. 


UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

Inscrições até 27 de janeiro pelo site: https://bit.ly/3G- 
c8xer. Concurso com uma vaga para professor na área 
de engenharias/engenharia civil (1). Além da formação 
de cadastro reserva. Salário: R$ 9.616,18. Taxa: R$240. 


UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

Inscrições até 27 de janeiro pelo site: https://bit.ly/3G- 
c8xer. Concurso com vaga para professor substituto 
na área de relações internacionais, história, ciências 
sociais e afins, no Instituto de Relações Internacionais 
(1). Além da formação de cadastro reserva. Salário: 
entre R$ 3.130,85 e R$ 4.304,92 . Taxa: não informada. 


AUDITORIA DE ATIVIDADES URBANAS (DF) 
Inscrições até 31 de janeiro pelo site: http://www.iades. 
com.br. Concurso com 770 vagas, sendo 114 imediatas 
e 656 destinadas ao cadastro reserva, para auditor de 
atividades urbanas; auditor fiscal de atividades urba- 
nas — obras, edificações e urbanismo; auditor fiscal de 
atividades urbanas — atividades econômicas e urbanas; 
auditor fiscal de atividades urbanas — transporte; audi- 
tor fiscal de atividades urbanas — controle ambiental. 
Salário: R$ 9.361,95. Taxa: R$ 265. 


SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO DO 

DISTRITO FEDERAL (SEPLAD-DF) 

Inscrições até 31 de janeiro de 2023 pelo site: https://bit. 
ly/3F30JgD. Concurso com 114 vagas além da formação 
de cadastro reserva para auditor de atividades urbanas, 
nas áreas vigilância sanitária (74); e auditor fiscal de 
atividades urbanas nas áreas de obras, edificações e 
urbanismo (10); atividades econômicas e urbanas (10); 
transporte (10) e controle ambiental (10). Salário: R$ 
9.361,95. Taxa: R$ 265. 


EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS 
HOSPITALARES (EBSERH-DF) 

Inscrições abertas até 31 de janeiro pelo site: https:// 
bit.ly/3w8FvGP. Concurso com três vagas para médico 
neurologista. Salário: R$ 9.973,12. Taxa: nào informada. 


INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES 
DO DISTRITO FEDERAL (IPREV) 

Inscrições até 8 de fevereiro pelo site: https://bit.ly/ 
3WPktJg. Concurso com 85 vagas, sendo 65 imediatas 
e 20 para formação de cadastro reserva, para analista 
previdenciário - especialista em atuária (2); analista 
previdenciário - especialista em investimentos (3) e 
analista previdenciário - especialista em previdenciário 
(60). Salário: R$ 6.760. Taxa: R$ 89. 


NACIONAIS 


RECEITA FEDERAL 

nscrições prorrogadas até 25 de janeiro pelo site 
https://bit.ly/3iZqd4d. Concurso com 699 vagas pa- 
ra auditor-fiscal da receita federal do brasil (230) e 
analista-tributário da receita federal do brasil (469). 
Salário: entre R$ 11.684,39 e R$ 21.029,09. Taxa: entre 
R$ 115 e R$ 210. 


BANCO DO BRASIL 
nscrições até 24 de fevereiro pelo site: https://bit.ly/ 
3juzbis. Concurso de nível médio e superior com 6000 
vagas, sendo 4000 imediatas e 2000 de formacao de 
cadastro reserva, para agente comercial: Acre (20), 
Alagoas (31), Amapá (13), Amazonas (32), Bahia (149), 
Ceará (51), Espírito Santo (26), Goiás (55), Maranhão 
(70), Mato Grosso (50), Mato Grosso do Sul (34), Mi- 
nas Gerais (172), Pará (72), Paraíba (42), Paraná (152), 
Pernambuco (72), Piauí (39), Rio de Janeiro (136), Rio 


Grande do Norte (26), Rio Grande do Sul (118), Ron- 
dônia (27), Roraima (9), Santa Catarina (78), São Paulo 
429), Sergipe (20), Tocantins (23) e no Distrito Federal 
54) e agente de tecnologia no Distrito Federal e em 
São Paulo (2000) . Salário: R$ 3.622,23. Taxa: R$ 50. 


TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO (TST) 
nscrições até 15 de fevereiro pelo site: https://bit. 
ly/3k7Nx06. Concurso com 300 vagas para juiz do tra- 
balho no Tribunal Regional do Trabalho da 12 Região - 
Rio de Janeiro (45); Tribunal Regional do Trabalho da 22 
Região - São Paulo (85); Tribunal Regional do Trabalho 
da 3? Região - Minas Gerais (45); Tribunal Regional do 
Trabalho da 4? Região - Rio Grande do Sul (8); Tribunal 
Regional do Trabalho da 5? Região - Bahia (5); Tribunal 
Regional do Trabalho da 6? Região - Pernambuco (11); 
Tribunal Regional do Trabalho da 72 Região - Ceará; Tri- 
bunal Regional do Trabalho da 8º Região - Pará/Amapá 
9); Tribunal Regional do Trabalho da 92 Região - Pa- 
raná (11); Tribunal Regional do Trabalho da 10? Região 
- DF/Tocantins (2); Tribunal Regional do Trabalho da 
12 Região - Amazonas/Roraima (5); Tribunal Regional 
do Trabalho da 122 Região - Santa Catarina; Tribunal 
Regional do Trabalho da 13? Região - Paraíba (1); Tri- 
bunal Regional do Trabalho da 14? Região - Rondônia/ 
Acre (7); Tribunal Regional do Trabalho da 15? Região 
- Campinas (40); Tribunal Regional do Trabalho da 162 
Região - Maranhão (1); Tribunal Regional do Trabalho 
da 17? Região - Espírito Santo (1); Tribunal Regional do 
Trabalho da 18º Região - Goiás (5); Tribunal Regional do 
Trabalho da 19º Região - Alagoas (1); Tribunal Regional 
do Trabalho da 20? Região - Sergipe (2); Tribunal Regio- 
nal do Trabalho da 212 Região - Rio Grande do Norte 
3); Tribunal Regional do Trabalho da 222 Região - Piauí 
1); Tribunal Regional do Trabalho da 23? Região - Ma- 
to Grosso (10) e Tribunal Regional do Trabalho da 24? 
Região - Mato Grosso do Sul (2). Salário: R$ 32.004,65. 


ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO (AGU) 
nscrições de até 7 de fevereiro pelo site: https://bit.ly/ 
3FY4tOk. Concurso com 300 vagas para procurador da 
fazenda nacional (100); procurador federal (100) e advo- 
gado da união (100). Salário: R$ 21.014,49. Taxa: R$ 180. 


MARINHA DO BRASIL, COMANDO DO 

PESSOAL DE FUZILEIROS NAVAIS - CPESFN 
Inscrições até 2 de março pelo site: https://bit.ly/3VZ- 
ZORj. Concurso com 1.080 vagas para admissão ao cur- 
so de formação de soldados fuzileiros navais em: Uni- 
dade da MB no Rio de Janeiro (285); unidade da MB em 
Brasília (65); grupamento de fuzileiros de Rio Grande 
(30); 2º batalhão de operações ribeirinhas - Belém (25); 
3º batalhão de operações ribeirinhas - Ladário (29); 1º 
batalhão de operações ribeirinhas - Manaus (52); gru- 
pamento de fuzileiros navais de natal (38); grupamento 
de fuzileiros navais de salvador (16); unidade da MB no 
Rio de Janeiro (285); unidade da MB em Brasília (65); 
grupamento de fuzileiros de Rio Grande (30); 2º bata- 
hão de operações ribeirinhas - Belém (25); 3º batalhão 
de operações Ribeirinhas - Ladário (29); 1º Batalhão de 
Operações Ribeirinhas - Manaus (52); Grupamento de 
fuzileiros navais de Natal (38) e grupamento de fuzi- 
eiros navais de Salvador (16). Bolsa-auxílio: entre R$ 
.303,90 e R$ 2.294,50. Taxa: R$ 40. 


MARINHA DO BRASIL 
nscrições até 29 de janeiro pelo site: https;//bit.ly/3kqe- 
dk. Concurso com 313 vagas para a prestação de serviço 
militar voluntário como praças de 2? classe da reserva 
da Marinha (RM2) no 2º comando naval: edificações (1); 
mecânica (5); motores (7); telecomunicações (1); área 
da saúde: enfermagem (3); administração hospitalar 
(3); higiene dental (2); nutrição e dietética (1); patolo- 
gia clínica (1); área de apoio: processamento de dados 
(2); paioleiro (2); administração (9); área administrativa: 
barbeiro (2); motorista viaturas administrativas (8). 3º 
comando naval: edificações (3); eletrotécnica (7); me- 
cânica (3); metalúrgica (6); motores (1); marcenaria (4); 
enfermagem (12); enfermagem (1); nutrição e dietética 
(1); higiene dental (4); patologia clínica (2); prótese den- 
tal (2); administração (30); ciências contábeis (1); pro- 
cessamento de dados (8); arrumador (2); cozinheiro (2); 
motorista (17). 4º comando naval: técnico em metalurgia 
(2); técnico em mecânica (1); técnico em enfermagem (3); 
técnico em farmácia (4); técnico em administração (4); 
técnico em contabilidade (2); paioleiro (5). 6º comando 
naval: eletrotécnica (1); telecomunicações (1); nutrição 
e dietética (1); técnico em farmácia (1); administração 


(6); ciências contábeis (4); paioleiro (2); cozinheiro (1); 
motorista de viaturas administrativas (2). 7º comando 
naval: edificações (2); mecânica (1); motores (1); enferma- 
gem (16); radiologia médica (16); técnico em farmácia (2); 
higiene dental (3); administração (2); ciências contábeis 
(4); paioleiro (2); processamento de dados (2); barbei- 
ro (1); motorista (2). 8º comando naval: área industrial: 
eletrônica (1); mecânica (1); motores (4); marcenaria (1); 
eletrotécnica (4); área da saúde: enfermagem (4); higiene 
dental (3); área de apoio: administração (7); processa- 
mento de dados (3) e área administrativa: cozinheiro 
1). 9º comando naval: eletrotécnica (1); geodésia e car- 
tografia (4); motores (6); marcenaria (2); metalurgia (7); 
enfermagem (6); patologia clínica (1); administração (7); 
arrumador (1) e motorista de viaturas administrativas 
3). Salário: não há. Taxa: R$ 65. 


AERONÁUTICA 

nscrições até 1 de fevereiro pelo site: https://bit. 
ly/2VUENjp. Concurso com 261 vagas para prestação 
de serviço militar comunitário para almoxarifado (1); 
borracheiro (2); carpinteiro de esquadrias (2); carpin- 
teiro de estrutura de telhados (3); carpinteiro de obras 
3); cozinheiro (38); desenhista da construção civil (1); 
eletricista de automóveis (3); eletricista de rede de dis- 
tribuição de energia elétrica (6); eletricista instalador 
predial de baixa tensão (5); motorista bombeiro (16); 
mecânico de automóveis Leves (3); mecânico de motores 
a diesel (4); marinheiro fluvial de convés (1); marinheiro 
fluvial de máquinas (4); operador de escavadeira hi- 
dráulica (1); operador de motoniveladora (1); operador 
de pá carregadeira (1); operador de retroescavadeira (3); 
operador de tratores (2); operador de empilhadeira (21); 
marceneiro (2); motorista de transporte de carga (19); 
motorista de transporte de passageiros (42); operador 
de cavalo mecânico e hidráulico (3); mestre de obras (2); 
ajudante de obras (3); pedreiro de alvenaria (3); pinto 
de obras imobiliárias (2); mecânico de refrigeração e 
climatização comercial (4); arrumador - garçom (27); 
arrumador - camareiro em meios de hospedagem (22); 
auxiliar de manutenção predial (9); serralheiro de alu- 
mínio (2). Salário: não há. Taxa: não há. 


= 


AERONÁUTICA 

Inscrições até 3 de fevereiro pelo site: https://bit.ly/3X- 
3w2fA. Concurso com 168 vagas para suboficiais e 
sargentos da aeronáutica (QSS) nas especialidades de 
eletrônica (31); administração (50); enfermagem (10); 
eletricidade (20); informática (30); Laboratório (5); músi- 
ca clarinetas: soprano baixo (2); trompete bb (2); trom- 
bones - tenor - baixo (2); obras (8); pavimentação (3); 
radiologia (3) e topografia (2). Salário: mesma remune- 
ração que recebia por ocasião da matrícula, se militar 
da ativa da Aeronáutica, ou fixada em lei para Aluno de 
Escola de Formação de Sargentos. Taxa: R$ 80. 


LOCAIS - CENTRO-OESTE 


PREFEITURA DE MONTIVIDIU (GO) 

Inscrições até 23 de janeiro pelo site: https://bit.ly/3F- 
qgcnV. Concurso com 189 vagas, além da formação de 
cadastro reserva, para auxiliar de serviços gerais (35); 
coveiro (3); cozinheira (4); merendeira (10); motorista d 
veículo pesado (6); eletricista (1); Lubrificador/ Lavado 
(1); motorista da saúde (6); motorista de veículo Leve 
(3); operador de máquinas (3); tratorista (2); assistente 
educacional (30); auxiliar administrativo (20); auxiliar 
de dentista (2); fiscal de posturas e edificações (2); fiscal 
de tributos; fiscal de vigilância sanitária (2); orientador 
social (1); técnico de aparelho de raio-x (2); técnico de 
enfermagem (10); técnico em recursos humanos (1); 
técnico em segurança do trabalho (1); analista executivo 
- assistente social (2); educador físico (1); enfermeiro (3); 
farmacêutico (2); fiscal ambiental (2); fisioterapeuta (2); 
nutricionista (1); odontólogo (1); orientador educacional 
(15); professor - pedagogia (6); professor - Língua portu- 
guesa (1); professor - matemática (1); professor - histó- 
ria (1); professor - geografia (1); professor - ciências (1); 
professor - educação física (1) e psicólogo (3). Salário: 
entre R$ 1.400 e R$ 4.146,76. Taxa: entre R$ 50 e R$ 150. 


A 


cU. ESTUDANTE 


Confira a Lista completa no site 
www.correiobraziliense.com.br/euestudante 


Correio BraziuensE e Brasília, domingo, 22 de janeiro de 2023 e Trabalho & Formação ° 9 


» GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ [EZ£] vacas 


» IF ESTÁGIO 


Instituto Fecomércio/DF 


422 


JOVEM APRENDIZ 


Cód.: 413774 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 917,59 / Horário de: 8h às 
14h / Local: Zona Industrial (guará) / 
Assunto: 413774 

Cód.: 826543 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 91759 / Horário de: 8h às 14h 
/ Local: Samambaia Norte (samambaia) / 
Assunto: 826543 

Cód.: 947072 / Vagas: 3 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 625,29 / Horário de: 8h às 
12h / Local: Zona Industrial (guará) / 
Assunto: 947072 


» ESPRO 


vagas 


O instituto está atendendo apenas a distância. O antedimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 

as acompanhamento.ifainstitutofecomerciodf com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
yag Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF. 


Cód.: 524654 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 905,02 + VT / Horário de: 9h às 
13h / Local: Ceilândia Centro (Ceilândia) / 
Assunto: 524654 

Cód.: 411217 / Vaga: 1 / Ano: Concluído / 
Salário: R$ 917,59 + VT + VA / Horário: 10h 
às 16h ou 12h às 18h - A Combinar /Local: 
Asa Norte / Assunto: 411217 

Cód.: 414580 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 611,72 / Horário de: 7h30 às 
11h30 / Local: Zona Industrial (guará) / 
Assunto: 414580 

Cód.: 823842 / Vagas: 25 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 1.065,28 + VT / Horário: A 


Combinar / Local: Zona Industrial (guará) 
/ Assunto: 823842 
Ainda há 45 vagas para jovem aprendiz. 
No nível técnico há vagas em estética (2); 
gestão administrativa (3); gestão de ven- 
das e Liderança (1); recursos humanos (2); 
técnico em administração (20); técnico em 
comércio (1); técnico em contabilidade 
(1); técnico em eletrônica (2); técnico em 
enfermagem (4); técnico em informática 
(1); técnico em logística (1); técnico em 
secretariado (13); técnico em segurança 
do trabalho (2). No nível superior há va- 
gas em administração (32); administração 


pública (7); análise e desenvolvimento de 
sistemas (3); arquivologia (1); ciência da 
computação (2); ciências contábeis (12); 
comunicação propaganda e marketin 
(5); comunicação social - cinema e mídia 
digitais (1); comunicação - publicidade 
propaganda (5); economia (1); educaçã 
a 
e 


V Q 


O rn 


tística com habilitação em música ( 
ducação física - bacharelado (7); educa 
ção física - Licenciatura (4); enfermagem 
(4); engenharia da computação (1); 
engenharia de software (1); engenharia 
eletrônica (2); farmácia (2); física (1); 
fisioterapia (1); gestão comercial (3); 


As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512 


gestão de rh (1); gestão hospitalar (2); 
inglês e Literaturas de Língua inglesa (3); 
jornalismo (2); Licenciatura em Letras/ 
inglês (3); Licenciatura em matemática (1); 
icenciatura em química (1); marketin 
9); medicina veterinária (1); música ( 
nutrição (2); pedagogia (35); pedagog 
educação infantil (35); pós graduaçã 
em saúde estética (2); psicologia (2); 
publicidade, propaganda e marketin 
10); recursos humanos (2); secretariad 
9); secretariado executivo (14); tecnologi 
da informação (2). E no nível médio há 60 
vagas de estágio. 
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JOVEM APRENDIZ 


Empresa: privada. / Ens. fundamental, mé- 
dio, técnico ou superior cursando / Vagas: 2 
/ Bolsa: R$ 854 + VT + VR / Horário: 10h às 
14h - seg. a sex / 14 a 22 anos 


» BRASÍLIA ESTÁGIOS Jú 


Empresa: privada. / Ens. fundamental, mé- 
dio, técnico ou superior cursando / Vagas: 
4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 
18h - seg. a sex / 14 a 22 anos 

Empresa: privada. / Ens. fundamental, mé- 
dio, técnico ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: 


vagas 


R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h - seg. 
a sex / 14 a 22 anos 

Empresa: privada. / Ens. médio, técnico 
ou superior/ Vagas: 4 / Bolsa: R$ 827,70 
+ VT / Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 
18 a 22 anos 


Empresa: privada. / Ens. fundamental, mé- 
dio, técnico ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h - seg. a 
sex / 14 a 22 anos 


Empresa: privada. / Ens. fundamental, 


médio, técnico ou superior / Vagas: 4 / 
Bolsa: R$ 991,64 + VT + VR + Assist. Odonto 
e Med. / Horário: 9h às 15h - seg. a sex / 
14 a 22 anos 


Ainda há 127 vagas para jovem aprendiz. 


Endereço: SCS, Quadra 8, Edifício Venâncio 2000, Bloco B-60, Salas 409/410 Telefones: (61) 3226-7977 e (61) 3322-8416 
Site: www.brasiliaestagios.com.br E-mail: brasíliaestagios@brasiliaestagios.com.br Horário de atendimento: das 8h30 às 17h30 


ENSINO SUPERIOR 


ADMINISTRAÇÃO 


Cód.: 9202 / Vagas: 6 / Local: Taguatinga - 
DF / Sem.: Do 1º ao 6º semestre / Segunda 
à sexta, de 9h às 14h ou das 13h às 18h e 
Sábado de 9h às 13h / Bolsa: R$ 650 + VT 
/ Requisitos: Informática, Atendimento ao 
cliente, Noções de Telemarketing, Proativi- 
dade e Agilidade. 


» l E L Instituto Euvaldo Lodi 


CIENCIAS CONTÁBEIS 


Cód.: 9223 / Vaga: 1 / Local: Águas Claras 
- DF / Sem.: a partir do 3° semestre / 


- DF (ao lado de Águas Claras) - DF / 
Sem.: a partir do 1° semestre / Segunda 
à sexta, das 13h às 19h / Bolsa: R$ 
600,00 + VT. 


Segunda à sexta, das 8h às 13h ou das 13h 
às 18h / Bolsa: R$ 650 + VT / Requisitos: ^ 
Conhecimento em emissao de notas, ou MACEIO 
folha de pagamento será um diferencial. 

EDUCAÇÃO FÍSICA 


PEDAGOGIA 
Cód.: 9227 / Vaga: 1 / Local: Park Way 


Cód.: 8960 / Vagas: 10 / Local: Maceió - AL 
/ Sem.: a partir do 6? / seg a sex de 8h às 


12h ou das 14h às 18h / Bolsa: R$ 500 + 
VT / Requisitos: gostar de trabalhar com 
crianças e ter uma boa comunicação. 


FISIOTERAPIA 


Cód.: 8961 / Vagas: 10 / Local: Maceió 
- AL / Sem.: a partir do 6? / seg a sex 
de 8h às 12h ou das 14h às 18h / Bolsa: 
R$ 500 + VT / Requisitos: gostar de 
trabalhar com criancas e ter uma boa 
comunicação. 


Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br 


Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB). 


JOVEM APRENDIZ 


Empresa: Privada -111958 -Sem: 1º ao 2º 
/ Vaga: 1 / Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 
500 + AT / Período: 6h diárias / Conhec. 
Exigidos: curricular / Enviar currículos 
para: curriculos.iel(asistemafibra.org.br no 
assunto coloque: 111958. 


Empresa: Privada -112016 -Sem: 1? 
ao 2? / Vagas: 2 / Local: Asa Norte 
/ Bolsa: R$ 600 + AT / Período: 6h 
diárias / Conhec. Exigidos: curricular 
/ Enviar currículos para: curriculos. 


FONOAUDIOLOGIA 


Cód.: 8962 / Vagas: 10 / Local: Maceió - AL 
/ Sem.: a partir do 6? / seg a sex de 8h às 
12h ou das 14h às 18h / Bolsa: R$ 500 + 
VT / Requisitos: gostar de trabalhar com 
crianças e ter uma boa comunicação. 


Ainda há vagas no nível superior, em Maceió, 
para os cursos de nutricao (10), pedagogia 
(10); psicologia (10) e recursos humanos 
(2). Para jovem aprendiz há seis vagas. 


ielasistemafibra.org.br no assunto 
coloque: 112016. 


Empresa: Privada -112087 -Sem: 1º ao 2º / 
Vaga: 1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 600 + 
AT / Período: 6h diárias / Conhec. Exigidos: 
curricular / Enviar currículos para: curri- 
culos.ielasistemafibra.org.br no assunto 
coloque: 112087. 


Empresa: Privada -112160 -Sem: 1? ao 3? 
/ Vaga: 1 / Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 
550 + AT / Período: 9h às 14h / Conhec. 
Exigidos: curricular/ Enviar currículos 
para: curriculos.ielasistemafibra.org.br 


no assunto coloque: 112160. 


Empresa: Privada — 112166- Sem.: 1º ao 3*/ 
Vaga: 1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 1.200 + 
AT / Período: 8h às 14h/ Conhec. Exigidos; 
curricular / Enviar currículo para: curri- 
culos.ielasistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 112166. 


Empresa: Privada — 112183- Sem.: 1? ao 3º/ 
Vagas: 2 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 553 
+AT / Período: 8h às 14h / Conhec. Exigidos; 
curricular / Enviar currículo para: curri- 
culos.ielasistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 112183. 


Empresa: Privada — 112220- Sem.: 1? ao 
3º/ Vagas: 2 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 
350 + AT / Período: 14h às 18h / Conhec. 
Exigidos; curricular / Enviar currículo para: 
curriculos.ielasistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 112220. 


No nível técnico há vagas em técnico 
em automação predial (1); técnico em 
secretariado (1); técnico em segurança 
do trabalho (1). No nível superior há 
vagas em administração (32); arquitetura 
(1); biologia (1); ciências contábeis (27); 
ciência da computação (8); ciências 
econômicas (5); comunicação social (12); 


design (3); direito (4); educação física 
(1); engenharia civil (1); engenharia de 
produção (2); engenharia elétrica (3); 
engenharia mecatrônica (1); engenharia 
mecânica (1); fonoaudiologia (2); mar- 
keting (1); nutrição (1); pedagogia (2); 
publicidade e propaganda (7); recursos 
humanos (8); secretariado executivo (1). 


IU ESTUDANTE 


Confira a lista completa no site 
www.correiobraziliense.com.br/euestudante 
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PRECISA-SE 


A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui Listados estão sujeitos a alterações. 
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OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR 


Cargo Vagas Salário | Cargo Vagas Salário | Cargo Vagas Salário 
Atendente de Lanchonete 4 R$ 1.413 + benefícios | Cozinheiro geral 6 de | Modelista l R$ 4.000 + benefícios 
Auditor Contábil 2 R$ 4.000 + benefícios | R$ 1.600 e R$ 1.700 + benefícios Motofretista 10 R$ 1.302 + benefícios 
Auxiliar de Cozinha 3 R$ 1.302 + benefícios | Cuidador de idoso 5 R$ 1.302 + benefícios | Motorista de Caminhão 2 R$ 1.302 + benefícios 
Auxiliar de Eletrotécnico 1 R$ 2.978,92 + benefícios | Desenhista mecânico 2 R$ 3.00 + benefícios | Passador de roupas em geral 1 R$ 1.400 + benefícios 
Auxiliar de Estoque 1 R$ 1.302 + benefícios | Eletricista 5  R$1.989,60 + benefícios | Pedreiro 5 R$ 2.103,20 + benefícios 
Auxiliar de Limpeza 2 R$ 1341 + benefícios (pcd) | Empregado doméstico arrumador 1 R$ 1.500 + benefícios | Pedreiro de edificações 2 R$ 2.000 + benefícios 
Auxiliar de Manutenção Predial 1 R$ 1.359 + benefícios | Encarregado de manutenção 1 R$ 2.700 + benefícios | Pintor de Obras 6 de R$ 2.000 e 
Auxiliar de Mecânico de Autos 2 R$ 1.650 + benefícios | Encarregado de obras il R$ 2.400 + benefícios R$ 2.103,20 + benefícios 
Auxiliar de Pedreiro 5 R$ 1.302 + benefícios | Engenheiro mecânico 2 R$ 1.800 + benefícios | Promotor de Vendas 3 R$ 1.302 + benefícios 
Auxiliar Financeiro 4 R$ 1.800 + benefícios | Engenheiro projetista 2 R$ 2.500 + benefícios | Sushiman 3 R$ 1.302 + benefícios 
Barista 1 R$ 1.302 + benefícios | Instalador de sistemas Técnico de Edificações 5 R$ 75 por dia + benefícios 
Caixa Lotérico 3 R$ 1.302 + benefícios | eletroeletrónicos de segurança 3 R$ 1.420 + benefícios | Vendedor interno 7 R$ de 29 por dia e 
Carregador (Armazém) 2 R$ 1.302 + benefícios | Mecânico de manutenção de R$ 1.365 + benefícios 
Costureira em geral 3 de R$1420e | máquinas, em geral 1 R$ 2.052 + benefícios | Vendedor praticista 7 R$ 1.302 + benefícios 

R$ 1.700 + benefícios Mecânico de Refrigeração 1 R$ 2.759,88 + benefícios Vidraceiro 3 R$ 2.000 + benefícios 


» Agências do Trabalhador » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando: 


Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com Agência Brazlândia Edifício Bittar Il Qd 8, AE n° 3, Sobradinho! Tel. 3255-3864 / 3255-3842 Av. Alagados, QC 1, Cj. H, 
atendimentos presenciais ao público. Funcionamento: Tel:. 3255-3868 / Agência Estrutural Agência do Trabalhador Qd. 805, AE s/n, Prédio da ria Rh 
de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 17h (sem 3255-3869 Tel: 3255-3808 / Autónomo Biblioteca Pública re 135538 49/ 
i E i i : H a Agência Riacho Fundo Il : 
interrupcáo). No entanto, a Setrab orienta a todos os SCDN BL K, Lj. 1/5 3255-3809 Tel.3255-3/97/3255-3/98 g 3255-3754 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, » Agência de Ceilândia AE n°5, Setor Central, SCS Qd. 6, BL A, o a C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial, 
para que evitem o atendimento presencial, realizando Tel:. 3255-3521 Administração Ed. Guanabara, QC10.5,Lt.2,AEs/ uus EN 

See 5 POT no Lt 10/11 , ©}. 5, Lt. 2, AE s/n » Agência Planaltina 
as solicitações de prestação de todos os serviços via EQNM 18/20, Bloco B, Praça » Agência Gama E : » Agência Samambaia Tel:.3255-3715 / 3255-3829 
atendimento remoto, pela Central Alô Trabalho (Telefone do Povo, Ceilândia Tel. 3255-3820 / 3255-3821.» Agência Plano Piloto Tel: 3255-3832 / 3255-3833 Setor Administrativo, Av. 


158) e por meio da web, inclusive seguro desemprego » Agência PCD (511 Norte) AE 1, Setor Central Tel. 3255-3732 / 3255-3815 QN 303, Cj. 1,Lt.3 RE na 

doméstico, que poderá ser solicitado pelo aplicativo da Tel. 3255-3804 / » Agéncia Sobradinho SEPN 511 Bloco A, S/N » Agência Santa Maria bee jm DES SB 

CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web por 3255-3843 Tel:. 3255-3824 / Edifício Bittar ll Tel.3255-3836 / Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 

meio do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br. SEPN 511 Bloco A, S/N 3255-3825 » Agência Recanto das Emas 3255-3837 Setor Residencial Oeste 
0C000000000000060 


» OAB 


ESTÁGIO 


» SEARA 
» SUBSEA7 


A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
está com uma vaga de estágio aberta no Distri- 
to Federal para graduandos em jornalismo. O 
modelo de trabalho é presencial das 9h às 15h, 
no edifício Maurício Correa (516 Norte). Podem 
se inscrever estudantes de jornalismo ou comu- 
nicação social (com habilitação em jornalismo) 
a partir do quinto semestre. Inscrições podem 
ser feitas pelo site https://stagestagios.empre- 
gare.com/v40508 por tempo indeterminado e 
a contratação é imediata. Os requisitos para 
preencher a vaga são: Possuir boa comunicação 
oral e escrita e conhecimentos de pacote Office 
intermediário. O valor da bolsa é de R$ 1.000 
acrescido de vale-transporte. O serviço prestado 
é de assessoria de imprensa e jornalismo corpo- 
rativo; preparação e revisão de mailing, contatos 
e atendimentos aos jornalistas para demandas 
de redação e para as pautas da OAB/DF; ela- 
boração de reportagens e textos para o site da 
OAB/DF e outras atividades sob supervisão de 
jornalista responsável. 


PROGRAMA 
DE RAINEE 


A Subsea7, empresa de pro- 
jetos e serviços offshore para o 
setor de energia, está com ins- 
crições abertas para o progra- 
mas de trainee e estágio. São 10 
vagas, com foco nas seguintes 
áreas de engenharias: civil, de 
controle e automação, eletrôni- 
ca, elétrica, mecânica, metalúr- 
gica, naval e petróleo. Para par- 
ticipar do processo seletivo, os 
interessados também precisam 
ter fluência na língua inglesa. 
As inscrições devem ser feitas 
até 31 deste mês no site bit. 
ly/3kuOu2K. 


FORMACAO DE LÍDERES 


Quer trabalhar na maior empresa de alimen- 
tos do mundo e receber treinamento para se tor- 
nar um líder? A JBS, por meio da Seara, negócio 
reconhecido pela inovação, qualidade e Liderança 
em diversas categorias de alimentos, está com 
as inscrições abertas para a edição 2023 do Pro- 
grama Jovens de Valor — Talentos Seara. Neste 
ano, a iniciativa oferece 106 vagas para os pro- 
fissionais que concluíram a graduação entre 
dezembro de 2018 e dezembro de 2022 nas áreas 
de administração, engenharias, medicina vete- 
rinária e zootecnia. Os interessados podem ser 
inscrever de forma on-line até 17 de fevereiro. 
As vagas são destinadas às unidades da Seara 
no Distrito Federal e em mais de 40 cidades nos 
estados de São Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janei- 
ro, Santa Catarina, Pernambuco, Minas Gerais 
e Bahia. Mais informações sobre o Programa 
Jovem de Valor — Seara 2023 e para inscrição 
estão disponíveis neste site bit.ly/3kRhBvkD. 


Endereço: 

Setor de Indústrias 
Gráficas, Quadra 2 
Lote 340 

CEB: 70610-901 
Brasília - DF 


CLASSIFICAD 


Para anunciar J> 3342- l 00 


6.1 


Oferta de Emprego 
Página 11 


CoRREIO BRAZILIENSE 


Procura por Emprego Ensino e Treinamento 
Página 12 Página 12 


Brasília, Distrito Federal, domingo, 22 de janeiro de 2023 


i | m NIVEL BÁSICO | E NIVEL BÁSICO | [6.1] NIVEL BÁSICO | E NÍVEL MÉDIO | 


TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
64 EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


FORNO E SABOR 
CONTRATA 


AUXILIAR DE SERVI- 
COS Gerais c/ exper. pa- 
ra trabalhar de seg. a 
sáb. Interessados enviar 
currículo para o email: 
fernanda Q fornoesabor. 
com.br 


DOMESTICA PARA 1 
PESSOA referéncia na 
carteira, telefone da ex 
patroa Tr. 3354-3763 


VALOR AMBIENTAL 
CONTRATA 


PESSOAS COM DEFICI- 
ENCIA PCD. Entregar 
currículo e laudo médi- 
co atualizado, na L4 Sul 
- Avenida das Nações 
(ao lado da Faculdade 
Unieuro). 


DINAMICA FACILITY 
LTDA CONTRATA 


PESSOAS COMDEFICI- 
ENCIA - PCDs para tra- 
balhar na limpeza como 
Auxiliar de Servicos Ge- 
rais. Enviar curríciulo pa- 
ra: trabalheconosco O 
dinamicafacility.com.br 


RESTAURANTE 


CONTRATA 
ATENDENTE,BARISTA 
Aux. de Coz e Serv. 
Ger. Enviar CV para: 
rhdondurica O gmail. 
com 


ATENDENTE, CONFEI- 
TEIRO e Aux. de padei- 
ro CV p/: lepainrustique 
2060 gmail.com 


COSTUREIRA Contrata 
para diária! Pago a 50% 
(61) 99948-8778 


ATENDENTES DE LO- 
JA , Auxiliar de Cozinha 
e Auxiliar de Serviços Ge- 
rais ( Limpeza ). Interes- 
sados enviar currículo 
p/ o e-mail: adm.aux 
Q marzuk.com.br 

AUXILIAR DE COZI- 
NHA e auxiliar de monta- 
gm Cv p/: aguasclaras 

mrhoppy.com.br 


ENPRESA CONTRATA 
PARA INICIO IMEDIATO 


AUXILIAR DE SERVI- 
ÇOS Gerais, com expe- 
riéncia. Para trabalhar 
no Park Way - QD 26. 
Enviar currículo para 
o e-mail:contratorhbeb 
Ggmail.com 


BABÁ/DOMÉSTICA 
Asa Nort R$1.899 seg- 
sex exp/ctps 993549598 


BABÁ ASA Sul seg a 
sexta R$ 2.000,00. Exp 
CTPS. 9 9458-0880 


PRECISA-SE 
BORRACHEIRO COM 
experiência para traba- 
lhar no Novo Gama tra- 
tar Diego: 99296-0799 


CONTRATA-SE 0 DOS) 
CASEIROS SEM VICI- 


OS c/experiência em Fa- 
zenda. (61) 99939-4445 


RESTAURANTE 
CONTRATA 


COORDENADOR(A) 
DE LOJA Cozinheiro e 
Gerente. Interessados. 
Enviar currículum 
sechst20 O gmail.com 
Zap: 061 99148-6092 


COZINHEIRA Lago Sul 
R$ 3.598,97. Dormir 
CTPS. 9 7403-2664 


COZINHEIRAmensal/fol- 
guista, Lg Sul R$ 3.598 
domrir ctps 974032664 


DOMÉSTICA/BABÁ 
sega sex R$ 3.568 Exp 
CTPS. 9 9958-3215 


DOMESTICA PRECISA- 
SE Segunda a sexta p/ 
Taguatinga. Enviar Currí- 
culo p/ 61 99688-0111 


DOMÉSTICA COM ex- 
periência em faxina. . 


Casa c/ quintal em So- 
bradinho. Deixar msg 
no Whats 98434-7854 


CONTRATA-SE 
DOMESTICA. LAGO 
Sul. Salário a combinar. 


Ligue: 9.9967-4537 


DOMESTICA PRECISA- 
SE com experiência e 
que tenha Referência 
comprovada em cartei- 
ra, cozinhar bem, lim- 
par, lavar, passar, organi- 
zar. Seg a Sab. Paga- 
se bem! Plano Piloto Su- 
doeste. (61)3274-5588 


DOMÉSTICA que dur- 
ma, limpa organizada, co- 
zinha bem 99984-8156 


DOMÉSTICA Ág. Cla- 
ras seg a sáb R$1.700 
exp/ctps. 9 9394-2627 


MANICURE COM experi- 
ência 2°/6°, movimenta- 
do 98586-2233 Plano 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÉN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


OTIMOS GANHOS! 
MASSAGISTA PRECI- 
SA-SE c/ ou sem exper. 
61 99414-1086 só zap 
MASSAGISTA PRECI- 
SO c/ ou s/ experiênc p/ 
Asa Norte 99327-7622 


FORNO E SABOR 
CONTRATA 


MOTORISTA - ENTRE- 
GADOR Com categoria 
"D". Com experiência 
em entrega de produtos 
E Para traba- 
har de seg. a sexta em 
horário comercial. Salá- 
rio +insalubridade, hora 
extra, +VR +VT. Interes- 
sados enviar currículo pa- 
ra [o) e-mail: 
fernanda Ofornoesabor. 
com.br 


CONTRATA-SE 


MOTORISTA - ENTRE- 
GADOR Cat. "D". Envi- 
ar CV: melhoropcaolog 
@ gmail.com 

PIZZAIOLA(O) Pizzaria 
Guará 2 Tr.98661-0130 


CONTRATA-SE 
SECRETARIA COM EX- 
PERIÊNCIA Enviar CV: 
magnapimentel O yahoo. 
com.br 


TERAPEUTA VAGA p/ 
clínica de massagem 
Asa Sul c/ ou s/ experiên- 
cia 61-996498016 


TRABALHADOR RU- 
RAL exp c/trator será di- 
ferencial 99854-5054 


DOMESTICA COM RE- 
FERENCIA e Exp. p/ 
todos serviço de casa. 
Trabalhar no Lago Nor- 
te. Só entrar em contato 
quem possa dormir no 
emprego. Tr: horário co- 
mercial 98439-3924 Zap 
ou CV: adrianamendes 
Q mota.adv.br 


PRIMEIRO EMPREGO 
EMPRESA DE COMUNI- 
CAÇÃO visual forma pro- 
fissionais: Instalador de 
Letreiros, Adesivadores 
e Letra Caixa. . Enviar 
CV para: selecao bsb10 
Q gmail.com 


NÍVEL MÉDIO 


MARZUK 
RESTAURANTE 
CONTRATA 


ATENDENTE DE RES- 
TAURANTE, Auxiliar 
de Cozinha, Auxiliar 
de Serviços gerais 
(limpeza). Enviar currí- 
culo para o e-mail: 
RAR mar com 
r 


ESPARTA SEGURANÇA 
LTDA CONTRATA 


PESSOAS COM DEFICI- 
ENCIA - PCDs para tra- 
balhar como vigilante pa- 
trimonial. Interessadosen- 
viar curríciulo para o 
email: trabalheconosco 
Q espartaseguranca. 
com.br 


ARTE NOBILE CONTRATA 
PROJETISTA COM ex- 
periência no Promob. e 
Montador de móveis pla- 
nejados. Interessados en- 
viar curriculo p/o e-mail: 
empresaartenobile 
Q gmail.com 


AUTOLUB CONTRATA 
TROCADOR DE OLEO 
Sal. + passagem. Gua- 
rá II QE 26 C] U It.48 


CONTRATA-SE 
CASEIRO PARA servi- 
OS rci no Lago 
ul. Tr: 61 99569-3838 


EMPRESA CONTRATA 
AGENTE DE PORTA- 
RIA com experiéncia. 
Enviar currículo: rhi 
G centrosulservicos. 
com.br 


CCAA TAGUATINGA 
AGENTE DE ATENDI- 
MENTO/ vendas CV p/: 
taguatinga 9 ccaa.com. 
br ou QNA 43 casa 02 
Tag Norte 


ANTI-ESTRESSE tera- 
peutas 100% Elen Equi- 
pe 8h às 21 h. Confira!! 
(61) 3347-5464 


ASSISTENTE DE 
ATENDIMENTO 


PRESTAR _ ATENDI- 
MENTO ao Cliente por 
Telefone e e-mail. Boa 
comunicação/escrita. 
Noções em Power Po- 
int. Espanhol interme- 
diário Vaga para Lago 
Sul Enviar e-mail p/: 
processoseletivoeasy 
(O gmail.com 
ATENDENTE / CAIXA 
cafeteria Lago Sul contra- 
ta. CV: cafemonetdf 
2017 @ gmail.com 


AUXILIAR 
FINANCEIRO 


CONTROLE DE CON- 
TAS a pagar e a rece- 
ber; atualização de pla- 
nilhas e relatórios; pro- 
cesso de compras; Va- 
ga p/ Lago Sul. Enviar 
e-mail para: processo 
seletivogrupoertty O 
gmail.com 


ESCOLA CONTRATA 


AUXILIAR ADMINIS- 
TRATIVO. Paranoá- 
DF. R$ 1.400 + AT + 
AA. CV: selecaotecnica. 
brasilia O gmail.com 


AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 


CNATAGUATINGACon- 
trata com experiência. 
Enviar C para: 
taguatinga O cna.com.br 


HOTEL 
CONTRATA 


AUXILIAR DE LAVAN- 
DERIAc/CNH. Interessa- 
dos enviar CV p/ e-mail: 
hotelcontrataurgente 
@ gmail.com 


AUXILIAR DE BERÇA- 
RIO p/ P. Norte Inte- 
res. Enviar cv: contato. 
colinhodavovo @ gmail. 
com ou Qnn 37 -À- 20 


CONTRATA-SE 
CABELEIREIRA E MA- 
NICURE s/ experiência 
pltrab. salão em Tag 
Sul (098) 98474-0675 


CAPTADOR DE OBRAS 


PARA INDÜSTRIA de 
esquadrias. Necessá- 
rioveículopróprio, exce- 


NÍVEL MÉDIO | 


lente pacote de remune- 
ração. CV para e- 


mail: kandera. 
industria O gmail.com 


CONSULTOR(A)FINAN- 
CEIRO(A) Necessária ex- 
periência com emprésti- 
mo consignado. CV: rh. 
rapidacred 9 gmail.com 


CORRETOR(A) DEIMO- 
VEIS ou estagiário para 
atuar na regiáo de Valpa- 
raíso. Cv p/: braga 
corretora01 @ gmail.com 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS - Planos de renda fi- 
xa na captação de imó- 
veis p locação! Mais de 
3.000 imóveis prontos pa- 
ra venda além de oportu- 
nidades na planta. Estru- 
tura de alto padrão com 
treinamentos. Interessa- 
dos: 61-983491914 


DIGITADOR(A) CON- 
TRATA-SE paraaativida- 
de de transtormar/digitar 
áudio para texto. Requisi- 
tos: Excelente portugu- 
ês, conhecimentos inter- 
mediários de informáti- 
ca, digitação rapida. Lo- 
cal de trabalho: Valparaí- 
so, segunda a sexta. Inte- 
ressados enviar currícu- 
lo p/: rhrdkselecao2020 
O gmail.com 


CONTRATA-SE 
ENCARREGADO DE 
LOJA Uniformes na 
Asa Norte, com experi- 
ência. Enviar curriculo 
p/: curriculoasanorte O 
gmail.com 


ESPARTA SEGURANÇA 
LTDA CONTRATA 


PESSOAS COMDEFICI- 
ENCIA - PCDs para tra- 
balhar como vigilante pa- 
trimonial. Interessadosen- 
viar curríciulo para o 
email: trabalheconosco 
Q espartaseguranca. 
com.br 


INDÚSTRIA CONTRATA 
ENFERMEIRO M 
CNI- 


RESPONSAVEL | 
CO (A) Para prestar ati- 
vidades relativas á res- 
ponsabilidade técnica- 
de produtos para a saú- 
de. Ensino Superior 
completo em Enferma- 
gem e COREN-DF ati- 
vo. Deve possuir conhe- 
cimento em informáti- 
ca. Interessados envi- 
ar currículo para o e- 
mail: qualidadewinner 
brasil ? gmail.com 


ESTAGIÁRIO(A) VAGA 
Currículo para: rwpromo 
vendas Q gmail.com 


GARÇON SELF SERVI- 
CE Precisa-se c/ 
experiéncia 98533-5446 


WIZARD 


by Pearson 


INSTRUTOR INGLES 
2* a sáb. Currículo para: 
wizardmegatalentos 
ARE dili: as: Gua- 
rá N.Band Riacho | 
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MANICURE PRECISA- 
SE para salão na Asa 
Sul. Maiores informa- 
ções: 61-993148300 


EMBAIXADA DA 
REPUBLICA DE CHIPRE 


CONTRATA 
MOTORISTA! ESCRI- 
TURARIO por um perío- 
do fixo de 6 meses. 
Os candidatos devem 
ter experiência na 
área, ensino médio 
completo e carteira de 
habilitação categoria 
B.Manifesteseuinteres- 
se enviando seu curri- 
culo para: brasilia 
embassy Q mfa.gov.cy 
até 05/02/2023 


OPERADOR DE CAIXA 
com experiéncia e Ensi- 
no Médio completo. Envi- 
ar e-mail p/: cisne. 
recrutamento @terra. 
com.br 


ESCOLA CONTRATA 


AUXILIAR ADMINIS- 
TRATIVO. Paranoá- 
DF. R$ 1.400 + AT + 
AA. CV: selecaotecnica. 
brasilia gmail.com 


m NÍVEL MÉDIO 
PADEIRO com experiên- 
cia, p/ padaria artesanal 
na Asa Norte. CV para: 
contratapadeiro @ gmail. 
com 


PROFESSOR(A) IN- 
GLES remoto. CV para: 
pedagogico Q just4you. 
com.br 
PROFISSIONAL P/ GE- 
RENCIAR equipe de ven- 
das empresa de Grande 
Portecontratac/experiên- 
cia em gerenciar equi- 
pesdevendas, preferenci- 
almente, na área de con- 
sórcio. Deve-se compro- 
var experiência (carteira 
de trabalho) e ter veícu- 
lo próprio. terrance- 
vh O gmail.com 


RECEPCIONISTA/ 
SECRETARIA p/ clínica 
dermatológica Asa Sul. 
Currículo p/: sabrina 
22lima 9 gmail.com 


RECEPCIONISTA COM 
EXPERIENCIA em Clíni- 
cas ou hosp. Currículo pa- 
ra: athosfisio O outlook. 
com 


CONTRATA-SE 
SECRETARIA(O), NO- 
OES em TI, marke- 
ting, inglés mediano, 
carro prá rio. Horário 
flexível. Enviar CV pa- 
ra: contato@imovell 
construcen.com.br 


SERRALHEIRO 
VIDRACEIRO 
MARCENEIRO 


COM EXPERIÊNCIA 
comprovada. Enviar 
CV para: kandera. 
industria O gmail.com 


CONTRATA-SE 
SERVIÇOS GERAIS pa- 
raJardinageme Manuten- 
ção. Enviar currículo 
zap (61) 99232-8023. 
(só ZAP - Nào ligue) 


ENRE Rt DE 
VENDAS Online Contra- 
ta-se que preste atendi- 
mento ao cliente. Gan- 
hos acima de R$5 mil. Li- 
berty Mall. CV p/: mvc. 
contato20 O gmail.com 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS - Planos de renda fi- 
xa na captação de imó- 
veis p locação! Mais de 
3.000 imóveis prontos pa- 
ra venda além de oportu- 
nidades na planta. Estru- 
tura de alto padrão com 
treinamentos. Interessa- 
dos: 61-983491914 


12 Brasília, domingo, 22 de janeiro de 2023 


E NÍVEL MÉDIO 
OFERTA DE 
6:1 EMPREGO 
NÍVEL MÉDIO 


VENDASINTERNAS/ex- 
ternas, administrativo 
pref cart motorista. CV: 
claudiowork1962 @ gmail. 
com 


VENDEDOR(A) LOJA 
Feminino Espaço Gold 
contrata 61 98152-6196 


VENDEDORES(AS) 
CONTRATA-SE 8 va- 
gas para atuar em Tele- 
com. Interessados Envi- 
ar CV para: rhspott 
@ gmail.com 


MAIS VIDROS 
CONTRATA 


VIDRACEIRO E AJU- 
DANTE de Vidraceiro c/ 
habilitação, interessa- 
dos comparecer 905 Nor- 
te conjunto A loja 5. Tel: 
99554-1614 ou enviar 
CV: maisvidroscontrata 
@ gmail.com 


ATENDENTE 
LOGISTICO 


COM E SEM EXPERIEN- 
CIA e boa digitação. 
Sal. R$1.600 + Comis- 
são+VA+VT + PS. Cv p/ 
: viamagistral-curriculum 
@uol.com.br 


ATENDENTE 
RECEPÇÃO 


COM OU SEM EXPERI- 
ÊNCIA e boa digitação. 
Sal. R$1.600 + Comis- 
são+VA+VT + PS. Cv p/ 
: viamagistral-curriculum 
Quol.com.br 


SEJA UM ESPECIALIS- 
TA em Prospecção de 
Clientes. Trabalho home 
office remuneração por 
ercentual de contratos 
echados. 99572-2396 


MAIS VIDROS 
CONTRATA 


VIDRACEIRO E AJU- 
DANTE de Vidraceiro c/ 
habilitação, interessa- 
dos comparecer 905 Nor- 
te conjunto A loja 5. Tel: 
99554-1614 ou enviar 
CV: maisvidroscontrata 
@ gmail.com 


NÍVEL SUPERIOR 


ARQUITETO RECEM 
FORMADO PARA área 
comercial de Empresa 
de Comun. Visual. Envi- 
ar CV para: selecao 
bsb100 gmail.com 


CONSULTOR(A) CO- 
MERCIALexperiente.Sa- 
lário + Comissão. CLT. 
Enviar currículo para 
pedagogia Q just4you. 
combr —— ^ 
COORDENADOR(A)PE- 
DAGÓGICO Park Educa- 
tjon Unidade Sudoeste/ 
Águas Claras contrata, 
CLT, 44h semanais, 
com experiência e in- 
glês proficiente. Cv p/: 
essudoeste. 
df O parkidiomas.com.br 


DENTISTA ORTODON- 
TISTA para Samam- 
baia. Currículo para: 
brasiliadentista O yahoo. 
com.br 


g NIVEL SUPERIOR 


ENGLISH TEACHER 
CNA TAGUATINGA 


AND CEILANDIA Hires 
With Salary and benefits 
accord to c.v. sent to: 
pod taguatinga @ oña. 
com.br /ped. 
ceilandia O cna.com.br 


PROFESSOR(A) FRAN- 
CES fluentes ou nativos. 
Cv: contato OQ francais 
progressif.com.br 


CENTRO 
EDUCACIONAL 
CONTRATA 


PROFESSORES(A) PA- 
RA Ensino Fundamen- 
tal Il e Ensino Médio de 
Português, Espanhol, 
Ens. Religioso, Ed. Físi- 
ca , Ballet , Biologia , Ci- 
ências, Física e Coorde- 
nador (a) pedagógico. En- 
viar curriculo: Whatsa- 
pp: (61)98138-2211 


CCAA TAGUATINGA 
PROFESSOR IDIOMAS 
Contrata. Enviar CV : 
taguatinga O ccaa.com. 
br ou QNA 43 casa 02 
Tag Norte 


PROFESSOR(A) IN- 
GLES, Geografia EF2 
1? ao 5º ano EF1 CV d 
rh Q portaltriangulo.bsb. 
br Zap 3331-2107 


CCAA TAGUATINGA 
PROFESSOR IDIOMAS 
Contrata. Enviar CV : 
taguatinga O ccaa.com. 
br ou QNA 43 casa 02 
Tag Norte 


PROCURA 
Mb POR EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


DIARISTA OFEREÇO- 
ME c/ exper. e referên- 
cia, a partir R$130 + pas- 
sagens. F: 98542-2168 
DIARISTA OFEREÇO 
meus serviços. Tr: 
99183-9885/ 3627-9748 
MOTORISTA E CASEI- 
RO Ofereço meus servi- 
os, tenho refer e exper 
625-3212/ 99679-4545 


NÍVEL MÉDIO 


COZINHEIRA. OFERE- 
ÇO meus serviços de co- 
zinheira com curso de 
gastronomia. Interessa- 
dos (61) 99216-0996 
DIARISTA OFEREÇO 
meus serviços. 61- 
998511427 
DIARISTA OFEREÇO- 
ME serviços domésticos 
tenho ref 61-998371416 
MOTORISTA DOMESTI- 
CA cuidadora de idosos 
ofereço os meus servi- 
os Tratar: 61 
91918299 


ENSINO E 
Gid TREINAMENTO 
SERVIÇOS 


CURSOS 


CURSO PRATICOELE- 
TRÔNICA. 99366-5053 
/ 3039-5750 


CLASSIFICADOS 


CORREIO BRAZILIENSE 


CUIDADO COM 05 GOLPES E AS 
FALSAS VAGAS DE EMPREGO 


Nào pagar para obter um diploma 
para determinada vaga; 


Não transfira dinheiro e nem 
forneça dados bancários; 


Atente-se para as vagas que não 
exigem experiência e oferecem um 
bom salário; 


Não compre cartões, nem coloque 
créditos para terceiros; 


Desconfie se você precisa pagar 
por um curso necessário para sua 
contratação ou para participar do 
processo seletivo; 


Não forneça informações pessoais 
ou profissionais, seja por telefone 
ou Whatsapp; 


Pesquise a agência ou empresa 
que oferece o emprego; 


Fique em alerta com histórias 
longas e improváveis. 


DISQUE-DENÚNCIA 181 


Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através 
do e-mail classificados(Dcorreioweb.com.br. Não hesite em procurar 
uma delegacia de polícia. 


CORREIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


Para anunciar 
IMÓVEIS IMÓVEIS VEÍCULOS CASA NEGÓCIOS piis 
NO CADERNO 
COMPRA & VENDA ALUGUEL & SERVICOS & OPORTUNIDADES TRAB ALHO 
& FORMACÁO PROFISSIONAL 
| | 12] ÁGUAS CLARAS | ÁGUAS CLARAS | | 1.2| ASA NORTE | | 12] ASA NORTE | 12 ASA SUL | 12] ASA SUL | [12 GUARÁ | 
o o @ 
COMPRA E E PaulOOctavio Bii PaulOOctavio — AE PaulOOctavio E m 
VENDA 
MAR SR. IMOVEIS AV DAS ARAUCARI- AVALIA Gratuitamente, BRUO OCENO 311 SQS - 3 suítes, vaza- 
ii Re E i AS PA acl vende comra igoz llen- do, ng 148 us pri- 
-2 Apartamentos 4 ado,nascente,LindaRe- ^ tes cadastrados, Aprova- " vativos, sala 3 ambien- 
1.3 Casas AV. PARQUE AGUAS — forma armáriosdeprimei- mos financiamento, 110SQNCoberuraMinis- — ePlerG ere. tes, lavabo, escritório, DAM OLO e 419) 
CLARAS Res. plaza f E E tro Fernando Carlos Ma- 2 
1.4 Lojas e Salas das À Soi i ra, cozinha montada, 03 Consulte-nos, CJ-1700 thi ista li 03 01 vaga de garagem 
"Y pe eem ár se, nasc, dame, Vagas do garagens, la. — WatsApp 99699-0890, qi do garagens, AVALIA Gratuitamente, 5^7 0 9210/01700 AVALIA Gratuitamente 
"e Galpões 2vg, laz, desoc. 99109- EE CUL os 3326-1 1 172mts priv. - 98238- ^ Vendecomrapidez,Clien- , Vendecomrapidez, Clien- 
1.6 Sítios, Chácaras 6160 3042-9200 cj9417  /©J-1700 0962 / CJ-1700 tes cadastrados, Aprova- 3 QUARTOS (SUITE) ALTO tes cadastrados, Aprova- 
e Fazendas 2 QUARTOS mos financiamento, ! . mos financiamento, 
707 N 3 de 98m? Consulte-nos, CJ-1700 zl DE vazado, BI Consulte-nos, CJ-1700 
Ê i rande 98m "hos, : eto, 2 vagas ur - 
"redde 3 útil 98121-2023 08827 WhatsApp 99699-0830 / 98522-4444 CJ27154 WhatsApp 99699-0830 / 
o Weisen PaulO Octa (ORTUNDIE 
au. ctavio E : 
1.1 APARTHOTEL QD 301 Res Casa Bella 2 2 QUARTOS ms Sas Som vazio 2 QUARTOS 
ee camo, nas- PENINSULA Ap de 209 SQN Reformadíssi- Paul0Octavio —— il 98581-1244 02005 QI 27 Ed. Sta Etienne 
mts, suite, 01 v ag a -  158m?sala,varandagour- MO, canto, andar alto, vis- ANDAR ALTO NASCENTE 2qtos sendo 1 ste, copa 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 - Desocupa- 
do, canto, nascente, vis- 
ta livre - esplanada, dividi- 
do, 60,12 mts, 2 varan- 
das, sem mobília - 
98238-0962/ CJ-1700 


PaulOOctavio 


MELIA BRASILIA 


50,74 mts. - 
2488 / CJ-1700 


PaulOOctavio 


SHN QD 05 Let's Brasí- 
lia Hotel, mobiliado, no po- 
ol, more ou invista, 
28,66 mts - 3326-1717/ 
99699-0830/zap / CJ- 
1700 


LOA APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


R 36 Norte - Privilege - 
Desocupado, canto, vis- 


98570-3210 


zap/ 
CJ1700 


3 QUARTOS 


SR. IMÓVEIS 


CJ9417 


AV ARAUCARIAS 3aqts 
suite nascente reforma- 
do sala 02 ambientes, co- 
zinha planejada, muitos 
armários, 92m2 c/ 02 va- 
gas de garagem. Aceito 
carro até 200 mil 99109- 
6160 3042-9200 cj9417 


PaulOOctavio 


R 33 Sul- Noblesse - Can- 
to, 03 suítes, 145 mts, 
DCE, 02 vagas, lazer 
completo. 98570-3210/ 
98215-5540 zap /CJ- 
1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


QD 107 Park Boulevard, 
vazado, canto, nascen- 
te, vista livre, 03 suítes, 
02 vagas soltas, armári- 
os, 143 mts privativos. 
3326-1717/ 99699-0830 
zap /CJ-1700 


ANUNCIE O 
de SEUIMÓVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


met, 4 quartos 2 suites, 
clloset, armários planeja- 
dos, vaga e o melhor la- 
zer da região. WhatsA- 
pp 3315-8587 


ASA NORTE 


1 QUARTO 


710 N 1q 40mterraco va- 
zio 98121-2023 c8827 
710 N 1q 40mterraco va- 
zio 98121-2023 c8827 


ta livre,89,03 m? priv, 01 
ege 99619-2488 zap 
/CJ-1700 


709 SCLRN 2Q 2WC ter- 
raco 63m? 298 Mil Tr. 
98121-2023 c8827 


PaulOOctavio 


211 SQN Siron Franco - 
reformadíssimo, mobilia- 
da, vista livre, 72,97 
mts, cobertura coletiva, 
01 vaga de garagem. - 
99619-2488/ CJ-1700 


PaulOOctavio 


212 SQN Renato Russo 
- Desocupado, suíte, an- 
dar alto, completo de ar- 
mários, 78,12 mts, 02 va- 
gas soltas. - 98238- 
0962 / CJ- 1700 


709 SCLRN 2Q 2WC ter- 
raco 63m? 298 Mil Tr. 
98121-2023 c8827 


O imóveis 
@ automóveis 


@ cartas Novas 


compramos consórcios 


À PX We. Ac 
(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067 


- (v (61) 99882-7676 [2 


211 SQN Betty Bettiol - 
desocupado, canto, vis- 
ta livre, 96,81mts, 02 va- 
gas de garagens soltas, 
Cobertura coletiva 
98238-0962 / CJ-1700 


707 N 3q grande 98m? 
útil 98121-2023 c8827 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


303SQNANNACHRISTI- 
NA - Desocupado, vaza- 
do, canto, vista livre, com- 
pleto de armários, 03 va- 
gas soltas, 240 mts 
priv., 04 suítes - 3326- 
1717/ 99699-0830/zap / 
CJ-1700 


309 SQN- P/103. Exce- 
lente apto. c/ reformas. 
R$ 1.300,000. Sala em 
"L", varanda / blindex, 4/ 
4 arms. 2wc (suíte c/ 
var.), coz/arms., á.serv., 
e garagem. 
3445.1105/99926.9766 
Saback CJ 3506 


106 2 Qtos 90m? úteis 
Vista Livre DCE Bloco 
meio de QD R$940 Mil. 
Ac. Finac MAPI Whats 
98522-4444 CJ 27154 


411 SQS - V 3? andar. 
Vdo excel apto. Sala, 2/ 
4 e coz. c/arms, wc. R$ 
450mil Saback 3445. 
1105/999269766 C3506 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


104SQS vazado, nascen- 
te, vista livre, 155,60 
mts, 02 suítes, DCE- 
3326-1717 / (61) 99699- 
0830 zap / CJ 1700 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


214 SUL reformadíssi- 
mo 3qts ste dce 4º an- 
dar 123m2 nascente 
99109-6160 Zap cj9417 


[mm 
INnFIMTY E 


residence 


 3SUÍTES 


FINANCIE JÁ SEU APTO 


pelo banco sem correção 
e mude no 2° semestre 
de 2023 


HALLÍNTIMO 


OBRA FINANCIADA 


BANCO DE BRASILIA 
Stand em 
. frente 
à Praca da 


stai 
Concessionárias 
de Metrô 


4 OU MAIS QUARTOS 


307 DESOCUPADO! 6º 
andar R$ 1.480.000,00 
158m? úteis vazado Tr: 
(61) 99999-3532 c8165 


CEILÂNDIA 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


QNM 12 Terrazo Vivere, 
reformado, vista livre, ar- 
mários, 55,00 mts priv. su- 
fte, 01 vaga, lazer - - 
99684-0462 /CJ-1700 


3 QUARTOS 


1° ANDAR SUITE 
807 3 qts (ste) linda refor- 
ma arms. 64m? úteis blo- 
co pastilhado Ac. financ. 
Visita MAPI 98522-4444 
WhatsApp CJ 27154 


COZ., armários, 2wc, nas- 
cente. Part. 99333-3034 
QI 27 Ed. Sta Etienne 
2atos sendo 1 ste, copa 
COZ., armários, 2wc, nas- 
cente. Part. 99333-3034 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


AE 04 ISLA LIFE STY- 
LE, nascente, 76,78 mts 
privativos, 02 vagas sol- 
tas, lazer compl. 98570- 
3210 zap / CJ-1700 


NOROESTE 


1 QUARTO 


SQNW 310 Via Soho - ar- 
mários, 33,00 mts priv. 
01 vaga de garagem, co- 
bertura coletiva - 98238 
0962 /CJ-1700 


5 IA 
CONSTRUTORA 


Www.veconconstrutora.com.br 


(61) 3435-4422 j 
ev 98606-83110 [RE 


Rg. Cart, 3* OFI DF Nº 87638118/03/2020 


2 Brasília, domingo, 22 de janeiro de 2023 


CLASSIFICADOS 


NOROESTE 


LOA APARTAMENTOS 


NOROESTE 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulO Octavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 


OCTOGONAL 


3 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SUDOESTE 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 


999748320 99989-4068 
4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


2 QUARTOS 


esde 


Avaliações Gratuitas 


A 
E 
QO 
9 
E: 
p 
E: 
= 
Q 
o 
E 
huj 
E 
b: 
Q 


AQUI NÃO PERDEMOS + 
NEGÓCIO ! 
O 


WWW 


REVENDA 


PaulOOctavio 


CNB 01 - Ed. Don Ju- 
an, desocupado, nascen- 
te, armários, 89,15 mts, 
01 vaga de garagem no 
subsolo - 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


La 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


PRECISAMOS URGEN- 
TE p/ Aluguel ou Venda 
do seu imóvel. Desde já 
agradecemos a parce- 
ria, que muito nos hon- 
ra. Cuidamos da docu- 
mentação do seu imóvel 
junto aos órgãos compe- 
tentes.Fazemosinventári- 
os. Estamos no merca- 
do há 25 anos. Plantão. 
Ligue: 3351-9547 / 
99974-5385 cj7097 
Pora nnm 
r 


TAGUATINGA | 


REVENDA 
PaulOOctavio 


CNB 01 - Ed. Don Ju- 
an, desocupado, nascen- 
te, armários, 89,15 mts, 
01 vaga de garagem no 
subsolo - 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


1 QUARTO 


ESCRITURADO R9120 ML 


QNP 36 murado água 
luz 98421-4661 c10813 


2 QUARTOS 


R$ 140 MIL - LINDA CASA 
QNR 04 Esquina 2qts la- 


je desoc excte localiza- 
ção 98421-4661 c10113 


3 QUARTOS 


SÓ R$ 26000000 
QNO 05 excte 3q var co- 


lon + cs fdos 1qto laje 
98421-4661 c10113 


p" 
W 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QNO 13 Casa com laje 
3gts suíte sala copa cozi- 
nha, quitada e escritura- 
da. Plantão! Tr: 3352- 
0064/99974-5385 
cj7097 WWW. 
geraldovieira.com.br 


4 OU MAIS QUARTOS 


Sa 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


QNN 18 Excelente sobra- 
do colonial, 4 quartos, 2 
suítes, área de churras- 
queira, varandas. Só R$ 
650mil Ac. Troca!! 3352- 
0064 99974-5385 
cj7097 www.geraldo 
vieira.com.br 


GUARÁ 


2 QUARTOS 


rj 


4 OU MAIS QUARTOS 


LAGO SUL 


REVENDA 


PaulOOctavio 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QE 26 Ótima localiza- 
ão - térrea - 
abite-se, 


QI 09 Casa 4gts sala cozi- 
nha ár/serviço, c/ casa 
de fundo, lote 200m2 , 
ao lado da feira. Tr. 
99109-6160 Zap (61 


— 


99153-1992 cj9417 


4 OU MAIS QUARTOS 


JARDIM BOTÂNICO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


COND OURO Vermelho 
Il, reformadíssima, 07 


completo, 800 mts cons- 
trução, lote 1.000m? - 
98238-0962 / CJ-1700 


LAGO NORTE 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 


3326-1717 


ANUNCIE O 


SEU 
PRODUTO 

LIGUE PARA: 

61 3342-1000 


CLASSIFICADOS 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 
PaulOOctavio 


QL 04 SHIN - Desocupa- 
da, vista para o lago, 
1.875 mts const., 04 sui- 
tes, 10 vagas, linda 
área de lazer - 99684- 
0462/ zap / CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QI 05 - Otima localiza- 
ção, lote de 3.728 mts, 
escriturado, casa com 
647 mts, 04 quartos, sen- 
do 02, condomYnio regu- 
larizado - 99619-2488/ 
CJ-1700 


ARATO 
QI 09 Linda vista 4 suí- 


tes Elevador. Aceito Ap- 
to 98199-6100 c12388 


REVENDA 
PaulOOctavio 


QI 15 Desocupada, refor- 
mada, alto padráo, eleva- 
dor, amplas suítes, 
975,59 mts construído, la- 
zer completo - 3326- 
1717/ 99699-0830 zap 
/CJ-1700 


PaulOOctavio 


QI 19 05 suítes, lavabo, 
300mts de construção, la- 
zer completo. 3326- 
1717/ 99699-0830 zap 
/CJ-1700 


PaulOOctavio 


QI 23 Otima localização, 
680 mts de construção, 
lote 776 m?, 6 qts, lazer 
98238-0962/CJ-1700 


Q123 REFORMA MODERNA 
TERREA 4 stes closet ar- 
ms saláo amplo alto pa- 
drão lazer. Ac apt SQS 
98522-4444 CJ27154 


OPORTUNIDADE MESMO! 
QI 28 Sul vista total do la- 
go, casa em porcelana- 
to, salão, 4suites, escritó- 
rio banh. DCE copa coz 
varandas garag. Ac Tro- 
ca 61 99982-2077 c513 


PaulOOctavio 


QL 26 Linda casa de 
580mts de construcáo, 
04 suites, térrea, área 
de lazer completa, lote 
de contra ponta - 3326- 
1717/ 99699-0830/ CJ- 
1700 


OPORTUNIDADE MESMO! 
QI 28 Sul vista total do la- 
go, casa em porcelana- 
to, salão, 4suites, escritó- 
rio banh. DCE copa coz 
varandas garag. Àc Tro- 
ca 61 99982-2077 c513 


PARK WAY 


4 OU MAIS QUARTOS 


QD 14 asuítes R$ 
2.380.000 c/ área verde! 
Aceita Financiamento! 
Urg. 99999-3532 c8165 


PARK WAY | 


ABADIA 


IMÓVEIS LTDA 


CJ. 8538 


QD 20 conj. 03, mansão 
nova 600me, 4 suítes, es- 
critório, 3 salas, aquec. 
solar, piscina aquec. ga- 
rag p/ 6 carros, lote 
2.500m2 + 3.000 m2 po- 
mar R$ 2.800.000. Acei- 
to Apto e proposta. Tr: 
3226-3000/ 98409-8825 
cj8538 


RECANTO DAS EMAS 


3 QUARTOS 


PAR 


GERALDO VIEIRA 

IMOBILIÁRIA 
QD 103 colonial, 3 quar- 
tos, 2 wc, laje. Excelen- 
te localização. Quitada 
e escriturada 3352-0064/ 
99974-5385/cj7097 
da 


r 
RIACHO FUNDO 


3 QUARTOS 


REVENDA 
PaulOOctavio 


QN07-REFORMADISSI- 
MA, ótimo acabamento, 
completa de armários, Va- 
le a pena conferir - 
99619-2488/CJ-1700 


4 OU MAIS QUARTOS 
e 

GERALDO VIEIRA 

IMOBILIÁRIA 
QN 07 Excelente sobra- 
do 4 qtos 1 suíte 2 sa- 
las cozinha wc social va- 
randa garagem p/ 3 car- 
ros, nascente, desocupa- 
do, quitado, escriturado. 
Aceito financiamento. 
Plantão! 3352-0064 


99974-5385 cj7097 
ad 


r 
SAMAMBAIA 


3 QUARTOS 


REVENDA 
PaulOOctavio 


COL AGRICOLA SA- 
MAMBAIA - Reforma- 
da, Otimo acabamento, 
armários, toda na Laje, 
piscina - 98570-3210 / 
CJ-1700 


de 


ANUNCIE O 
SEU IMOVEL 


LIGUE PARA: 


61 3342-1000 
CLASSIFICADOS 


n TAGUATINGA | 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 
HN 
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AQUI NÃO PERDEMOS X 
NEGOCIO ! 
e 


WWW 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


QNL 12 2 quartos, sala, 
cozinha, banheiro + barra- 
co de fubdo. Quitada e 
escriturada. Só R$ 
290mil. Plantão 3352- 
0064 99974-5385 
cj7097  www.geraldo 
vieira.com.br 


3 QUARTOS 
Sn 
hd 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


QNJ 13Lindacasa coloni- 
al laje 3 suítes, sala, co- 
pa, cozinha planejada, 
área serviço coberta, 
área com churrasqueira, 
nascente. Aceito financia- 
mento. Obs: Casa No- 
va! Plantão! 3352-0064 
99974-5385 cj7097 
Wvw-geraldovieira.-com 
r 


de 


ANUNCIE O 
SEU 


PRODUTO 


LIGUE PARA: 


61 3342-1000 
CLASSIFICADOS 


PAR 
W 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QNM 38 vendo p/ investi- 
dor prédio c/ 6 aparta- 
mentos de 1 quarto sala, 
cozinha banheiro, àr. de 
serviço, todos alugados. 
Renda mensal R$5.000. 
Ac troca. Faça hoje es- 
se grande investimento. 
Plantão! 3352-0064 
99974-5385 cj7097 
wiww.gefaldovieira.com; 
r 


CORREIO BRAZILIENSE 


TAGUATINGA | 


Sa 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


PRECISAMOS URGEN- 
TE p/ Aluguel ou Venda 
do seu imóvel. Desde já 
agradecemos a parce- 
ria, que muito nos hon- 
ra. Cuidamos da docu- 
mentação do seu imóvel 
junto aos órgãos compe- 
tentes. Fazemosinventári- 


Ligue: 3351-9547 / 
99974-5385 cj7097 
WWW geraldovigira: com, 
r 


4 OU MAIS QUARTOS 
p^" 
W 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


ça hoje esse grande in- 
vestimento. Plantão! Tr: 


WWW. 
geraldovieira.com.br 


REM 


PaulOOctavio 


SETOR DE MANSOES 
de Taguatinga, conjunto 
13, 4 suítes com varan- 
das, reformada, lote de 
900 mts, construído 350 
mts - 98570-3210 / CJ- 
1700 


crit c/casa Av princ 
água/ luz 98481-0443 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QSD 43 - Otima localiza- 
ber armários, 
CE, suite, 400mts de 

construção - 98570- 

3210 / zap/ CJ-1700 


98238-0962/CJ-1700 


CEILÁNDIA | 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


3210 / 98215-5540 zap 
/CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


REVZNDA 


PaulOOctavio 


re "A" SI.216, 34m?, wc. 
Desocupada. 
R$170.000. Saback Imó- 
veis F/3445.1105 
/99926.9766 C/J3506. 


CORREIO BRAZILIENSE 


LEES LOJAS E SALAS 


ASA NORTE 


REVEN A 


PaulOOctavio 


ção, divididas com sala, 
copa e banheiros - 
98238-0962 /CJ-1700 


REY 


PaulOOctavio 


as de garagens - 


g 
99619-2488 - 
0962 /CJ-1700 


98238 


PaulOOctavio 


SRTVS 701 Centro Multi- 
empresarial, 210mts, 04 
vagas de garagens, can- 
to, toda climatizada - 
99619-2488 / CJ-1700 


SGAS 910/ Via Brasil 
BI."D". c/33 m?. Sala c/ re- 
cepção, 2wc (ar cond. 
R$400.000. Saback Imó- 
veis F/3445.1105/ 
99926.9766 CJ 3506 


— 


SGAS 915 Sala no Ed. 
Office Center. R$ 
290.000. (final corredor) 
c/wc e varanda. Saback 
Imóveis F/3445.1105/ 
99926.9766 CJ 3506 


ASA NORTE | 


SAAN/SIA/SIG/SOF | 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


REVENDA 


PaulOOctavio 


os, 36,54 mts privativa, 
01 vaga de garagem - 
98238-0962/CJ 1700 


TAGUATINGA 


REVENDA 


PaulOOctavio 


C 12 Conjunto Nacional 
de Taguatinga - desocu- 
padas, 22,44 a 45,60 
mts, canto ou meio (61) 
98570-3210/98215-5540 
zap/ CJ-1700 


P] LOTES, ÁREAS 
E E GALPÕES 


EXCELENTE 
LOCALIZAÇÃO 


QI 06 Terreno à venda 


LAGO NORTE 


SHTQ Taquari Vendo lo- 
te 800m?. Tr: 61 99801 
8585 


SHTQ Taquari Vendo lo- 
te 800m?. Tr: 61 99801 
8585 


LAGO SUL 


TAGUATINGA | 


TAGUATINGA 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QND 30 pesocupado - 
Pronto para instalar sua 
empresa, canto, 
1.578,70 mts de área to- 
tal, 15 vagas de gara- 
gens, com habite-se - 
99684-0462 /CJ-1700 


VALPARAÍSO 


BR 040/60 16 MIL M2 


VALPARAÍSO-GO 


ou logística. Tr: 61 
9.9868-1355 wpp 


1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS 
: E FAZENDAS 
DISTRITO FEDERAL E 

ENTORNO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


LAGO OESTE, Gleba 
01, 40.000 m?, toda cer- 
cada e plana, excelen- 
tes pastos - 98238-0962 
/ CJ-1700 


VENDO URGENTE! 


PADRE BERNARDO- 
GO (prox. à cidade), ter- 


reno17.000m?escritura- 
do com IPTU/dia. R$ 
60.000 aceito propos- 
tas. F: 99987-0925 


REVENDA 


PaulOOctavio 
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go, 1.000m?, ótima locali- 
zação - 3326-1717 / 
99699-0830 /CJ-1700 


REVZIZNDA 


PaulOOctavio 
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calização- 99684-0462/ 


SMDB 12 Excelente Lo- 
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SAAN/SIA/SIG/SOF 


zap /CJ-1700 
SIA TR 03 Vendo lote 
2.000m?. Local excelen- 


te. 99986-7467 cj16950 
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B, Lote 800m2, poden- 
do-se Residencial e Co- 
mercial até 10 andares 


SIA TR 03 Vendo lote 
2.000m?. Local excelen- 
te. 99986-7467 cj16950 


SANTO ANTONIO do 
Descoberto-GO - Oportu- 
nidade 50hc. lindo sítio, 
curral muita água c/ 
prop 99981-9390 cj4371 


VENDO DFIGOJENTORNO 

DIVERSAS FAZENDAS 
Chácaras e Sítios GO, 
Tocantins, Maranhão. 
Etc. OPortunidade 
98421-4661 c10813 


VENDO URGENTE! 


PADRE BERNARDO- 
GO (prox. à cidade), ter- 


reno17.000m?escritura- 
do com IPTU/dia. R$ 
60.000 aceito propos- 
tas. F: 99987-0925 


OUTROS ESTADOS 


ALEXANIA-GO Cháca- 
ras c/ 2 hectares. 70 
KM de BSB. Há 3 Km 
do Shopping Outlet e Hei- 
neken. Casa 2 pavim Tér- 
rea: Sala, 4/4, 2 coz/ 
arms. (1 com churrasq), 
wc social, despensa /à. 
serv. Em cima: Sala, 2/4 
c/wc reversível + copa. 
Ampla pastagem, árvo- 
res frutíferas, casa casei- 
ro, canil, cocho, galpão 
c/curral coberto. R$ 750 
mil. Aceito imóvel parte 
do preço DF. Saback 
61)3445.1105/ 99926- 
766 C/3506. 


CLASSIFICADOS 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


241 APARTHOTEL 


IMPERIAL POUSADA 
mob sl qt as coz 1.500 
zap 999819265 c4559 


IMPERIAL POUSADA 
mob sl qt as coz 1.500 
zap 999819265 c4559 


pP» APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CJ 3680 


RUA 25 SUL - 2Q, sala, 
cozinha, áárea de servi- 


complet hatsApp 
3315-8587 
PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CJ 3680 


RUA 8 NORTE - 2Q, sa- 
la, cozinha, áárea de ser- 
vico, banheiro com blin- 
dex e espelhos, armári- 
os planejados, 1 vaga e 
lazer completo ao lado 
do metró. WhatsApp 


ASA NORTE 


[99] 
[49] 
e 
A 
co 
[61] 
Co 
q 


QUITINETES 


912 NORTE Park Ville 
kit mobiliada, decorada, 
garagem 99109-6160 
3042-9200 cj9417 


Octavio 


ALUGUEL 


PaulO 


3680 


CLN 108 Bloco B Kit na 
Asa Norte 25m? em óti- 
ma localizacáo no cen- 
tro do Plano Piloto com 
50% de desconto nos 6 
primeiros alugueis. What- 
SApp 3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CJ 3680 


CLN 216 Bloco A Kit na 
Asa Norte c/ 20n* em óti- 
ma localizacáo no cen- 
tro do Plano Piloto com 
50% de desconto nos 6 
primeiros alugueis. What- 
sApp 3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


ASA NORTE | 


CJ 3680 


CLN 406 Bloco A Kit 
com20m?reformadaloca- 
lização privilegiada. What- 
sApp 3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CJ S680 


CLN 410 Bloco A Kit na 
Asa Norte com 24m? óti- 
ma localizacáo no cen- 
tro do Plano Piloto com 
5096 de desconto nos 6 
primeiros alugueis. What- 
sApp 3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CJ S680 


CLN 411 Bloco A Kit na 
Asa Norte c/ 20m? em óti- 
ma localizacáo no cen- 
tro do Plano Piloto com 
50% de desconto nos 6 
primeiros alugueis. What- 
sApp 3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CI S680 


CLN 412 Bloco B Kit na 
Asa Norte com 20m? 
em ótima localização no 
centro do Plano Piloto 
com 50% de desconto 
nos 6 primeiros alu- 
m hatsApp 3315 
587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CJ 3680 


CLN 406 Kit de 1 quarto 
com36m?reformadaloca- 
lização privilegiada. What- 
sApp 3315 8587 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


nem ALUGUEL 


107 SQN 2 quartos, sa- 
la, varanda, cozinha, ar- 
mários, vaga, lazer na co- 
bertura! WhatsApp 3315 
8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CI 3680 


211 SQN Ap novo, sala, 
cozinha, 2 quartos, 1 sui- 
te e 2 vagas, lazer com- 
pleto! WhatsApp 3315 
8587 


SHCGN 703 bl.L 2 qtos- 
1 suíte - varanda- armá- 
rio em todos os cómo- 
dos- 1 vaga de gara- 
gem- Piso Porcelanato- 
Sanca- Otima localiza- 
çãa. Tr: 3225-5320 - Mó- 
dulos Consult. CJ5004 


VILA PLANALTO apto 
1 e 2qts garagem in- 


div. Tratar: 98156-7797 


3 QUARTOS 


STN SOF Norte Qd 02 


BI B It 13 ap 101 alg ap 
3q a.emb sl cz wc R$ 
1.350 991577766 c9495 


m ASA SUL | 


ASA SUL 


1 QUARTO 


404 SQS BI. "R". Prédio 
e apto todo reformado, 
mobiliado. Sala, qto c/ 
armário, wc, cozinha/ 
armário e fogão. R$ 
2.600. Saback Imóveis 
3445-1105 CJ 3506. 


3 QUARTOS 


SQS 316, b. G, ap 403, 
158m?, 3 dorm, sendo 2 
suítes. R$ 5.500/mês 
+cond. «energia +IPTU. 
Tr:(61) 99868-1355 wpp 


3 QUARTOS 


Octavio 


ALUGUEL 


LIVING PARK SUL 
97m? Ap de 3 Quartos 
com armários s/1 suíte, 
sala, cozinha com armári- 
os, varanda, 2 vagas, o 
melhor lazer da região! 
WhatsApp 3315 8587 


NOROESTE 


2 QUARTOS 


SQNW 109 2qts, 1ste, 
74m2,1 vg gar c/armar 
R$4.250. T:98112-7695 


SUDOESTE 


1 QUARTO 


Octavio 


ALUGUEL 


PaulO 


QMSW 06 Ed. Studio In 
Apartamento de 1Q, sa- 
la,cozinha,bamnheiro, ar- 
mários e vaga coberta. 
WhatsApp 3315 8587 


2 QUARTOS 


QD 07 BI A-12 apt? 106. 
Excelente! Otima Oportu- 
nidade. Tr: 99962-2985 
99818-0641/ 3577-2985 


2.3 CASAS 
ASA SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


706 casa HP5, 4pavts 
subsolo térreo 1º andar, 
terraço | 99109-6160 
3042-9200 cj9417 


711 BLOCO F casa 2, 
4 qts, gar. c/ armários 
DCE, Sobrado de esqui- 
na. F: 61 99981-9083 


Brasília, domingo, 22 de janeiro de 2023 3 
GUARÁ | m ASA NORTE | 
— O DO) LO) OCLAVIO 


1 QUARTO 


QI 22 cs fd, gar. indep: 
Tr: 99223-6436 Almeida 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CI 3680 


SMNL 11 Mansáo com 
4 suítes com acesso ao 
lago com 1000m2 de 
área construída com pro- 
jeto único e arrojado 
com vista para o Lago 
WhatsApp 3315-8587 


TAGUATINGA 


4 OU MAIS QUARTOS 


SOBRADO COMERCIAL 
QNA 12 Lindo imóvel c/ 
6 suítes, Vendo troco ou 
alugo. Otimo p/ clínica 
etc 99874-3030 c17231 


SOBRADO COMERCIAL 
QNA 12 Lindo imóvel c/ 
6 suítes, Vendo troco ou 
alugo. Otimo p/ clínica 
etc 99874-3030 c17231 


p LOJAS E SALAS 


ASA NORTE 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CJ 3680 


CLN 207 Bloco B Loja tér- 
rea com 23m? em ótima 
quadra localizada no cen- 
tro do Plano Piloto. What- 
SApp 3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CI 3880 


CLN 216 Bloco B Loja tér- 
rea na Asa Norte c/ 
21m? em ótima quadra lo- 
calizada no centro do Pla- 
no Piloto. 3315-8587 


SCLRN 713 BI A loja 
com 120 metros térreo 
e subsolo de frente W3 
bem localizado, 99109- 
6160 3042-9200 cj9417 


PaulOOctavio 


m ALUGUEL 


SCN QD 01 Ed. Num- 
ber One, loja térrea com 
846m? reformada, mobi- 
lia nova, amplo espaço 
em vão livre, recepção, 
banheiros masculinos, fe- 
mininos e PNE. WhatsA- 
pp 3315-8587 


nem ALUGUEL 


SHN QD 02 BI E - Hotel 
Kubitschek Plaza Loja 
com 19m? em excelente 
localização. WhatsApp 
3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


SMHN QD 02 Bloco B 
Centro Clínico Cléo Octá- 
vio Salas a partir de 
29m?prontascombanhei- 
ro e pia no consultório. 
WhatsApp 3315 8587 


ASA SUL 


SCS QD 01 p/ escritó- 
rio, toda reformada com 
28m?, desocupada Edf 
Antônio Venâncio da Sil- 
va, sala 408. Whats(61) 
99646 1315 ou e-mail: 
hamiltondelima2013 
O hotmail.com. 


CEILÁNDIA 


EQNN 01/03 BI A Lj 4 
ap 2q arm sl cz wc 700 
lc/s.solo wc 100m $ 
1.800 991577766 c9495 


SAMAMBAIA 


QD 01 380m? dest. a ven- 
da de Auto. $7.5000. 
98285-4950 c11167 
www.vendoempresas. 
com.br 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


ÁREA PARA LOCAÇÃO 
50M2 A 9202 
SHOPPING 


SIA TR 03/04 Frente 
Pça alimentação c/ 
grande estac. Local c/ 
seg rígida. 3362-0064 
3036-8115 99987-3813 
99866-4141 c/8045 


SIA TR 03/04 Shop- 
ping Sia Center Mall lo- 
jas de 40m? à 160m? 
junto c/praca de alimen- 

ado do Sa- 


99866-4141 c/8045 


SIA TR 04 Alugo loja 
com subsolo 227m? 
3345-0195 escritoriode 
apoio Gterra.com.br 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CJ 3680 


SIG QD 01 loja com 
105m? em vão livre, óti- 
ma vitrine com banheiro 
e vaga coberta. Whats 
App 3315 8587 


TAGUATINGA 


CSD 01 Tag. Container 
Esp. Gourmet. R$1.500. 
98285-4950 c11167 
www.vendoempresas. 
com.br 


4 Brasília, domingo, 22 de janeiro de 2023 


CLASSIFICADOS 


PX — LOJAS E SALAS 
LOJAS 


TAGUATINGA 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


'CJ 3680 


CSB 07 Ed.Minas Ge- 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CJ 3680 


CLN 115 Bloco A Sala 
na Asa Norte 29m? em 
ótima localização no cen- 
tro do Plano Piloto com 
50% de desconto nos 6 
primeiros alugueis. What- 
sApp 3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CJ 3680 


CLN 207 Bloco B Salas 
Asa Norte a partir de 
17m? completamente re- 
formadas em ótima locali- 
zação no centro do Pla- 
no Piloto com 3 meses 
de carência no aluguel. 
WhatsApp 3315 8587 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


3580 


CLN 303 Bloco C Sala 
na Asa Norte com 29m? 
em ótima localização no 
centro do Plano Piloto 
com 50% de desconto 
nos 6 primeiros alu- 
m hatsApp 3315 
587 


SCN QD 02 BI. B Shop- 
ping Libert Mall - sala 
com dois ambientes sen- 
do um recepção e outro 
com banheiro e gara- 
gem privativa. 3225- 
5320 - Módulos Con- 
sult. CJ5004 


TAGUATINGA | 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


CJ 3680 


CLN 304 Bloco C Sala 
com 23m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


Cu 3680 


CLN 406 Bloco C Sala 
com 20m? em ótima loca- 
lizacáo no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


Cu 3680 


SCN QD 01 Ed. Num- 
ber One, sala com 
351m2, reformada, am- 
plo espaço em vão livre, 
recepção, banheiros mas- 
culinos, femininos e 
PNE. WhatsApp 3315- 
8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CJ 3680 


SCN QD 01 Ed. Num- 
ber One, andar inteiro 
com 700m?, reformada, 
amplo espaço em vão li- 
vre, recepção, banhei- 
ros masculinos, femini- 
nos e PNE. WhatsApp 
3315-8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


SCNQDO05 Brasília Shop- 
ping sala com 283m? 
com banheiros, copa e re- 
cepção. 3315-8587 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


CJ 3680 


SCNQDO05 Brasília Shop- 
ping na Asa Norte sala 
com 162m? com banhei- 
ros, copa e recepção. 
3315 8587 


ASA NORTE | 


24 ASA SUL | 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


3680 


SHS QD 6 Brasil 21 sa- 
la com 33m? com banhei- 
ro e ar cond. Em excelen- 
te localização. WhatsA- 
pp 3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CJ 3680 


SHS QD 6 Brasil 21 sa- 
la com 69m? com banhei- 
ros e ar cond. Em exce- 
lentelocalização. WhatsA- 
pp 3315 8587 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


3680 


SIG QD 01 Sala com 
36m? pronta com banhei- 
ro e vaga coberta. What- 
sApp 3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


Cu 3680 


SIG QD 01 Sala com 
298m? com amplo espa- 
ço em vão livre banhei- 
fos e vagas cobertas. 
WhatsApp 3315 8587 


p" ANUNCIE O 


SEU IMOVEL 


LIGUE PARA: 
61 3342-1000 


CLASSIFICADOS 


TAGUATINGA 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


Cu 3680 


TAGUATINGA TRADE 
CENTER Lotes 1/12 Sa- 
las a partir de 24m? óti- 
ma localizacáo ao lado 
da EPTG e com carén- 
cia no primeiro aluguel 
e 50% de desconto nos 
3 próximos alugueis. 
WhatsApp 3315-8587 


Disque-Denúncia 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


TAGUATINGA | 


Cu 3680 


JK SHOPPING salas a 
partir de 33m? com ar 
condicionado e vaga de 
garagem. WhatsApp 
3315-8587 


ALUGUEL 


Octavio 


N 


6 QUARTOS 
. E PENSOES 
PLANO PILOTO 


714 NORTE Alugo Va- 
a para jovens. Tel: 
1) 99278-0029 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 

3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 

3.3 Caminhóes 

3.4. Motos 

3.5 Outros Veículos 

3.6 Pecas e Servicos 


3.1 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


CHEVROLET 


COBALTA4 LTZ Com- 
pleto branco R$37mil 
Ac. troca.T:98122-1355 


FIAT 


PALIO/07 Flex roda liga 
leve conserv vdo/trc 
99969-9595/99909-7931 


FORD 


FUSION 16/17 Titanium 
GTDI - AWD, branco, au- 
tomático. Todas as revi- 
sões na Concessioná- 
ria, 81 km rodados, üni- 
co dono, em ótimo esta- 
do de conservação. Tr: 
99190-9494 


KA 12/13 1.0 2 portas - 

2º dono Básico R$ 

22.500. Tr: 98239-4952 
A ost 


HYUNDAI | 


HYUNDAI 


HB20S/19 R$61.900 
Flex Branco 63500 KM 
usado 61-984266944 


NISSAN 


SENTRA/12 R$31.000 
Flex Cinza 162000 KM 
usado 61-981267879 


RENAULT 


DUSTER 17/17 flex bran- 
co 126000km usado 
R$70000 Tr: 996491193 


3.2 CAMINHONETES E 
É UTILITÁRIOS 
FABRICANTES 


TOYOTA 


HILUX 20/21 SW4 2.8 au- 
tom. 12milkm prata Re- 
vis. Kyoto Otimo estado 
R$355mil 99823-2110 


EM) PEÇAS E SEVIÇOS 
ALUGUEL 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


CONSÓRCIO 


CARTA CONTEMPLA- 
DA Bancorbrás 
R$39.250 99951-8828 


QUERO CARTAS 


CONTEMPLADAS E 
NAO contemplada. 
Compramos e Vende- 
mos, taça sua 

nd: SBN 


1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
o site: www.quero 
contempladodf.com.br 


ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 
61 3342-1000 


HOT SPRINGS - CALDAS NOVAS 


APARTAMENTO, 6 PISCINAS TERMAIS 
E UMA FRIA, SAUNA, FRIGOBAR, AR 
BANHEIRA 4 PESSOAS 


[ 1 


CASA 
& SERVICOS 


4.1 Construcáo e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saüde 


4.2 Comemoracóes, 
e Eventos 


4.5 Servicos Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


SERVIÇOS 
Bid PROFISSIONAIS 
ADVOCACIA 


CRIMINALISTA 
ATENDO TODO BRA- 
SIL 61-99318-7858 / 62- 
99630-0702 OAB60621 


OUTROS PROFISSIONAIS 


DETETIVE PARTICU- 
LAR Especialista em 
adultério 61-995590554 


DIARISTA OFEREÇO 
meus serviços. Atdo ca- 
sas e aptos 984831090 


SERVIÇOS PROFISSIO- 
NAISREVISAO E TRA- 
DUCAO (Inglés/ portugu- 
6s) 61-994160404 


SERVICOS PROFISSIO- 
NAISVÀGA ACOUGUEI- 
RO 61-981090475 


END 


MÚSICA 


SAX-TENOR Yamaha 
YTS id 26 único dono no- 
víssimo 61-99077638 


Ey 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 
5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 
5.3 Infomática 
5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicacóes 
5.7 Turismo e Lazer 


COMUNICADOS, 
MENSAGENS E EDITAIS 
ACHADOS 
E PERDIDOS 


AO PORTADOR CHEQUE 
BANCO ITAU 


NUMERO 000099 Agên- 
cia 4419 Conta 11109-3 
valor R$ 5.000, em no- 
me de Giordane Rodri- 
gues Souto, datado em 
26/11/2022 . Entrar em 
contato 61 98325-0226 


AQ PORTADOR CHEQUE 
BANCO ITAU 


NUMERO 000099 Agên- 
cia 4419 Conta 11109-3 
valor R$ 5.000, em no- 
me de Giordane Rodri- 
gues Souto, datado em 
26/11/2022 . Entrar em 
contato 61 98325-0226 


CORREIO BRAZILIENSE 


EM MÍSTICOS | 


MÍSTICOS 


DONA PERCILIA Re- 
nove sua vida , resol- 
va seus problemas. 
Seu sofrimento tem so- 
lução. Trabalhamos c/ 
as forças e auxílio dos 
Espíritos de luz. Faze- 
mos e desfazemos 
qualquer tipo de traba- 
lho, Amarração p/ o 
Amor. Abertura de cami- 
nhos, Proteção Espiritu- 
al, União de Casais, 
Afastamento de Ri- 
vais, Passes, rezas e 
benzimentos p/ Bri- 
gas, Separação, Víci- 
os,Depressão,Ansieda- 
de , Inveja, Dificulda- 
des. Afasta quem te 
perturba, Frigidez sexu- 
ale p/Filhos Problemáti- 
cos. Búzios Cartas Ta- 
rot. QSA 07 casa 14 
Taguatinga Sul, Rua 
Colégio Guiness. F: 
3561-1336 98363- 
5506 (Zap) 


5.3 INFORMÁTICA 


SUPORTE TÉCNICO 


24 HORAS! 
ASSISTÊNCIA Manuten- 
ção computadores em do- 
micílio. 99988-0077/ 
99976-0076 Whatsapp 


[3^1 OPORTUNIDADES 
CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
em geral com cheque, 
desc. em folha, déb. em 
conta sem consulta spc/ 
serasa. Tel: 4101-6727 
98449-3461 


NEGÓCIOS 


FRANQUIAS E 
SOCIEDADES 


PROCURO SÓCIO 
INVESTIDOR 


PARA APLICATIVO - 
Uniico no Brasil. Tr: (61) 
98124-0314 


[3-3 PONTOS COMERCIAIS 


CIDADES SATÉLITES E 
ENTORNO 


SUPER MERCADO 
MENINU NO PRECO Pla- 
naltina-DF - Arapoanga, 
300m?, único no Setor 
c/ excelentes vendas, c/ 


dia 200 Mil em mercadori- 
as sistema de monitora- 
mento. R$ 250.000 Ac 
proposta. . 99877-0043 


LJ 4 TURISMO E LAZER 


NEGÓCIOS 


CLUBE 


TITULO DE SOCIO pro- 
prietário do Brasília Coun- 
try Club 61-982515669 


SERVICOS 


HOSPEDAGEM 


PORTO SEGURO - BA 
Temporada praia de Ta- 
perapuan Golden Dol- 
phin 2qts 61 999896659 


CLUBE | 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 


nheira 4  pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


VIAGEM 


CARNAVAL - PORTO 
SEGURO Passagem + 
hospedagem + café da 
manhã. 99342-3380 


CARNAVAL - SALVA- 
DOR Passagem + hospe- 
dagem + café da ma- 
nhà. 99342-3380 


FERIAS - ILHEUS ITA- 
CARE. Passagem + hos- 
pedagem + café da ma- 
nhã. Tr. 99342-3380 


CARNAVAL 


PORTO SEGURO De 
17/02 à 25/02. Incluso 
ônibus luxo saindo de 
Bsb + 7 diárias no Rama- 
da Hotel + café da ma- 
nhã + passeios. Duplo 
6X 350 Triplo 6X 300 
Quadruplo 6X 275 3352- 
5252 (61) 99971-6104/ 
99646-3989 Malibu Tur 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


ALAN 27 ANOS 


BOY SARADO more- 
noclaro, bonito, paraen- 


se, discreto, massagis- 
ta com local. Asa Nor- 
te 61 99422-0962 zap 


CINE VIP Erótico Conic. 
12 às 22 hs. (61) 99120- 
3647 Seg. à sábado 


BOCA GULOSA 
DEISE FAÇO Oral até o 


fim em homens ativos! 
61 98237-3542 


MASSAGEM RELAX 


QUER? ORAL GULOSO 


LU COROA mass peni- 
an c/aces 61 33499203 


MASSAGISTAS PRECI- 
SA-SE c/ ou sem experi- 
ência. Otimos ganhos. 
Tr. 61 98323-7100 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÊN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


QUER? ORAL GULOSO 


LU COROA mass peni- 
an c/aces 61 33499203 


